CONCITO  TODOS  OS  BRASILEIROS 
k  PRATICA  DA  COtBTITUKÂO 


MOVE9S  DE  ESTILO 

ÜA  MAIS  ALTA  QUALIbAUB 

COR  riNAS  -  TAPETES 
PASSADEIRAS  —  GRUPOS  ESTOFADOS 


AUTORIZADA  A  SUA  COMPRA  NOS 
EE.UU.  PARA  0  LOIDE  BRASILEIRO 


coro  utl  Edmundo  do  Mocodo  Soaroo»  podiu  ao  prooi) 
Unidoí,  oMuna  a  rtoponieiblUdado  da  cempta>  quo 
a  "MariUmo  Comluion”.  O  proiidonto  da  Repúblico 
9  pora  0  problema  da  reorganiiacão  da  mor 
I  naviee  doi  1.600  que  lo  acham  encoetadoe 


I  que  e  govlme  de  BroiUi  por  inlermúdio 
ie  Tinte  narioi,  uiadoi,  pora  e  que  jú  ei*- 
0*1  le  bem  10  lembram  o*  leitoro*,  A  NOITE 
em  Ter  quo  o  goTÚmo  o  adotou  e  que  otn 


nee  portei  dei  Eiladei  Unidoi. 


-J. 


'  lí.  í: 


Cerenti:  OCTAVIO  LIMA 
Número  Avulii  Cr$  0.50 


“Ciunprí-la  (disseTchefe  do  gomíío  referindo-se  à  nova  Constituição)  —  é  o  rumo  a  seguir,  a 
iim  de  que  a  democracia  brasileira  funcione  em  toda  a  sua  plenitude,  sem  exageros  demagógicos, 
em  atmosfera  propicia  ao  trabalho  construtivo  e  à  ordem  social”  -  Recomposição  dos  orgãos  go¬ 
vernamentais,  de  acordo  com  os  interesses  superiores  da  nação  e  com  base  no  aproveitamento  de 
valores  recrutados,  indistintamente,  entre  as  diversas  correntes  políticas  e  democráticas  —  O  go¬ 
verno  nao  intervirá  nas  eleições  estaduais  e  municipais,  a  não  ser  como  guia  e  fiador  da  sua  lisura 
“Não  influirá,  por  isso,  nas  escolhas  de  candidatos  aos  postos  eletivos” 


Aspecto  do  recinto  do  Attombiéia  Constituinte  no  lolenidode  do  promulgação  do  nova  lei  fundamental  do  Repúblico 


Recebendo,  boje,  os  coiutituintci,  no  Palácio  do  Sob  mi»  proteçfio.  o  povo  hrasllelro  enconIrarA  expressão  para  os!)- 

.pi.  .  pro....,lg.çâo  d.  ....  .  pre  . . 

Pluente  Eurlco  Gaepor  Diilra  proferiu  importante  dia-  Todo»  esperamos  q«c  •  estrutura  de  govífrno  que  flc  eslnbclccc, 

curso.  Foi  a  scguinlc  n  oração  do  chefe  do  Esladoi  ''”"‘15®  de.n<»»n  gente,  ventw  a  scr  um  Instnw 

°  '  mento  hibll  para  que  os  brasileiros  rcalircm  a  sua  vida  cnmiim.  .il- 

cancniiilo  o  bem-cslar  colcllvn  e  bcncficlando-oe  dc  fecunda  oaz  social. 
Como  vós.  tambóni.  rcccbi.  nas  eleições  escorreitas  dn  fim  do  ano 


“.Senhores  Constllulnlcs. 

Itcccbcndo  u  comunicação  que  nlc  Imzcis.  cm  nome  do  soberano 


Poder  Cnnallluintc.  dc  haver  sido  votada  a  Constituição,  que  vai  passado,  um  mandato  do  povo,  para  cujo  desempenho  passarei  agora 
reger  os  dcsllnoi  do  Hrasll,  dc.sejn  c.sprcssar  o  meu  rccnniiccimenlo  a  contar  com  o  auxilio  e  o  apoio  dc  vossa  colaboração  legislativa, 
pela  dlslinção  com  que  sou  honrado  c  rcjuhllar-mc  convosco  c  com  eomo  o  exige  uin  regime  de  poderes  liidependenlc.s.  mas  harmõ-i-rT, 
(óda  a,.\açãn  lirasilcira  pela  ohrn  realizada,  que  abre  na  nossa  vida  Ela  se  fará  sentir,  certamente,  na  adoção  de  medidas  indispensávci.s 
pollllcn  nova  írn  dc  ordem  legal,  preservadora  da  cslAbilldadc  do  A  normallzaç.ão  da  vida  nacional,  proíundamcnlc  perturbada  nos  seus 
regime.  fundamentos  econômicos  e  financeiros. 

0  rstniuto  básico  que  elaborarites.  ao  fim  dc  sele  meses  dc  labor  Ouranlc  os  meses  transcorridos  abstivc-mc  dc  ulilizar  com  maior 
lutenso  c  devotado  dc  vossa  parte,  mantendo  a  fi.slnoomia  tradicional  amplitsidc  a  faculdade  Icgislaliva  que  me  era  atribuída  c  que  rcco- 
das  nossas  instituições  polltic.ss,  .sálilamcnte  as  Inovou  para  acolher  nhccestes  expressamnte. 

as  regras  em  qu«  se  rnnsuLsiancInm  as  conquistas  da  humanidade.  Conliido,  assistla-mc  n  obrigação  dc  fazt-lo  na  medida  em  que  o 
em  sua  luln  pelos  novos  ideais  dc  fundo  econômico  ou  social,  çuc  a  c.slglsse  o  Interesse  publico,  cabendo  ao  Congresso,  no  rever  o  Icgls- 


Cristandnde  tanto  Icm  prestigiado. 


(Continat  n»  párlna  ]}.*) 


AMANHÃ 

t  ilfl(Â0  DO 
VICi-PBISIDÍNtf 
DA  RIPVHICA 


UM  GRANDE  ACONTECIMENTO, 
VMA  GRANDE  DATA  NACIONAL 


A  data  de  hoje.  a  do  segundo  aniversário 
do  primeiro  foila  daa  armas  brasileiras  no 
Itália,  —  a  tomada  de  Cam.ilore,  —  é 
assinalada  pela  mala  bela  e  mais  solene  de  tô- 
dai  ai  comemorações  que  poderia  ter  tido:  a 
promulgação  da  nova  Carta  Constitucional,  ela¬ 
borada  pelos  rapreec.itaníes  legítimos  do  povo 
brasileiro,  eleitos  no  pleito  mais  livre  da  nona 
nlitòrla  politica,  porque  oáerto  a  partidos  de 
todos  os  niatizes  e  presidido  por  um  magistrado 
•em  interesse  no  icu  desfecho.  E'  Interessante 
óue  tenha  sido  eprovcitada  esta  data,  para  con- 
vortá-la  no  feriado  nacional  de  hoje,  no  dia 
de  festa  para  todos  oa  brasileiros,  represenUdo 
pelo  retorno  do  pais  A  normalidade  conctltu* 
cional,  ao  refilme  democrático,  ás  regrai  jurí¬ 
dicas  que  eucluem  o  orbitrio  e  estendem  a  todos 
as  metmas  garantias,  os  mesmos  direitos  e  es 
mesmos  deveres.  Já  há  dias,  na  AcsembICIa 
Çor.iMtuInle  ficcional,  que  hoje  chega  ao  leu 
termo,  ao  ser  prestada  a  grande  homen.ngem 
30  marech'1  P.tascarenhas  de  Morais,  vários  re- 
prc^ci.tantss  d.i  itaçSo  ilgnlílcaram  a  enprcsiEo 
qus  teve  n  p.ertlsIpaçSo  da  Força  Expedicioná¬ 
ria  Er.-tllílra  na  campanha  da  Europa  na  for- 
mas&o  do  cllsn.i  dcmosrCtico  que  prspiclou,  ao 
pais,  0  rctorm  cos  quadros  Icgalz.  O  crdor  des 
nossos  cemb.^tcnlís.  o  entusiasmo  com  que  o 
Srasil  .'sompanhau  cs  sius  fcltss.  os  laços  de 
frn‘ernidnf!a  p,uj  p,  ligsr.ari  aos  s-.us  irmáos 
de  ar  .-r-,  que  lulrvam  rela  mesma  cauoa,  — 
3  d.a  I’  'r.sde  e  d.a  )uctlçr,  —  tudo  lrr.o  re- 
orc;-r’n<-a  l-.dl-loi  cie  que  a  norsa  voe.ic,na  de- 
mo-r.'ti"a  n-o  h^vla  sido  renea.atín  ou  ec"ue~ 
'ida  Ca  asontíclmcntoi  le  prcelpltaram  e  do 


desencadeamento  da  mais  acesa  das  nonas  cam¬ 
panhas  políticas  dos  últimci  tempos  resultou  a 
Asiemblála  Constituinte  Nacional,  que  logo  se 
empenhou,  nobre  e  dignamentc,  em  realizar  a 
sua  magna  tarefa,  —  a  de  elaborar  o  novo  esta¬ 
tuto  político  da  naçáo.  Temos,  hoje,  uma  nova 
Constituição  Democrática.  E'  uma  Constitulçáo 
que  o  Brasil  Inteiro  reconhece  como  sendo  a 
mala  adequada  e  atual  que  já  tivemos.  Cum¬ 
pre-nos,  a  todos,  acatá-lo,  como  a  expressão  da 
vontado  nacional,  expressa  atr.avCn  de  um  poder 
soberano.  Cumpre-nos  respeita-la,  manti-la, 
sustentá-la,  porque,  sustentando-o,  estamos  de¬ 
fendendo  01  nossos  próprios  direitos,  que  ela 
consagra.  A  partir  de  hoje,  entra  o  Brasil  numa 
fase  nova  da  sua  vida  e  da  sua  histúrla.  As 
confusães  e  Erros  do  passado  estáo  superados. 
Não  adianta  revolvó-los.  O  que  Interessa,  ago¬ 
ra,  é  ajudarmos  a  construir  em  bases  sólidas  o 
novo  regime,  pelo  respeito  ás  suas  Institulçóei 
e  á  ordem  pública,  s;m  a  qual  perecem  ai 
'larantias  individuais  e  sofrem  os  direitos  da  co¬ 
letividade.  Acabamos  de  vencer  uma  etapa  e 
esternos  Iniciando  um.i  outra.  Reste-nos  a  satis¬ 
fação  de  ver  que  a  transf''rmBçáo  política  naclo- 
nsl  se  processou  sem  abalos  profundos,  irm  con-' 
vulsSes,  e  que  a  cLipo  vencida  náo  obnubllou  a 
visf.o  dos  nossss  hemens  públicos,  permitindo 
que  élos  vissem  claro  o  panorama  naclenal  e 
tiaboiassem,  em  ambiente  de  compreensSo  ver- 
dadelramente  admirável  em  quadros  tSo  iiibdl- 
vldldcs  e  táo  diversificados  politicamente.  A 
Constituinte  cumpriu  o  seu  dever.  Cumpramos, 
agora,  o  nosso. 


ESTA  EM  VIG 


a  nova 


À  Imponente  solenidade  realizada  no  Palácio  TIradentes  -  Como  falou  o  pré; 
sidente  da  Assembléia  Constituinte  -  0  primeiro  a  assinar- Aspectos  do  recintõ 


ANO  XXXVI 


Wo  de  JaacgQ  —  Quarta-feira,  18  de  setembro  de  1946 


N.  12.368 


A  NDITE 


Dirttar:  CIL  PIRIIRA 
Reilitorciief*:  CARVALHO  NETTO 


EMPRESA  A  NOITE 


0  Palácio  Tlradontes  cQchau-!, 
paro  a  sua  festa  máxima;  a  pro 
amigação  da  Cauatilulção  hrasi 
leira.  Desde  cedo,  todos  os  lugii 
res  estavam  tomados.  .Ministro* 
embaixadores,  altos  dignalárlo 
dn  Igreja,  Corpo  Diplomático,  pea 
soas  gradas,  constituintes  do  II>.'I4 
destacadas  figuraa  do  muodo  oTi 
ciai,  senhoras  e  senhoritas  ocupu 
ram  as  tribunas  dc  honra,  e  i 
próprio  recinto  ficou  A  cunlm 
com  caçadores  de  autógrafos  do 
constituintes.  .Antes  da  sessáo,  o 
roprcscntanlca  do  povo  assina 
ram  mais  dc  SM  exemplares  d 
impressos  com  a  nova  Constitui 
(Conllnn*  página  13,*) 


FALA  O  PRESIDENTE  DUTRA 


rtvelou-  Afindo  lm<dltttm<nta,  (i, 
conformidade  com  InitrutOci 
accrelArln  d«  Imprensa  presidencial. 
Charles  C.  Rosa.  o  Deparlamenle. 
de  Comírclo  publicou  a  carta  m- 
tes  que  o  presidente  Truman  (j. 
''esse  rportunldado  de  vetar  nia. 
divuIgat*o. 

A  desapnrvacio  do  presldant*.  gi, 
ncôrdo  com  fontes  Ugadai  t  Ce» 
Branca,  foi  baseada  no  fato  da  q» 

0  mesmo  nlo  desetava  que  se  erli*, 
ee  no  exterior  a  Imoressân  da  qtn 
sua  aprovacln  1  publlcacfio  da  e*n 
la  Indicava  sua  aprevaclo  ao  ceq. 
teúdo. 

ASSUME  A  IlESPONSABILmABí 
NOVA  YORK.  H  fR.)  -  S^bo 
se  que  o  lecreldrlo  de  tmpreib 
da  Caai  Branca,  Charlei  C.  Aga^ 
siiportou  plena  reaponiafalUilida 
pcb  puhileacilo  da  carta  de  Ws), 
lace,  contra  a  vontade  dn  priut 
dente  Truman.  tendo  deixado  clnb 
a  posicto  de  Wallace  nessa  nus^ 
tio.  Explieou-ie  que  a  Csm  Bns- 
ca  soubera  que  o  texto  da  rnlssln' 
sorta  puhlirsdo  esta  sema-s.  pt|r, 
Inmsllsta  Drew  Pcarson.  fofonti». 
ido  sfthre  tal.  por  Ross,  Waliaea  it. 
reriu  qu  t  c.irta  devia  rer  (ar- 
necida  a  tf  .1  oa  lomallrtat. 

Roas  concordou  com  a  »>isíst|r. 
acima  e  dcu  InstruçUea  a  Waltart 
nnra  publlcaeltn  da  carta  As  rv 
ferlr-se  à  questlo  com  o 
le.  Imed  al.'menf*  dennla.  Hrs»  fr' 
Informado  de  nue  Truman  nln  ir. 
tejavn  a  dlvul(;ar!lo  do  doeumenii- 
Rofs  tentou,  a  essa  altura.  Imeaflí 
a  publlençâo.  mas  U  era  tarda  de¬ 
mais. 

TPfiS  souuroEs  A  coNsrontAt 

WA^ITINGTON.  18  (APP.!  -  /. 
propósito  do  "affalre"  Wallata,  id- 
mlle-se  que  na  entrevista  que  o 
secrelArlo  do  Comércio  terá  n%  Ca- 
«a  Branca,  o  presidente  Tnjmru 
deveré  escolher  entre  si  tréi  le- 
luríes: 

l.«)  —  pedir  a  Wslisce  para  n 
demitir  —  a  que,  com  tAén  u 
orobsbllldades.  acarretaria  a  d<^ 
rota  do  Sr.  Truman  nas  elelç6* 
nresldenelali  de  1948; 

í.ai  —  Autnrlsar  o  aeCTeUrle  do 
Comírelo  a  pronundar  om  sat» 
discursn.  maa  especificando,  ait»- 
clpadamente.  e  de  pdhllco.  qer  k 
rplnlfles  do  Sr.  Wallaco  nla  rt- 
fletem  a  pnlIUea  estrsncetn  des 
ç;*tados  Unldoa; 

,1.01  —  Anpovar  ■  polltlcs  ernrs- 
dsd'  por  Willsea.  a  Imprimir  airo 
nova  orientado  ns  política  da  De- 
partamenlo  de  Estado. 

A  CONEERENaA  DO  RIO 
WASHINGTON.  18  (U.  P.l  -  Od 
círculos  pan-amciicanM  desta  ce 
pllal  consideram  oue  o  eonfllla  r.- 
tra  0  lecretirlo  de  Cotnérde.  Ir. 
Henrjr  Waliaee,  a  e  secretirls  dt 
Estado,  Sr  Jamea  Bymes.  talr* 
faca  com  que  a  daleqaclo  iierl> 
I  americana  i  Conferénds  htaj- 
americana  da  Chancelerea  de  Ale 
I  de  Janeiro  sela  presidida  pelo 
I  Sproltla  Braden. 


gerais  lólirc  queslArs  Itilcrnacln- 
imln  que  o  sccfcliirlo  de  Eslado 
eslA  Ir.ilnndo  cin  P.iris. 

APOIO  A  tVAU.ACE 

MIAMI,  18  (U.  r.)  ”  O  stnodnr 
drraocraU  Clauile  Peppcr  apoiou 
t  alllude  do  sccrcIArio  de  Comér¬ 
cio,  Sr.  Ilcnry  Wallace,  no  que  se 
refere  k  pnllllcn  exlcrna  dos  ES' 
tados  Unldoa.  ao  falar  ortiem  na 
Cont  Çln  da  Fralomldatle  dos 
Empregados  FcrrovIArlos  que  te 
rosllr.a  nesla  cld.idc.  Rctinlu-se 
ntndn  Pepper  ao  prcsideiilo  da  Fra- 
Icmidade  dos  Fcrrovlftrloi,  Er. 
Wllno’,  Bo  condenar  acvrrnmenta 
s  polltlcs  Irahnlhlsls  de  Truman. 

Pepper  qualificou  Wallace  de 
"erande  .‘St  la  norle-amerlcsno" 


Gatisn  sensação  a  carta  qne  dirigiu  a 
Truman  e  divulgada  contra  a  vonta¬ 
de  dêslc  —  0  secretário  de  Comércio 
irá  lioic  a  Casa  Branca 


tants  que  ho.le  enfrenU  o  mundo 
è  viver  Jiiiitiis  e  em  paz.  Acredito 
que  nds,  eotiin  n  lincAii  lunls  purle- 
rosn  dn  innitdn.  Irmos  njmrtiinliU 
ilc  de  levar  d  inimilo  A  paz.  “ 

(1  liJIPllICSri.MO  A  IIÜ.SSIA 
NOV.A  YflIUi.  18  in.)  -  A  car¬ 
ts  de  tVnllacc  n  Truman,  qiic  aca¬ 
ba  (le  icr  divulgada,  revela  que 
hA  iim  ano  aIrAs,  o  mltllslrn  dc 
(toimircio  dns  EsUdos  Unldoa  ad¬ 
vogava  s  Ida  (le  uma  inissAo  ame¬ 
ricana  n  .Mntcoii,  n  rim  dc  nego¬ 
ciar  iim  empréstimo  uincrlcann  A 
nilssln,  n  fim  dc  facllllnr  sua  rr* 
linhtlltncãn 

O  BI,Ot,n  ANTI-SOVICTICn 
NOVA  YOnK,  18  (n.)  -  Ad¬ 
vertindo  que  "a  gtlrrra  com  a 
Rilssln  significaria  tima  ealAsIro- 
fc  pera  tfida  a  hiiinnnidntie”, 
Wallace,  em  *1.1  carta  a  Tpoman, 
agnrn  divulgada,  Inhca  ísfc  vee¬ 
mente  apéloi  "DevIamns  prncurar 


rarencQas 

Souza,  Vasconcelos  4  Cia.  I.l- 
niiladn  —  Conrcs.snrnm  a  aua  in- 
snlvéncla  no  Jiiizo  da  4."  Vara 
CIvcl,  0»  ncgociunlcs  Souza.  Vni- 
conccins  4  Cia.  I.tda.,  eslnhcld* 
eidos  A  rua  Senador  Óanlas,  lil), 
12.*  andar,  com  0  ncgAclii  dc  ao* 
missões,  rcprcscnlngórs  e  conta 
próprio,  rc(|Urrcndn  a  decrclBt.üo 
da  feléncla.  l■nssivo  declarado ; 
Crí  .l.fl.íO.CIKI.flfl. 

Frio  EltMrlro  Consírlos  t,lda. 
—  Teles  4  Cia.  Lida.,  diztuidn- 
se  credores  da  ImpnrIAncia  de  Crí 
6.375,flü.  requereram  no  Juízo  du 
9.*  Vara  Cível  a  deerctntin  dn 
falência  de  Frio  Elétrico  Cnn.sér- 
(os  Lida.,  estabelecidos  A  rua  Ce- 
nernl  Caldtvcll,  .190. 

“ArmeInl"  Aricfntos  do  .Melais 
I.lda.  —  No  .luizn  dn  I3.*  Vara 
CIvcl  a  “Armctal"  Artefatos  dc 
.Metals  L'.da„  cslabclcclda  com 
fundição  de  metais  A  avenida  Sti- 
barbann,  177,  confessou  n  sua  In- 
golvénrla  rcmiercnilo  a  dccrcto- 
eSo  da  falência.  1’asslvo  declara¬ 
do!  Crí  233.313,00. 


ris,  nnde  delibera  n  Confcrêiirln 
da  1'az,  finnimenie,  cm  lAda  a 
Eiirofi.i,  onde  f|ticr  que  as  zonas 
americanas  de  octipncAo  se  atizi- 
nbem  de.s  tnnrs  sovlétiras. 
flS  PAISE.S  I.ATlXns 

WASniNIlTON,  18  (AFIM  — 
Aflrma-sc  nos  meios  cliegadoe  ao 
.MInIslértn  do  Comércio  nne  no 
•  *  curso  q»ie  IrA  pronnnrlar  ain¬ 
da  nesta  semana  o  Sr.  Ilcnry 
Wnllafc  InsIstIrA  sólire  o  aspccln 
rcalisln  da  espressan  "zonas  dc 
Influência"  que  Julga  cm  abso¬ 
luta  cor.lra  IlçAo  com  n  política  dc 
hoa-vlzinhança  e  coin  a  soberania 
das  repAblIras  d.i  Amérira  fjilina. 

Os  mesmos  elrcnlns  adiantam 
que  0  secrcIArlo  Wallace  é  since¬ 
ro  amigo  dos  palsrs  lollnos,  os 
quais  de.se.l.i  ver  fnrleincnle  njn- 
dada.s  pelos  Estadn.s  ITnIdos.  a  fim 
dc  duplicar  a  Indnslriellznção  bem 
como  a  prndiic.ão  agrícola,  tinica 
fórmula  com  o  qual  esses  países 
poderio  atingir  a  nm  nlvcl  de  vi¬ 
da  cnmpnrAvcl  com  e  dos  Esta¬ 
dos  Unidos. 

WASIII.VGTON.  18  ÍAFP)  —  Os 
disctirsfls  srtbre  pollllca  externo 
proferidos  pelos  membros  dn  go- 
vírno  dcvcrlain  icr  ívbmelldos  a 
aprovação  prévi.a  do  Departamen¬ 
to  dc  Eslodn  —  declarnii.  n  aocrc- 
l.trlo  Interino  de  Estado,  Wllliam 
Clayton,  aludindo  no  recenie  dis¬ 
curso  do  sccrMArlo  do  Comércio, 
W.all.icc,  que  tanta  celeuma  levnn- 
Inii. 

"Wallace  tliilin  e  tem  todo  o  di¬ 
reito  de  pronunciar  o  discurso  que 
quiser  e  Icm  o  dlrclin  de  expri¬ 
mir  enino  quiser  siias  opiniões 


WASIirNflTnN,  18  (Pnr  H,  K. 
Reynolds,  ilo  Inlcrnalltm'il  News 
Service)  —  O  SeérclArln  de  Co¬ 
mércio,  Ilcnry  Wallace,  lornnU 
pública  ontem  A  noite  uma  car¬ 
ia  por  íle  ilirig.da  ao  prcslricnle 
Truman  a  23  dc  Jullin  illllmn.  na 
qnnl  acusa  os  partidários  dn  In- 
sulamcnio  político  do$  EE  UU,  dc 
ser  rcspnnsAvels  pelo  "nide  rea¬ 
lismo"  do  presenle  polilirn  Inlcr- 
naclnnal  da  noção.  Wallace  crl- 
lica  nrerbamenlc  certas  iascs  d:i 
pollllca  e.xlerl(ir  ilc  Wnslilngtnn, 
inclusive  0  proposto  conltôle  In- 
!ornne'nnBl  dn  energia  nlómico. 
(1  secrcIArlo  qiialificn  dc  "gran¬ 
díssimo  defclln"  0  calipiilnçãn  .fo 
•dano  de  Rernard  Ilariicb  iIc  quo 
08  EE.  UU  conservem  os  mal> 
Imporlanics  segrédos  de  fislea  nu¬ 
clear  nté  que  Irniin  nhlldo  garao 
tias  dc  qne  a  bomba  Atõmlcn  nãi- 
srrA  usada  contra  o  canllncnto 
iiorlc-niiicrlcano. 

A  presenie  carta  fnl  diuln  A  pu- 
bllcblarie  cnm  prévia  aprovação 
dn  ServcIArln  de  Esladn  em  eser- 
flcin  WTlinm  CInylon.  .Va  mes¬ 
ma  Wallace  siislcnln  que  é  dc  im¬ 
periosa  necessidade  efetuar  nmn 
mudança  rompleln  "ein  nlgniis  dc 
nossos  concrllos  s/dire  ronlérla 
inlern.acinnal. 

Temos  "pouco  tempo  qne  per¬ 
der  —  acrcsccnln  —  Nossos  atos 
diiranle  n  após-guerra  nSo  se 
ajustaram  As  lições  aprendidas 
durante  0  guerra  c  As  realidades 
da  cra  otòinlea".  Em  seguida 
observou  a  imporlAncia  do  "con¬ 
seguir  a  unidade  Inicrna  sóbri*  <is 
'olaçôe-s  cxlerlnrcs"  e  advertindo 
indavin,  qne  "um.i  unldiidc  b'i- 
-eada  na  pollllca  de  criar  eonfll- 
'08  no  cx'crior  seria  inslAvel  c 
desastrosa". 

Wallace  conllnua  declarando 
nne  Innio  a  idéia  do  "predomínio 
d.n  fõrçn"  com  “n  noção  do  ata¬ 
que  defensivo"  são  dc  duvidosa 
efetividade.  A  única  solução  — 
acrcsccnln  —  é  a  proposl.i  por 
Truman,  "a  qual  eonstlíul  0  base 
da  dcelarnçAo  de  Moscou  sAbro  u 
energia  atómien.  Essa  «nlução 
consiste  na  mútua  confiança  rn- 
Irc  ns  nações,  no  dcsarmamcn'..i 
nlõinico  e  no  estabelecimento  de 


cnm  o  pre.iidenle  Truman.  Em 
sua  caria,  Waltucr  inniilfeslii  o 
Icmór  cie  que  ns  Eslados  Unidos 
Icniinni  iibnndonndn  dcniBatado 
siin  pollllca  dc  isoinmcitlo  p.sra 
cnfrnr  numa  pollllca  disfarçada 
de  vlnlenlo  realismo,  piz  lam¬ 
bem  que  SC  sente  (ircncupado  ao 
perceber  que  o  povo  nnrle-amert- 
rnnn  eslA  cada  vez  mala  cim ven¬ 
cido  dc  que  sc  npioxlma  ouira 
guerra  mundial  e  qne  a  únira  fôr¬ 
ma  pela  qual  sc  põdo  rvIlA-la  é 
nrmnr-se  olé  os  denles. 
sAsro  ÓII.X 

O  documento  crillct  o  amplo 
programa  ormamcnlisla  dos  Es' 
lados  UndoB  c  diz  iiuc  "seria 
Inulil  procurar  uma  solução  para 
os  prolilcmna  dc  paz  sem  consc- 
gnir  antes  a  eanfiaiiçn  miilua.  Ad¬ 
mito  que  n  tarefa  nào  é  facll.  Po¬ 
rém,  não  é  Insuperável  sc  tiver¬ 
mos  era  conta  que  para  outras  na¬ 
ções  a  nossa  pnllllra  exterior  nno 
conslsle  dos  prinripio.s  que  pro¬ 
pugnamos,  mas  sini,  lambera,  dos 
nins  (|uc  empreendemos.  Os  meses 
vindonros  p-nderãn  ser  o  pcrlntln 
decisivo  que  dclerminnrA  se  n 
mundo  civilizado  sc  ofundarA  0.-1 
dc.siruiçío.  " 

Wallace  acrescenta  que  nprc.-la 
a  paciência  demonstrada  nos  últi¬ 
mos  anos  pelos  representantes 
nnrlc-amcricnnn.s  cm  suas  nrgo- 
cl.ações  coni  os  sovléllcos  e  diz 
que  “com"rccmlo  ns  illficuldndrs 
cnm  que  têm  tropeçado  c  as  «pn- 
rentes  cnnlrndiçõcs  pnr  narle  <l«5 
reprercnlmilcs  russos.  Mas.  Iam- 
liem  considero  que  lais  dlflculdn- 
dos  fnzem  com  que  nl.guns  He  nós, 
que  obsen-nmns  0  curso  dos  acon¬ 
tecimentos,  lenbnmns  ruc  expres¬ 
sar  as  nossas  opiniões". 

Wallace  crtilcn,  no  mesmo  tem¬ 
po.  ns  grandes  or-nmontos  para  os 
Departamentos  dn  Guerra  c  d.i 
Marlubn.  ns  provas  atômicas  dc 
Dllilrl,  0  plano  dc  armar  n  Amé¬ 
rira  l.aMita.  B  continuarão  dn  pro- 
duç.ín  dc  "Super-Fortnlezas  Voa¬ 
doras "  e  a  projetada  prrwb-ão  dc 
outros  aviões  maiores.  DIz  quo 
lodos  estos  prcp.qrallvos  "dSo  a 
Bparínrin  de  que  estamos  nos  pre¬ 
parando  para  ganhar  nnia  giicrrn 
qne  consideramos  Inevitável  ou 
qne  estamos  procurando  cslahele- 
cer  nm  predomínio  de  força  para 
Inlimidar  0  resln  dn  humanidade. 
Que  pensaríamos  se  n  Hiissin  ti¬ 
vesse  a  bomba  nlAmIcn  e  nõs  não? 
Sr  n  Rússia  llvcssc  bases  aéreos 
c  in  íinn  bombardeiros  a  1  l'flfl  mi¬ 
lhas  das  nossas  cosias  r  nós  nâo? 
Num  mundo  de  bombas  alómtcas 
e  nitlras  nrma.s  novas  c  revolucio- 
nArins,  como  gases  venenosos  c 
radioativos.  Já  não  é  possivel  a 
nnz  mantida  cnm  o  predomínio  dn 
forra,  Para  ns  Estados  Unidas  c 
a  Rússia  0  prnhlrmn  mais  Impor- 


levar  psrs  a  frente  os  objetivos  do 
movimento  operArlo,  exorrssando 
que  lamentava  ver-sc  obrlgaf*  a 
tomar  tal  deelsAo  “pois  sou  itrmo- 
crni"  e  pró-õrmaernla  ronsevellla- 
no  e  detesto  01  renrlonúrlos.  tanto 
nas  fllrirns  democr.AUcas  como  nas 
fUcIras  rcpnWIcan.ss*'. 

Penper,  rm  seu  discurso,  afirmou 
que  "csla  é  uma  lula  comum,  De¬ 
vemos  atravessar  ns  (rontc'ra5  dns 
spcgócs  í  do  parlliln  c  devemos 
ellmioar  as  hsrrclr.ss  slndlrels  para 
eonsilluirmo-nos  num  vasto  'exér¬ 
cito  popular  e.ioaz  de  levar  para 
s  (renie  a  handelr»  dn  trabalho". 

A  acusação  de  Wllnes*  contra 
Truman  Cíitnvs  hnse.sda  no  rompi¬ 
mento  da  gréve  dns  (errovlérloa  de 
mola  passada  e  Pepper  nnolou  seu 
nl.aque  snlleninndo  nue  Wllnev  ha¬ 
via  enrec.ado  uma  carta  a  Trum.sn 
oouco  enics  désie  pedir  uma  legls- 
lacSo  esnccini  n-sra  enfrentar  s  sl- 
tiinçAn  operária,  e  destacando  ■ 
disposição  de  aceitar  as  propostas 
rio  Comilé  Especial  designado  pelo 
prcíldenle.  sempre  que  lhe  fosse 
permifrio  explicar  s  süusoão  aot 
grevlafas.  Essa  carts  de  Wlincy  fi¬ 
cou  sem  ser  aberta,  esouceidn,  en¬ 
quanto  0  presldonlc  enviava  sua 
mensafem  no  Congresso,  segundo 
afirmou  0  senador  Pepper . 

POR  QUF,  TRlUdAN  DESAPRO¬ 
VOU  A  PUBLICACAO  DA  CARTA 

NOVA  YORK,  18  (H.l  -  Reve¬ 
lando  novos  detalhes  aóbre  ■  carta 
do  Sr  Henry  Walln—  lecrelãrlo 
de  Comérdo  norte-smerlcr  1 
Casa  Branca  Informou  que  s  mes¬ 
ma  fóra  escrita  em  rtssposta  ao  pe¬ 
di  (cito  pelo  presidente,  em  lu- 
Iho  último,  no  sonlldo  de  que  to¬ 
dos  ot  membros  de  seu  giblneta 
apresentassem  memoranduna  deli¬ 
neando  seus  pareceres  em  lômo  da 
pollllca  externa  doa  Estadns  Unldoa. 

Tniman  desaprovou  a  publicarão 
ria  carts  rie  Wallace.  mas  a  mesma 
(ol  liberada  por  gesto  prematuro  do 
auxiliar  do  presidente,  ao  que  s« 
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Um  sanatório  popular 
para  tuberculosos  em 
São  Paulo 


A  (.crlmônia  realizada  no 
gabineíe  do  ministro  da 
Educação 

No  gabinete  do  minitlro  da  Eilii- 
cação  teve  lugar  a  assinatura  do 
euflirato  entre  o  Serviço  Naciun.il 
d»  Tuberculose  c  a  Liga  Faul’sU 
toalra  a  Tuberculose,  paru  a  cons¬ 
trução  Je  um  sanaiõrlo  popular  n>i 
c-ipilal  paulista.  O  Ministér  o  dn 
Lilueaçãn  concorreu  coin  a  vc.'bj 
<Io  Crí  309.90(1 00  como  sulivcnçãii, 
c.ihcndo  A  Liga  Paulista  Conln  Tu¬ 
berculose  as  demnis  despesas.  O 
sanatório  deverú  estar  eonatnil- 
do  dentro  de  II  meses.  Ealivoru’ii 
presentes,  alêin  do  minis.ru  Souza 
Campos  que  presidiu  u  solcuid.s- 
de,  os  Srs,  pruf.  Paulo  Souza,  di¬ 
retor  do  Serviço  Nueional  de  I  u- 
bcrc.ilose,  Nogueira  Martins,  vice- 
prrsidcnle  da  Liga  Paulista  Contra 
a  Tuberculose,  profesaares  c  uma 
delegação  de  universitários  p.uu- 
listas.  Inicinlmcnlc  (alou  o  minis¬ 
tro  .Souza  Campna,  rcmcnmrando 
0  histórico  do  Liga,  cuja 
fundação  data  de  18'J1I,  len¬ 
do  sldn  íle  quem  projcla- 
ta  Juntnmcn.e  com  Ccripirira 
Crssr  o  primeiro  dlspcnsAr|(a  1110- 
dêlo  dn  referida  Liga.  Prossegue 
o  ministro  da  Educação,  acentu¬ 
ando  0  papei  que  a  Liga  vom 
tendo  no  combale  A  peste  brauM, 
atendendo  um  número  dc  saiiai.V- 
rlos.  diapensArios  e  ainbulatõr.oa 
que  tia  vem  conslmindo  c  mnn- 
triido  em  funcionamento  no  Esta¬ 
do  de  SSo  Paulo.  Encerrou  tims 
pnlavras,  congralnlando-sc  por 
m.vis  esse  marco  d.i  série  d?  cm- 
piTciidImentos  da  referida  Liga. 

Falou,  por  fim,  o  Sr.  Nogueira 
Xf.vrtlni,  que  se  referiu  aos  traba¬ 
lhos  e  aos  serviços  dos  p-ofes.so- 
res  Clemente  Ferreira  ç  Vilor  G.i- 
dlnho,  qne  tudo  têm  feito  e.ii  prúl 
du  Liga  Paulista  Contra  a  Tuber¬ 
culose.  Prossegue,  acrescentando 
que  aorovci.av.i  aquela  oportunl- 
dai.e  pnr.-i  entregar  ao  mmisíro 
Souza  Campoz  e  ao  prof.  Rifnel 
dc  Paula  Souza,  urna  das  maiores 
aftactdadcs  brusUelrns  exi  tUioIo- 
gi.i,  oa  diplomas  de  soclos  hono¬ 
rários  que  lhes  confirlra  a  Lig.i 
P.nullsta  Contra  a  Tuacrculoie, 
encerrando  suas  palavras  com  ex¬ 
pressões  de  agradecimento  cm 
nome  da  Liga  PnulistA  Contra 
a  Tuberculose  no  ministro  S.ouz,s 
Campos  e  00  Dr.  P.sulo  Souz-s. 
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A  CAMPANHA  DA 
LEPRA  NO  BRASIL 


D.  Eunice  Weaver  está  visitando  11  paises  ameri¬ 
canos,  a  convite  oficial  dos  respectivos  govêrnos, 
revelando  o  que  entre  nós  tem  sido  feito  a 
respeito 

A  8ra.  Eunloe  Weavnr,  prcsl-  atividade,  D.  Eunloe  Weaver  tem 
Jcnie  da  Ped^raçAo  daa  Associa-  sido  sempre  de  uma  atividade  tn- 
ções  de  Assistência  aos  Lazaros  e  vulgar,  achsndo-se  presente  a  to- 
Oefesa  contra  a  Lepra,  encontra-  dos  os  atos  que  ae  destinem  no 
ae  presentemente  renllunndo  uma  mesmo  objetivo,  contribuindo,  dc 
demorada  cxcursSo  por  diversos  maneira  decisiva,  para  organizar  e 
palaes  do  Continente  americano,  a  orientar  a  aluda  particular  aoa 
coiivUe  dos  respectivos  governos,  trabalhos  dc  caráter  oficial  postos 
Inlcreawdos  todos,  oomo  est&o.  na  em  «rútlea  pclo  govêmo  brasllcl- 
Intenslficação  das  medidas  de  ro. 
c->"bate  ao  chamado  "mal  de 

ssuiit 

Inio  scmldo  iie'o.  cnnvtie»  rios  Panamá.  Venemen, 

Como  presidente  daquela  Pe-  ^  Unidos,  de- 

dcraç.To  há  longos  atto.s,  e  de.sdc  Htcraram  reccpcloná-li  oficia]- 
1030  entregue  a  esse  bwcmérlta  irmul*.  »  fim  de  conhecer,  por  In- 

t*™Mlo  daquela  que  serà  Inlvcg 
^  representante  tudo 

■  quanto  no  Brasil  se  tem  feito  p^ra 

Já  tendo  percorrido  todos  aque¬ 
les  p,iUe8.  encontrnndo-ae  presen¬ 
temente  no  Equador,  e  faltando 

fm  alvo  d"  enrIuhoíBs  demonstra- 


.nncncana.s,  0  Secretário  dc  Lo- 
luércio  enumera  cm  lua  corta  os 
dois  pnnlos  de  vlsln  que  a  seu  vêr 
podem  ser  sustentados:  “O  pri¬ 
meiro  é  qne  é  impossível  convi¬ 
ver  com  os  russos  e  que  portanto 
a  gucrrii  é  inevitável.  O  segundo 
é  que  uma  guerra  com  a  nús.sin 
seria  uma  enlástrofe  para  lodo  o 
mundb  c  que,  portanto,  devemos 
cnconlrar  uma  fórmula  paro  vi¬ 
ver  cm  pax.  F.  cvidcnie  que  nosso 
assim  como 
rniucreni 


bem  estar  nnclnnal, 
o  do  resto  do  mundo, 
que  mantenhamos  o  segundo  pon¬ 
to  do  vista". 

Sugere  cm  seguida  que  os  F.E. 
UU.  procurem  determinar  os  fa¬ 
tores  causadores  dc  mútua  dea- 
ronflnnçn  entre  esta  nação  e  a 
UnlSo  Sovléllcn.  Uma  "corrida 
ilc  nrmamenlos”  —  conllnúii  di¬ 
zendo  —  ê  Inconcebível  “num 
mundo  cm  que  existe  a  homlm 
atómien  e  oulras  armas  revolu¬ 
cionárias  como  oa  gnsc»  r.niltalivns 
e  as  substâncias  bnclerlniúglc.as 
oorque  a  paz  não  póde  ser  man- 
'Irln  medi.ante  o  predomínio  dn 
fõrr.a". 

Declara  Wallace  que  as  KE.  UU. 
não  deveriam  continuar  disccliii- 
dn  o  assunto  do  velo  dns  Cinco 
Grandes  no  Cnnselhn.  de  Segu¬ 
rança  d.i  ONU  no  que  loca  A  qucii- 
l.io  ria  energia  atómica,  qiics- 
.âo  é  lmalcr’nl,  e  nunca  devia  ter 
sido  suscllada  —  disse  e  acres- 
ecnlnu:  lUweriamns  estar  prepa¬ 
rados  pnra  negociar  um  pnetn  no 
qual  se  rslabcicça  uma  nnlem 
bem  definida  pnra  oa  divcrens 
.pas«os  que  rieverãn  scr  dn-Ins  cnm 
o  fim  dc  crl.ir  nm  or.ianlsmn  In- 
trrn.sclnnnl  pnra  o  conlróle  e  dc- 
scnvnJvimenln  da  energia  alómi- 
ca.  Em  minba  opinião,  es‘e  é  as- 
aunlo  ma's  iinporfnnie  do  dia  c 
11  único  nne  po,"  ora  parece,  ca- 
l.sr  derFhltlvnmenle  num  cslnnr.i- 
nicnlo  em  vrz  dc  sc  cnn.'egnlr  um 
njiisle  Iníernaclnnal. 

"No.ssn  alllude  não  deverl.i  obe¬ 
decer  ao  pensamento  de  quo  "nõs, 
lanhêm.  nos  rpuslderrmos  ame.a- 
çados  no  mundo  dc  ho|r.  lloje 
•or  hoje,  nosso  pnts  é  n  mais  po¬ 
deroso  dn  lorrn,  a  única  nação 
.ilíada  que  saiu  llcza  dn  guerra  e 
■•onaldcravclmen'e  mais  nodrro«n 
nne  antes  da  mesma.  (Jnaluuer 
;  ilcclarnçáo  por  nossa  parte  «õbre 
1  nerer sMíidc  de  reforçar  nlnda 
ronis  nossas  defesas  poderia  «er 
considerada  por  onlra.s  nnçigcs 
alegação  cheia  de  hl- 


scercIArlo  do  Comércio,  Henry 
Wallace,  confercnclnrá  liiijc  A  tar¬ 
de  com  o  presidente  Hnrry  Tm- 
mnn. 

AINDA  E'  POSSIVEI,  A  DEMIS¬ 
SÃO  DM  BYRNES 
PARIS.  1.3  (INS)  -  Segundo 
afirmam  esferas  dn  delegação 
norte-amerleana,  ainda  não  pas- 
sim  a  possibilidade  dc  demlsAÚo 
(lo  Bccrelórto  dc  Eslado 


Janiee 

llyrnca  i.n  face  dn  discurso  recen¬ 
ie  pronunciada  pnr  Ilcnry  Wnlla- 
ec  Rcvrlou-ac  que  Ilymes  ronsi- 
dera  0  discurso  do  scrrelário  de 
Comércio  tiurlc-ainerlcano  coi  t 
um  replo  tão  grave  quo  sua  pot.- 
llca  exterior  min  pode  ronlinu.sr 
dçscns’oIvrmlo-ic  com  0  mesmo 
grnu  de  eficácia.  Asaeiiurani  01 


apenas  á 
«ua  própria  pessoa  como  b  noss-a 
PáírlB.  acndo  recebida  pslos  che¬ 
fes  do  govírno  e  ministros  de  Es- 
tndo,  BS.slm  como  pola  sociedade  e 
elementos  dc  lôdas  as  classes  daA 
mesmas,  para  as  quats  rcalirzi 
oonfcrénclu,  ncompanhedaa 
projeções  clnematográflcss. 


jk 

ík  S\  wt^svto\ 


Paz  como  lnmbé;n  aos  problemas  j 


Pedro  Teixeira 

Cirurgião  e  nrologtsfs  R  S.  José. 
83 . 1*  15  horas  Telrfnnc  42-n4'lll 


reve¬ 
lando  dados  cxprc.sslvos  e  flagran¬ 
tes  positivos  da  açáo  entre  nós 
desenvolvida  no  terreno  do  com¬ 
bato  A  insidiosa  doença. 

For  tódas  as  formas  a  seu  al¬ 
cance.  a  presidente  da  Pcderaç.áo 
das  Associações  de  Assistência  aos 
L'i;aros  e  Defesa  contra  a  Lepra 
tem  chamado  a  atenção  dos  pode¬ 
res  púbitcoí  e  das  autorldadoa  de 
rad.i  uma  da.s  capitais  e  cidades 
visitadas.  Interessando  todos  os  cir- 
culoe  rcgisnals  nessa  luta  de  erra¬ 
dicação  dl  lepra,  pari  o  quo.  a 
exemplo  do  que  no  Brasil  sc  fJa, 
se  toma  pretimtnarmente  tndís- 
pcnaavrl  fizcr-se  o  censo  dos 
doentes,  a  fim  do  postorlormcnte 


Decreios  do  presidente 
da  Republica 

Pelo  presidente  da  RepúbRca 
focam  SMlnados  03  seguintes  do- 
crelos; 

-  .Abrindo  80  Ministério  da 

Agrlculturu  o  credito  esprcbl  cie 
Üi-S  1.035. 030,(0  para  deapesaa 
com  o  fomento  da  produção  luil- 
m.-.l. 

-  Autorizando  o  mlntrtro  da 

Prrrrnda  a.  quando  )»lgar  conve¬ 
niente,  excluir  co’irr.s  c  madeiras 
da  proibição  dc  expai-íaçúo  esta- 
belictda  pelo  Decre:o-lel  n.  8347, 
da  23  de  agõsto  d»  lOtt!.  subcrdl- 
nando-cs.  por  portaria,  ao  regime 
dc  llecnç  i  pnjvla  ou  oo  qne  mais 
sc  ejurlar  As  pecullarldaitcs  dts- 
Bci  proriutoa. 

-  Criando,  auexa  á  Superin¬ 
tendência  da  Mi»da  e  do  Crêrtlto 
I»rfci)  com  pertonnIldr.de  própria, 
a  Cal:;a  Itlpotco.Arla  de  Llqubla- 
çSc.i,  destinada  n  promover  con¬ 
dições  favoiávcis  A  liquidação  de 
cridlícs  de  c.slabelcclmcntos  ban- 
cãrlos,  provenientes  dc  cmprórtl- 
rao.i  aplicados  na  aqulslç.-o  d*' 
btnii  Iraóvelt  urbrro».  anta  de  31 
do  dSKmbro  dc  1945. 

-  Dl-psndo  mis  n  ari.  SO  r'o 

D;creto-l'.'l  r.  0.013,  de  9  dc  se- 


Estãcionarão  no  Rio  de 
Janeiro 

0  ministro  da  Marinha  cnmo- 
nleon  ao  ehrfc  do  Eslado  M.i’or 
d.i  Armada  da  haver  rcsolvirLa 
determinar  o  cst.ielonarncnío  d" 
quatro  «iças-suhmarlnoa  da  clas¬ 
se  ".1",  no  n'o  dc  .lanciro,  co-n 
ss  guarnições  reduzidas. 

Os  qiintrn  resLonles,  que,  a  ti¬ 
tulo  temporário,  permanecerão  cr.i 
serviço,  serio  os  qiw  íoveia 
deslaendos  pnra  a  Diretoria  de 
Comnn'caçBes  da  Marinha. 

A  referido  Diretoria  piovlilcn- 
einrá  pnra  a  subslMuIção  gradual 
lias  guarnições  desses  nnv'na,  de 
maneira  a  desembarcar  a  pessoal 
mllUar  que  se  ilesllnnr  aos  Cn-- 
sos  de  Atiinllziição  nu  As  medidas 
qot  lhes  forem  correlatas. 


Í  ilfadas.  Enormes  ciIliAo»  (> 
m  atirados,  Oi  msquInHtit, 
*ile  t  fúria  do  povo,  sbsndin»' 
rr.m  as  máquinas,  fugindo,  «  lé 
regressando  depota,  quando  ecB’ 
yurreeu  to  loeal  a  pollcii. 

A  reportagem  de  A  NGITE  vid- 
tou  t  loeomntova  .385  e  pMi 
constatar  verdadeiros  roonl»  dn 
pedra  no  leu  Interior.  Malbt 
nfnglram  os  aparelhos  de  prtcl* 
são,  dcslrulmlo-os.  Asglui.  8h- 
nomelrns  de  vapor  e  freios,  (o* 
r.’m  rompirtamcnie  dauiftaéihi 
uilém  dc  oulros  Inslmnimlo». 

O  fomU5Úr'o  de  dis  «■'  d*!*' 
gsrln  do  21.»  distrito,  10  Itf 
rlênela  do  falo.  Iraosporlna*'* 
p.ira  n  local,  requ'«ltsni!o  ilai* 
turmas  do  Sorocro  frzcnle  * 
choques  da  Policia  Mllllar,  pif* 
sonicr  0  povo  amotinado.  Cnlu  I 
os  pas*sFi* 

asslstlrsis. 


como  uma 

O  REAPARELHAMIíNTO  DOS 
F-STADos  UNinns 

NOVA  A'nRK.  18  fR.1  -  Em 
sin  coc.a  a  Tnimaii.  agora  ill- 
viiigndn,  W.iIInce  decliim:  “A  üus- 
oelio  dc  nossos  prnlcalns  contra 
•11  cí.fórços  russos  pnra  rrlor  uma 
zona  ile  eogiimnçu  nn  Europa  orl- 
onlol  0  no  Orlenle  Méilln,  os  mrs- 
miis  são  iiinien  coisa,  rompnrados 
rom  nossos  bofes  aérea.s  nn  Groen¬ 
lândia,  Ohinnwa  e  cm  niilUos  ou¬ 
tros  Iiig.sres  n  mllh.sres  dc  mllbns 
de  nosro  Illoral.  Foilemoa  uns 
sentir  rom  plenos  rilre'lns  se  nns 
negarmos  n  miuliflciir  nossos  pln- 
oos  e  se  ns  russos  se  recuso rem 
n  ncçIlA-lii.  mns  Isso  significo  só- 
menle  iimn  coisa:  a  cnr-Ida  ar- 
fT"ocnllsta  alõmlra  eslã  lança- 


UM  CRIME  BRUTAL  NO  PARANA’ 

CURITIBA,  18  (Serviço  especial  um  dc.iconhecido  0  procurou  c 
de  A  NOinil)  —  O  Sr.  Pedro  DIos  vldando-o  a  descer  ao  parque 
ParedM,  (■.•:-d:lcqjdo  de  policia  diversões  onde  algucm  II»  df 
da  Tcrrllórlo  de  Icuaçrt,  acliavajie  jav.n  falar,  A  ex-autoridade,  acc 
no  Ilolrl  A-sal  cm  companhia  da  panhado  da  sua  esposa,  at 
esposa.  Deljíníi  Paredes,  quando  d:u  no  convite,  e  quando  pancli 


Prot.  Msurlcio  ds  Medeiros 

UlIA  MIcrEl.f  fllITfl  7  f5*  aariari 
Pr  1  As  7.  ntarlamen'e 
Com.:  Cr*  38,09  —  l-nne)  22  Slltl 


I  ‘'lirgnd.s  da  poliria. 

Ba*z<.'3aMÍW«.>iUj,\  I  arolmarnm-se,  e  o-- . .  - 

A  NOITE,  quando  flmi.çtn.tllcamenle  o  fnCo  Roalnu 
n  Infecto  carro  da  T.rnpoldini,  •« 
de  R,imi.s.  a  loco-  «Icnrnm  Incfndio, 

in.ilnr  diiniriciiilo,  Q  (J.»  TefCSÍpoliS 

.,  dl-  pniascgiilr,  o 

-i.srdnu  lesnluçõ.-s  D  trem  que  ãniiela  hnri  poxe 
ráfe.!'i.  Mills  lardc,  de  Tercsõoofs.  in  pzisar  ff* 
trem  do  subúrlilo,  l-s  nrnha.  fol  lambém  aprdrrjjoó 
InciimoMva  n.  :Ui.->.  Ums  das  pedras  allnvln  nm 
naqiiiiiHia  Augus'o  vo  de  primeira  classe  romífsnj 
IS,  leve  urdem  le  0  ''idr.s  dn  J.nnela  e  só  nor  HO 
1-87.  dadeiro  milagre  r.fn  ffriu  •®* 

•n»  (lo  Irem  de  Du-  si'"'’nrn. 

iá  olavnni  Imim-  Um  virtude  ds  faU-s  df  '«“h 
s  Imviaiu  sntladu  e  «  estarão  Rarno  de 
iscn  (Ir  (Ultras  ron-  aplnhnda.  Aiilo-camlnhõ('*  mrjT 
Jii  o  duplo  Inun  rmbilMniIns  pelos  icus  pmgl^ 
sl.-ição  ile  lllari:i.  u  lúrios  p.nra  rondurlr  o  8"  • 
Içou  rir  iinvo  c  dr-  Grntrn.is  iTob-s.  lr.tn*forms8M 
Os  i.assiigrlnis,  Inl.irão.  rntrnr.nm  •  l'’»  '” 
rinpo  i'slns-iini  rxnl-  ""los  srbúrlilns.  combizIndB  W' 
Iraram  a  ilvprrd  11  lll•'rrs  dr  pnssn-:rirfvi. 

Os  houdrs  não  os 

pedrejadas  as  ^ 

(jllilIRS  êss  firno  Inlcrrompbl"  ss  14> 

ír  um^io,"'?.,  ''"''""mhorlãnrl.,  d,ns 

r  ta.,:::: arimd;: 

'dí^snilimln  rM'  mutaTrrdr  fol  rnrm«III'' 

iir  i  a  ..I  •  "v.  |i^  ^  mnvlmrn'n  dr  trru*. 

,1  '"-'i "l  ■''Itvcr.nm  v.trios  eozrohr^ 

rol'iirrsa  'll<''f  ''í''  ' —  ''(•'i.ir.sm  n  pronA«l'o  i*  l**" 
fol  presa  dr  forte  vldêiirl.n.  que  o  nso  r-lrii. 

1-  lívnis.  rbnimd.xs  /^h^rfo  ininicrifo 

[1  clirrr  d.n  rslsçjio  g  nnllcis  dn  21"  dlslHlo 
-.1  podir.nm  r.i,'(T,  Inuiiériln  s  rrspri'o  do«  •f”"' 
bmiM-  ;.||1,-,  d.tgnn,  Todavia,  .ití  -'•l'*.’'!' 

I.  (IS  i-h.nni  s  ''es.  driic.nd.i.  nenhuma  priéSí 
omiilcli)  0  vagão.  gldo  efetuada. 


Ixpresslro  fltirranl*  colhido  pelo  fuláçrnfo  de 


o  corro  ardia 


CliurchÜl  disenrsará  so¬ 
bre  0  presenle  e  o  (oluro 
da  Europa 

ZURICH,  18  (U.  P.)  — 
Ponfes  clieçjodos  os  ex-pri- 
moiro  ministro  brifônlco 
Véiniton  Churchill  oíirmom 
que  cjlo,  cm  icu  discurso  de 
quinía-feiro  próximo,  obor- 
dará  cpenci  qucifõci  poiifi- 
cos  sòbrc  0  presenio  c  0  fu¬ 
turo  do  Eurepo,  princlpcl- 
mcnlc  no  q<ie  ie  rcíerí  à 
AlTmor.ba. 


Acontecimciiloi  runinrosoa  vc- 
rifiraram-se  onlrtn,  A  iioile,  nos 
oubúrbins  dn  Lcapulilin.a,  em 
consequência  do  péssimo  eslado 
rin  que  se  ciiconlra  n  mulerlal 
rndnnie  dn  estrada  dc  ferro  que 
kcrve  A  populosa  zona.  Houve 
correrias,  depi'ci1iíÇõe.s,  intciriip- 
çSo  dn  tráfego.  Durante  militas 
bnrns  ficiir.iiii  privndoo  dc  coii- 
ilnçãn  00  moradores  daqueles  su¬ 
búrbios,  uma  vez  i]ur  ns  trens 
dcl.xarnm  dc  trafegar  longo  tem¬ 
po.  Ds  nrnnteeimciilos  iolriii- 
rom-sc  dc  súirtn.  Os  pn.ssiigclros 
dr  iiin  rotubõlii  super-jolndn,  qiic 
leve  a  sua  Inromntlvn  iivnrliula. 
amolinarnni-sr  (leprednmlni)  c 
nlrnmln  fogo  a  um  dns  varõi-s. 
An  clinmns  nno  atingiram  ns  di- 
ninis  pnr  lerriii  sido  ns  ine.Miuis 
prnulnmenlr  desligados. 

Diariamente,  rniiiposirões  rom¬ 
pidas,  cm  liorns  ile  mnior  movi- 
uientn,  eiiflleirani-sr  nos  Irl- 
llios,  porque  umn  Inrumotlvn  eii- 
giilçn  ou  roisa  piiierldu.  Os  pro- 
lealns  leiii  i.iil  i  s-m  eimln.  Dr 
qiismin  rm  i|u,iiidn,  assim  como 
niili-iu,  n  ludigiinção  popular  v.sl 
ao  niigc. 

Poil('o  dvpols  d.is  19  horas,  p.ir- 
|l||  d;l  I.ltrr  (h  rslnrún  Rtr-ãn  dr 
Mnii.ú,  0  Irrui  dr  proflxn  .S-ST,  .'-im 
dcliiin  a  Dc(|itr  dr  r.nslnt..  -ii- 
•'c lol.Hn.  em  v-rliidr  dn  hora. 
Ibis.av.i-ii  II  lorniiiolii .1  .litJ.  d  -i 
glds  pebi  m-quioisl.v  llrllo  Go- 
idtiilio,  Quando  0  combóio  allu- 


Dr.  Ernesio  Carneiro 

DOENÇAS  ÍNTEKNAB  ESP. 
Kstóaiiign  .  Fígado  InIrttInoK 
Nutrição  Ed  1'nrla  klrgve. 23-8887 


OUTROS  TRECHOS  DA  CARTA 

WASHINGTO.N.  18  (U  P.)  — 
Rrvc'nu-sc  (;ue  o  Berrc*árin  dc 
C(miêrc'n.  Sr.  Henry  Wnlbre,  c.i- 
Muiiileou  ao  presidente  Truman, 
há  c'u.“sr  2  inrsrs.  ruie  i-ni  siin 
•uiM''ca  (le  “firmesa"  n.acM  cm 
n  Riissin.  F.ss;i  enimin  crçan  fnl 
(pila  quando  Truman  urdiii  0 
Wnliiicc  qi’c  nprcsciitnssc  seus 
•-nntni  dc  vlsln  n  rr»-ei'.n  cm  "o- 
'lltro  cxtcrr.i  dos  Estnilos  Uni¬ 
dos. 

A  o”inião  do  Sr.  Wallace  csla 
.•nnlldu  mimo  nrta  que  enviou 
i>n  presidenir  Trrmaii.  O  Sr. 
WrRnee  deu  A  piihliriiladt.  a  rc- 
li-rldn  ferio,  dcrtnr.-n-ln  que  n 
nrl|:*niil  >l.i  mesmn  fol  “iiiubüdii" 
lio  Dl  "  rlni.ienln  dc  Cotiiêrclu  e 
que  sc  iicbn  em  oirf»  de  om  joV- 
(•a'ls!n. 

Sabe-se  qor  n  jormil  'Daldy 
Mirrnr"  imblicuo  psrtr  dn  cllnilii 
rrirln  mm  i<nim  !'l  '"-ios  d-i  (-(lolie. 
rido  ar**'-olUl(i  TSrnv  P'-iirsoo. 

O  Sf.  Wrllnro  qilr  hA  dias  ns- 
rginoii  iiiir  roolinitiirln  m  iiilen- 
,  'o  *i'o  íi'itudr  rom  r-  .|i'  ilo  A  p-i 
1  l:ico  0 '<•  ilvse  sn  h-i  ids  11  ri-' o 
I  i>rbis  r.‘l;'(io:.  Uniibis  em  ir'r' 

J  a  Rússia,  dcvci.')  coiileri-oclar  boje 


Ao  abrcçEr  sun  filhinha 
Hdda,  a  quem  tiãn  via  dssde 
que  fôra  preso 

XUREMllERG.  18  (INS)  -  O 
ex-marcclinl  do  Rcicb,  Wllhclin 
(locin,;,  um  dos  ri-iis  ilo  irofis.-o 
qiic  rslA  curreiiilo  no  Triliun.nl 
Milltiir  inleiniirlnunl  de  .'êurrm- 
lierg,  avislou-se  pela  primeira 
vez  (Irsde  que  fui  pie-o.  rom  s”a 
Ulliinha  Eililn,  úu  9  anos  da 
Id.Kie. 

Goerliig  n.so  póde  conter  as  lá¬ 
grimas,  (|tie  riil.siain  pelo  seu 
roílo,  ro'|unul(i  a  filha  Inmbéni 
rhofT  1(1.  g  ILivní 

—  Pni.)!  I•l|;l! 

Goering  p.is.siiii  ns  30  mimilos 
il.i  vi.sll.s  lirinr.iudo  coui  ‘-u.i  li- 
Iba,  cn>iiiauiJo-|liB  Ariliuêlica. 


CR.  A3REÜ  FfAlHO 

OCIIUSTA 


liscasscz  dc  íransporic 

KO.T,TALEZA  18  (Serviço  cs- 
p.!clnl  de  A  NOITE)  -  E  desrs- 
[jrr.ndorfl  a  .sil.'.laç;-o  crbda  pela 
deliclínria  dí  transporte  p:!n  Ri 
ue  de  Vi-ção  Cearense.  Grande 
iiumiti  lsd?  ile  irênrro.s  aUmçn  l 
elos  dn  zon.n  dn  Cnrlrl  c.stá  .sendo 
(.•rnnd.i  pari  Prrnnnibiiro  c  P.nriii. 
ba.  rnus.nndn  gnvcs  ptcjuúoi  ao 
cpmórcio  ccaicusc. 


Escolliido  0  paraninfo  dos 
cdontolcRiIos  d:  Juiz  dc 
Fora 

J!  iZ  DE  F('iR\.  18  (Srrslço 

esiitvlvl  dc  A  '-('ITF.'  D  nr-.- 
(c.>ior  Ruii.iis  Diili.n  íoi  rlrilo 
p-ir.v  i-ifn  iI.'  :.  iKluuluLiid  m  ua 


COLCHÃO  DE  MOLAS 
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0  aniversário 
da  independên 
cia  do  Chile 


A  LIÇÃO  DOS 
GAFANHOTOS 


ReuM-ie,  netíe  momcnio,  er/t 
Montevidéu,  ama  eon/eréncia  ta- 
ternnclonnl  destinada  a  aperfei¬ 
çoar  oB  métodos  da  lata  confra 
o  gafanhoto.  Os  voraies  ortáp. 
teros,  constituídos  em  legião,  as¬ 
saltam  as  taoauras  t  arruinam  os 
agricultores.  ,Vão  lém  a  Inteli¬ 
gência  da  foea,  nem  n  habilidade 
das  termilas:  ontem  pelo  peso  do 
núntero,  pela  eficácia  da  organi¬ 
zação  social,  üm  gafanhoto  so¬ 
litário  i  um  pobre  inseto,  des¬ 
protegida  e  tímido;  um  milhãa 
de  gafaiihotos  são  ama  pragoí 
gue  obriga  os  exércitos  a  mobi- 
lixarem-se  e  os  goiiernos  a  decre¬ 
tarem  providências  urgentes.,. 
Quereis  maior  eremplifieaçâo  do 
famosa  apólogo  do  feis^  de  va¬ 
ras?  Olhai  para  os  rêus  c  alen¬ 
tai  na  lição  ruidosa  dos  gafanho¬ 
tos...  Os  homens  lemos  inteli¬ 
gência,  saber,  energia  interior. 
Poderiamos  escalar  o  Infinita, 
nas  asas  da  nossa  diligente  Ciên¬ 
cia.  Sabemos  desintegrar  o  áto¬ 
mo,  snlldlfiear  o  ar,  escalar  oe 
picos  montanhosos,  deoassar  et 
âmago  dos  oceanos.  Contamos  os 
micróbios  gue  há  numa  gola  dá¬ 
gua,  e  os  astros  gue  constituem 
um  sistema  planetário.  Vamos 
do  tnfinilamenle  pegueno  ao  in- 
finltomente  grande,  esgaoeendo 
gae,  no  trânsito  dos  extremos, 
está  escrita  ama  palavra  gue  an¬ 
tecede  01  séculos;  Deus.  Venre- 
mos  o  raio,  cuja  força  imensa  do- 
mestirnmos  com  um  engenhoso 
aparelho;  transmitimos  e  som  r. 


■  cnincmorit  hoJe  n  ant- 

vrreArio  ib  »ua  iniicpcndènciu. 

A  6Íflniricoçãi>  (lesta  dnlii  trans¬ 
cende  íis  fronteiras  da  lirliwa  c 
lirogrcsaUln  nacãn  nntíinn  <•  atin¬ 
gem  n  toda  o  América,  cspecial- 
iM«iitc  n  Brasil,  ligadn  nu  Chile 
por  uma  amitade  Jamais  eiivinitu- 
do  cin  lodo-  o  decursa  da  llistòria. 

Nação  nascida  lio  consArciu 
cidre  os  conrjiiisladores  fSiia- 
nhAls  e  o  varonil  povo  autAclniic 
radicado  nos  cniilrnforlcs  diw 
Andes,  o  Chile  desde  redo  alva- 
rcceu  na  América  coniii  uma  das 
comunidades  mais  enérgicas  c 
pujantes,  ciosa,  n  um  tempo,  das 
conquista^  do  Irnlialho  e  dos  d^* 
reitos  Inerentes  no  hnmcm  num 
clima  dc  liherdadc, 

A  Itt  dc  actcnibra  dc  1810,  pra- 
ciamosí  a  fiUa  Independência  da 
Kspaniia.  Nas  acesas  lutas  desse 
lieriodo  sohrcssacm  n  figura  '.c- 
gcndArin  de  Bernardu  0'Higgins 
qae,  Juntanicmc  com  Carreira, 
Manuel  Hodriguez  e  laiilus  uu- 
Iros  osseutou  ns  bases  da  demo¬ 
cracia  chilena. 

Fnto  digno  dc  nota  c  cnr.actc- 
rislico  dn  formação  dnqucic 
grande  novo  é  (|ue,  (lesde  o  Ini¬ 
cio,  0  cnucnção  e  n  oulturn  ali  tl- 
voranv  lugar  dc  rclèvo  nn.s  preo¬ 
cupações  dos  seus  dirigentes. 
Universidades  c  escolas  modcl.s- 
ram  o  caráter  naeiniud  c  hoje  a 
Chile  SC  apre.senln  nn  América 
com  um  alio  indlee  dc  prugressi 
nas  letras,  nn.s  artes  c  »as  ctéu- 
cias. 

Bossuindn  um  solo  dc  Inconuini 
rniueza  mineral,  u  Chile  é  gran¬ 
de  esportador  dc  eohrc,  salilrc, 
ferro,  etc. 

A  .sua  indústria  dc  pesca  lam- 
lícm  constitui  npreeiavrl  íoiitu  dc 
renda.  0  seu  intcrcãnihio  comer- 
ciiil  com  0  Brasil  amplin-sc  dia  a 
dia  a  dia. 

.X.vs  úiiinias  eleições  ali  havi¬ 
das,  fni  eleito  pre.sidenio  dn 
Ilepúbllcn  o  .Sr.  Oaliriel  Goiiza- 
lez  VIdeIn,  randidoln  das  es¬ 
querdas,  e  grande  amigo  dn  Br-i- 
sll,  aqui  lendo  sido  enili.iiNadnr 
do  seu  pois,  (luaniln  leve  nporln- 
illdadv  dc  granjear  ns  mais  si;i- 
cetas  nmi/.adrs  e  .idmirações. 

Kin  comeni.iração  !i  da. a.  foi 
organizado  o  srgninle  progr.ima: 

A's  1  lior.as  —  llu(lcaiiicnlo  d.t 
Bandeira,  na  í.ede  da  Kmhaisa- 
da,  à  run  Senodor  Vergueiro,  lií'; 

-  As  t  no.  O  eneniTegado 

de  NcgAclns,  Sr.  I.uiz  Meio  l.e- 
earo»,  rcceherti  n  eolõuia  chtle- 
na; 

— -  As  ir>,.'i().  Snlrnidaiie  n.i 
ICscola  Chile; 

- Ais  üll.ttn.  Momenagem  ao 

Chile,  na  H.ãdio  Mnyrinh  Velgii; 

-  As  UI  horas.  liani|Ui':e 

ofcrccldn  h  rnlònia  ehllenii  nn 
sede  do  Club  Naval  cm  Ipiraque. 


A  contribuição  do  Brasil  para  o  fundo  das  Na¬ 
ções  Unidas  —  Mais  .seis  paises,  além  do  nosso, 
já  entraram  com  suas  quotas 

LAKE  SÜCCESS,  18  fA.P.P..l 

—  Pol  anunciado  que  ■  contri- 

buiçfio  do  Braall  para  o  fundo  doa 
Nações  Uiildns  será  de  748.000 
dólares.  , 

C  OUTROS  PAISES  JA  PAGA¬ 
RAM  TAMBÉM 

LAKE  8UCCE8S.  18  fA.P.P.I 

—  Desde  0  dia  primeiro  de  agos¬ 
to  liltlnio,  além  do  Brasil  e  outros 
paisís  (China,  Colômbia.  Llbàno, 

Nicarágua,  Polônia  e  Tchecoslo- 


Para  a  ilionroc 

0  seimdor  ,Vcreii  Ramos  lem 
famit  dc  calada  c  eircnnspecin. 

Pala  pouco  e  é  reseruado, 
Mas  os  homens  de  i/nprensa 
não  podem  giiet.rar.se  do  se¬ 
nador  catarinense,  gii;  sem¬ 
pre  os  acolhe  com  efusão  r 
não  se  nega  a  dizer  o  gue  sa¬ 
be,  li  nerdade  gue  uão  eni 
muito  nos  laços  gue  oi  repór¬ 
teres  Ibe  anuam,  e  o  clássico 
"iiomilóriu"  pouco  rende  em 
rima  dele.  Em  juma,  se  não 
é  uma  fonte  de  informações, 
o  tender  sabe  defender-se  rom 
brilho,  guando  assediado  pe¬ 
tos  homens  da  guinta-arma,  e 
de  tal  forma  gne  conta  mui¬ 
tos  amigos  dedicados  entre  os 
indiscretos  Jnrnnlislas, 

Ontem,  á  noite,  lamentando 
se  houursse  convoendo  umii 
reunião  para  nôo  se  fazer  na¬ 
da,  dizia  0  .senador  catarinen¬ 
se  a  um  grupo  de  Jornalistas: 

_ —  Em  lodn  caso,  a  sessão 
não  foi  perdida,  porgue  vim 
mais  uma  vez  para  Junto  de 
vocês,  ,'iei  gue  vou  sentir  sau¬ 
dades  disso  agni.  O  Monrne 
é  triste  c  dii  ama  Impressão 
de  oelhire... 

—  V.  Ex.  nôo  está  neste 
caso,  pondera  o  Hugo  .1/o.sen. 

, —  Pode  ser  —  diz,  despe- 
dindo-sc  o  Sr,  híe.rru  Ramos. 
Mns  II  gne  é  exnio  é  gue  a 
gcnle,  indo  para  lá,  nai  com 
a  crrlcza  de  gue  Já  entrou  na 
idade  pnivccla... 


QUINA  PETRÓLEO 


A  VIDA  DO  C.4BELO  I 


>  luiv.o  Coe.lio  Ne.io  de  Freita* 


MODAS 


Ferruccio  Taglíavíni  despe* 
de  •se  da  platéia  carioca 
cantando  “La  Bohênie’’, 
cotn  Violeta  Coelho  Netto 
de  Freitas 

0  nome  dc  Vinicln  Coelho  Ncllo 
dc  Freitas  lem  sempre  aparecido 
na  Imprensa  niircolndo  dos  olo- 
giofi  que  sabe  rnnquislnr  por 
mcln  de  iima  arte  sincera  c  dc 
uma  graça  tnda  pessoal.  Sua  in- 
''aeão  em  “.Madame  Bullcr- 
fl.v"  Cilas  innis  notavci.s  e  ainda 
'-•••••nrniln  lhe  valeu  um 
sucessu  sem  precedentes  entre  os 
I  ■  o-,  nrtisijs,  Sãu  incontáveis 

iis  vezes  que  se  lem  csgnlaífn  n 
•  ('o  noíian  principal  tea¬ 
tro  quando  ela  Interpreta  o.  nn- 
pcl  dn  ap.-iix'inadn  “geislin”.  .Sua 
voz.  do  rara  liclezn,  traduz  com 
fidelidade  t()dns  os  sentimentos 
qnc  lho  vão  na  alma,  Hoje,  4 
nnilc,  03  frciucntadorcs  do  Tea- 
Irn  Municipal  terão  ocasião  do 
ouvi-ln  no  lado  do  Fcrruelo  Ta- 
gllaviiil.  inlcipretnndo  o  papel  dc 
Mimi.  (fa  Anera  "I,a  Boéme".  de 
PnccínI.  Assim  vai  cs.se  famoso 
tenor  c.mlnr,  mais  nma  vez,  com 
uma  artista  brasileira,  pois  qnc, 
nindn  na  semana  passada,  lev»' 
0--.*líii  de  f.izí-|n  eoin  Bidrt  .Sa- 
yao,  cm  réclln  que  ficaré  ccrla- 
menle  memorável  para  quanlos 
tis-ernm  ocnshio  de  prcscnel.ã-Ia. 

(Vimplelnrâo  o  elenco,  ho.ic,  os 
artlslas  IJaniel  Duno,  Boherto 
f/nlcnn,  Américo  ü.as.Mi,  fililla  Ta- 
ghl.  .Slefano  Pol,  Brnno  M.igna- 
vila  (■  .Malcazn. 


CONFECÇÕES  DE  LUXO 

Convido  suos  distintos  freguesas  poro 
umo  visita  òs  suos  novos  instalações  à 

RUA  BARÃO  DE  IPANEMA,  43-A 

Rio  de  Janeiro  —  Tck;  27-7042  e  42-7441 


o  imagem  a  milhares  de  légueis, 
com  exatidão  perfeila;  corremos, 
nelo  ar,  a  mil  gnilómelros  por 
hora;  conhecemos  a  analomin  da 
folha  e  marcamos,  segundo  a  se¬ 
gundo,  n  circulação  d:  deíermf- 
nada  subsláncia  no  organismo 
humano. . .  Vemos  e  práprio  eo- 
rnçáo,  a  haler  os  compassos  su¬ 
periores  da  vida;  assistimos  áe 
diversas  fases  do  prores.so  diges- 
lluo;  fotografamos  a  inlimidaiie 
.siihmarina,  onde  os  antigos  si- 
limimm  o  reino  de  hieliino,  e  Já 
roubamos  a  Eolo  o  segredo  de  di¬ 
rigir  os  ventos  c  conduzir  os  tem¬ 
pestades...  O  fogo  atómico  ê  um 
cniariismo  de  gue  nós  —  sómen- 
fe_  nos  —  atêm  da  Providinria 
Divina,  conhecemos  o  segredo.  En- 
Irelnnia,  não  hà,  na  fnmilia  ani¬ 
mal,  seres  mais  daninhos  do  gii/j 
nós.  Rrignmos  uns  com  os  outros, 
nrrnsamos  cidades  com  iodos  os 
seus  habitanies  c  paises  inteiros 
—  com  Iodas  as  suas  tradições. 
Em  alguns  minutos,  destruímos 
0  trabalho  de  Inrgns  gerações  gufí 
nos  antecederam.  Kem  segiier 
respeitamos  a  pedra  dos  túmu¬ 
los  e  n  residência  dos  mortos.  Oa 
cemitérios  têm  sido,  em  nume¬ 
rosas  balalhas,  pontos  estratégi¬ 
cos  de  disputada  posse,. ,  4k 
igrejas  mulli-seculares,  os  mu¬ 
seus  e  bibliotecas  hão  sofrido, 
com  freguênria,  a  fúria  dos  nos- 
nnisos  corações., ,  f/ão  respeita¬ 
mos  os  santos  nos  seus  aliares. 
nem  ns  criancinhas  nos  seus  ber¬ 
ços.  E  tudo  is.sn,  por  gue  —  omf- 


Estio  saindo 
os”squatters" 


WASHINGTON»  IB  (AFP)  —  Falando  4  imprensa,  o  aecretária 
inioríno  do  Ealado,  Sr.  Wliliam  Claylon  dlsee  gfue  ot  termoi  do 
ccôrdo  i&bre  o  empréslimo  de  50  milhões  de  dôlacai  podido  polo 
Brasil  ao  Bonco  de  Exportação  e  Importação  ainda  nõe  estão  cen- 
cluidoi,  Manifeotou,  entanto,  o  Sr.  Clayton  a  opinião  de  que  dentro 
dc  muito  pouco  tompo  o  acõrdo  ealorã  ultimado.  Sabia,  com  o(e’.lo, 
que  0  Govimo  braeiloiro  procurava  obter  o  primeira  parcela  dc 
cmprAetimo  para  pôr  em  execução  um  plano  quinquenal  deilina  ■ 
do  a  melhorar  e  ompliat  o  elelema  de  comuiucoções  no  BrailL  O 
desenvolvimento  désse  plano,  aliãs,  imporia  oinda  a  necessidade 
de  outro  omprislimo,  do  300  milhões  de  dólotes,  pele  Banco  Intor- 
Ducional,  que  será  oleluodo  em  pagamentos  separados  •  porco- 
lados  num  poriodo  de  cinco  anos. 


LONDRES,  IS  fA.P.)  —  Os 
"Intruscs"  foram  obrigados  a  se 
curvnr  no  mandato  Judicial  ex¬ 
pedido  contra  cies  e  começaram 
a  abandonar  os  luxuosos  prédios 
da  apartamentos  que  haviam 
ocupados.  Assim,  d-zenas  dc 
‘“r.qualters’*  deixaram  o  “Ivanhot; 
Hotel’*  c  um  porln-voz  dos  300 
que  ocupanam  o  "Duqueza  de 
Bedford”,  em  Kesington,  reve. 
laram  a  sua  Intençi.a  dc  deixar 


l.M  DEFESA  DA  BOLSA  DO  Noto-se  quo  os  observadores 
POVO  mais  atentos  da  crise  áo  trabalho 

opinam  quo  em  nõo  pequena 
Ijlá  regulada,  ezllnol,  como  dc-  parto  ola  resulta  oxatamnnto  dos 
T»  sor.  atendendo  o  todos  os  1-’-  oumenlos  do  :r~“aoração  om  ca- 
gilúnos  interesses  em  iõgo,  a  voa-  ráter  coletivo.  Muitos  obrolrrs 
do  de  produtos  hortícolas  ou  tle  que  ganhavam  CrS  60.00  por  dia 
granjas  om  outo-camlnhoes.  Des-  entondem  quo  agora,  porcobonclo 
de  hã  mullo  nos  vimos  ocupnndo  o  dõbre,  precisam  trobolhar  ope- 
do  oosunlo  em  reportagens  •  eo-  nai  trôs  dias  por  somona.  Isto, 
ster.tárioi,  e  é  com  sollsfação  que  aliãi,  responde  oo  ponto  de  vUto 
vemos  as  sugestões  oqui  iomau-  porodoxat  da  oitava  seção,  pois 
lodos  constando  do  alo  governa-  um  homem  que  ganho  pouco  de- 
mcntol  o  Asso  respeito.  ve  Irabalhor  e  produzir  maio  pa- 

0  comõrcie  em  apioço  continua  viver  melhor,  e  não  "encoaior 
lieato  d«  quaisquer  impostos,  to-  ®  corpo"  —  ou  deixar-se  na  in- 
xas  ou  emoIumontOB  ioderaii,  es-  dolBnda  para  agravar  ainda  muis 
laduais  e  munldpais,  mas  sô  po-  dificurdados  e  as  priva- 

díiio  ser  oulorisades  a  exercê-lo  família. 


RELÓGIO  DE  VIGIA 

SUISSO 

Para  FABRICAS,  USI¬ 
NAS,  Depósitos  e  todos 
os  lugares  que  necessita¬ 
rem  de  vigilância  noturna 
permanente  * 

CASA 


OBJ?  Porgue  não  sabemos  unir- 
nos,  eom  a  coesão  disciplinado 
dos  gafanhotos.  Somos  es  reis  da 
Criação  —  ma.s  envergonhamos, 
enlla  e  meia,  o  Criador.  Al  le¬ 
mos,  agora,  em  nossa  Ptítria, 
uma  nova  Carla  Magna,  A  le/rii 
ê  exeelenle;  urge  gue  o  espirílo 
de  unidade  a  anime  t  oiuifiguc. 
Aprendamos  o  exemplo  dos  or- 
tópleros,  gue  encontram,  na  aniâv 
sem  dissidências,  o  segredo  dr 
.sua  força  —  e  o  milagre  da  sua 
disciplina. . . 

Berilo  Nepes 


pampâ 


MORREV  DAmANIX) 

PORTO  ALEGRE,  18  f Serviço 
especial  de  .4  NOITE)  -  *' Agora  o 
"Adios,  pampa  mia". 

José  Serra,  elemento  multo  co¬ 
nhecido  nos  meios  lurftstes  dei¬ 
te  Estado,  pediu  o  l.ingo  do  sua 
prcfcréncln,  enlaçou  a  linda  fovem 
que  lhe  serviria  dc  por  c  conicçon 
0  dançar. 

Sorria,  feliz,  no  meio  do  salão 
do  “danclng",  entro  os  volteios 
do  tango,  qu.iudtj  subitamente 
caiu. 

Pcnsou-sc  que  fora  vlHina  dc 
uma  simples  sincope.  Não  forn. 
Eslava  morlo. 


Rua  Quitanda,  52/54 
Rio  de  Janeiro 
Caixa  Postal,  162 

Tel.  23-1880 


Pz\RA  O  BRASIL  ESPECIALMENTE  EM 
IDIOMA  PORTUGUÊS 

.NOVA  YORK,  18  (I.  A.)  -  Ape¬ 
sar  das  apioslaz  serem  de  13 
contra  1,  favoravei.s  a  Joc  Louis, 
a  polcja  no  Vaiihcc  Sladlum  pro- 
inelc  lances  scnsacionis,  poi,i,  mais 
nma  vez,  a  Panlcru  Negra  culoz,! 
cm  risco  a  posso  da  Faixa  .Mundial 
th-  Peso-Pesado.  O  interesse  itcsln 
cidade  é  absoluto,  c  segundo  noti¬ 
cias  posills’as  os  “rouiids"  scr.ãn 
ouvidos  no  Brasil  por  ln.er;nrdin 
da  transmis.são  que  a  N.  B.  C.  faii 
espccialmento  cm  lingua  portu- 
guésa  r  que  «crA  rctrnnsinilidn 
.105  ondas  da  UAdio  Nacional,  do 
Rit)  dc  Janeiro  e  as  Emissoras  j 
Un  das  do  Sãii  l’a;iln.  O  einbnte| 

Joc  I.ouin  X  Taini  Matiricllo  pode- 
r.V  conforme  opini.ão  dc  alguns, 


Relógio  de  Vigia  "SUiSSO"  portatd  com  moetridor 
(6  K  IZ)  pers  8  estações  e  12  horas  de  vlgts 


O  esclarecimento  do  mal-entendido  tendenciosamente 


cm  eloil  de  apreço  aos  conhecí- 
mentos  técnicos  daquelea  dois  ex¬ 
poentes  da  Uustre  congregaçio 
universitária  do  nossa  terra. 

RELEVANTE  SERVIÇO  A  COIE- 
nviDADB  ESTUDIOSA 
Em  testemunho  da  verdade,  re¬ 
conheçamos.  portanto,  o  relevante 
serviço  prestado  á  coletividade  es¬ 
tudiosa  de  Sáo  Paulo  pelas  decla¬ 
rações  Irrecusáveis  dc  brtlhante 
procesEuaItsta.  Desejaríamos,  po¬ 
rém,  acentuar  que  atnda  nfio  con¬ 
seguimos  compreender,  em  que 
pese  a  opinião  do  Rellor  demis¬ 
sionário,  as  verdadeiras  razôca  que 
ditaram  o  mal  entendido.  Se  não. 
vejamos,  Não  se  podciia  Incrimi¬ 
nar  de  Ilegais,  nomeações  que  fo¬ 
ram  feitos  em  obediência  estrita 
ás  leis  que  regem  a  matéria. 

Nuse  sentido,  nenhuma  acusa- 
çáo  se  poderia  fazer  contra  o  ato 
do  govêrno,  e,  aliás,  o  digno  Con¬ 
selho  Universitário  não  a  formu¬ 
lou.  Por  outro  lado.  é  certo  —  c 
isso  mesmo  o  recordou  o  Piof. 
Jorge  Americano  —  que  o  decreto 
de  nomeação  foi  referendado  por 
duas  dos  mais  significativas  ex¬ 
pressões  da  cultura  universitária 
paulista.  Os  Profs.  Francisco  Mo- 
rato  e  Almeida  Junior  na  época 
secretários  da  Justiça  e  EMucação, 
respectlvamcnte.  Relcrabro-se.  ain¬ 
da,  que  foi  0  perspicaz  Sr.  Crlstla- 
no  Altenfcider  um  dos  nomes  que 
referendaram  o  decreto  de  criação 
da  Universidade  de  S.  Paulo.  Co¬ 
mo  as  Indicações  foram  feitas 
pelo  reitor  e  pelo  •  vice-reltor  da 
Universidade,  perece-nos  que  o  di¬ 
lema  é  Inevitável.  Ou  a  Reitoria 
representava,  na  ocasião  da  lavra- 
tura  do  decreto,  o  pansameuto 
exato  do  Conselho  Universitário, 
c.  neesc  emso.  o  govímo,  nomean¬ 
do  os  Indicados  pela  Reitoria, 
prestou  mais  uma  homenagem  ao 
discernimento  e  à  Isenção  de  Ani¬ 
mo  dos  representantes  do  círculos 
universitários  de  Sáo  Paulo,  cm 
cujo  nome  fizeram  éles  ns  Indica¬ 
ções:  ou  será  o  caso  dc  não  repre¬ 
sentar  a  Reitoria  a  oplnlãn  do 
Conselho,  e,  então,  caberia  a  éste 
maniícstar-se  expressnmcnte  nn 
éiwca  adequada,  isto  é,  logo  nos 
fins  de  janeiro  e  fevereiro,  quan¬ 
do  se  lavraram  as  nomeações. 

FATO  INCOSlPRF.r2NSrVEL 
O  que  não  se  pode  compreender 
é  que.  quase  oito  msse.i  depois,  nr- 
gu.x-re  de  menos  correto  o  ato  go- 
vcrnamcnlal.  que  só  foi  levndo  n 
termo  em  virtude  de  indlcoçfto  (te 
quem  poderia  faré-lo:  a  Bíltorlu 
da  U.iivcrsldade  Ue  São  Pauio. 
Nem  seria  o  caso  dc  urgu.mrntar 
com  0  talo  Incontcstc  de  qu»  é  le- 
nõaicho,  que  zs  lem  vcrtílcacio,  . 


por  mats  de  nma  ves.  o  da  nomea¬ 
ção,  Indepcndenlemente  de  con¬ 
curso  dc  provas,  dos  primeiros 
catedráticos  que  hão  de  compor 
uma  congregação  de  escola  supe- 
rlím.  É  que.  nêsse  sentido,  ce 
exemplos  são  Inúmeros,  virlos 
lentes  de  nossas  escolas  superiores 

—  alguns  dos  quais  solidários  eom 
0  chamado  protesto  da  Reitoria. 
--  foram  nomeados  sem  concurso, 
isto  é,  em  oonseçgiéncia  do  reco¬ 
nhecimento  de  seus  méritos  nolA- 
rlos,  em  diversos  setores  de  espe¬ 
cialização  cultural  e  cientifica  — 
fato.  aliás,  salientado  pelo  Prof. 
Americano. 

Mas  0  Incidente  produzido  por 
mero  equivoco  teve,  sem  dúvida, 
um  mérito  que  urge  assinalar;  o 
de  reafirmar  a  Impecável  ooireçBo 
de  atitudes,  de  nobreza  moral  do 
embaixador  Macedo  Soares,  Des¬ 
de  o  primeiro  Instante  da  crise,  o 
Interventor  paulista  —  cujos  ser¬ 
viços  á  causa  universitária  são  por 
tortos  proclamados  —  manteve-.<e 
sereno,  equidistante  dos  Animou 
exacerbados.  Sua  delicadeza  mo¬ 
ral  Impedia  que  fôsse  o  primeiro 
a  revelar,  de  público,  o  nome  ou 
os  nomes  dos  que  tinham  feito  aa 
Indicações,  por  ílc  l-atlfleadns. 
Com  a  declaração  do  Reitor  de¬ 
missionário,  que  assumiu  a  res¬ 
ponsabilidade  de  um  ato  contra  o 
qual  náo  poderia  proUistar  depois 

—  não  s6  por  se  tratar  de  ato  le¬ 
gal,  como  por  partirem  dele  o« 
Indicações  para  provimento  dou 
cargos  —  mais  rc.ssalla  n  beleza 
do  gesto  do  Intcrventoi  federal. 
Vitima  dc  uma  nlelvosla  Injusta, 
preferiu  q«c  o  principal  porta-roa 
de.ste,  nobremente.  dISKssc  a  Sáo 
Paulo  qlio  o  govérno  do  Estado 
agira  com  acerto,  rcitieltando  ms 
postulados  (lo  Direito  c  a  própria 
dignidade  do  cole.ndo  Con.selha 
UnlvcrsUArlo. 

No  momcnio  em  que  os  denoda¬ 
dos  eitudantcs  dc  SAo  Paulo  ío 
baiem  contra  a  cart-.illa  e  n  espe¬ 
culação  a  greve  suscitada  iielo 
raso  universitário,  se  não  sustou 
aquela  camii.inha.  pelo  inent/i 
concoiTíii  p-ra  amortccor-lhe  o 


UESOnORA-ME  DO  SUUR 
Frieiras,  brotoejas  coceiras 
issadanai  e  irrileções  d»  pele 
4  venda  em  tndo  n  Brasil 


•Ot  (ii'c<;o  é  o  melhor! 


E  Dão  se  sabe  quando  che¬ 
gará  a  Missão  Comercial 
Argentina 

Informou  A  NOITE  há  doi.í  dias 
(|uc,  possivelmente,  chcgarín  on¬ 
tem  a  esta  eapllal  a  missão  cn- 
merclal  argentino,  cheflnde  pelo 
Sr.  Bolando  Lagomarsino,  secre¬ 
tário  do  Comércio  e  Indústria 
A  missão  não  veio  ontem  o,  de 
acõrdo  com  Informações  colhidas 
durante  o  dlii  na  chancelaria  da 
Emhsixadn  da  Argentino  nesta  ca¬ 
pital.  nada  se  aabia  all  sõbro  o 
dia  da  chegada.  Ainds  mais,  nada 
se  conhccis  oGcia Imente  sôbre  a 
vinda  ao  Rio  dessa  missão. 

Conforme  lemos  noticiado,  s 
missão  Lagomarslno  teria  por  ob¬ 
jetivo  negociar  um  ncôrdo  sõhre 
a  troca  de  trigo  por  borrach.i,  te- 
ridos  e  ferro. 


S  no  para  os  dignos  membros  do 
Conselho  Universitário  —  quem  o 
rcentua  é  o  professor  Jorge  Ame¬ 
ricano,  reitor  demissionário,  e, 
f.gora,  por  cilada  inexplicável  do 
destino,  porta-voz  do  mal  enten- 
,  dido  lamentável,  que  parecia  ten- 
J  der  s  acrescentar  um  tema  de  In- 
quietação  postiça  aos  oue  caracte- 

Írtzam  o  Instante  complexo  e  ma¬ 
tinal  do  Brasil,  em  vias  de  emn- 
pleta  recuperação  democrática. 
Oom  efeito,  a  entrevista  concedi¬ 
da  pelo  eminente  jurista  aos  jor¬ 
nais  da  capital  a  propõstia  da 
questão  liquida  0  assunto  de  uma 
vez  pop  tôdas". 

Continua,  a  seguir, 
matutino; 

NOBRF  ATITUDE  DO  PROF. 

JORGE  AMERICANO 
6  que  o  proícasor  Jorge  Ameri¬ 
cano,  com  SUE  autoridade  de  lí¬ 
der,  até  há  pouco,  da  '  Universi¬ 
dade  paulista,  e  com  os  títulos  que 
lhe  confere  uma  vida  cobsagrada 
00  culto  do  direito  e  da  jus‘lça, 
vem  a  público  reconhecer,  nobre- 
mente,  que  fõra  o  autor  das  sõ 
agora  incriminadas  Indicações 
para  o  provimento  dos  primeiras 
natedras  da  nascente  Faculdade 
de  Ciências  Econômicas  —  “es 
nomeações  e  contratos  feitos  cm 
virtude  desse  decreto"  —  disse 
nos  Jornais  o  professor  Jorge  Ame¬ 
ricano.  aludindo  ao  decrcto-Iel 
oue  criou  a  Faculdade  de  Ciências 
Econômicas  —  "foram  referenda¬ 
dos.  uns  pelo  Prof.  Benedito  Mon- 
te-egro,  entâo  meu  substituto  le¬ 
gal,  c  oifjTJs  por  mim".  E  como 
—  não  bastasse  essa  evidência,  o 
Prof.  Americano,  com  o  louvnvcl 
“pannche"  dc  quem  náo  pretende 
fuqlr  aos  camlnhoa  (*8  verdade, 
adverte.  Incisivo;  "Declaro  que 
endosse  os  atos  do  professor  Mon- 
Icnogro  e  assumo  a  Inteira  res- 
ponEablllda'’.c  dor  meus.  como 
reitor  que  fui".  Como  se  vê  não 
se  poderia  exigir,  do  Reitor,  maior 
atestado  de  rcconhfcimciiln  do 
f.cto  rie  que  ns  nomeações  agora 
arruldns  de  1'ejais,  pr.rtlram  de 
Indicações  sub5crl‘ns  por  òte  c 
nrio  vlcs-reltor,  c  ás  quots  o  em- 
bnlxr.dor  Macedo  Ecircs  empros- 
1  r-"  ’"rlcdndc  de  sua  ratlfl- 
cação,  l.nnto  cm  homenagem  á 
Universidade  de  S.  Paulo  como 


BANCO  DE  CREDITO  PESSOAL  S.  A 

DES(X)NTA  A  ft  .  7  -  8  a  9  % 


V  Congresso  Postal  das 
Américas  e  Espanha 


Calculados  os  prejuízos  em 
220  míl  cruzeiros 

Numa  tanoaria,  altunda  nn  nin 
São  Lourenço,  269,  em  Niterói,  de 
propriedade  do  Sr.  Jorge  Rodri¬ 
gues  Vinhos,  manlfeslou-sc  ho,Ic, 
pein  manhã,  violento  incêndio,  qnu 
ainda  não  foi  extinto. 

A  hora  em  que  escrevemos  essn 
noto  uni  socorro  dc  bomboirus, 
comandada  pelo  capitão  Hnnicu, 
achn-sc  empen  lindo  no  coinlintc  ás 
chamas,  (|U(  já  destruirniii  um 
galpão  8l*ind )  nos  funili.s  d.i  la- 
noarln  e  duns  máquinas,  no  valor 


CONCLUSÕES  EXQUISITAS 
Curiwat  f fie  olgumoi  dai  eon- 
autóea  o  que  chegou  o  oitava 
loção  do  Congresso  Sindical  o 
reipeilo  do  que  se  vom  chamon- 
00  crise  do  trabalho,  ou  eeiam 
Oi  coBijanlea  e  eroscenlsi  (altos 
Oi  liabalhodores  ao  aorriço.  En- 
'fe  Oi  cauaas  poi  elo  atribuidos 
o  eiia  iiluação  figuram  ei  "sr.- 
‘«ioi  baixoa". 

Sobi-ee  que  nos  últimoi  lem- 
letn  havido  elovação  do  eo- 
'“rioi  por  lõda  a  porte.  Dir-io-á 
<1“«  eles  ainda  não  são  e  quo  de- 
-♦rio/n  eer  em  taco  dá  gionde 
íaiMiio  do  vida,  Eslõo,  porém, 
ixodoi  denlro  dai  poseibilidodei 
•  «m  nivol  proporcional  com  a 
welhorio  da  romuneraçõo  obtida 
Itdaa  oa  demais  cloMea.  Ir 
0  0  maii  olám,  como  pretende 

li,  —  ollo  gerol 

nneaiolo  e  uma  revisão  poriõdira, 
*  doze  em  doze  meses  —  sono 
Mincodear  uma  grave  parlur- 
oçoo  generalizada,  cora  os  am- 
O  o  comércio 
«thando  ai  porias,  e  com  o  pró- 
0  Tesouro  Noeionol  estouron- 
0.  erá  isso  o  que  dcieja  oque- 
rgão?  Só  parece  que  no  seu 
_  0  leoi  dominado  o  nspirilo  da 
Coro  Nova".., 

PERFUMARIAS 

CASA  BAZIN 

At.  RIe  Branco,  184  —  Ttl.  22-IÍ88 


Haverá,  hoje,  sessio 
plenária 

Os  trabalhos  do  V  Congrcsio 
da  U.  P.  A.  E.  foram,  ontem, 
mais  intensos  no  setor  burocrá¬ 
tico,  visto  como  existe  um  volii- 
nioao  expediente  originado  das 
conliiiiiiis  sessões  realizados  du¬ 
rante  láda  sensma,  nas  qunis  de¬ 
correram  animados  os  debates  era 
lôrno  de  assuntos  relevantes,  con¬ 
forme  nnlicinnins  opnrtun.-imcnlf. 
Asaiin,  npenas  uma  cnniissão,  ê 
quinta,  reuniu-se,  sob  o  presidên¬ 
cia  do  embaixador  do  Uruguai, 
Sr.  Enrique  Bucro.  para  prepa¬ 
rar  Os  assuntos  rcsoívidns  pclns 
outras  comissões  c  ((ue  devsrão 
ser  sulimctidos  a  cxnmp  na  ficgiin- 
d.i  sessão  'plennrla  que  se  reali¬ 
zará  hoje. 

Conlrarlamente  no  que  foi  no- 
lichido  por  um  mnlullno  desta  ca¬ 
pital,  II  deleg.içÜQ  caiiodense  n.no 
regressou  no  seu  pais.  Permane¬ 
cerá  no  Riu  e  loninrá  pnric  nos 
dclutcs  (Io  V  Congreseo  nlé  n  c  i- 
ccrrnincnto  dos  respecllvo.s  Irnlia- 
llios,  o  quo  se  dará  no  último  dia 
do  mês  currcnle. 

.Apenas,  mu  Joj  rcprcseulnnles 
desse  p.sl5.  ,Sr.  Wnllcr  TiirnlHill. 
fui  00  Itlo  (In  Prain,  onde  não  se 
(lemniuiá,  regressando  nn  Rio  do 
Janeiro  para  nrosscmilr  no«  Ira. 


o  popular 


dc  200.000  cruzeiros,  ali  cxislcn- 
Ics. 

Os  prejuízos  Jã  verificados  fo¬ 
ram  calculados  pelo  Sr  Jurge  Ro¬ 
drigues  Vinhiis,  que  se  encontra 
delido  na  delegacia  do  1.*  dl.ilrilo, 
cm  cerca  de  2'JO  0110  cruzeiros,  es¬ 
tando  o  cslabelccimcnto  scgiirniío 
e_m  tres  eonipnnhias  iio  Imporlán- 
eia  global  dc  jlU.OOfl  cruzeirns. 


Professor  Jorge  Americano 

SAO  PAULO.  17  —  (Da  Sucur¬ 
sal  dc  A  NOITE)  —  Está  ampla- 
mrnlc  esclarecido  o  Incidente  en¬ 
tre  0  govêrno  do  Estada  e  ns 
congrogações  das  várias  faculda¬ 
des  quo  formom  a  Universidade 
de  S.  Paulo.  Foi  um  ma!  cn‘.cn- 
dldo  ruidoso  e  é  preciso  salientar 
que  de  tõda  a  exploração  promo¬ 
vida  por  pessoas  alheias  n  conten¬ 
da,  satu  absolutaincnte  reforçada 
n  autoridade  do  interventor  Ma¬ 
cedo  Soares.  Desde  o  primeiro 
’ns;rn'e  o  povo  compreendeu,  sem 
despresar  possíveis  melindres  dc 
prctcaorcs.  a  abrolula  rozllo  que 
ussktla  ao  chefe  do  govtn;o. 

Tôdn  n  Imprcma  cuida  tio  m* 
sunto  cm  longas  rapcrtrqciis  co¬ 
mentadas.  Fez-se  plsiin  luz  sôbre 
o  tíesentcn:lmciito  e  Isto  foi.  iifl- 
r:l.  (1  fn'o  prtnc.p;!  para  o  desa¬ 
parecimento  tia  cri'-?  Infimdada 
(J  “Jornnl  dc  NoMclas"  cuja.< 
do  I  orientações  r  tendências  o  tornam 
da.  um  dos  õrg.ãGs  ninU  Insutpritos, 


CAMPO.S  (E.  do  Ro),  IS  f Servi 
ço  cspcciul  dc  A  NOriK)  —  Quan¬ 


do  procurava  ajmzigiiur  José  Ba- 
llsla  dos  S.nnlos.  guiirdu-ftelos  do 
Lcupoldinn,  que  perseguia,  nriiindu 
dc  faen.  José  EMneriiIdn,  fni  iijstis- 
sinado  peio  prlniciru  n  Sr.  Ilcr 
mogenes  Felipe  dc  Freila.s,  que 


Foi  alropelailn,  nn  mnnlm  de 
hoje,  por  um  liuiidc  (l,i  tiiilm 
"Oiivea”,  José  Arniijo  Ballsln, 
liranco  hrnsilelru.  dc  27  anos,  c 
‘‘.•'•'ri"  dn  [.impezii  I*ública. 

Batista  atravessava  a  riiii  .São 
CIcinenl.,  n.i.s  proximidades  do 
Largo  dos  l.cnes.  qunndo  fni  '•(i- 
lliidu  pelo  veiculo,  Temjn  sofrido 
írnlora  do  crânio  r  diversas  cs- 
eorlaçiies.  foi  removido  para  o 
llnspilul  Miguel  Couto,  onde  veio 
a  falecer. 

O  d  le;'adn  dn  3,"  Distrito  re¬ 
gistou  n  fnln  c  o  vnd.nver  foi  re¬ 
movido  Dara  o  iicerotérlo  da  l’ci- 
JlcF 


Hntisla  foi  preso  r  auluiido 


Pessoa  que  se  rctlrn,  vende, 
estado  dr  novo. 

Rua  Carlos  dc  LacI,  27  —  1 
28-91-69 
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A  NOITE  —  Quarta-feira,  18  de  setembro  de  1946 
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COLCHÃO  .  CE  MOLAV 
;■  yEHtjLÁDò 

;:P|Eptói)l^u 

i  ÉxpósiçãòTe:  :Vendasj--^' 
■R;  'SÊH;’i'P’ANTA^;  55 
i-r^/.solli  ''iÇ  iVendis 
Visto,  c  pcjo  Crédiãrío, 
í"PRÒMERC'^í  'informa¬ 
ções  pelo  tel.  42.9991, 


Sí;T'' 


T)  E‘  íG  AM  o  E  S  ;t22f 


POR  pUAl-QUEItvPRtçO 


AO  MUNÍO^DAS  SEDAS 


/W<7  Tffi  CONTRA  míCfi^^O 


A  CIÉNCM  CR/A 
Ü/WA  NOVA  TINTA 
PROTéTORA  baj 
CANíTAS 


A&llQ  DOS  INVÁLIDOS 


Pingentes  #•••  ^ 

a'eomurn  a  ptuoa  deCcoT'  <f<  lomar  um’  bonde,  no  tapo- 
t/fào  de  não  haver  nele  nenhum  liiffar  vaap,  tal  a  tiuanlida- 
4e  de  pingentee  çue  Irai,  Só  depoWque  o  oelculo  paua  é  que 
perHlia  núo  eilar  ele  “eomplefo".-  '• 

Uae,  então,  Jd  i  titfde.,] 

Coneful-te, .  poit,' quf  exUtem  Indhldaot  que’'  nascerem 
apenai  para  pingtniesi  pode  miar  o  bonde ‘1’ehelo''  de  luga¬ 
res  vaxios  t  elet  jó  utájarn  not  estribos, 

■  Dm  Itteratara,  lambifn  bconleee  Isso,  Cadalhettós  se  co. 
nhecedt.  <;■»  rtiidem  ndt  rr\eloe  eallurait;  ■  oerahelatn  nas  oor- 
las  das  lloraríat,  nitf  perdem  copferinelae  erudllas,  emitem 
r>pi'nfücr  cientificas,  dítrulem  teste  sociais,  proelamam-se  adep- 
lot  desta  ou  daquela  eteola  (llotófica  oa  eorrents  arlletlea, 
mns  nunca  escreveram  uma  Unha  nem  emltifàm  oplnláo  pró¬ 
prio  qualquer, . , 

fíamos  Ilejia  denomínou-ot  "Os  timuladoret  do  talento", 
São  os  pingentes  da  literatura,  Hd  ainda  os  pingentes  da 
poltitea, 

Estes  afetam  um  prestigio  esnugador,  dão  e  entender  que 
niuem  perenemente  em  contacto  com  os  Deuses,  latem  decla- 
roçães  sensacionais  nos  cafés,  nos  redaçSet  dos  Jornais,  nos 
corredores  palacianos,  Dltpãem  de  uma  numerosa  *  habil 
"equipe"  de  propagandistas,  como  artistas  de  cinema  t  cam¬ 
peões  de  box,  de  forma  que,  periodicamente,  como,  que  a  ali¬ 
mentar  0  fogo  eogrado  de  sua  Importância,  surgem  no  earln: 
enmo  prouduels  ministros  desta  ou  daquela  pasta  ou  chefes 
de  gooerno  deste  ou  daquele  Estado  —  no  mínimo,,. 

Candidatos  exclusluamsnie  de  st  próprios,  são  os  pingen¬ 
tes  da  noililea.  Neste  instanle,  por  exemplo,  eles  se  acham 
em  ponto  de  verdadeiro  ebulição.,, 

nepols,  vim  os  pingentes  do  amor,  São  os  Indiolduos  qae, 
embora  fazendo  praça  de  uma  sorte  escandalosa  em  questões 
sentimentais,  Jamais  lograram  qae  amo  muNier  fosse  só  e 
unteamenle  sua,  mesmo  por  efémero  lapso  de  tempo.  Seu  dm- 
tino  f  0  da  sociedade  anónima, ,,  Mas  nem  por  isso  deixam 
de  tomar  atitudes  de  homens  irresistíveis,  falais,  “lombears 
de  femmes",..  Aliás,  em  geral,  como  imulos  de  Cnssandrn, 
ninguém  aeredíla  multo  no  que  eles  ditem,  mas  sentem-se  fell- 
tts  em  pensar  que  realitam  oeuiVâ  que  desejariam  ser,,, 
Todos  esses,  porém,  iém  earaitr  burlesco, 
ílà,  no  entanto,  outros,  de  expressão  melancólica  infinita, 
porque  o  são  contra  gosto  e  por  um  determinismo  cruel  da 
sorte:  referimo-nos  aos  pingentes  da  felleldadcl... 

D  I  C  K, 


OA  PATRIA 


A  AssocInçSo  Carioca  promin 
verA,  no  dia  fJ  dn  próximo  tiió*. 
uma  vii'la  ao  Aalln  dos  InvAII- 
dos  da  Pátria.  Não  haverá  dís- 
curios. 

Um  programa  dc  erlc  cjl3-'i  n 
.cargo  do  Jornaliita  nomeu  Gau. 
çalvcs.  Haveri,  Inmliím  «ma  lio- 
menagem  A  “Ivjeola  Tcn-'.'i; 
,IoJn".  A  excurs.io  acri  «  bor. 
de  da  lanchn  “Tcneníc  Posso‘.i’‘, 
(|ac  partirá  do  Arsenal  de  M.iri. 
nba.  IJ  hnrrs. 

PASSEIO  marítimo 


DAMOS  UM... 

A  QUEM  COMPRAR  CiMCO! 

\ 

Uma  bonificação  original 

São  lívros  novos,  dos  mais  notáveis  autores  nacio 
nais  p  estrangeiros,  aos  preços  incríveis  de: 


0  Departamento  Social  do  Clun 
Mun'clpal  reeilzorA  no  dia  23 
do  corrente,  domingo,  um  pas¬ 
seio  marítimo  pelo  Baia  de  Ciin- 
nnbara,  a  bordo  do  “Mocan.giií"*, 
locando  uma  Jazz.  durante  o  per¬ 
curso.  Na  ilha  de  Parjudá.  scr.á 
senvdo  um  «Imoço  no  Hotel  dn 
Pedra  da  Moreninha,  seguido  do 
vArins  dlversfics. 

As  inscrições  somente  para  o 
passeio  serãn  gratuitas  e  pagas 
as  fjue  se  fizerem  com  direito 
Bu  almoço  na  Ilha  do  P.anucl.A. 
.A  bnrdo  haverA  serviço  de  bar. 
Só  poderão  se  Inscrever  os  só¬ 
cios  e  seus  parentes  nuc  possuí¬ 
rem  carteiras  do  Club.  (nseii- 
çõos  na  secretaria  do  club,  das 
12  As  Itl  horas. 

VIAJANTES 


Veji  SÕ1  O  "SJv-z-  dl  Quink 
prulongi,  desiu  4  mineiru,  * 
vida  de  sui  caneus 

1«  tllmlno  OI  «nluplm.nlo.  •  o*  . 
{ormacÕM  gonieiai.  Torna  o 
tinto  mait  fluento. 

2,  Umpe  0  coneta  è  niwtlda 
que  10  aicrtva. 

3,  fxp.ti  Oi  i.dlm.nto.  deixa¬ 
da.  pelai  tinloi  multo  óddoi. 

4,  Evito  0  corroído  do  tnolol  o 
o  apodrecimento  do  borracho. 


Estamos  torrando  mais  dc  duzentos  mil  volumes  I 


Dois  tfrçoi  de  todos  os  de¬ 
sarranjos  du  caneus  são  ciu- 
sados  pclis  tinus  mmto  ici- 
du.  Agora,  os  cienúui  dt 
Parker,  com  o  icrésdmo  de 
“Solv-x",  criirim  umi  tinu 
que  protege  os  caneus.  4  có- 
ret  permanentes  e  5  Isváveii. 


Dc  regresso  de  São  Paulo,  che¬ 
gou'  boje  a  esta  capital,  o  .Sr. 
José  .Mnlheiro.  nl!o  comurcianíe 
DO  C.‘.ta<!o  de  Pernarabueo.  0  Sr. 
José  .Maihciro  viajou  cm  compa¬ 
nhia  de  sua  esposa. 
PAUXIME.MH 

Em  sua  residência,  b  ma  Jar¬ 
dim  Botãp*cn.  198.  faleceu,  i  !ar- 
tic,  0  Sri  Maria  Po;c!nn  doi 
Santo,  Hamos,  esposa  do  cel.  Rai¬ 
mundo  Rainns.  A  c.alinia  contava 
80  nnos  ile  id:dc  c  comemorava 
o  70"  aniversário  de  seu  casa¬ 
mento.  Deixa  oa  seguintes  fi¬ 
lhos:  desembargador  José  Mar¬ 
tins  dc  Souza  Ramos:  Sr.  Paulo 
Monteiro  de  Souro  Ramos,  cx-in- 
Icrvcnlor  federal  no  Maranhão;  o 
Sr.  Ciaiidinn  Martins  dc  Souza 
liamos,  diretor  do  Ijihoratário  de 
.Análises  Clinicas,  c  a  senhorita 
ilalmunila  Ramos. 

O  enterro  scrA  boje,  ãs  17  hs, 
saindo  o  féretro  da  capela  d-i 
ma  Rc.nl  Grandeza  para  o  cemi¬ 
tério  dc  São  João  Batista. 


-A  ONtCA  TIMTA  QUE  CONTEM  "SOLV.X",  O  WOnTO»  OA*  CANETA*  1 

R.pr.ienlenl.i  «.l.llvu  pwo  leé»  0  IrnHi 
COtTA,  RORTEIA  A  CIA.,  Rua  1.*  da  Mmf,  R  —  1."  onda  —Rio  4.  Joatlte 


Bs  mais  rebeldes  e  obstinadas  aíecçães  da  pele 
são  curadas  em  pouco  tempo 

So  V.  MBlIr  aai  ordór  oonslonla  eoi  eoisar  as  coceiras  ImadlsIameDle.  nlo 
lua  pele,  eocclros  ou  nioiescéndos  que  é  visível  quaado  aplicada.  nEo  manolia 
sa  (raastomuai  eio  euamas  esbraaqul-  a  roupa  o  d' o  requer  ataduras.  Em 
cudn.,  devo  procurar  Inicdiataniefts  algues  <  am  de  doenças  da  pele  eoin 
■lirio  ellcos  e  seguro,  porque  ésaesilu-  umlusaa-ts  dc  tatrlmcuio  roatlnuado  o 
lómaa  nto  causadoa  peloi  eczemas  e  quo  rcs’.BUara  a  tòdea  lis  lormas  de  ira- 
ptacisala  —  os  mala  oosUiiadas  o  rabel-  tameoto,  IlKLZlvMA  lol  aplicada  c  os  co- 
üot  moléaUoB  ds  pela.  ccIrAscinaoramlmcdlatamemceeni  pou- 

rrSÒ^râmmeXrooUIlco^  o  emprí^o  e  efuiHfiea  da  pele. 

(io  BEhZEMA  para  ectemas  obstloados,  Use  BELZEMA  hnje  «  seollró  alivio, 
psorioila,  crup;ies  da  pole,  cooclros  Conllouo  a  usnr  ObLZEMA  ató  a  sua 
robeldea.  ele.  p-lo  taranr-su  m'c  .i  o  limpa. 

BEhZEMA  i  uma  novn  lornia  de  po-  *]rb  T  essv  \  ^  4 
mada.  oflo  gordurosa,  quo  pmelra  Ini-  |-%  p  I  aí:  E-l  iVl  /\ 
lantaneomeote  oa  pele  para  combolcr  '  ■n-' 
dlrelsmeale  a  causa  d.i  üacaço.  Faz  i  Aik/ 


,ã«IVERSÁRIOS 


daU  nacional  do  Gille,  promovi¬ 
do  pelo  fnstiluto  Brasilclro-Chl- 
ieso,  que  se  devia  realizar  no 
Jockey  Club,  ficou  transferido 
para  amanhã,  no  racsmo  locai,  às 
13  horas. 

academia  BRASILEIRA 


Fazem  anos  hoje; 

O  general  Or.  João  Afonso  de 
Souza  Ferreira.  cx-d!rr|nr  do 
Corpo  de  Sande  dn  Exército ;  o 
âal.  Franclsoo  Gil  Castelo  Bran- 
oos  0  Dr.  José  Maria  Mae  Dowrll 
d»  Costa,  ex-procurador  do  Tribii. 
nai  de  Segurança  Nao‘onal;  o  in- 
dnstrial  e  ‘"lurfmao",  Sr.  Ccr- 
vaalo  Seahra, 

CASAMENTOS 


Água  desperdiçada  bo 
Morro  do  Pinto 

Nczta  quadra  de  falta  de  água 
é  Ismeníavcl  que,  em  outros  lu¬ 
gares  da  cidade,  existam  enca¬ 
namentos  arrebentados,  dc-sper. 
d  içando  o  pricioso  Uquldo  que 
falia  cis  residências. 

É  o  que  está  acontecendo  no 
Morro  ao  Pinto,  na  esquina  da 
rua  do  Pinto  com  a  rua  DSollnda. 


Doenças  do  coração  e  da  surlo.  Elo- 
irncardicgraila.  •  Senaddr  Dantas, 
20-4.0  «nd.  Tela  42-7409  e  47-32;2. 


DE  LETRAS 


■Aquile  local  está  trauiíonnado 
num  grande  lago... 

Paa-se  preciso,  assim,' uma  pr» 
vidência  imediata  da  Rípartlçéo 
d*  Aguas  iio  sentido  de  ser  con¬ 
certado  0  referido  eneinamca- 


Amanhã;'  às  17  horas,'  em  vrs- 
são  pilbllcu,  na  Academia  Bra- 
lilclra  de  Letras  o  escritor  Andre 
Slegfrlcd,  do  Instituto  dc  Knn- 
ça,  fari  uma  conferência  sôbre 
lema  de  atualidade.  ScrA  san- 
dado  pelo  acadêmico  llodrigii 


Realiz«-*e  amanhã  o  ento- 
ca  matrimoniai  da  Srta.  Car- 
ro«D  ãfotta  doi  Santos,  filha  do 
Sr.  José  Joaquim  dos  Sanloa  e 
da  Sra.  Regina  MolU  dos  San¬ 
tos,  com  0  Sr.  Walier  Golobo- 
vante,  nosco  companheiro  de  Ira- 
haiho. 

O  ato  civil,  que  lerã  lugar  oa 
rcsidênela  dos  pais  da  noiva, 
rerã  paraninfado  pClo  Sr.  Hen¬ 
rique  José  da  Costa  e  senhora, 
pòr  parto  de  noive,  e,  da  noiva,  o 
Sr.  Agostinho  da  Oliveira  c  se¬ 
nhora. 

A  cerimónia  religiosa  será  efe¬ 
tuada  na  matriz  da  São  José,  às 
17  horas,  tendo  como  padrinhos, 
do  noivo,  o  Sr.  Henrique  JoU 
da  Costa  e  Sra,  EIvIra  da  Silva 
fiolebovanle,  a  da  noiva,  José 
JoRé  Joaquim  dos  Santos  e  Sra. 
Regina  MoU  des  Stotea. 
COMEMORAÇÕES 


DO  ClllLE 


VE.NDAS  A  VAItEJO 

RUA  SEIIHOR  DOS  PASSOS,  29 

Esquina  Andrudas 
Trdua  os  prrlunieH  mnndialmenir 
conhecidos  a  prer>i»  módicoe 


eEWTRO  POÜTIGO  DO  PAR¬ 
TIDO  SDQIAL  PR0QBE5S1S 
TA  DO  MEYER 


Vai  ser  instalado  à  rua  Dias 
da  Cruz  n.  127,  o  C:nlro  Polí¬ 
tico  do  Porlldo  Social  Dcmocru- 
tíco 

Para  dirigi-lo  foram  designa¬ 
das  as  seguintes  pessoas:  prrsi- 
dcnlc  de  honra,  Sr.  Pcrlcles  I.u- 
cenn,  advogado;  prc.sidente  lio 
Ceniro,  Luiz  Samp.slo  dc  Gut- 
mão  jornalista;  t"  vlcc-prcsldcii- 
Ic,  Dr.  Armando  Sampa*o  ilc 
Gusmão,  médico;  2"  vicc-pi-ps!- 
dente,  professor  Argeu  Maia,  che¬ 
fe  dr  propaganda:  Oswaldo  Pes¬ 
soa,  funcionário  da  Imprcns.i: 
1"  secretário.  Jorge  Abrahno  Aror, 
doutorando  de  medicino;  2*  av- 
crcLário,  Cordovil  da  Silva  2*  li- 
ncnle  reformado  do  Corpo  do 
Bombeiros;  procurador.  Rodolphn 
de  Ehrcp.  lapidárin;  lcsourc'Pc. 
Pedro  Alíwydc. 


Comemorando  a  paieagem  do 
1*  aniversário  de  aua  fundação, 
a  Associação  Profissional  dos  Do- 
oenfaistas  mandará  celebrar  ama¬ 
nhã,  is  11  horas,  missa  em  ação 
da  paça^  no  altar  de  K.  S.  das 
VltóriaA  da  Igreja  de  Slo  Fran¬ 
cisco  dc  Paula.  Cantará,  ao  eóro, 
a  Sra.  Lourdea  Pinho. 
CONFERÊNCIAS 


REGRESSA  DA  EUIIOPS  0  SR  JACQUES  SINGERY  —  Dopolx  do  ntna  permanência  de  4  jnese»  n» 
Europa,  regreesau  domingo  ao  Ria  de  Janeiro. o  Sr.  Jacqnes  SIngery,  gerente-geral  da  Suli' América 
Capitalizarão.  O  ilaslre  v!n'ae'''.  qUe  i  figura  de  particular  relevo  cm  nossa  socicdaae,  foi' receli  do 
no  aeroporto  Santos  Dumont  pòr  -randè  número  d»  nmiqoj,  piren-e-,  dirotorea  e  sltoo  faãcior.ãrias 
da  organização  que  dirige.  ,.<i  .v  êstes,  notamos  os  Sra,  Augusto  NHclaai  Jnaior,.  Mario  Bamot  e  Uo- 

berto  Lage  Junior  , 


Amanhã,  ks  21  hórai.  «  p.v 
dra  Eduardo  Lnstoaa  fari  nma 
conferência  sóbre  Beethovea,  na 
Caaa  do  Congregado,  à  nu  h. 
Clemente,  314.  Durante  a  pa¬ 
lestra,  onvir-se-ão  trechos  dò 
grande  compositor,  ao  plano  « 
gravados  em  discos. 
nOMENAGENS 


O  Dr.  Wilson  Mofarrel  coooei- 
toado  clinico,  no  decorrer  do  dia 
de  ontem  recebeu  várias  demons- 
traçóea  de  carinho  e  apreço  pelo 
transcarsó  dn  seu  aniversário  na¬ 
talício.  As  justas  e  merecidos  ho- 
menagena  associaram-se  oa  sens 
colegas,  enfermeiros,  aaxiliarei 
c  enfermos  do  Hospital  de  Proir 
to  .tacorro. 

ALMOÇOS 


ASWA  I 

r  0  s  s  E  ^ 

lERELDE 

'flONyUlTE 

'^KOMCA 


RcalIza-se  no  dia  21  do  cor¬ 
rente.  às  12,30  horas,  ooa  salões 
do  Fluminense  F.  C..  o  almoç<v 
de  confraternização  dos  ez-afn- 
nos  dn  Co1ég'o  .Alfredo  Gomes, 

As  listas  de  adesãn  encontram- 
se  nas  livrarias  Freitaa  Bastos  e 
(Jnaresma 


41IVIO  íMEDIATO 


O  ainioço  4e  coinemoraçio  do 


Multai  pRiiúoi  pr^foroid  üiaaoi*ükt> 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Membro  efetivo  da  Sociedade 
de  Bexnlogla  de  Pari» 
nOE.NÇA3  SEXUAIS  DO  HOMEM 
Rua  do  RobAzIo.  98  —  De  I  õb  7 


TUSE^CULOSE 
Dr.  Avelino  Alves 

PRAÇA  FLORIANO.  ãS  7.* 

4  is  7  —  Consolla»  CrI  SB.Ofl 

?eIo  teto  dos  jornalistas 


SAMATDc9iO  N.  S.  APARECIDA 


DOENÇAS  NERVOSAS  —  Exrlaslv  amente  para  senharaa.  ProeeiBua 
modernn»  de  (ratanirnlo  —  Boa  D  Mariona.  182  Tet.  2S-2973  Rio 


ReprtsemMt:  OlDRãlO  RlfflãO 

Rio  de  Janelrn:  Av.  Graça 
Aranha,  19-7''  cndnr  C.  P.  Sb 
L:pr. 

São  Paulo:  Av.  l;iiranga,  79S, 

1."  andar  -  C.  P.  40SI 
^orto  Alegre:  Raa  Vigário 
José  Ignacio,  2jS  —  Sala  302 


EIvIPREGUEM  SEU  CAPITAL 
NA  INDUSTRIA  DA  SEDAI 
(OMPillHIA  HIIMI CIUIS  Di  SimCICVIIURII 


A  Associação  Brasileira  de  Im¬ 
prensa  dirigia  ao  Sr.  Femardo 
dt  Meln  Vano,  presidente  da  As¬ 
sembléia  Conslllaintc.  o  ac.çnin- 
te  oficio:  “A  Associação  Brasi¬ 
leira  ,lc  Imprensa  recebeu  coma 
nova  e  cxnressiva  dcmnnsiração 
de  apiGÇo  ã  classe  que  represen¬ 
ta  a  isenção  de  Impostos  de  trans. 
mlssãn  c  predial  para  a  casa  dv 
residência  dos  profiaslonais  de 
imprensa.  A  medida  vem  com- 
plclar  as  facilidades  de  crédiln 
alcançadas  peia  A.  B.  I.  na  !>,!' 
xa  Económica  Federai  c.  portan¬ 
to,  lomar  mais  factlvil  a  conse¬ 
cução  (Ia  Jusia  asp'raçSo  de  cosa 
prOp  ia  para  os  Jornarstos.  ll-a 
que  a-.sínriar  o  critério  do  As¬ 
sembléia  Constituinte  definindo 
de  forma  perfeita  que  a  Isenção 
aleançn  apenas  n  imnvcl  desti¬ 
nado  i  residência  ilo  Jom<ills!;i 
e  fó  valerá  no  caso  de  não  pós-' 
sulr  0  benef.rlárin  oniro  imovcl 
de  tua  propriedade,  preservandn 
asstni  integra  e  livre  de  fav.tre» 
IndesJdns  e  Idéia  de  f.icIPIa-  a 
aquisição  çia  casa  próprio  aos 
profissionais  da  peno.  Alcnc  o 
«ai  saudações.  —  (al  Ilcrbcrt 
.Mozes,  prcslilonle." 


JOIAS  E 
BRILHANTES 


As  componeotoa  do  “Córo  Fe¬ 
minino”  “Pró  Música",  boje 
constituídas  em  caráter  definitivo 
sob  a  denominação  que  eocimn 
esta  noileia,  apresentar-se-ão  em 
Cnnccrto  qUe  será  realizado  no 
oróximo  sábado,  dia  21,  às  21 
horas,  no  Auditório  do  “Mlntslé- 
rin  da  Educação  e  Saúde",  O  pro¬ 
gramo  a  ser  ouvido,  inclue  anto- 
reo  pré-elAssIcos,  modernoe  ita¬ 
lianos,  brasileiros  e  algumas  mc. 
lodias  populares. 


Campram-ac.  paga-ee  bem.  Cao 
tela»  dt  Caixa.  Raa  do  Teatro.  I 
ta  Indo  da  Esraia  de  Engenha  ris 
JOALRKRIA  6  FRANCISCO 
Tcl  41  21 2« 


De  acordo  com  os  uUlmos  da¬ 
dos  foni:cldos  pela  Caixa  dc 
Amortização  o  total  d-o  papH 
morda  em. circulação  no  mãs.  de 

julho  iMlirao  alln^u  a  CrS . 

18. 833. 1C3. 212.09.  Dj  Julho  a 
njosto  esce  tot-l  foi  acrescido  pa¬ 
ra  Ct$  13.319. 033. 720.fO  obcer- 
v£ndo-se  aaslm  ums  dlferçnçk 
para  mais  ds  cerca  dc  509  milhães 

ds  cruzeiros  Isto  é,  Cr$  . 

435.e£3.693.00. 


Inicio  das  atividades  industriais  ainda  êste  ano 

NA  FAZENDA  GUARANí  -  “CIDADE  DA  SEDA” 

MINAS  GERAIS 
CAPITAL:  CR 3  10.000.000,00 
AÇÕES  DE  CR3  200,0  \  EM  5  CHAMADAS 

d 

D2pósitos,  de  acordo  com  o  Decreto-Lei  5.956,  de  1-11-94ÍÍ,  nos 
seguintes  estabelecimentos  de  crédito,  em  Belo  Horizonte: 

BANCO  DO  BRASIL  S.  A. 

BANCO  DE  MINAS  GERAIS  S.  A. 

BANCO  DO  DISTRITO  FEDIR/X  S.  A, 

BANCO  DA  LAVOURA  DE  M  NAS  GERAIS  S.  A. 

BANCO  BO  COMÉRCIO  E  ÍNDÚ3TLHA  DE  MiNAS  GE- 
RAIS  S.  A. 

Venda  de  açõcí;  r.o  R'o  de  .íaneiro:  Edifício  S.  Horja 
Av.  Rio  Branco  M.  277,  7."  a  dar,  .sala  702  -  Tel.  42-4CS3 
PiMzo  para  cnceiTamento  da  subscrição:  90  clias 


V  O  f  f_V  a  sí 

MISSA  EM  ÃCÂO  OÉ 
GRAÇAS 

Os  funçioniritis  da  Casa  'o- 
land.i  Pqrln.  mnnã.i:::  critbrar  aí 
rila  19  dn  correnlc  iquarta-feira). 
As  II  bor.-.s.  no  a!'.ir-ri. '  ds 
irreja  dc  São  Jo."ê,  mi'»» 
acuo  do  gruras  peio  n;s:.iaelcci- 
mento  da  vunlade  e  .ii  o  'íi 
n  •  .•  volta  00  ccinlvlo  .1» 
ciedncic. 

.•Inicripadamenlc  agrado,  rm 
quo  comparecerem  a  í'!i.'  Mu  "li 


Sociedade  de  Medicina  e 
Cirurgia  do  Rio  de  Janeiro 

Realizará  'asta  Socledadt. 
hop,  quarta  feita,  dia  18  do 
correntíi  mal»  uma  das  suas  ess 
aóís  ordinárias,  ouja  ordem  do 


Froí.  Rego  Lopes 

Hm.l:.»»  ^  Srtrmhri 

UCUllSta  59.  Oa,  15  às  17  li 


dia  é  a  earulnla: 

—  Dr.  Deorléolo  Dantas  dc 
Araujo  —  “ConrldcrgçSrs  robre 
0  tratamento  operatório  da  hér¬ 
nia  Inguinal”. 

—  Dr.  Hílbio  Rego  Lins  — 
“Contribuição  I6:nlía  à  rura  ci- 
ranrl'a  da.s  hérnias  Inquinais  c 
crurais";  (Nota  prévia). 


Lançada  a  pedra  fundamen* ' 
tal  do  novo  Educendário 
Santa  Isabel 

r.ulii  0  presença  de  LUlorldades 
federil',  municipalj  e  do  (•lo;‘o, 
luve  lu.tar.  dotplngq  úliimo  o  l  in. 
çamenin  da  p.-dra  timda:ii;.iilal  do 
‘nnvn  edifício  Asilo  Santa  Isabel, 
Fo"  oeasiào  dn  n.o  disse  do  v.ilnr 
do  cihra  o  •  Dr.  .Viierlo  |■■Ji.•o,l. 
Juiz  de  ,M.'iinrcs  e  D.  Aqulnn 
Areovcrik-  d  u  ii  h  iirãu. 

r.';iin:re'-.eram  alíni  de  muiU’. 
nut.Tft  pcjxias  o  I)  '.  Nclin  V.a.ia 
|j  '2$  :icn.c  da  f.iin.-.iliuintc.  c  a  (.a- 
rhnrii  prclalln  Illli.lir:::;!»  i'e 
■  lòVi,  all  rep  earnlailü'  (leln  Dr. 
fltin  Pr.'z;  :f'  e  p  srniiorj  'I  bc- 
.'erlla  l'ar.(i  da  Silveira. 

.1  lui:i<Ia  dc  da  E,eula  lá 

dc  Nnvúinbro  uhrliluotuu  ,  sole¬ 
nidade. 


lursas,  azdêníl^  rralUur»  «niiiruquisuoa 
nA  uríoAv  <1^  bèM  dft  eoiüDM 
nft  íngua,  naa  pernaa.  nervoaiamo.  debi¬ 
lidade.  peida  ae  vífior,  podexn  ki  cif 
tadoe  por  eüfennldade  oa  prí^tat^ 
Kita  gl&oduia  é  um  doe  man  ímportootee 
6rEÍoa  maacullnoe.  l’ara  controSaT  íaU* 
traiiêldrnoe  e  r»taurar  rapldamínte  a 
■aúfla  e  o  vlcw*  m**  ®  tielameoto 
dfcottneo  chamado  t)gftno.  MeernO  <iue 
lOtt  sofrimento  leia  aolí«p,  gafanlimw 
Qoa  kogeno  o  aliviará,  rovÍRofiiando  aua 
fl&ndula  proalAllca  •  faicndo  com  nua 
V,  »«  iídU  multo»  aona  maia  jovem-  Peça 
Uog^na  «m  qoahiuer  íamácia*  Ko»a  c*- 


nP  T>OPPTT^T  DENTm\  - ^ — - 

'  cRAIOBXl  q-unrj  .«Hxrí, . 

RUA  SANTA  LUZIA.  685.  a^SU  i  vrrin)nf>*i 

VIAS  URINARIAS  -  RINS  -  BEXIGA  -  PRÓSTATA 


DP.  A,  ACKERMANNlHr 

BLENORRAGIA  -  TRATAMENTO  RAPiDO 
DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Aparelhanem  como  »:>'  para  diagnoit  dai  mtecçóei  dos  órçãot  ni 
niV  uripírlai  Examei  no  Libiratório  para  controle  do  cura  Tr.'; 
pelo,  p-oceuu-  empregados  nas  ehnicai  de  Berlim.  Viena  e  Pam. 
Das  18  a  19  horas  -  RUA  URUGUAIANA,  24  -  Tel.  22-244, 


COELHO  RÁPR05=,>V- 


fUSAèTiP^Ai 


VENDAS 


A  VISTA  OU  EH  10  PRESTAÇÕES 


Rua  Joaquim  Pa wares.  98  •  Estacio  de  sa' 


F0NE:48467á 


Não  percam  as  ofertas  dos  últimos 

"Departamento  Feminino”  d’ 


Dr.  Alcides  Senra 

Cirurgião,  Gtnrcoluiiiu.  purteiro 
Rm  Mãxlcn.  08.  8*  -  Tcl  Xi-1088 


<*«g88aSBP5?Rí?888Sa  BèR?5f?Í 

I  SEGREDOS  DE  ALCOVA 
—  Classe  "C’ 


I(DIARY  OF  A  CHAMBERMAID) 

Ctrioi  filmt  clamam  por  uma  definição  preliminar,  bi/n 
precita.  No  cato  pretenie,  nenhum  uocdbiito  it  ajusta  melhor 
ifut  o  dt  ineontlilenle ,  O  fllm  apresenta  várias  proiiotiçòet 
t  fulhii  na  maioria  delas.  Sob  o  ponto  de  vista  exclusivo  das 
Imagent  i  txiremamenie  variado.  Trechos  maus,  sofríveis,  re- 
talares  e  alé  mesmo  apreciáveis,  como  por  e.ccinpla,  a  descri- 
géo  da  briga  final,  É  claro  giie  com  tantas  discrepâncias  núo 
pode  ter  conrideradu  um  bom  fílm.  A  Idéia  original  pastou 
por  uma  série  de  modificaçiiet.  A  primeira  lugeilõo  que  for- 
ntet  quanto  d  história  de  Oelnve  Mírbeau,  é  que  o  assunto  não 
st  pretlava  para  enfrenlar  os  rignrei  da  Censura  do  "ílags 
OIHct“ .  Muitas  faceias  permanecem  veladas,  expostas  em 
diálogos  ligeiras,  como  se  lodos  as  espectadores  liur.»sem  obri¬ 
gação  de  conhecer  a  trama  original t  Existia  algo  de  sério  en¬ 
tre  0 '  mórdomo  do  Castelo  e  a  o/iutenln  senhoria  do  mesmo, 
mas  apenas  poucas  teqnéiidat  deixam  suspeitar,  ainda  vaga- 
menle,  do  caso  amoroso.  Além  do  mais,  quase  todos  os  ra- 
jjj  recleres  do  argiimeitlo  estão  figurados  um  poiiro  além  de  er- 
)\cfnlricos  (próximos  mesmo  de  anormais... J  o  que  favorece 
j  ‘  mais  derisioumenie  a  sensação  ris  supérfluo. 

‘  llurgess  Mcredith  i  um  grande  ator,  mas  não  demonstra 
>  qualidades  de  r«n»m/a,  Suu  continuidade  é  fraca  e  por  iieses 
i  confusa.  Parece  oiie  te  inspirou  na  versão  para  o  palco  da 
}  entrecho  acima,  efetuada  por  trés  teatróloges  franceses,  fís 
’  pensamentos  rtuiilo  retocados  tornam-se  frequentemente  Im- 
I  precisos.  O  resultado  de  lado  Isso  é  que  os  caracteres  da  pe- 
'  tleata  exigiam  certa  profundeza  de  obseriwçâo,  o  fim  de  for. 
f  nerer  rntrjo  de  melhoria  ao  eonjiinto.  Infellzmcnie,  nada 
1  disto  te  observa.  O  Intimo  dos  personagens  nno  é  devassado. 

;  .<•  intenções  te  esvaem,  cm  esforço  tamenlóoelmenle  perdido. 

O  sineasta  Jean  Renoir  —  o  admirável  realizador  de  "Amor 
)  (t  terra"  —  procura  alternar  comédia  com  drama  «  tragé- 
>  dia.  Ê  Intutlina  o  finalidade  de  ohter  contrastes  de  narrativa, 

!  moí  0  fato  inegável ‘é  que  falhou.  Pode  haver  multas  des¬ 
culpas;  a  estréia  deficiente,  de  Btirgcss  como  autor  do  "sereen- 
i  plag"  ou  a  falta  de  apoio  para  f ralar  o  argumento  eom  rea- 
lismo.  Contudo,  apesar  de  alguns  Ireehos  felizes,  não  soube 
>  contornar  as  dificuldades. 

I  0  melhor  do  elenro  é  Frnnr.ls  Lederer  —  o  inesquecível 
I  "fí  hombre",  de  "Uma  uoi  na  íormenla"  —  em  "performan- 
i  ce*  perfeita.  Ptiulelle  Goddard  está  bem  melhor  aue  nos  úlli- 
j  m«f  apresenlnções,  o  que.  vide  dizer  que  agrada.  Hurd  Uai- 
fisld  interpreta  nm  rtr/xir  liibereuloso,  que  queria  ser  amado 
I  •  teeeber  muUot  beljosl...  Tarna-se  bem  elaro  que  o  teu  lem- 
I  peramento  não  foi  bem  explorado.  O  estado  de  espirito  In- 
j  Itrior  não  foi  exposto;  dal  a  Impressão  sofrtnel  do  desempt- 
\  nho.  Aqui  para  nóa,  eis  um  eonlraste  de  estúdio;  do  belo  Úo- 

Írlan  Grag,  do  fllm  do  mesmo  nome,  passa  a  vitima  da  peste 
branca,  desfigurado,  tossindo  conllnuamenle,  ele.  Ditrgess  Me- 
redilh  tampouco  foi  bem  estudado  no  velho  melo  maluco, 
mas  satisfaz.  Judilb  Andersan  repele  muito  as  e.xpressões  de 
cairos  relulóides.  Floren  Bales  fornece  algumas  piadas  aeeilá- 
I  mis.  Cama  uéem,  o  flrupn  de  inlirprctes  é  o  que  a  pcllenia 
[  postai  de  melhor.  Ct'rcun«Mnc/a  agravante  para  os  rtsponsd- 
(  ceis  do  fllm! 

CONCLUSÃO  —  Não  pode  ser  recomendado.  O  conjunio 
t  i  demasiadamenlt  falho.  Salvam-se  apenas  os  desempenhos. 
j  Os  enlusiastas  inlransigenlts  de  Francis  Lederer  oa  Paultlle 
í  Goddard  apreeíordo  um  pouquinho  mais.  Contudo,  nem  assim 

Ígeslarão  aa  película.  Realização  United,  em  foto  no  elreutlo 
de  Vilória. 


não  houvesse  sido  prèvidente 
^  dizia  o  presidente 


arrojaria  os  seus  amados  sobre 
um  mar  tempestuoso,,,** 


'J')'ronc  Puver  t  mu  co. piloto  rm  Irente  oo  «porelho  “BcMhcmft 
Modol  D  185",  dt  proprledide  dr  Tjrone  e  por  ele  mrimo  pilotado, 
rm  tua  •xcuriSo  pela  America  do  ílnl,  em  companhia  de  Cesar  Ho¬ 
mero.  Oi  doli  astros  ds  ZOIIt  Century-Fox  chegsrão  ao  Brasil 
dentro  de  pontos  dits. 

(Foto  tentilmente  eedids  pela  Bcechrraft  Co.) 


—  10,00  -  18,00  —  20,00  e  32  ho¬ 
ras. 

ODEOM  -  "Mac  Pressãgio”, 
eom  .Voah  Bcrry  Junior  e  "Falso 
Alllil",  com  .Mnrllia  0’DrlscoU".  .\s 
UJIO  -  16,30  —  19,00  e  21,30  ho¬ 
ras. 

PATHÉ  —  “Noiva  Por  Um  DIn", 
cnm  Ueaiitt  Ourhln  c  “Defensor 
Culpado",  com  KenI  Taylor.  As 
H.OO  —  16,30  —  19,00  e  21,30  ho¬ 
ras, 

HEX  —  "CJ  Hárcm  dc  Bocara”, 
eom  l.evi  Isverdlin.  As  14,00  — 
18,00  —  18,00  —  20,00  e  22,00  ho- 
ras. 

l.IPITOLIO  —  "Sessões  paasa- 
leniiK)^'  —  Seasfiea  conUtiuas  a 
p.irilc  <hs  10  bons 
IMPÉRIO  -  “O  Ébrio",  eom 
Vlccnle  Celestino.  As  14,01)  —  16.00 

—  18,00  —  30.IW  e  22,00  horn». 
•Itoxy  -  ".secredo  dc  Aleovn" 
com  Paulctte  (íodard  e  Burgess 
Mcrcdllb  As  14.00  -  lá.40  —  17.20 

—  19,00  e  20,40  horas. 

AMÉRICA  —  "Segredn  de  Alco¬ 
va",  com  Paulctto  Goddard  e  Bur- 
gesa  Mercdlth.  As  14,00  —  13,40 

—  17,20  —  19,00  e  20,40  horas. 
IPANEMA  —  “Est-nnln  Ilcve- 

lafáo”,  eom  Lon  Chaney  Jr.  t 
“Uma  Pequena  Ideal",  rom  Jullc 
Bishop.  As  14,00  —  16,39  —  19,00 
1  31,30  horae,  ' 

MEinO-PASSEIO  -  “Um  Rosto 
de  Mulher"  eom  Joan  Crawford  e 
Conrad  Veldl.  As  11,30  -  13,30  - 
15,40  —  17,40  -  10,50  e  22.00  horas. 

HETRO-TIJUCA  e  MEmO-CO- 
PACABANA  —  "Longo  dos  Olhos", 


eom  Robcrl  Donnl  c  Deborah  Kerr. 
As  14,00  -  16,00  —  18,00  -  20,00 
e  32  horas. 

PLAZA  —  "Acossado",  com  DIeV 
Powell.  As  14,00  —  16,00  —  18.00 

—  20,00  c  22,00  horas. 

AST6RIA,  RITZ,  PRIMOR  e 

OLINDA  —  "A  Ilha  dos  .Morins", 
eom  Boris  Karloff.  Aa  14,00  — 
18,00  —  18,00  —  20,00  e  22,00 
horas. 

PARISIENSE  —  “.Acossado-, 
com  Dick  Powell.  As  M.OO  —  10,00 

—  18,00  —  20,00  c  22,00  horas. 

S.  CARLOS  —  “Legião  de  Ilc- 

rõis",  rom  Gary  Coopir.  As  1.3,00 
I.S.IO  —  17-30  —  19.50  0  22.00  ho¬ 
ras. 

_SAO  JOSÉ  —  “A  mcnloa  da 
râdlo".  com  Maria  Maios  c  An- 
tunlo  Silva.  As  12,00  —  14.00  — 
16,00  -  18,00  -  20,00  B  22  ho. 
ras. 

CINEAC  TRIANON  -  Comédias. 
descnbo.s.  Jornais,  documcniãrlos. 
etc.  —  Se.ssSea  eooUnaas,  das  10 
h,  2t  hnraa 

EM  PETRÔPüLIS 
PETRrtPOl.lS  —  “O  Galante 
Mr,  Dced''.  A  partir  das  13,30  ho¬ 
ras. 

CAPITÓLIO  —  “Sossõts  Passa¬ 
tempo".  A  partir  d.as  13.00  horas. 

D.  PEDRO  —  "Pisln  da  Morte" 
c  "iVovio  Mãrtlr"  —  .A  partir  das* 
15.00  horas. 

TE-M  NITERÓI 

ICARAf  —  “Casablanca",  com 
Humphrc.v  Bogarl.  As  14,00  — 
16,00  —  18,00  -  20,00  c  22,00  ho¬ 
ras. 


A  voz  de  William  Taft,  que 
loi  presidente  dos  Estados 
Unidos,  também  se  ergueu 
para  exaltar  o  serviço  que 
à  famiila  e  ã  sociedade 
presta  o  Seguro  de  Vida. 
Em  todas  as  classes  soci¬ 
ais  há  milhões,  inclusive 
alguns  muitos  ricos,  que 
veem  no  Seguro  dc  Vida  a 
mais  certa  garantia  de  tran¬ 


quilidade  DO  mar  tempes¬ 
tuoso  da  existência  e  a  me¬ 
lhor  proteção  para  a  famí¬ 
lia.  Faça  0  mesmo.  Imite  o 
exemplo  de  cèroade  180.000 
pessoas  que  confiam  à  Sul 
America  a  proteção  futu¬ 
ra  de  seu  lar.  Há  50  anos 
que  a  Sul  America,  a  ser¬ 
viço  da  Famflla  Brasileira, 
vem  construindo  um  patri¬ 


mónio  e  uma  reputação 
que  hoje  põe  a  serviço  dos 
segurados.  Estude  os  seus 
planos  do  seguro,  as  suas 
vantagens.  Um  agente  da 
Sul  America  está  ás  suas 
ordens  pai'a  mostrar  qual 
0  plano  mais  adequado  a 
seu  caso.  Ouça-lbe  o  conse¬ 
lho  de  amigo.  E  tome  a  sua 
decisão  enquanto  é  tempo. 


O  H.AREM  DE  BOCARA 
-  Classe  "i)” 


(ÁDTENTÜRE  IN  BOKBARA/  jfi 

kfn  maiiria  de  finmarismo,  o  americano  guarda  apreeld-  í 
tnl  eapremada  sobre  os  ealors  cinemas,  Ueeididamenie,  as 
russos  não  receiam  "verve"  acessível  aos  latinos.  A  fim  de  « 
que  o«  Itilorts  compreendam  melhor  o  assunto  convém  eitar  K 
pequeno  eonfronlo.  Infinilamente  menos  sem  graça  que  oi  w 
piadas  originárias  dos  ingleiM.'  Podem  crer  que  esta  rsali-  » 
xaçâo  é  enfadonha,  ,monálona  e,  por  vexes,  beira  o  ridieulo,  ffl 
Causa  surpresa  o  faio  da  boa  acolhida  que  obleve  nos  Esla- 
dos  Unidos.  A  reeonsHittição  do  Orfenfe,  com  suas  melodias  ^ 
Upieos  lerá  influído?  Inegavelmente  representa  ama  das  ra-  * 
tas  atenuantes,  mas  não  suficiente  para  salvar  »  fllm.  A  m 
orleniãtio  ds  Prolozanoo  é  arrastada  s  Incolor.  As  "perfor-  ® 
mancea"  o  que-  hd  de  mais  trivial ,  O  padrão  i  fraquíssimo,  w 
0  exagero  s  o  padrão  lealral  estão  demasiadamenie  nllldos.  m 
M.  Mirtakarimova  eonelltui  uma  heroina  ds  assustar.  Leui  $ 
Sverdin  (Nasredln),  aiim  de  aborrecido,  O  nivsl  i  mais  ou  ® 
menoa  igual.  Aparecem,  enire  OBÍroí;  E.  Heller  s  A.  Hlkhat-  « 
loD  sle.  As  tnfanlllidades  são  a  Irés  por  dois,  m 

CONCLUSÃO  —  Á  finalidade  de  fazer  rir  rcoerfe  em  Iris-  £ 
ieta  enorme.  Pode  ser  que  os  conhecedores  do  idioma  ruíio  S 
tncanirem  moior  alrallvo  nos  diálogos  possivelmente  mal  ffl 
adaptados.  Não  pode  obter  recomendação  alguma  para  o  nne-  9j 
Bo  ^blleo.  (Flfm  Árikino  em  exibição  no  Rex),  % 

MAU  PRESSAGIO -Classr" D"  | 

(CSIUSQS  CAXART}  1 ' 

«nmemacâo  de  música  eom  romance  poUtlal.  A  hitUrla  ?! 
é  fraca  e  gira  em  torno  de  um  crime.  De  acordo  eom  velhlt-  sl 
•limo  eiííemo  a«  ineinoofóce  abrangem  enorme  grupo.  No  des- 
fecho  a  pequena  banca  o  detetive  e  coneegue  descobrir  o  fio  9)| 
da  meada  e  salvar  o  noivo  da  responsabiíidade.  Se  a  idéia  x 
é  frara  muilo  pior  a  orienlaçdó  de  John  Hoffman.  Uma  das  A 
eireDniM/ictoi  ndo  irriianles  são  os  tolos  da  orquestra  de  A 
Josh  whlte.  Alguns  nápierog  de  eanio  são  MerAotU,  mo»  o  '! 
"foxe"  das  almôndegas  com  o  eslrtbilho  /■requeníemenie  re-  Z 
pelido  acaba  provocando  gargalhadas  na  platéia.  Para  eúmula  ' 
f.neonlrnmoe  séria  agraoanie  no  eieneo;  a  preíenfo  do  Ineu-  |j 
porlével  Noah  Beerg  Jr,  Aparecem  também,  tem  reiéoa  algum;  j 
Lois  Colller  (Jean),  Danng  Morlon  fjohnngj,  John  Llltl  X 
(Oulnn),  Slephen  Gerag,  Jomee  Dodd,  Sleve  Brodíe,  e/e.  O  j 
ronjunlo  é  fraco,  mas  não  chega  a  ser  delestóurl.  Pela  menos  3 
am  pouco  superior  aos  musicais  da  mesma  produlora.  j 

CONCLUSÃO  —  Film  de  linha  rorriquetro,  sem  a  menor 
pretensão.  Idealizada  para  eomplemenio  de  programas  diipioi-  j 
A  união  de  música  rom  ação  poUelal  não  nirançou  os  obje- 
lioot.  (Realização  Universal  em  foco  eonjnniamenle  eom  j 
"Falso  Altbi",  no  Odeots).  # 

J  O  N  A  L  D  S 

»  iUm»  He  hdfet  ,  T 

ví"  com  plorcmftoddtd"’;  Tc*;  ?6“.íõ 

írgii.  Mcredilt  A.  U.no  -!  “  <=  h-r... 

.40  —  17.20  —  19,00  e  20,40  ho-  RIAN  —  "A  Marca  do  Zorro". 
>■  com  Tyrone  Power  e  Llndn  Dar- 

PAUCIO  —  2*  Semana  —  nell.  Ab  14,00  -  16,00  —  18,00  — 
'«nUíin,  por  aca.o”,  com  Os-  jpoo  ^  22.00  horae. 
nto  e  Mflry  Gonçalves.  As  14.00  ,  «• 

16.00  —  18,00  —  20,00  e  22,00  CARIOCA  —  “FOrla  Selvagem", 
ir»«.  eom  Rody  M.ie  Dowcll.  Aa  14,00 


i  SUL  AMERICA 
CAIXA  rOSTAL  *ri  -  RIO  DE  JA.'(EIRO 
Ouelra  mwiar-m,  um  /olhtto  com  hífor. 
mmfSmã  êòpr,  ,  Ruguro. 

lO-GGQ  -  56 
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E  IRFECCÚES  DO  COURO  CISELUOI 

Na  cabeça  sempre  se  acumulam  poeiras, 
detritos,  gorduras  e  outras  Impurezas 
que,  aSo  removidas,  ameaçam  a  vitalida¬ 
de  do  cobelo  ou  provocam  sérias  infec¬ 
ções,  Nâo  corra  esse  risco  I  Faça  a  hi¬ 
giene  do  couro  cabeludo  com  o  Loção 
Belém.  De  base  tónico- vegetai.  Lovõo 
Belém  limpa  a  cabeça,  revigorisa  os  ca¬ 
belos  e  evita  que  percam  sua  côr  natu¬ 
ral  6  também  excelente  para  fixar  o 
penteada 


Pão  com  excesso  de  milho 


A  classe  médica 

Noramente  à  Venda 
RADIOSTOLEUM, 
Insulina  AB  Profaminada. 
MEflSALYL. 

EPHEDRINA  TAB.  B.D.H. 

RADIOMULSIN 
Insulina  A  B  loo  •  200  u. 
MULTIVITE. 

Uotr  Bismuts  Sohaeht. 

RADIO-MALT 
Pspsina  Bismuto  Schaoht 

W.  G.  WILL8 
Ros  México,  98  —  Rio 


NERVOSO 

Cabeça  fraca  -  Insdnia  -  Nervos 


Preso  0  padeiro  e  apreen¬ 
didos  os  sacos  de  milho 

0  comlitirlo  Viçoso,  do  2’  dis¬ 
trito  policial,  leve  conhecimento 
de  qna  a  “Padirla  Atléelica", 
til  nade  na  rua  Minlttro  Vivelrps 
de  (ãasiro,  53,  etlira  vendendo 
pão  com  exeetso  de  milho. 

Dlriglndo-tc  até  aqnela  pada¬ 
ria,  a  autoridade  prendeu  Joa¬ 
quim  Franeltco  Ramirez,  IriuAi) 
do  dono  do  nrgõeio.  Anténlo 
Franeltco  Ranilrex,  e  apurou  ter 
verdadeira  a  denúncia.  O  pa¬ 
deiro  tinha  etoondido  em  tua 
retidéncla  e  no  tobrado  da  pa¬ 
daria.  dJvortos  lacot  de  milho, 
paru  adicionar  a  farinha  de  tri¬ 
go. 

Foram  apreendidos  ot  tacos  de 
milho  e  a  policia  vai  processar  o 
doDo  da  padaria  e  o  irmão. 


Aa  dãrei  d-  cabeça,  palpitt' 
çõti,  a  flito  dt  memòrli  t 
deiãnlmo,  t,uc  «nventnim  i 
vldi,  (Iram  •  corageni  e  . 
grta  e  até  tmpedem  de  traba¬ 
lhar.  têm  qoaae  itmprt  uri* 
gem  no  ■ielrim  nervoto  aba¬ 
lado.  t  ntc-iaárlo  fortaleott 
ca  nervoa.  lome  “Vanadlol" 
Reconhecido  peloa  mèdiroa  co¬ 
mo  exetienir  tSnlca  foifati- 
do  para  oa  nervoa. 


Wftribuldorea  :PERrUMARIAS  CARNEIRO 


PAttl  SUAS  FtRIAS  EM  PARAIBUNA 

A  TRÉS  aUHAS  OO  RIO  -  T  88-7283 


Antiguidades 


MÓVEIS  AVULSOS 


MATERlilL 
DE  RADIO 

APARELHOS  ELÉTRICOS 
DOMÉSTICOS 

W.  WCNG  &  CIA. 

Rim  dot  Androdai,  129- A 
loja  —  Tel.;  43-8799 


Múvclt  arulsos  de  ocasUo.  a 
praxo  nas  seguinte,  mentalida¬ 
des  t  Camas  do  eolteiro  desde  Cri 
35,00;  de  casal  desde  Crt  4.1.ÜII; 
guarda-roupas  desde  Cr8  60.00: 
camiseiroa  desde  Cré  80.011;  par- 
ta-cbapéos  deado  Cr|  18,00;  me¬ 
sas  elásticas  desde  Cr|  63.00;  ren- 
tro  deede  Cr8  16,00;  de  cabecei¬ 
ra  desde  CrI  8,00;  pollronas  cs- 
lofadia  desde  Cri  36,00;  grupos 


Compram-ae  pratarlaa,  porce- 
lanaa,  crlataia,  plnturaa,  Jõlaa, 
marfim,  peaa  para  ptpéia  t  méveiK 
d-  Jacarandá.  Piga-ae  o  valor  da 
antiguidade.  Caaa  Anglo-America¬ 
na  Antlgnldadri  Ltda.  Rua  Aaaem- 
bléia  n.»  73  —  Trlefont  22-9604. 


RECORTE  ESTE 
AVISO 


Atenção  é  no 


Sa(  de  u\>as 

PICOT 


Um  Livro  do  Momento: 

Teoria  e  Prática  das 
Sociedades  Cooperativas 

DR.  FABIO  LUZ  FILHO 

A  obra  mau  complala  qua  Jó  ao 
publicou  na  América  Latina 
3.*  EDIÇÃO  AUMENTADA  E 
ATUALIZADA 

Entre  outros  assunlo-v  de  inte- 
rcaae  trota  o  autor  da  estrutura 
do  luncionamonto  doa  laioridas 
colntivos  ruaros. 

Preço  c'.o  volume  hrothodo 
709  pága.  —  CrS  69.00 
Nas  Livrarias  ou  podidos  polo 
reembolso  posloi.  dlrWdov  <i 

G-áficfl  OLÍMPICA  Editora 
R.  Vise.  do  Rio  Bronco.  .i3 

TcL-lono  42-2 '.73  —  n'o  da  (onalre 


ANTIGO  PREPARADO  iN- 
GLÊS  PARA  ATURDIMEN- 
TO  E  ZUMBIDOS  DOS 
OUVIDOS 

Sc  V.  S.  conhece  algumo  pea- 
soji  que  sofra  de  congestoo  catar¬ 
ral  ou  aturdimento,  recorto  ásta 
avl.tn  e  leve-lho. 

O  catarro,  o  aturdimento  e  a  di¬ 
ficuldade  de  ouvir  são  provocados 
por  ume  enfermidade  coostitueio- 
aal.  Por  essa  razão,  dedicou-so 
multo  tempo  ao  estudo  de  um  tô¬ 
nico  suave  e  eficaz  para  comba¬ 
ter  os  males  cansados  peta  afec- 
cão  calarni.  E  ésse  remédio  cuja 
rârmuta  eslà  plcnamente  vilorio- 
sii  e  tem  proporcionado  alivio  a 
muitos  sofredores,  é  conhecido 
sob  0  nome  dç  PARMINT  e  está 
ã  venda  rm  todos  as  farmácias  e 
drogarias. 

Logo  nns  primeiras  doses  Por- 
mint  alivia  .i  cabeça,  a  congestão 
e  o  aturdimento  catarrais  eaquou- 
lo  o  ouvido  se  reslabclcça  pronta- 
mente.  A  perda  dc  olfato  e  a  des¬ 
cida  do  caloiro  paro  a  gorgnnta 
suo  outros  sintomas  da  atreção 
catarral  que  sc  combate  com 
Parmint. 

Sendo  muitos  os  males  do  ou- 
vido  prnvnc.sdos  diretamenie  prio 
catarro,  pode-se  avRA-los  coa 
ParmlnL 


ANTUtClOO  ■  OtCESTIVO  ■  filPtíSCANTC 

SASoaoso 


AllattliHâ  apresem 

OSCÓRITO 


COLÔNIA 

MADEIRA-ZAMORA 


DR.  SPIMOSA  RBTHIER 

Doenças  sexuais  a  urinárias,  la¬ 
vagem  andoscóplca  da  vesícula, 
tratamento  doa  tumores  da  próstata 
por  alétro-rciaecçáo  Iraaaurttral 
R  Senador  Dantas.  4S-B.  ap.  902, 
Dt  13  ás  19  horas - T-  22-3367. 


A  LÓGICA  DOS 
FATOS 

—  Por  falar  em  honi- 
lia  alômiea,  quni  é  a  siui 
impressão  sfiltrc  a  eêra 
o^mer-rldR? 

—  E’  facll  responder. 
5  Superior  n  esmeralda  só 
í  osífIp  umat  a  cêrii  royol. 


Kiteve  na  nossa  redação  a  se¬ 
nhora  Maria  Tereza  de  Andrade 
que  nos  velo  trazer  uma  reclo. 
znaçio  contra  o  posto  da  CKL 
da  ma  do  Catete,  cujos  empre¬ 
gados  medem  o  leite  sempre  fal¬ 
tando  para  completar  a  medida. 
A  reclamante  quclxou-se  alegan¬ 
do  que  openoa  conseguira  um  li¬ 
tro  e  a  falta  de  poucos  dedos 
representava  um  prejtilzo  ptaro 
fls  crianças.  A  servidora  mon. 
dou  que  se  queixasse  ao  guardo 
e  este,  aliás  bastante  conhecido 
pelns  suas  desatençõea  aiegou  que 
assim  era  pois.  não  mais  levava 
agua,  aquele  produto.  Como  se 
vé.  além  do  obuso,  no  posto  do 
CEL  do  Catete,  as  senhoras  es¬ 
tão  sujeitas  aos  gracejos  e  pj- 
Ibertaa  doe  servldortg  poUclsls. 


IMPURRZAS  DO  SABGUB 


CÂRfOrd 


AÜX  NO  TRA7.  RA  SRTLia  ' 


Vlea  urinaria*  — 
(lUA  l)(>  CAUMU. 
19  •  I.'  -  Ri'»  14 
ái  18  hnraa 


MÂDEIRAZAMORA 


ihi 


mm 


Pílleiàl’?  Elétrico' 


«•S5S,*  ;-'i ;>is  , 


W:im^ 


CORTINAS 

"IMERiCANAS'' 

.PAAA  MNaAS  -  portas 
C  VARANDAS 
orçamentos  GRAtIS 
'i  fAimCAi 
’  a.  MCADUAA  CABRAL,  2^1 

T«!..  43^26  ^ 


A  NOITE  —  Quarta‘feira,-I8  de  setembro  de  1946 


T 


t 

'  Cçíioi^eí  cMtõ^  aMac£ifcd/Ptòa^ 


wrBeleza  dc  ponta  a  ponta,  escrita  suave,  sen, 
M^fôrço...  esta  á  a  reputação  já  feita  da  ca- 
"ncta  Taperitc,  dc  Watcrman,  cuja  pena  co¬ 
meça  a  escrever  po  mesmo  instante  em  que 
toca  0  papel.  E  a  sua  ponta  visível  significa 
que  V.  S.  nunca  escreve  ^‘às  cegas”.  Também 
essa  ponta,  dc  ouro  de  14  quilates,  é  esme¬ 
rilhada  a  mão  para  o  seu  gôsto  pessoal,  fle¬ 
xível  ou  firme.  Para  a  satisfação  de  uma 
:>i^cscrita  nítida,  para  0  orgulho  infinito  dc 
posse,  use  Taperite  —  a  mais  nova  das  ca¬ 
netas  Waterman’s. 

•*'  . 

^Watermaiís 


Provof  fRflIi  do  taborol4rlo  domonitrom 
quo,  comporodo  cotn  outrof  llnlos  popula* 
rei,  o  Worormon^i  eicreve  otA  3  vdzet 
moii  polavrofl 


y  V«|o  d  pon* 
^  to  «finorilhd* 
do  0  loio.f.o- 
kfvol  ou  firme  poro  o  teu 
gdilo  peiiool  de  eicrever, 
bem  vitfvel  pora  eicrita 
Imedioio* 
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«10  •  SAO  «AULO  »  «ECIEE  »  PÕITO  AIEG«E  »  BELEM 
MotriX!  Rup  Stnodor  Oantoi.  37  Rio  d*  Jonplro  -  Ipl.  42-0874 


I  OS  NECESSITADOS 

Márja  Benta  Vieira,  viuva,  cs- 
tanclç  seu  único  íllho  doentí,  in- 
temádb  num  hospital,  achando- 
se  ein'situBç'io  afutlva,  velo  pedir 
formuIoLSomos  um  spúio  ès  al¬ 
mas  OArldosas,  nd  sentido  de  lhe 
enviarem  algum  auxilio  que  pos¬ 
sa  mltiorar  a  sltuaçSo  de  miséria 
em  que  se  encontra.  Msri.i  Ben¬ 
ta  Vieira  procurará,  na  portaria 
deslfl  Jom.ll,  todo  auxilio  que 
lhe  lôr  enviado. 


0  tratamento  das  bronquites' 

A«  Bronquites,  que  podem  aprcscntnr-sc  sob  forma  Asmática, 
Crúiiiea  ou  Asudn,  são  cm  resra  seral  difíceis  dc  debelar,  devido 
a  carecerem  de  um  tratamento  persislenie,  paro  o  quol  nem  sem- 
|ire  o  doente  tem  a  tenacidade  necessária  0  sal  heróico  para  o 
Irataincntn  das  Bronquites  é  o  SuiroKualacolato  de  Hotássio  O 
Hstiisin  é  um  nicilicamenio  que  contem  alias  doses  de  Siilfoguaia- 
coinlo  de  Potássio,  aliado  a  substâncias  que  modificam,  norma¬ 
lizam  e  tonificam  as  vius  rospiralórios  Sob  a  acno  do  SAfdSIN 
(liininue  t  opressão  oo  peilo,  snlla-se  o  catarro,  que  i  eliminado 
abundaiilemeiilr,  não  se  inrninndo  mais  nnvns  quantidades.  i  tosse 
pbroiiili  graiuicnienie,  desaparecem  os  dores,  o  doente  sente-se  mais 
fnrle.  alá  ficni  completamrnie  reslnlrclcciiln  com  r  cnnlinuaçáo  do 
uso  dn  SA'l'<I.SIN  Nas  Bronquites  crónicas,  princlpalmenle  nas 
riiuilo  nnligns.  a  cura  é  nials  demorada,  á  necessário  ser  raitls 
persislenie  on  iratiimento.  afim  de  evitar  o  vnitn  ria  molástiai  po- 
rám.  tendo  a  irnaddnde  necessário  dc  Inniiir  com  .continuidade  o 
SAIOSIN.  êle  debelará  ós  casos  mais  rebeldes. 

OC  A  T  n  C  I  M  ACHA-SE  A  VENDA  NAS  BOAB 

aMivain  -  farmacus  e  drogarias 


*Xlaadia",  ao  Serrador 

Bva  e  seus  arllslaa  cslãu  se 
duspcdludo  do  público  carioca.  0 
homogáneo  conjunto  dirigido  por 
I.UÍZ  Iglesias  só  osturá  no  Serra¬ 
dor  nté  o  dia  29  do  corrente,  re- 
preaentsndo  a  encantadora  eomá- 
(Ha  "Cbiudla*',  de  Rose  Fra.ikcn, 
lradu{ãò  He  R.  .Magalhães  Ju¬ 
nior,  quo  amanho.  Irá  cm  penúl- 
lima  vcspcrul  das  moças,  a  pre¬ 
ços  reduzidos.  Hoje,  duas  lessõea 
noturnas,  com  “Claudia",  no 
horário  habitual, 

“Nhá  Severioa",  seata- 
feira,  no  Rival 

0  cartaz  do  Rival  será  mudado 
pa  scxla-felra,  20  do  corrente. 

Alda  Garrido  e  sua  companhia 
representarão  nessa  noite,  em 
“premiíre",  om  duas  lessfics,  « 
hilariante  comádla  “Nhá  Severl- 
na”,  original  de  Anlonlo  Gtiim»- 
rnes,  conhecido  e  acatado  escri¬ 
tor  e  Jornalista.  Nessa  comédia, 
Alda  lem  excelente  atuação,  meti¬ 
da  n«  peie  de  uma  caipira,  géne¬ 
ro  no  qual  a  querida  “vedette” 
alcançou  imensa  popularidade. 

Festival  de  Afonso  Stuart 

Realisap-se-á  no  Serrador,  ns 
noite  de  sexta-feira,  20,  o  festi¬ 
va]  do  aplaudido  ator  Afonsi 
'Slnarl,  elemento  destacnao  de 
Bva  e  seus  artistas,  com  duos 
únicas  representações  de  "A 
sombrs  das  Laranjeira#”,  ro¬ 
mântica  eomádia  de  Virialo  Cor- 
le.1.  Nn  legunda  sessão,  tomará 
parte  no  espetáculo  o  popular 
ator  cámico  Oscarilo. 

Uma  nova  companhia  para 
0  Regina 

“Oi  Artistas  Unidoi"  é  a  nora 
CumpanbU  que  ocupará  e  Regi¬ 
na  logo  opós  a  salda  de  Dulcina- 
Odilon.  Liderado  por  Henrielte 
Morlnean  este  coiijonlo  inclui, 
alem  de  oulros,  os  nomes  de  Flo¬ 
ra  álsy,  Lujse  Barreto  Leite  e 
Aivaro  Aguiar.  A  cíiráia  de  “Os 
Artistas  Unldo-s”  vcrlficar-sc-á 
a  oito  dc '  ODlubro  próximo,  com 
“Frenesi”,  dc  Charles  l*cv- 
rct  Chappuls,  tradução  de  Bri¬ 
do  do  Abreu,  peça  que  constituiu 
um  espetacular  sucesso  quando 
dn  seu  lançamento  em  Paris  e 
nwis  larde  no  nosso  Munieinnl 
nn  temporada  francesa  dc  1941, 
interpretada  pela  própria  Hen- 
rietto  Morinenu  que  ngorn  vni  re¬ 
produzir,  em  nosso  Idioma,  o 


maior  trabalho  da  iit  earreim 
artística. 

"Nem  fe  ligo  I. . breve, 
no  Recreio 

"Nem  Um  llgol...'',  a  ravisU 
da  Freira  Junior  e  Waller  Pin¬ 
to,  sablrá  á  cena,  nn  próximo  dia 
20,  no  palcn  dn  Teatro  Hecrcin.  A 
reollia^o  de  Walter  Pinto  é  gi¬ 
gantesca.  A  porte  cómica  que  se¬ 
rá  defendida  de  forma  estupendd 
por  Osearito,  é  daquelas  que 
provocam  gargalhadas  estrlden- 


COSTURAS  NA  GUERRA 

Na  alfaiataria  do  B.  .C.  M.  I., 
haverá  distribuição  de  costuras 
na  semana  entrante  na  ordem  ae- 
koilnte: 

Qulnta-fclra,  IS,  cxwtureiras  dc 
lu.  3.001  a  2. SOO.  ' 


Ta  ooca-enrtiçfa 


ANHÃ 


IMPORTANTE  E  ELEGANTE 
LEILÃO  EM  COPACABANA 

Leiloo  de  objetos  scleoionodos  e  exclusivos;  Quo- 
dros  célebres,  Porcclonos  de  Soxe',  Sóvrcs,  Cop  Pu 
Monte,  .Aparelhos  de  Limoget,  Objetos  do  orte,  Bronsei 
originais.  Cristais  e  serviços  de  cristal,  Lustres  de  Ba* 
carat,  Tapetes  Penas,  Móveis  de  jocarandó,  Protos, 
Faqueiro  de  prato,  Geladeiro  Westinghouse,  Rádio* 
Vitrola  Westinghouse,  Utensílios  domésticos.  Vinhos  e 
conservos.  Móveis  de  Junco,  para  jardim  de  inverno. 

Formidóvcl  piano  1/4  de  cauda  do  ofamado  fo* 
bríconte  alemão  RUD.  IBACH. 

ERNANI  telloelro  vendará  em  leHão 
à  AV.  COPACABANA,  n.  259-3.^^  and. 

1.»  LEILÃO;  QUINTA-FEIRA,  19,  AMANHA 
às  8  horas  do  noite 

2.»  LEILÃO;  SEXTA-FEIRA,  20 
às  8  horas  da  noite 

Visitas:  Quorto-feira,  18,  hoje,  dos  15  ài  18  horas. 


tOlAS  E  ESCRITÓRIOS 

CENTRO 

I  f 

VENDE-SE  com  financiamentd  de 
70  %  para  entrega  imediata.  Ótimo 
emprego  de  capital  -  INFORMAÇÕES  - 
Secção  de  Vendas 

BANCO  HIPOTECÁRIO 
LAR  BRASILEIRO  S.  A. 

Rua  do  Ouvidor  90-2."  andar 
-  Telefone:  23-1823,  com  o 
sr.  GUIMARÃES 


dve  Bota  —  pemht  ubb  M(«ko  lép^ 
do  •  MB  tedtgg  O  mofimnt»  taMM. 

lAdao  do  ocot  lorsQ'«  wdi  iodo> 
Mft  0  CoRnifio  obooloto  do 

loaeloMMota  naaftofdo  o  itpioonM 
tado  pede  do  eoctonioe 
á  TBOA  NM  CASM  OO  lUMO 


ÉvA  MAItCA  DO  TALCO  E  PÓ  DE  ARROZ  QUE  A 
-•  w-  ’  SENHORITA  DEVE  USAR. 

A  VÍNDA-EM  TODO  O  BRASIL. 


Ao  comércio .  Carimbos  em  4  hs.  - 


tm  //Imet  einematogràfi- 
eoa  os  momentos  ftliso 
de  sua  otda,  «  projete- 
os  em  seu  Lar  eom  um 
moderna  equipamento, 
que  lhe  venderemoe  r, 
prazo  em  mddieas  pres¬ 
tações  mensais 


Hw»  ;  01  SflEMblíO,  107  . 
Tti.  Í2-CIÍÇ1 


Sunegação  dc  carne  verde 
em  Copacabana 

Inúmera.-!  rerlanioçOes  rrc«bc- 
mos.  sábado  úllimu,  de  morado¬ 
res  d«  Copacabona  queixando-se 
de  que  o  açougue  "Puga'',  sito  á 
rua  üarat.a  Ribeiro,  nnquelc  bair. 
ro.  nega-^e  b  vender  carne  verde, 
pofAu!ndo-n,  multo  embora  se¬ 
jam  c.çJbldos  cis  lalúct  de  to- 


O  R  D  E 
D  E  N  tI  s 


O  ciarão  da  bom¬ 
ba  atômica 

flrgando  a  «pinllo  sballsada 
d<4i  qav  ai)sls(lram  ái  espr- 
riènclas  ds  bomba  ainmicu,  u 
clarão  que  esta  produz  lo  dr- 
tonar,  citá  muitn  «quem  do 
brilho  do  iru  izBoilho,  lat 
fõr  tratado  eom  ■  afamiila 
cera  royal.  Exprrlmrnle  para 
ae  cfrtificar. 


•iriiiiMTsNrr. 

tOOlIO  GUEBU  t  OL  ITÍL 

•  »S  tioriio  OTONt  «I  - 


Im.  Váriai  lio  oa  «itréias  a  qu* 
vamoí  aaziitir  tm  "N«m  U  ll¬ 
gol.,."  •  dentro  elas  podemos 
Uuilacar  az  dc  Carmen  Browu,  a 
famoza  “Venus  de  bronio",  que 
fez  lucezso  cm  váriai  partes  do 
mundo;  Mirgol  Louro,  “Tedeltc'' 
dr  grandes  recursos  e  q«e  o  pú¬ 
blico  lauto  tem  aplsudido;  Amé¬ 
rica  Cabral,  a  garota  da  voz  bo- 
|iita;  João  Femoudes,  ator  de 
gÜDU  fé  d«  oficio  «  ainda  Joio 
Nupciaz,  o  menor  ator  do  muudo 
‘quo  vai  contracenar  com  Oscarilo. 

0  FUneago  e  "Os  V  Co* 
audiuites" 

“Os  V  eomedianist”,  dsssjsn- 
do  homanagoar  o  Clnb  da  Rega¬ 
tas  do  Fiaiaen|o,  dedicartm-ltM 
0  a*P«<áenlo  m  “Dsacjo”  4a 
0'NcíU.  qne  la  raallauá  aiwanliá, 
cm  aMsáe  ánica. 

O  Club  será  lapiusenlado,  aasia 
fasta,  peta  sua  diratoria,  seus  es¬ 
portistas  e  «a  coniponanua  dt 
teu  time  4s  (ooUzilL  HonsaiM- 
geados  s  bomaaagasntsa  astãq  an- 
vbtondo  os  nulhores  saferçot  pa¬ 
ra  que  a  uoita  de  aminbá  la  ro- 
vlsU  de  maior  brllbe  poatIveL 
“Dcs«i6”  qus,  nassa  data  já  alia¬ 
rá  am  lau  tarcairo  més  ds  rapra- 
iCBiafóti  dláriaa,  marcará,  aq 
boita  dt  19,  mais  um  ponto  am 
sua  vitoriosa  corroba. 

André  Vdloo,  e  seu  festival 

Será  na  sexta-fain,  |7,  •  fatU- 
val  do  qutrldo  galá  Aadrá  VU- 
ion,  o  ateoco  ds  Eva  s  taot  ar- 
Uslas,  do  Sarrodor. 

Foi  sscolbidt  a  comédia  “Ua* 
ria  Fumaça”,  magoificoí  traba* 
ihoz  de  £va  •  Vlllon.  acompa¬ 
nhados  por  Stnart,  Elza  a  ou¬ 
tros.  Os  espetáculos  serio  por 
sessões,  havendo  em  ambss  alo 
variado,  com  o  eoncurso  da  ar¬ 
tistas  dt  rádio  s  teatro. 

FATOS  E*  BOATOS 

Dasllfaram-ta  da  Companhia 
Wulter  Pinto,  do  Recreio,  as 
atrizoa  Yolanda  o  R  s  n  a  t  a 
Fronzl,  que  só  trabalharão, 
all,  até  domingo,  dia  39.  Se¬ 
gundo  fomos  informados,  amuas 
deixarão  de  trabalhar  pelo  aspa- 

Ío  da  um  ano,  de  acordo  com  as 
cia  trabalhistas,  de  vez  que  Wul- 
l(r  Pinto  ri>cusou,i>s  •  dar-lhes 
atestado  liberatório,  por  não 
aceitar  a  rescIsAo  doe  contratos. 
♦ 

i  voz  corrente  que  4  compa¬ 
nhia  de  comédia  Alma  Flora- 
5alú  Carvalho,  quando  regressar  j 
de  sua  brilhante  “tournée"  ao 
norte  do  pais.  Irá  ocupar  o  Gló¬ 
ria,  durante  a  ausánela  da  com¬ 
panhia  Jiyme  Costa.  Consta, 
também,  qna  t  estréli  terá  eom 
um  original  dc  Genotlno  Amado, 
escrito  especialmente  para  o  elen¬ 
co  de  Alma  Floro-Selú  Carvalho. 
4 

Conhecido  empresário  t  ho¬ 
mem  dt  teatro,  ba  multo  afasta- 


ONDE  NOS  LEVA  ORHEUMATISMO 


Esta  dôr  súbita  é  um  aviso  salutar  de  qut 
VDS  deveis  aproveitar.  Néo  bastará  observar 
as  rogras  de  um  reqimen  alimentar  para  es¬ 
capar  a  esse  mal  dissimulado.  Sominti 

'  0MA6IL 

oiin^inari  osrtsiduos 
ü  4^^  paralystm 

W  M  articuiaçdts 


AVO!  MAE!  FILHAI 

TêBAê  WVIII  SMAK  A 


iFLUXD-SEDATÍiiÃ 


(0  RIGUUUUr  viumi. 

â  MULHBII  IVITARB-  ISNII 
AUVU  AS  COlfCAS  OTIRINAS 
iB^gl-U  «M  «IRtaiWi  tM*  Mull* 
Hr  M  mtflMlIfNéM  iu  fltflM  pf 
í  MMm  4u  MikWM- 1*  MlaiiH  •  fp 

I  lulléw  iONM  IriçIm. 

^  /LUXO  SBOATINA,  B«l«  m  —Bftn» 
'  Jt  tfMolt.  è  Mit«  riMNtSa.  Nrp  m 
'  méa  M»  MiIlMtt. 


Novo  tratamento  para  os 
distúrbios  do  Fígado 

0  ligado  á  na»  das  gláadulae  nela  neano  Bsltlei.  ^ATON  é  iadlesée 
tMMrUnlta  dn  noMo  ergsatifflo  e  qusn.  ssi  aletçllM  do  bgedo,  enlecMIMs.  bcio 
de  éle  ogo  está  tnaclnnsado  bem.  vacá  eoao  om  essoe  Je  iDtnflelteels  hepá* 

Jreel*  do  um  renédlo  que  sela  nsls  tice  e  prlsflo  da  vaatro.  BELATON  é  um 
0  qus  um  limples  laxaolo.  Um  trata,  eomeltxa  terápéatleo,  cotn  base  ds  lait 
Dtato  radonsi  que  o  auxilie  a  naUmr  de  bilis  extrato  i,o  ligado  e  outros  ei¬ 


do  dee  lides  da  ribalta,  voltará 
à  stividada,  orqanlzando  uma 
grande  temporada  para  o  Teatro 
nepóbilea,  a  qus  será  dividida 
em  irás  etapas;  —  1*  —  uma 
cempsnbla  llriea  popolar,  eom 
alemenfos  nacionais;  2*  —  uma 
eampanhia  de  operetas,  qua  jro- 
prtsenfsrá  “O  Marroelro",  dt  Ca- 
tnto  da  Paixio  Cearense,  qne  foi 
cscrlti  em  eolaboruçlo  ^  eom  • 
professor  Inácio  Rspoeo'.  e  8*  — 
ame  enmpanhlm  do  género  "Pe¬ 
lais  Roy^sl".  qne  reprasentará 
"vsadevines"  brejeiros. 


brejeires. 


do  que  um  limples  laxaolo.  Um  trata.  eoniBltxoterápéaUea,  cotn  base  de  lalf 
Dtato  racional  que  o  auxilie  a  rtaUmr  de  bilis  extrato  i,o  ligado  e  outros  ex- 


o  trshalbo  da  qus  tol  lacuoildilo.  UE. 

LATON  4  mal»  do  quo  apaau  om  la-  _  _ ..v»» 

lativo.  SI  você  eeoie  grande  lediipo-  gUnduia.  Pouco  tempo  apás  tomar  BB- 
itçJM,  Bi^.e»Ur,  má  dlgesUo,  dár  da  LATON.  o  teu  bcm-ealar  Nrá  rceUtatdo 
eaocia,  dáres  no  ventre;  il  vocé  fstá  e  veoé  lerá  novamoale  prazer  de  viver 
•oRií.re  Irrilado,  oorvoio,  deprimido,  o  seattr-ao.á  íorto  o  allvo. 
enfraqtwoldo,  eom  prlilo  de  roatre,  __ 

chegoa  o  aiomeulo  da  tratar  da  sou  H-  VI  ■»'  ■  M  '1-  gV  WT 
gado.  Para  beo,  comece  s  tomar  boja  g#  MJ  TV  ^ 


tratoe.  elemcntoe  tera^ntlcoe  Itigemon. 
to  empremulot  no  Iralamonto  doais 
eUndula.  Pouco  tempo  spói  tomar  BB- 
LATON,  o  teu  bcm-ealsr  Nrá  rcetltaido 


IBELATON 


CARTAZ  K  HOJE  | 


MUNICIPAL  —  “Bobemo".  ooe- 
de  Fuceini,  pela  Compsnliia 
Lirica  Ofietal  (rádU  axtra^iná» 
ria).  As  31  borai. 

SERRADOR  -  “Oaudia",  co¬ 
média  da  Roai  Franken,  trada- 
rlo  dc  N.  Magslhies  Junior  per 
Bva  c  sana  artiilai.  As  30  a 
ás  33  heras. 

JOAO  CAETANO  -  "O  Ébrio", 
opereta  am.  3  atei,  da  Vicente  Ce- 
lesUno,  pela  eempanhla  Gllda 


Abreu  -  VImbI#  Cckatlne.  Ae  U 
a  áa  33  boraa. 

RECKEIU  -  "Nio  ao«  d«  H- 
ga".  rsviita  da  Praire  Junior,  pe¬ 
la  Companhia  Waller  Piato.  Ai 
30  a  ás  33  horas. 

CINASilCO  “Dtssle”.  peqi 
da  OTfeilL  tradnqio  di  Mirml 
Silveira,  pelos  "Os  ComedUa- 
tes”  As  31  horas. 

PENX  -  "PerfIdU*,  paca  <i 
l.iilbin  Hcllmin,  iradoçAo  de  R. 
Magalhães  Junior,  peU  Snc'edids 
“Amigos  de  Taatro”.  A  31  borss, 

rival  —  “A  vlnvi  dos  es< 
choiTOs”,  comédia  ds  Psoie  Me- 
galhães,  pel*  comninhia  Atdê 
Garrido-  Al  30  a  ás  33  heras. 

REPGBLtCA  —  Cfasof  s  lox 
Ironpe.  Mágica,  Itaslonismo  «  pttt- 
tidigitaçio.  Al  30,él  htirsf. 

Tfl.OlIlA  -  Rocambole  e  m 
companhia  “Uma  noite  no  is- 
ferno".  Jls  30  a  33  bons. 

REGINA  -  “Ana  Cbríillf’*,  pot* 
da  0’Ne|]l,  tndogio  de  Genrilw 
Amado,  pela  Companhia  Duldit- 
Odilon.  Af  30,30  heras. 

CARLOS  GOMES  -  "A  rqtts 
■0  mundo*,  “feérle"  de  Chitim 
da  Gareia,  pelo  elenco  da  Um. 
As  30  e  ás  33  horas. 


JOIAS  ANTIGAS  I 

Visitem  0  maior  museu  da 
América  do  Sul..  Não  vendam,  nêu 
comprem,  sem  visilar-nos. 

loalherla  Única 

A  Case  doa  Bon*  Brllhintei 
54  —  BUA  7  DE  SETEMBRO  —  14 


Mais  mna  ristor»,  com 
arbitrameglo,  regierida 
em  jiizo 


Em  virtude  dis  depredações 
ocorridas  no  dia  30  do  més 
passado 

A  firma  M.  S.  Pontes,  estabe¬ 
lecida  na  avenida  Copocabana. 
1.202,  deu  entrada  na  8.‘  Vara  dt 
Fazenda  Pública,  de  um  pedido 
de  vistoria  "ad  perpetuam  rei 
memorlam",  a  fim  de  que  sejam 
avaliados  donos  e  prejnizos  ocor¬ 
ridos  a  30  do  més  passado,  no 
estabelecimento  dc  que  a.requo- 
rcirle  é  proprielárla, 

O  Juiz  designou  o  1.*  procora- 
dor  da  Repóiilica  para  represen¬ 
tar  c  defender  a  união  FederaL 
mondoni'0  que  depáls  de  feitas 
as  intimações  Indtqueni  as  par¬ 
tes  os  seus  peritos. 


0O'R  DE 
CA  BECA 


abrevia  6 

Pt  SOFRIWENEO 


E  SUAVIZA  AS  HORAS 


EáhiJon^a 
juntof  of  ÉipÉcIficoçà*»  do 
liotpitof,  arqutfofo  •  ongonhoiro-olofrielito  tro- 
çarom  plonoi  poro  oi  initoloçéof-  AHlm  neico 
umo  vqrdodtiro  uu  dg  Médt,  All,  tudo  é  Kl» 
glénico,  otrotnfo,  oíiciÉnIt.  Per  tàdg  porto  trgt 
bolha  0  olotrleidado.  ÕiUnciOM  o  rãpido,  oi« 
lerillgo.  Ilumino,  rofrigoro,  foz  funclenor  eporo- 
Ihof  do  raio»-X,  diatermia,  toroplutico  Pof« 
lui,  or  condicionado,  comunicocõei  internoir 
•inoliiocão  0  olovodorot;  obrovig  «  ternq  moii 
luporfãveii  dl  heras  do  sofrimonto.  Porg 
quo  lude  funciono  corrotomonte,  som  pOr 
rigo  dt  Interrupção,  os  eompltxldodos 
do  Insfoloçfle  odoquodo  preelsom  ter 
previstos  e  resolvidos  com  anteclpocdo. 

SWVI-SE  IINDB  MMS  Dl  EUmCIDIDC 

Exponho  savt  daia(os  •  nacasidodai  g  oie 
técnico  do  conflonçoi  codo  caso  é  um  pr> 
blamn  espacifico  quo  talgo  sotuçéo  covrato. 
Nõo  hoilta  em  eonsultor  o  Gonorol  Eloctric 
saró  um  prozar  podar  ouxilM.le, 


'  íL,'"  .*  •’*<  ‘ 


setembro  de  I94() 


3  acorüo  em  principio  —  ísatisíeilos  os  meioí 
s  Extinçáo  do  ^*iiavicert”  e  cessação  da  rc 
máquinas  recondicionadas  para  o  Brasil  — 
licado  oficial  fala  em  almosfera  de  com 
preéusão  e  cordialidade 

cads  regularei  c  tradicionais. 

A  prolblfãn  de  mAquinas  rc* 
condicionadas  foi  defcndldn  encr- 
Rlcamenle  prin  Sr.  Isuvalrio  l.nril, 
membro  da  delc£acni>  brasileira 
c  presidente  da  Federação  das 
Indústrias  dn  nrasil,  na  terceira 
reunião,  realizada  nn  tarde  de  on¬ 
tem,  na  secretaria  dc  Estrangcl* 
ro». 

S.tTISFAÇAO  NOS  MEIOS  BRA- 

sii.Einos 

LONDRES,  18  (AFPI  -  As 
cnnversntõcf  brilãnico-brasllclras, 
no  Forclgn  Office,  entraram  pela 
tarde  de  ontem  a  dentro,  e  tanto 
que  0  Sr.  João  Neves  «c  vin  for¬ 
çado  a  chegar  atrasado  ã  recep¬ 
ção  que  SC  rrollznvn  na  Embaixa¬ 
da  do  Brasil. 

Os  mrlos  brasileiros  pcrnianer 
cem  S.atisfcitissimos  pelo  modn 
como  se  desenvolvera  cssgs  eon* 
s-ersações,  que  estão  .  pfcslcs  a 
concluir, 

ATMOSFERA  DE  COMPRF.EN- 
.SAO  K  CORDIALIDADE 
LONDRES.- 18  (R.1  —  A  Se¬ 
cretaria  dc  Estrangeiros  brlIAni- 
ca  divulgou  ontem  a  declaração 
segulntr: 

“Rcnl|zon-so  na  inanbã  dc  ho 
je,  em  nlmnsfer»  dc  enmprcen- 
snn  e  corilinliriade.  umn  ennfr- 
rúiieln  enire  n  delegação  br-isi- 
leira,  ehcflnda  por  S.  lix.  o  Sr 
.loãn  Neves  da  Fonlonra,  minis¬ 
tro  do  Exterior  do  B/asil,  c  a  de¬ 
legação  hrilãnlea,  composta  dc 
rcprcscntanlcs  d-i  Secretaria  de 
Estrangeiros  e  de  outros  depar- 
taroenlns  do  governo, 

"As  conversações  prosseguirão 
.n|(f  qiic  ha.iam  sido  passados  cm 
revisla  lodos  os  assuntos  qiie 
cim.stam  ila  ordem  do  dia.  quan¬ 
do  então  serã  divulgada  uma  nn 
to  snbri*  os  resultados  tihlldn»." 

O  DLSCCn.SO  DO  r.llANC.ELEU 
.in.tn  NEVF.S 

LONDRES.  IS  (AFP)  -  l•■|)l  n 
segninlc  n  discurso  qnc  o  rlian- 
reler  Neves  da  Fontoura  profe¬ 
riu.  nnlem,  na  Embaixada  do 
Ttrnsil.  durante  a  reeepção  rnic 
ofereecn  no  governo  hrllãnlco; 

".Sr,  ininlslro  do  Forcigii  orfl- 
rc.  Agradeço  a  V.  Ex.  a  lionra 
qne  mc  deu.  vindo  scninr-sc  n  es- 
In  mesa.  ror»  celebrar  enmlgo  e 
com  ns  nossos  amigos  nqni  pre- 
aenles,  a  estima  e  a  admlr.acão 
<|iie  o  Brasil  desde  longa  data 


A  NOITC 

Diretor,  Gll  Perdri  -  Redilor-Chefe  < 
Rtdilor.Sfcretirlo.  Lincoln  Maaaeni  —  Ger 
Bfdaçiq  »  oflclngg:  PRAÇA  RIAUA,  7  —  Tela. 
inUrnaa,  23-]>]0i  Inf.  23>1888j  Carioei-n 

ASSINATURAS 
Braall,  Amdrleia  a  Capinha  Oi 

B  .  CR8  65,00  g  tneaat 

13  maata .  CRI  115,00  12  maaes 


LONDRES,  18  (U.  P.)  —  Os 
teenjeos  cij»  assuutos  comerciais 
orasneirosi  c  britânicos  reuniram» 
te  dnus  vezes  ontem,  tendo  che- 
gado  a  "  completo  ncòrdo  preli¬ 
minar",  As  discussões,  de  um 
modo  geral,  se  referiram  As  pos* 
^íbilldndvs  dn  uumento  do  conicr» 
rio  entre  os  dois  paiaes.  As  fon- 
Içs  brasileiras  informaram  ter 
sido  conseguido  considerável  pro- 
(!rc5.so  nas  conversações.  Em  se- 
tmida  A  suspensão  dos  trabalhos 
(la  segunda  reunião,  o  .Sr.  Bcvln 
ofereceu  um  Jantar  Intimo  ao  Sr 
Jono  Neves  da  Fontoura. 

Infonnn-sr  qnc  outras  conver¬ 
sações  sõbre  detallien  sc  realiza¬ 
rão  amanhã. 

(),mlDlsiro  João  Neves  dn  Fon¬ 
toura  rstese  presento  As  reuniões 
dc  boje 

Fonlra  dignas  dc  crédito  dc- 
emraram  que  cada  uma  das  na¬ 
ções  lomou  conl-ceimcnlo  das  ne¬ 
cessidades  reciprocas  dc  cxporln- 
e.in  c'  que  o  maior  problema  eon- 
s.ste  bo  método  dc  pagamento, 
que  foi  ronsiderndo  a  titulo  dc 


i.EIRAS  E  ARTES 


PINTURA,  MUSEU  CINEMA 


Piiilnrii,  museu,  cinema...  ,/ue  cocktail  i  esse?  Em  Que  ou 
T.  que  SC  misturam,  ou  se  assuaam:'  U  sentido  de  eternidade  da 
jiít, fura,  ila  escultura  e  das  outras  artes  1'tásiicas  se  eftÚna  atru- 
eij  da  fitnfiio  dos  museus,  a  quem,  cabendo  guardar  c  dispor  con- 
r/nienleinriile  as  groades  /iroduçôes  da  humanidade  no  domfmo 
fflp.-icyiosu  du  cr.aião  estética,  cabe  lambem  pôr  casas  produqóes 
em  tonlaiü  com  Iodas  as  gerações,  cumprindo,  assim,  a  sua  tare¬ 
ia  (is  difusão  cultural,  naquilo  que  importa  cm  Iransmtlir  conhe¬ 
cimentos  n  quatrios  se  mostrem  interessados  por  ohlé-los,  ,Yo  setor 
dos  bcins-artes,  a  disputa  que,  entre  si,  faseni  os  museus  é  a 
maior  possiuel,  pois  at  obras-primas,  exalamente  as  que  mais  defi- 
nt;n  certas  personalidades,  não  podem  eslar,  ao  mesmo  tempo, 
num  museu  de  Paris,  oú  de  Viena  d‘Auslria,  ou  de  .Vonn  Yorqur, 
t  todos  iim,  senão  o  dever,  pelo  menos  o  desejo  sincero  de  upre- 
SftUar  essas  limiindas  obras-primas. . . 

Ladeando  essas  e  oulnts  üifiruUIades,  começaram  alguns  raa- 
ae;.5  '■  organisar  fontAém  coíççõn  de  reproduções,  sobretudo  dr- 
BoU  que  as  reproduções  a  rrirè.s  rliegarum  a  um  oito  grau  de  pei- 
feição.  .Vos  ba  sempre,  quem  oblrie  nno  serem  dignas  de  museu, 
deilo  sru.raruler  industrial  e  sua  gestação  «m  série...  Dai,  num 
eoruÍT  mais  modesto,  embora  slslemòUco  e  mngnlflro  para  os 
etiuilinsos.  a  organicacõn  de  roUçães  de  diapositinns,  inio  é,  chapas 
destinadas  a  projetor  ns  abras  rcVcArca  c  quaisquer  oiilras  aos 
ethas  curiosos  dos  qne  se  interessam  pelas  aries.  Mas  tudo  Isso 
s  agora  eslrondosiimenlc  superadn  pelo  eiixema  educaliim. 

itoni  possibilidades  niniln  maiores,  o  einerna  eduenllno  é  o 
pioia  poderoso  compíf mento  dos  museus,  e.  qvnnln  às  orles  plds- 
li.ns,  Arf  de  desempenhar  um  papel  importanlissimo  ri.-  difusão, 
i  vhto  da  um  tdninr  pode  perfeilnmente  ser  resumida  niipi  film 
pequeno  e  rompiclo;  imi  pouro  de  sua  uielii,  um  pnitro  de  sua  geo- 
grofia,  nu  sejam  os  lugares  em  que  uluett,  um  poiirn  de  sua  fnmi- 
lia  e  de  amigos,  ou  se.in  uma  imagem  da  sociedade  e  da  lempn,  e, 
(iialmenlr,  o  md.tinio  rir  reproduções,  que,  fritos  o  eóres,  jà  se 
eprasimom  muito  ria  realidade..  Filmes  desse  llpn  nos  permiti- 
riam  ronheeer  e  entender  o  nporeelmrnlo  de  um  Feranne  e  .sna 
pinjrcãn,  apreciar  a  ohrn  rir  um  Itodin  ou  de  Migiir.t  Angelo,  fazer 
um  recuo  «  nnllgilidadr,  chegando  mesmo  nos  gregos  nu  a  outros 
p,'os,  sintetizar  uma  eidade  On  uma  rlpilizacna.  Esforço  aprndd- 
liel  para  os  p^npríoa  lécnleas  dn  rinema,  pela  feliz  roineidémin  rir. 
ohifiipns  rsléllros,  é,  oo  mesmo  tempo,  n  melhor  presente  de 
qa-  dispomos  para  ofe.rreer  oo  púhliro,  dondn-lhe  aquilo  qne,  de 
íK,.,'.'  oito  e  helo,  non.teuiiiu  fazer  o  humanidade.  .Será  mais  um 
rdlajre  do  rinema  ednealipo. 


Quando  o  Sr.  Heitor  Grilo,  aecreiárlo  da  Agricultura,  tendo  ao  lado  o  Sr.  Ernanl  Cardoao,  eortav» 

a  fita  qne  marcava  a  entrado  da  feira 


feira-livre  de  Cavalcante  —  A  população  local  vai  ter,  tam' 
tadinho  —  Amanhã,  «erá  escolhido  terreno  para  o  da  Pic' 
le  —  A  NOITE  entre  manifestações  populares 


ver  recebido  do  govírno  brasilri-  M 
ro  umn  nolificação  dizendo  que  o  ^ 
decreto  iIp  dcfiipruprl.-içrio  jã  foni  31 
promulgado,  .Acrcí^ccnliivD  n  m-  g 
loriiinção  que  sendo  nimin  Igoo-  B 
rados  nos  escrilórios  dc  Lniidrv,  S 
as  termos  do  referido  decreto,  nn-  * 
li.T  mais  podería  n  cnnipaniiu,  .idt-  » 
iininr,  por  cnqnunlo.  l  36 

D  Hnanelal  Times"  coiiieiil.i  a 
respeilo:  "Tmln-se  realmrnii-  d.' 

'iin.i  semiin.')  inotnenlosn  par.i  os  |K 
pnrlnrlores  ile  ações  de  eslridas  fe 
de  ferro  na  Amérira  do  .Sul  \  á 
voiiiuniraçno  a  re.vpeilo  da  "São  ■ 
I’>ihIo  Rnihvti.v'  causou  surpresn  e  1  S 
sallsfaçãii.  I  iu|n  n  diiilieiro  exev- |  9 
rionie  dn  Iranviçãn  pertenge  .tpi-  S 
renlenienle  aos  imrladores  ‘rie^  Í8 


ção;  Nieholas  Kagcr,  Miir'a  .Mar 
gnrida  e  DImitrí  Ismailovilrh, 
nn  Copacabana  Palacc:  Secvagen 
na  Galcrfa  Montparnnsse;  Paul 
Hann.sux  e  Angelo  Bigi,  nn  Mu¬ 
seu  Nacional  dc  Belas  Acre-: 
Vlrigilio  Tenorío  Fllhn,  no  Liceu 
dc  Artes  e  Ofícios;  Lucilia  Fraga, 
nn  Palacc  Hotel;  exposição  dc 
Arte  ttallnnn  Conlemporlnea,  nn 
Associação'  Brasileir.i  dc  Impren¬ 
so  . 


dc  Músiei  promove  umn 
i,i!  ;»ò  solcnv  cm  comemoração 
ao  cinoiKnlcnãr‘o  ila  morte  de 
Carlos  Gomes,  1’oje  As  17  horas, 
no  audilõrio  f’'i  MinLsIerío  da 
lãilfsção,  lisandis  da  pal-vra  n 
tc:  démfen  Lir»  Heitor  Gorreln 
(te  trevçdo  e  ilualrnnd.a  s  eon- 
íer.;i..la.  rom  a  interprelução 
de  iHscrsaS  pági""<  do  romp"s!- 
í«r,  0  sonrano  Dlca  Nobre  c  o 
birílono  Bobrrlo  Galeno,  neom. 
ytmbudos  ao  piano  por  Wcrther 
pi-i|'»no, 

'T.SICA  pnpFLAR  PORTir- 
GL!  '-'  —  A  Academia  Braslloirn 
de  .'lã'-;.-''  promove  uir.a  C-nt- 
frréi:  !u  ilustrada  nõbre  Músi¬ 
ca  P-.óvlar  Povlaguesa,  qne  o 
'  l 'go  Gaslãn  •  Bettenrourt, 
ineiiibrn  miTespondcnle  da  Ai- 
eoíi.  'iio  Brasileira  'de  Música  •  c 
dos  Inslilutns  de  Coimbra  e  Por. 
I«íur«  ,i’c  Arqueologia,  Hisíõrl.a 
(|r  Elnowratia,  reaHr.arA  depois 
de  umariltã,' As  17  bores.  nn  ,an. 
ditúrio  do  Miní.stérlo  da  Ediici- 
çio  <•  üaúJe. 

CURSO.í  -  Prosseguindo  no  seu 
cUv'0  lAbre  a  poesia  francesa 
V.oderpi.  no  Instituto  Franeís, 
i  avenida  Rio  Bronco,  257.  lí.* 
•l'daK'’i>  profesor  Michcl  Simon 
fará.  amanhã,  ès  II  horas,  so¬ 
bre  "Verlaine  ami  de  Rimhnud”. 

•ACADÍMIA  BBA.SILEIRA  DE 
LETRAS  —  Amanhã,  A.s  17  hom?. 
será  recebido  em  sessão  públira 
na  Academ'0  Brasileira,- o  esci- 
tar  André  Siegfricd,  dn  Instituto 
de  França,  qnc  fnrã  uma  ennfe- 
rtncia  «Abre  temn  da  atualidade. 
0  discurso  dc  - saudação  .scrA  pro- 
fzrido  pelo  Sr.  Bodrigo  Otávio 
Fjllio.  Entrada  franca. 

(DNFF.RENCtA.S  —  "m-ron 
•lllanliquc".  neln  Sr.  André  SIc.g 
fried.  nn  P,iUc'o’  Itamarsti,  bo¬ 
je,  ás  17  horas.  —  "Con.slanclo 
ATgil  0  educador,  e  -s  liicralnra 
•nfanlil",  pelo  Sr.  Floriano  Al- 
varez.  na  Casa  do  Eslndunlc  .lo 
Bras’1,  hoje.  As  2ft  horas.  —  "O 
ensino^  de  Psicologia  nos  Esta¬ 
dos  Fnilns",  pelo  Sr.  Eliezet 
V.lineider.  no  Instituto  BrasD- 


Iimiigurtiu-sv  luijv  0  fvirii-livre 
dc  (ji.nleanlc,  poiiulnso  siiliiirldo 
dn  Linha  .tn.viliiir.  O  novo  posto 
de  sTiidas  dc  gcDcros  dc  primeira 
necessidade  eslã  localizado  na  rua 
Latirlniln  Filho,  enirc  nqtiela  cslo- 
çno  e  n  de  Toniaz  Coelho  c  ns  Vi¬ 
las  dos  Bancários  c  dos  .Marili- 
mos. 

O  novo  inclhornmcnln  foi  obti¬ 
do  nlravcs  da  Federação  dos  Cen¬ 
tros  dc  .Melhoramentos  do  Distri- 
lo  l‘cdcrnl  r  vinha  sendo  plcllca- 
do  há  multo  tempo. 

Ao  nlo  coinparccernin  os  Srs. 
Heitor  Grilo,  secretário  da  Agri- 
culliira;  Ernanl  Cardoso,  secrelá- 
rio  dc  Inferior;  Ferdinando  lishc- 
rndd,  diretor  dn  Ahaslcclmcnlo.  e 
nutras  nntoridades  municipais,  di¬ 
retores  do  Centro  de  Melhora- 
mcplos  de  Cavalcante  o  sári.v.s  ou¬ 
tras  pessoos.  O  local  estnv.i  todo 
engalanado,  lendo  sido  ormado  um 
coreto.  Iniciando  o  solenidade, 
usou  ria  píilnvra  o  Sr.  Ernani 
Cnrduso.  Rcfere-se  A  administra¬ 
ção  dn  Sr.  Ilildebrando  dc  Gúes, 
n  qual.  diz,  é  sempre  pautmia  r-e'n 
v<inlndc  sincera  de  servir  a  pimu- 
taç.ãn  dentro  de  reais  possiblKdn- 
drs.  Tudo  era  o  reflexo  d-i  prill- 
llea  lio-icsln  do  presldoipe  D'*'.ei. 
cujo  pensamento  permanente  é  fa¬ 
zer  0  hem  riililltn. 

As  palnvrns  do  .serre lã elo  dc 
liilerior  da  Prefcllurn  lermlua- 
ram  soli  priilnn;;ndn  salva  de  p.d- 
nms  Ji  f.-.Mide  miissa  pri,'uhr,  n.a 
qual  sr  \)am  imiilns  senli-tra',, 
palmas  (|ue  se  r.qielirajn  a.i  «er 
corta.dii  a  fila  ive  ilavn  n-esse  aii 
laenl  da  feira  Estn  foi  de  ah- >- 
lu'o  sucesso.  .Sâii  q-jaren!ii  Im'i- 
cas.  r.itn  inenmum  na  !l•llU•;ur^l,^■lo 
(lesses  eeniros  de  s'endn. 

Ao<  rrpres-nlnnles  da  iiii.i  ad- 
minislrn-ão  da  l'refr'lir.M  foi  .s(r- 
\  idn  iriia  I.Tx-  de  "champ.l.íiie" 
no  s.al.oi  do  (.nfé  São  Jorge 

A''i-a<leecm!-,  o  g-nmle  n  cllior.i- 
meiil.t  (••.:.  siiibo  de  ser  inaugu¬ 
rado,  falou  rauiiliimenlc  o  presi- 
denle  dn  Federação  dns  Centros 
dc  .'leüioramenlns.  Sr.  li.  Dias  d.i 
Cruz,  sfiruindo-je  n  presídenlc 
do  Centro  du  Melliornmenln  loeal. 


A  NOn  E  pcl.is  suas  campanhas, 
ilis.sc,  todas  .sadms  em  prol  das 
verdadeiras  causas  populares.  O 
incrcadinho  de  Cavalcante  depen¬ 
dia  de  Icrreno  para  sua  localU.v:, 
ção. 

A  fcIra-lisTc  funcionará  ,  ã-- 
quartas-feiras. 


A  entrega  do  Hospital  Operário  Orencio  de  Frei' 
tas  pelo  governo  do  Estado  do  Rio  ao  I.  A.  P.  M 
—  Como  falou  o  Sr.  Viçoso  Jardim 


No  momento  em  que  falava  o  Sr.  Viçono 


mos,  uma  autêntica  vltõrta  do 
operariado,  pois  qUe  assim  o  ideal 
da  Orénclo  dc  Freitas  t-cria  cem- 
zumação  eficiente.  Scntla-se  com 
a  cmsclér.cla  tromiulla,  pois  a  gó- 
Iciltlads  traduzia  uma  legitima 
r:'va;ruttrda  dns  interesses  da  po- 
piiliçlo  operária.  Aludiu,  tam- 
i'ãm.  CO  frio  dc  fcr  NtteróI  um  • 
dp3  principais  parques  de  cons-  * 
truçAo  naval,  acentuando-se  des- 
sarto  0  acerto  dx  outorsa  (pw  no 
c ''mento  se  efetivava. 

PJ2  rcfe.'éncl.v  A  atuação  do  S:'... 
Pio  Aavedo.  airaves  do  Instituto— 
d?  Previdência,  sôbro  a  operaçáo'" 
qi'o  all  se  ulUm.vva. 

Falcu  do.s  projetos  que  os  novoa 
rc-pansávels  pelo  Hospital  Orèn-" 
cio  dc  Freitas  teriam  cartament*— 
de  exrculor.  como  seja  a  do  reílo- 
restamento  do  maipiIHoo  parque, 
chrs  c-rsa  que  vlrlft  completar  os  - 
rceursos  do  lio.spltnl  para  o  coii- 
fcrlo  do.s  Internados. 

Res-sal  oii.  por  fim,  o  espirito  da 
compreensão  dos  diretores  da  CIn.' 
Atinufatora  Fluminense,  foclUtan- 
(’o  a  ultimação  dc  compra  do  ter¬ 
reno.  cm  eondiçôc.s  favoráveis. 

Brn  se^uldn  usou  d,v  palavra  o 
.senhor  Milton  Soares  .Santann, 
qu-  rern-leccu  ao  secretário  do  go. 

ICONTIXPA  NA  12*  PAGINA) 
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Hoje,  às  23  horas,  peia  Rádio  Nacional 

A  Rádio  Nacional  está  sempre  nnl  Broaücasllng  Company,  dir 
alenta  ans  grandes  aeniileelinen-  Innicnic  de  .Nova  YorU,  a  pari 
tos  imimlinis  —  soc'nls,  pollli-  d.is  2.1  horas. 

COS.  espnilivos.  Através  du  nidl;  Cuimi  bahcin  ns  leitores  i 
elárln  sempre  eflclenle  dn  famu-  A  NDITE,  .loc  I.uuis  c  Maiiric! 
so  "Repórter  Essn".  ns  fulos  de  ilerrnmar-»e-f(u,  no  Madisnii  Sqii 
repercussão  inicrnnciniial  são  re  Gnrden.  Essa  grande  peleja  pi 
Imcdlalamenle  divnlg.-idns.  D.is  gill.sllc.i  de  logn  mais  ceiitrnih 
23  U5  23,311  ’A  N'(i,  1 12  as  ntrnçfu*!»  (Ií»s  f.ins  nc  hox,  v» 

In.onna  sliilcliza  Indo,  os  f.i-  In  eslar  em  jogo  o  litiilu  mui 
los  nneinnais  dc  interesse  cole-  di.nl, 

livo,  Além  ilioso,  por  inlermédin  Pols  rw  ouvintes  dc  lodo  n  Br 
dn  seu  .vniplii  iiutjeiário  espurli-  «il  pmlerâu  nroinpanhar.  pelo  si 
vo,  proenrn  a  l’BE-8  sewlr  da  recrplur,  lance  por  l.anee,  lodi 
mcllior  fonna  nos  seus  mivinles  os  "rMumls"  eninrionanies  da  p 
de  lodo  0  Brasil,  graças  As  suas  leja  ipie  prende  q  atenção  di 
poderosas  einlssoras  de  ondas  meios  piigllistlcns  de  lodo 
turíns.  innmlii. 

Exemplo  definitivo  dess.i  de-  Não  perrani.  Iiojc,  das  21  lior; 
te:  minnçãu  dc  bem  servir  an  pú- ;  em  diniile,  essa  relrnnsmisií 
l>’icn_  é  a  sciisnelonnl  rclran.s-  ‘  seeenfiotinl  1  l’ma  genlRcza  i 
iriissão  qut*  a  Baillu  Xacinnnl  lii*  <  (Üllcllr  Hn/or  r.nnipiui.v  nf  Hp; 
rá,  hoje,  eni  cadela  com  n  Nntin-'  sil  no,  ouvintes  de  lodo  o  nai' 


está  vm  tnrfoa  os  In  gare*. 
CARIOCA,  a  min  revisla. 


^.ENT/ÍO.OS  TRAIDOll 
l?E6  LHE  ARMARAMjis 
UMA  CILADA. 
fCiCO  MERECEU 

«ORTf  QLJE 


SEI.  PAsrog., 
MAS  QLJE  PODIA 


* 


SKItliZinE 


Quarta-hira,  18  de  setembro  de  1946 


MULTADAS  40  PADARIAS 

RECIFE.  18  (Síniço  especial 
ds  A  NOITE)  —  A  Comissão  Es- 
tsdual  de  Preços  Já  multou  oor- 
ca  de  40  proprietários  de  pa¬ 
darias,  os  quais  vinham  lesando 
os  consumidores  vendendo  púo 
com  peso  muito  inferior  no  esto- 
belscldo,  tendo  a  Dilegacla  de 
Ordem  Política  e  Social  instaura¬ 
do  0  processo  contra  os  explora, 
dores  da  economia  popular.  As 
multas  sáo  de  dois  mil  cruzeiros 
paia  endn  infrator.  Os  padeiros 
agora  estão  pleiteando  vender  o 
pão  por  quUo. 


GUAPORE’  EM  FEST\ 

PORTO  VELHO,  (auaporéi 
(Serviço  especial  de  a  Nor 
—  A  populrção  està  cm  fv 
pelo  ato  dc  Aíssmblâia  Coní 
inte  manter  o  território 
dc  Guaporé.  ^ 

O  povo.  nn  praça  Romlon,  i 
nido  ás  autoridades,  ouve 
tlcias  pelos  alto-fabnití,  n 
rompendo  em  aclamaçAe.s  ao  tí 
dente  da  República,  ao  dmu 
Góis  Monteiro  e  a  outras  nr 
res  defensores  da  asplracL 
povo  de  Guaporé.  '  ® 


Esteve  em  nossa  redação  a 
Sro.  Lucin  Angela  Santos,  que 
velo  fazer  um  apélo  no  “carloca- 
reporter",  no  sentido  de  locall» 
znr  a  sua  irmã  Isiibcl  dos  Santus, 
que  desnparcccu  de  sua  residiu- 
cin,  i  Ladeira  da  Glória  n.  18.  em 
abril  deste  ano.  Qualquer  infor¬ 
mação  a  respeito  deve  ser  dirl» 
glda  pnra  o  endereço  acima,  para 
a  iTia  República  do  Perú  1U3,  ap 
81  ou  parp  esta  redação. 


O  programa  fomoso  d«  COCA-COLA  —  a  bebido 
dos  multidões  —  estoró  ho/e  e  todos  os  quarfai- 
feirai  co  microfone  da  RADIO  NACIONAL,  ãs21i30 
com  Radamét,  seu  piano  e  luo  orquestro. 


.  -.--i-v.-.  vvr-rir-VV-r 

“ANEDOTAS  DE  PAPAGAIO”  f 

-Jorge  Murad  acaba  de  lançar,  ílnalmentc,  o  seu  espe-  í 
rado  volume  —  “Anedotas  de  Papagaio”.  Contém  sos-  f 
senla  anedotas  e  sessenta  Ilustrações  dc  Luiz  Sá.  o  cari-  I 
CAturlsta  da^  curvas  Inconfundíveis.  Melhor  que  o  cro-  Í 
nlsta,  0  prefáclp  do  próprio  humorista  dirá  tudo  aos  I 
leitores  s  —  "O  hònièto  de  rádio  tem  de  ser  sempre  novo  í 
0  orlgmal.  Deve  explorar  o  microfone  com  todos  os  re-  j 
cursos  de  sua  imaginação,  colocando  o  bestunto  para  x 
funclonár,  fóra-a-íóra,  por  todo  o  tempo.  Tem  de  se  ? 
e.síorçar  para  não  cansar  a  paciência  do  respeitável  pú-  f 
bllco,  procuraedo  oferecer,  em  seus  programas,  idéias  ♦ 
novas  e  assuntos  palpitantes.  Ademais,  como  em  ma-  j 
térla  de  humorismo  não  sáo  poucas  as  lilflculdades  para  f 
.w  preencher  os  requisitos  Indispensáveis  da  graça,  qual-  T 
quer  que  procure  seguir  a  sinuosa  carreira  dessa  arte  —  I 
que  tem  como  paradigmas  Bernard  Shaw  e  Mark  Twoln  } 
—  tem  de  encontrar  com  elegância  e  originalidade  o  seu  I 
objetivo.  Foi  há  alguns  anos  que  tive  a  idéia  de  lançar  r 
ao  microfone  de  uma  das  emissoras  cariocas,  crtre  ou-  A 
tros,  um  programa  humorístico,  aproveitando  a  privllc-  5 
glada  capacidade  palraUora  dos  papagaios.  Em  pouco  f 
tempo  0  estúdio  enchla-se  de  asas  multicores  dèsse  pás-  x 
.vnro  bizarro  de  nossa  rica  fauna,  cada  qual  desempe-  í 
nhando,  como  podia,  a  sua  "verve”  de  dizer  coisas  ch!s-  f 
tosas,-  no  seu  embaraçado  linguajar.  Apareceram  de  to-  I 
dos  os  tipos  e  variedades.  Uns  como  Imitadores  de  outros  J 
bichos,  outros  como  Intérpretes  de  mslod!a.<s  populares,  í 
oi^trcs 'assimilando  choros  e  pieguices  do  crianças,  e  a!n-  í 
dA  outros  que  dlzbm  frases  inteires  com  as  Inflsnões  + 
perfeitas  de  galãs  de  novelas  radiofônicas  Dessa  Idéia  í 
surgiu,  também,  nesse  mesmo  programa,  0  aproveita-  | 
mento  de  anedotas,  coníccclonudcs  cspeclalmeníe  ou  for-  x 
nreidas  pelos  rádio-ouvintes,  alusivas  oo  papagaio.  Dèsse  | 
«ucerso  tive,  então,  a  iniciativa  de  hoje  poder  apresentar  f 
ans  distintos  leitores  um  grupo  das  que  melhor  pudessem  X 
âoiiptar-se  a  letra  de  fórraa.  Eis  aqui,  leitores  amigos.  T 
um  trabalho  desprctencloso,  que  lhes  ofereço  para  as  f 
suas  horas  de  lazer.  Que  essas  anedotas  sirvam  de  bom  x 
Instante  para  uma  gostosa  gargalhada  ou  um  leve  sor-  á 
riso  feminino,  no  afã  de  Jogar  ao  esquecimento  os  dlssa-  t 
bores  da  luta  pela  vida".  Como  véem  os  leitores  de  í 
A  NOITE,  o  prefacio  diz  tudo.  Quanto  às  anedotas,  0  J 
livro  também  diz  tudo...  | 

ALZIRO  ZARUR  ♦ 


Serriço  especial  áe 
A  NOITE 
PARÃ 

DKLEXl  DO  PARA  18  —  Fale- 
eeram  Ce/ina  Fonseca,  oilima  de 
um  crime  em  Umarisal;  Undalva 
de  Souza  e  Franrieeo  Rodrigues, 
proiagonislas  da  Iragédia  ocorri¬ 
da  em  Vileta, 

MARANHÃO 

S.  LUIZ  DO  llíARA.VHiO,  18  — 
Dt  regresso  ao  Rio,  após  fazer  um 


MARCRA  tu. 
iirl.  P»»» 

uoestr». 


FOI  " 

RO'»'??-  THE 
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eiirzo  de  armas,  chegou  0  capiíao 
Colares  Moreira.  Ouaido  pela  im¬ 
prensa  sobre  os  boatos  corren- 
ies  de  gue  uinha  incumbido  de 
uma  imporlante  missão  política. 


(CIDADE  DE  VASSOURAS,  MORRO 
AZUL  E  FERREIROS) 

Ao8  seus  amigos  e  admiradores 
A  viuva  e  sua  filha,  sensibilizadas  pelos 
telegramas  e  carinhos  que  lhe  hipotecaram  os 
residentes  dessas  cidades,  por  ocasião  do  pas¬ 
samento  desse  grande  amigo,  esposo  e  pai, 
que  era 

AFONSO  DE  MELO  CASTRO 
agradecem  por  meio  desta,  na  impossibilida¬ 
de  de  o  fazerem  pessoalmente.  Também  pe¬ 
dem  desculpas  a  esses  bons  amigos,  por  não 
ter  sido  realizado  u  féretro,  em  vosso  torrão, 
por  motivos  independentes  da  nossa  vontade. 
A  todos,  portanto,  os  nossos  mais  sinceros 
agradecimentos  e  gratidão,  pedindo  a  todos 
preces  para  AFONSO  DE  MELO  CASTRO. 


. -  imporlante  missão  política, 

o  eaplláo  Colares  Moreira  tsgtii- 
voii-se  de  fazer  declarações. 

CEARÁ' 

FORTALEvK,  18  —  Foi  desig¬ 
nado  para  0  cargo  de  chefe  do 
Centro  de  Saude  de  Forlaleza,  o 
Sr.  Lieinio  Cardoso,  em  suhsH- 
luição  do  falecido  Sr.  Lineu 
Jucá. 

-  Foi  nomeado  sub-procit- 

rador  da  Prefeitura,  o  Sr.  Rai¬ 
mundo  Rocha  Moreira,  oficial  de 
gabinete  do  prefeito. 

-  Á  feira  linre  recem-iiiou- 

gnraria  lem  obtido  grande  con¬ 
corrência.  Foram  surpreendiaos 
vdrios  oendedores,  gue  explora¬ 
vam  OH  precoí,  os  quais  foram  ex¬ 
pulsos  Ho  recinto. 

PERNAMBVeO 

RECIFE,  18 


Isabel  doa  Btntoi  e  o  menor 
Altlno  Soem  d«  Oliveira 
— —  Acha-se  desaparecido,  bt 
trés  mcsca,  0  menor  Altino  Soa¬ 
res  de  Oliveira,  de  19  snos  de 
Idtde,  filho  de  D.  Julii  Soares  de 
Oliveira,  que  apoia  para  o  “ca- 
rioca-reporter"  na  espemnça  do 
descobrir  o  seu  paradeiro. 

Altino  trabalhava  em  Caxias 
(Esl.  do  Rio)  quando  desapareceu. 
Qualquer  Informação  pode  ser 
dada  a  esta  redação,  ao  Sr.  José 
Soares  dc  Oliveira,  residente  k 
Pmça  Bcrnnrdelli  (Lido),  pelo 
telefone  H7-2276. 


PIANOS  NOVOS 

SGHWARTZMANN 


CONSULTE  NOSSOS  PLANOS  DE  VENDA 
AV.  RIO  BRANCO,  257-A 


RESFRIADOS 


Incendiou-se  no 
estação  do  Arraial,  um  carro  da 
Greal  Western,  destinado  á  ex¬ 
portação  . 

Os  prejuitas  foram  totais,  es¬ 
tando  a  carga  no  seguro. 

estava 


Frlecione  0  pescoço, 
peito  e  costas  com 
VtpoRub.  Evita  per- 
luroai  o  estômago. 
Facilita  respirarão, 
acalma  lesse,  alivia 
opressão  do  peito. 


-  O  cavalo 

colad/sstmo  para  as  corridas  de 
domingo  no  Joefeeg  Club  Pernam¬ 
bucano,  Entretanto,  pessoas  in- 
lercssadnns  na  derrota  Ho  ani¬ 
mal,  insinuaram  ao  enearregnilo 
da  baios,  Agnaldo  .Mamede  Mnnt- 
cerrg  a  aplicar  no  “crach"  certa 
dose  dc  cremor  de  làriuro  a  fim 
de  enfragiiecé-lo..  Agnaldo  nrei- 
loii  a  proposta  e  conseguiu  fazer 
"nongu"  ingerir  certa  giianliJa- 
de  dá  droga.  Quando,  porim,  se 
preparava  para  repelir  a  dose,  foi 
surpreendido  e  preso.  Diante 
disso,  '  "Bonag"  foi  retirado  do 
programa.  Seus  proprietárias,  us 
irmãos  Anfonfo  t  Renato  de  Me¬ 
deiros  deram  gueixa  ã  policia, 
que  abria  inquérito  para  apurar 
quais  os  mandantes  da  perver¬ 
sidade. 

'RIO  GRANDE  DO  SUL 

.Ç.4AT.4  MARIA.  18  —  Sa  Igre¬ 
ja  Metodista  tacai,  houve  sába¬ 
do  e  domingo,  vinte  batisados, 
entre  elca  um  menino  de  nove 
anos  e  um  ancião  de  oitenta  pri¬ 
maveras. 

PELOTAS,  18  —  0  Rotarg  Club 
iiaf_  homenagear  o  seu  associado 
0  industrial  Ambrosia  Perrel, 
campeão  de  frequência  cem  por 
cento,  oferecendo-lhe  uma  placa 
de  bronze,  no  dia  do  seu  aniver¬ 
sário. 


EUGÊNIA  DE  REZENDE  MEIRA 

VIUVA  AYQUE  DE  MEIRA 
(MISSA  DE  7.0  DIA) 

+  Dr.  Oldemar  de  Rezende  Meira,  senhora  e  filhos; 
lone  Meira  Camacho  Crespo  c  seu  marido  Dr.  Sylriò 
Falcão  Camacho  Crespo;  filhos,  genro  c  netos;  Marila 
Meira  Menezes  dc  Oliva  e  seu  marido  Dr.  Joaquim  Mcnnn 
úe  Oliva,  filhxs  e  genro;  Brites  Meira  Vianna  e  sru  maridu 
Dr.  Alvuro  Dutra  Vianna.'  Dr.  João  de  Uezenrir  Meira,  st- 
nhora  e  filhos;  Laura  dc  Rezende  Meira;  Nadyr  Mcir,i  Prado 
0  seu  marido  Dr.  Samuel  de  VasconccIIos  Prado,  filha  e  gen¬ 
ro;  Llza  Leite  Falcão  e  seu  marido  Dr.  Edmundo  l'alcãii; 
Nelly  dc  Rezende  e  seu  marido  Marcello  Rezende  e  filha  s 
RanI  Leite  Filho,  senhora  e  filhos  convidam  os  .seus  paren¬ 
tes  e  amigos  para  a  missa  de  7.°  dia  dc  sua  inesquecível  mãe. 
sogra,  avó,  c  bisavó,  EUGENIA  DE  REZENDE  MEIRA  que 
srrá  celebrada  em  Intenção  à  sua  santa  alma,  quinta-feira, 
dia  10,  à.s  10,30  horas,  no  altar-mór  da  Igreja  da  Candclãrh. 


CARTA  E  OUTROS  MIS 


licrlo  Curi,  romo  cantores :  f 
Deusit  e  Du  ce  M.rlliu  num 
"sketch";  Jorge  i!c  Oliveira.  X 
Sr.dl  .Vncliado  e  Ilobcrio  Fnia-  -0 
r,al  cm  números  dc  sensação; 
Luiz  Vnssnii)  rnntaniin  a  ver-  X 
dndeira  histúrin  do  progrnma  4> 
"Hora  do  Pato";  c..  pnrn  nu-  í 
mcnlnr  n»  aurnresas.  Ghiarn-  .f, 
ni.  Pedro  Anlzlo  e  Oranlcc  J 
Froncò  Irão  no  mlerofonc,  V 
peia  primeira  vez  na  vida...  X 


Realengo,  18  -  0  •  1948. 

Ku  nhaixo  ass'nodn  Aihcrllna 
Alves,  estando  quase  que  dclcl- 
lunsa  dc  minlins  duas  pernas, 
por  pertinaz  moléstia,  recorri  00 
llospllal  Carlos  Chngns,  cm  Ma¬ 
rechal  Hermes,  e  graças  a  Deus 
e  a  periein  incguniavcl  dos  Srs. 
médico^  Drs.  Armando  Hcide  e 
Carlos  Milton  Monteiro,  que  ã 
32  de  fevereiro  deste  ano,  me 
submeteram  a  uma  melindrosa 
intervenção  clrurglcn,  hoJe  me 
ncho  consplclamcnte  curada  c 
sem  defeitos  físicos;  assim  sendo, 
agradeço  de  racu  intimo  à  e.-)- 
tes  dois  médicos  e  is  enfermeiras 
que  tanto  sc  dcjrelaram  por  mim, 
durante  minha  doença  e  estada 
naquele  HospilaI  dc  caridade. 

Sempre  is  ordens  subserevo- 
nic  com  toda  dedicação,  (a)  AI- 
bertina  Alves. 


O  CASO  ASS.1F  * 

Terminou  na  mais  perfeita  v 
ordem  0  estranho  caso  Assat:  T 
0  locutor  que  venceu  0  eon- 
c;irzo  da  PRA-!  acaba  de  ser  -i 
nonifado  pelo  ministro  da  J 
Educacãa,  e  vai  tomar  posse  X 
do  lugar.  Safat...  -g 


12-9-40,  ficam  as  empresas  dc 
õnihus  dc  Niterói  c  São  Gunçaln, 
abaixo  descriminadas,  autorizadas 
n  cobrarem,  a  partir  do  prnxlnio 
(lio  20  dc  setembro  (scxla-fcirn). 
ns  seguintes  tarifas:  Viação  Rci- 
ra-Mur  —  Seções:  Rarcas-Canln 
do  Rio,  Crf  fl.60;  Cmtn  rio  Rin- 
S.ão  Francisco,  Crt  O.Sfl;  São 
Franpiseo-Prcvcnlórlo,  Crí  0,50; 


direta  Crí  1,0(1.  2*  Unha;  Bar- 
ens-São  Januãrio  —  Seç&es:  Bar¬ 
cos  Benjomin  Constonl,  Crf  O.SO; 
Benjamim  Conritanl-^Jn  Janud- 
rlo,  Cr$  0,50  c  direta  Crí  1,00. 
3*  linha  —  Barcas  —  22  de  No¬ 
vembro  —  Seções:  Uarcas-Benju- 
mlin  Constnnl,  Crí  0,50:  Benja¬ 
mim  Constnnt-23  de  Novembro, 
Crí  0,50  e  direta.  Cr?  0.80.  4*  li- 
nlin:  Largo  do  .Mniira-Telxcira  de 
Freitas  —  Scçno:  I.nrgo  do  Mou- 
ra-Teixclra  dc  Freitas,  Crf  0.40. 

V'iação  Fortaleza  —  1*  linha: 
Barcas-Pendotiba  —  Seções;  Bar- 
c.ns-VIradouro,  Crí  0,80;  Vlradnu- 
rn-Garganla,  Crí  0.30  c  Gargi  \- 
ta-Lnrgo  dn  BaLiIba.  Cr8  0,.V1, 
Largo  do  Batalha-Badú,  Crí  0,50 
c  Badú-Viln  Progresso,  Crí  0,30 
c,  Viln  Progresso-Mala  Paca,  Crí 
0.50. 

Dircl.is;  Boreas-Viradouro,  Crí 
0,80;  B. arcas -Largo  da  Batalha, 
Crí  1,40:  Barca.s-Bndú,  Crí  60: 
Borcas-Vlin  Pragresso,  Crí  80; 
Barcas-Maln  P.iea,  Cr?  2,20;  VI- 
radourn-Badú,  Crí  1,20;  Vira- 
dnuro-VlIa  Progresso,  Cr-Í  1,40  e 
Virndnuro-Mala  Para,  Cr?  1,81). 
2*  linha:  Bareas-D.idú  —  .S;'çòes; 
Barras-VIrndouro,  Cr?  O.-ãO;  Vi- 
radouro-Gnrganln,  0,30;  Gnrgan- 
t.i-Largn  da  Ratalha,  Crf  0,.in; 
Largo  dn  Bniniha-Badú,  Cr?  0,50. 
Diretas:  Barens-Largo  da  Ü.nia- 
Ihn,  Cr?  1,40;  Barens-Bíulé,  (irí 
1,00  c  Vlr.idoiiro-Batiú.  CrS  1,20. 

Viação  Cahunl  —  Serões:  Bir- 
ens-Ncvcs,  Cr?  1,00;  Neves- Vila 
Paraíso,  Cr?  O.-IO;  Vll-i  Ihirniso- 
Itcde  dc  S;1o  Gnnçalo,  Crí  0,50  c 
Direln.  Crí  1,80. 

Viaçãò  São  Crislován  r-  Seções: 
Barcas-Barreto,  Cr$  0,80;  Bnrrc- 
lo-Vrndn  dn  Cruz,  C.ií  O.SO;  Ven¬ 
da  da  Cniz-Tcnenle  Jardim,  Crí 
0,30  e  Dircia,  Cr?  1,00. 

Viação  Popular  —  !■  linha: 
Barcas  —  Virndonro  —  Secções: 
Barcas  —  Largo  do  .Marrão,  Crf 
1)40;  Lnrgn  do  Marrão  —  Vrn- 
doiTn,  Cr?  0,10  c  d:rítn.  Cr*  0.70. 
■J*  linho:  Barcas  —  Largo  do  .Mar¬ 
rão  —  Secções;  Barcas  —  Lnr¬ 
gn  dc  Marrão,  Cr|  0  50. 

Viação  Barreio  —  .Secções:  Bar¬ 
ras  —  Santana,  Crf  0,50;  Snnln- 


NELSON  GONÇALVES  NO 
RIO 


Paulo  Roberto 

-“.Veu  caro  Zarur,  Cumpre- 
m*  esclarecer  um  lamentável 
.engano,  nnm  telegrama  ante¬ 
ontem  transcrita  em  sua  bri¬ 
lhante  seecão  de  A  íiOJTE. 
Kâo  foi  Ideado  por  ailm  o 
programa  “Obrigado,  Doutor", 
ora  transmitido  pela  Rádio 
Facional,  em  orífftnaís  de 
Paulo  Roberto,  uma  das  mais 
bonitas  inteligências  do  nosso 
rádio.  Realmenle,  em  JSiã. 
auxiliado  pelos  meus  amioris 
Drs.  Caiado  de  Castro,  José 
Earam,  Luiz  Carvalhal  t  Mil¬ 
ton  Castro  Menezes,  eu  o  es¬ 
crevi  para  The  Sgdneg  Ross 
Compang.  Porém,  a  idéia,  se¬ 
gundo  me  foi  dito  naquela 
ocasião,  veto  do  depnriamentn 
de  publicidade  daquela  orga¬ 
nizarão  no  México.  Um  abra-' 
fo  do  —  la.)  Armando  Lou- 
zada",  Como  sabem  os  lelfo- 
rcã  dcsla  seecão,  publicámos 
anie-oniem  um  telegrama  as¬ 
sinado  peio  rádio-aulnr  Aliia- 
ro  Augusto,  a  propósito  da 
autoria  do  programa  "Obriga¬ 
do,  doiilor".  Segundo  ésse  te¬ 
legrama,  0  aulor  verdadeiro 
de  “Obrigado,  doutor"  seria 
Armando  Lnutada.  Entrelnn- 
to,^  peia  caria  que  ngora  pu¬ 
blicamos,  logo  se  ué  que  não 
i  Louzada  o  pai  da  crionca... 
B  0  mais  inleressanle  é  o  se¬ 
guinte:  em  visita  ao  rrdafor 
radiofónico  de  A  \OITE,  AN 
varo  Augusto,  indignoJo,  de¬ 
clarou  que  noa  é,  ahsotiila- 
menle,  o  autor  do  telegrama  t 
E  muis;  que  irá  á  policia,  se 
necessário  fár,  para  anurar 
quem  foi  o  aulor  dii  brinca¬ 
deira  de  mau  gósto...  Quon- 
lo  o  nós,  achamos  que  n  eu¬ 
foria  da  série  em  fáeo  não  in¬ 
teressa:  interesso  é  0  “saitoir 
fairç"  dos  autores  das  "Scri¬ 
pts".  /Ycise  parhciitar,  vamos 
ter  justos:  Pauto  Roberto  trm 
tilado  admirável  nos  seus 
originais,  Em  todo  o  caso, 
gue  é  um  caso  policial  rxri- 
tante,  está  eon:  a  pniaura  — 
Paulo  Roberto,..  E'  possível 
que  éle  desmascare  0  enrajosu 
autor  da  trota. 


(MISSA  DE  7.»  DIA) 

tOs  funcionários  e  empregados  da  .Associação  do;i 
Finpregados  no  Comercio  do  Rio  de  Janeiro,  convidam 
a  todos  os  seus  amigos  e  parentes  para  a  missa  de 
dia,  que,  por  intenção  da  alma  boníssima  de  HONÓRIO  JOSl 
ttODRICiUES,  seu  grande  amigo  e  diretor,  mandam  cclcbrir 
na  Igreja  da  Candelária,  altar  de  N.  S.  das  Dores,  ãs  11  bo¬ 
ns  do  quinta-feira,  dia  19  de  setembro.  Por  è.ssc  ato  de 
religião  e  caridade  antecipam  agradecimentos. 


O  MUNDO 
EM  REVISTA 


0«  mais  InterNaintes  modclot 


(ASA  SOARES 


Será  Hcarat  0  protótipo  üo 
cidadão  Kaiic?  Os  parisienses, 
que  acabam  de  apreciar  o  famn- 
so  filme  dc  Orson  Wcllcs,  fazem 
essa  cogitação  com  tanto  maiti 
inlerésie  quanto  0  conhecido 
magnata  da  imprensa  nnrtc-arac- 
ricanu  teve  aèrios  dcscnicndi- 
mcnlo.s  com  a  França  Defensor 
encarniçado  do  isulacionismo, 
com  scnliinenlos  gcrmonófilos 
bem  conhecidos,  publicou  cm 


SKINIZINE.  t  nova  firinnti  de 
uni  cirurgião,  i  tio  efleii  qnt 
a  coceira  de  eczemae  e  oulrae  In- 
fecçõee  da  pele  rcseain  com  nmi 
única  apllração.  Daetim  poucoe 
dias  pera  cambatrr  oi  germea 
mate  rebeldn  caaendorea  dcMaa 
tnleoecí  que  raramenti  (ornem 
t  aparecer.  SKINIZINK  zr  encon¬ 
tra  i  venda  em  toda  parte. 
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(MISSA  DE  7.*  DIA) 

tA  Diretoria  da  Associação  dos  Empregados  no  Co¬ 
mércio  do  Rio  dc  Janeiro,  seus  suplentes,  a  Comissão 
Auxiliar  da  Caixa  de  Pecúlios  e  seus  suplentes,  agrade¬ 
cem  as  manifestações  dc  pezar  recebidas  peio  falecimento 
do  seu  saudoso  amigo  e  diretor  HONÓRIO  JOSÉ  RODRIGUES 
e  convidam  a  todos  os  parentes,  consócios  c  amigos  para  a 
missa  do  7.**  dia,  por  alma  do  mesmo  qne  farão  celebrar  rui 
Igreja  da  Candelária,  altar  do  S.  Sacramento,  ás  11  horas 
de  nuinta-feira,  dia  19  dc  setembro.  Por  èsse  ato  dc  religião, 
desde  já,  agradecem. 


Hoje,  18  do  corrcnlc,  is  17 
hnra«,  n  As;.iiciaç..n  de  (iullurii 
Franco-Brasileira  nprrsciilará  a 
leilura  da  comédia  "Frederico" 
dc  Rcné  Laporte,  pelo  gnipo  dc 
leatro  da  .Sra.  R V.ncr-Morlnpnu, 
sob  a  dircçôn  da  Srla.  Tamara 
Firmonsk.v.  Essa  nprcsenlnçãn 
faz  parte  dum  programa  dc  "Lcc- 
lurcs  Thcãlrolcs"  qne  su  realiza 
iodas  as  quartas-feiras  ii  mesma 
hora,  na  sédc  daquela  instlloi- 
ção,  na  Av.  Erasmo  Braga,  20,  3“ 
andar.  Tel.  22-3431, 


Os  govérnos  inglês  c  francês 
pa.ssnrnm  a  rccus.ar.  naquela  épo¬ 
ca,  sua  agénci]"Inlcrnallnna' 
News  Service",  que  fornecia  a 
.375  jornais  suo  rorrespundéneia 
postal  c  telegráfica. 

Depois  dn  guerra,  n  França 
proibiu  a  H:arst  a  cnirada  cm 
seu  lerritórlo.  Ob  pontos  dr  se¬ 
melhança  entre  Hearsl  e  0  ci¬ 
dadão  Kanc  são  iniprcssionniitvs. 
Tal  como  a  nersona-cm  de  (Ir- 
son  Wcllcs,  llcarst  mal  comple¬ 
tara  25  anos  dc  Idndc  r  Já  revo¬ 
lucionava  todns  os  dados  d.a  im¬ 
prensa  do  sen  tempo,  introdu¬ 
zindo,  pela  orimclrn  ver.  o  mé¬ 
todo  scnsacIon,al  do  escandalo  é 
Indo  custo. 

A  despeito  da  oposição  das 
assoclnrõce  moralizndoras,,  n  im- 
prença  do  Hearsl  cresceu  Conta-se 
uma  anedota  qne  hcin  caracteri¬ 
za  os  processos  dc  exagéro  c 
deformarão,  postos  na  modn  por 
Hearsl:  Hearsl  manda  sci  mrllior 
repórter,  Alan  Dalc,  receber  i  siia 
chegada  nos  Eslado-  Unidos  uma 
atriz  francesa,  afamada  na  épo¬ 
ca,  Annn  Held.  No  dia  seguinte. 
0  “Sunday  Journal"  pulilirou  sete 
colun-os  sol)  0  lilu’o:  ".Annn 
Held  recebe  Al.in  Dale  trajando 
uma  r,'sm'so!a  de  doniiir". 

Hcarst  tem  certa  responsabili¬ 
dade  na  guerra  de  Cuba:  em  181)7. 
enviou  o  rcpnrlcr  Rcminglnn  no 
inlc  Wamoo.sc  colher  Infnrmn- 
çõos  sõhre  a  slluaçno  de  Ctili.a.  O 
roporlcr  enviou  um  cahograinn; 
"Tuiln  calmo  aqui.  Nc-huma 
pcrlurlrràn.  Ilrverã  guerra". 

llc.irM  dcu-llie  ordem  pura  lá 
permanever.  loduvia:  "Arranja 
fo!oçra'’i-i  --  l'"egrafou  —  ar¬ 
ranjarei  illnhtlro". 

F.ssa  an-lnia  fignrn  cm  "Cill- 
zem  K-ne". 

Hearsl  manteve  sua  palavra: 
quando  e.s.')'n'!''i  n  Iir'’‘n2ve  rir- 
tc-amerie.ana  "Marl;ie".  nn  H.\- 
van.«,  a  lmnr'rsa  ir-hllrnn  )!;;i 
ofcrcciincnlo  dc  50.038  dólares 
a  quem  forno- esíe  informações 


Nelson  Gonçalves  | 

Acaba  dc  regressar  ao  Rio  n  J 
"rei  do  rádio”,  que  esteve  alé  X 
ajnra  na  Paullccin.  Sua  es-  -k 
Iréia  na  Rádio  Nacional  tal-  1j 
vez  50  dé  em  princípios  de  1 
outubro,  Mas  pódc  ser  que  Jt 
icja  antea...  T 


Perdeu-se.  Pede-ac  a  quem  en¬ 
contrar,  telefonar  pan  27-3831 
Graliflca-sc  hem. 


Fóbrieo  Ypú  S/A  e  «eus  ouxiliores  convidam  seus 
amigos  e  fregueses  para  assistirem 


a  misio  de  (■ 

T  dia,  quo  forõo  rezar  dia  19  do  corrente,  òs  1 1  bces 
no  altar  de  São  Miguel,  do  Igreja  do  Candelária,  pelo  quo 
cntecipodamente  ogrodecem  a  todos  quo  comporccerem 
a  ésse  ato  de  fé  0  piedade  cristã. 


CONCHITA  DE  MORAIS 
EM  “A  VIDA  BRIGOU 
CQMIGC” 


(FlôreSy  Rádios  e  Discos) 
ALMIRANTE  GONÇALVES,  15  A 

Copacabana 

ENCOMENDAS:  FONE  47-2212 


ANIVERSARIO  DA  “HORA 
ro  PATO" 


Crnrhfla  dc  Morais  J 

Umii  dos  grandes  airacõcs  í 
dr  V"  ■-  f'"  }  r*  IV  '••'-r/ru  X 
e  Daniel  Rocha  é  Conchila  de  ■*< 
ilnru  s.  .4  nnliiocl  “Mnriha  j| 
Oiueu"  de  "Ano  Ctirislir"  .í; 
iirertoii  no  rádio,  nn  rnnirá-  * 
r/o  de  Inala  gente  báa  áa  ri-  J 
balia...  X 


ANTONIO 

JOAQUIM 

VIEIRA 


PAUT  O  RENATO  E  vqRKA  Í 
PMmr  NA  RADIO  í 

GLOEO  ?  I 

Segundo  informação  tle  fnn-  -k 
Ic  aulnriznda,  cslán  cin  nc-  jj 
goclarfics  com  a  Ruiiio  Ciliiho 
na  nrllíina  Pau'n  Renato  e  -ji 
Nnrha  .Sm'lh,  reeém-suirioa  da 
'|■l•pl.  l-no  mesmo  p-rn  o  .d 
PIlE-3  Vamos  aguardar  cun-  jj 
firmaç.ãti. . . 


Por  determinação  do  llB 
da  pasln  da  Marinha,  dii-i'  < 
velas  da  classe  ".M.iiias  Albuq' 
que"  pcrmancecrão  otjcmna 
no  Rio  de  Jnnelr».  com  P 
niçfics  eslritaiiicntc  nrcras-lrj 
sua  rtin-crvnção,  sendo  que  a 
dal  dc  Negreiros”,  srrn  lutr? 
i  Escola  dc  Pesca  "D-ircv  ' 
gns", 

Das  4  corvetas,  que  cunilii 
rão  em  serviço,  3  sáo  .i'  quf 
tão,  préscnieincnie.  sitlK'rHina 
i  Diretoria  dc  Coninoiraçot; 
uma,  A  Diretoria  dc  llidroSf-^ 
e  Naveg.ação. 

Aa  referidas  Diretorias  pr 
denriarão  sôbre  a  stihsiliu- 
gradual  e  sucessBa  d.i*  S»*' 


(MIasa  de  7.*  Dia) 

tAmella  Vieira  de  Azevedo 
Silva,  Dr.  Carloa  de  Azeve¬ 
do  Silva,  Manoel  José  VIai- 
th  e  família,  Àntonlo  Joaó  Vieira 
e  família.  Viuva  Riidrtguea  Cán, 
Ur.  Doinlngoa  de  Poniea  Vlctr,t 
e  familia,  João  Vieira  e  família, 
L'r.  Irlneu  Matagucla  de  Pontes, 
Dr,  Gerelno  .Malagueta  de  Ponlee, 
fiiha,  gênro,  Irmâua,  tohrinhoa, 
compadre  e  grande  amigo  dn  mui. 
In  querido  e  inesquec'vrl  ANTO¬ 
NIO  JO.VQUI.M  VlEIRiV,  conviriam 
Os  demais  parentes  e  amiçoa,  par.i 
a  mlaaa  de  7.*  dia  que  ecrã  eeto- 
Liadt  amanhã,  dia  19,  quinta-feira, 
is  9.S0  horas,  na  Iqrela  da  CanJe- 
lárta.  Agradecem,  desde  ji,  o  com, 
parecimenfo  dc  Iodos,  e  pedem 
dispensa  de  píatmea. 


Jorge  C-arl 

Domingo  prAslmn.  a  PRÉ-  .3 
fes*.c'arA  m.iis  l■n1  anivcr.sArlo 
da  "Hora  do  P.-.to'',  -oh  n  rn- 
mandn  dr  .lor.'p  (luri.  Porli- 
rl.narão  dn  f-slivo  proTam-i: 
Nono  Rol.and  conn  lo-u‘nr: 
Rev:in’'!n  tin-ín  Afránio  I'.n- 
drl.çúee,  ■  M.ir'o  M.insur  e  V.- 

■lOS  P.áDiO-CUVINTZS 


CORRESPONT.ÉNCIA 

/tp-rriro  l•erll^ndts  (ff/o) 
—  Já  Ihr  rnvláoins  n  "t!n'e- 
t'm  do  I’  !nir'io  Itrríni  i  i.'i 
n  'ilio  Xiirionr  ".  (irn'n 

ref-'‘n  '-'t  ò  -  rçõo 
todiofânien  de  A  \OITF.. 


Um  vúiume  da  Coleção  MALASARTE 

EDITORA  A  NOITE 

Praça  Mauá,  7  -  4.'  Av.  Rio  Branco,  120 
lojas  18  e  20 
RIO  DE  JANEIRO 


Í.7Í2  psra  ; 

A  líOTTE  •;( 


I 


A  NOITE  —  Quarta-íeirs,  18  de  setembro  de  1946 


A 


K*  fil«  0  Ifxlo  d«  Consltlnlcão 
|>r«íllelrn  hojf  promul(<idn: 

N6«,  oa  reprrientantea  ilii  povo 
braiilcirn.  reunidos,  loh  a  prole* 
{ia  dv  Üciia,  em  Aasrmhlíiu  Cnns- 
Jlfcltnle  pnrn  organizar  uiii  regl- 
nt  demoeritlco,  derretanioa  r 
pronrolgainos  i  aegulnte 


Consliliiiçâo 


CoflStHuiçio  dos  Estados 
Unidos  do  Brasil 


TrrcLo  I 


Va  Organlraglo  Fedaril 
CAmULO  I 


Viapoalfdcs  Prcilminircs 


ArI.  1.*  Oa  Estados  Unidos  do 
Brasil  mantim,  sob  regimo  repre* 
sanUllvo,  a  Federação  e  a  Repú* 
bliea. 

Todo  a  poder  emana  do  povo  e 
on  MO  nome  será  exercido. 

I  1.*  A  União  compreende, 
uKm  dos  Estados,  o  Distrito  Fe* 
ileral  e  os  Territórios.  * 

I  3.*  O  Distrito  Federal  i  a 
capital  da  União , 

Art  3.*  Os  Estados  pudeni  in* 
co.-parar<se  entre  al,  subdividir* 
<«  00  deaiT.einbrar*so  para  se 
uMxarem  a  cutros  ou  formarem 
npvos  Estado»,  mediante  voto  doa 
raapeetivas  assemblólas  Icglslali* 
tti,  plebiscito  das  populações  dl* 
rstamente  interessadas  c  aprova* 
(.-Jfo  do  Congresso  Nacional, 

Art.  3.*  Os  Territórios  podcrãl^ 
mediante  lel  especial,  cimstituir- 
>e  em  Estados,  salullvldir-se  em 
novos  Território»  ou  volver  a  par¬ 
ticipar  dos  Estadas  de  que  tc- 
uhim  sido  desmembrados. 

Art.  4.*  0  Brasil  só  recorrrrí 
è  guerra,  se  n.ão  couber  ou  se 
italegrar  o  rccurso  ao  orbitra-^| 
mento  ou  âo»  nicinx  pacifico»  de 
solufãe  do  conflito,  regulados  por 
órgão  internacional  de  segurança, 
da  que  participe;  t  cm  caio  ne¬ 
nhum  ae  empecharã  em  guerra 
de  conquista,  direta  ou  liidlreta- 
niente,  por  si  nu  em  aliança  eum 
outro  Estado. 

Art.  5.*  Comiiete  ã  União: 
t  —  manter  relações  cum  os 
Ratados  estrangeiros  e  com  ólcs 
celebrar  tratado»  e  convenções; 

n  —  declarar  guerra  e  fazer  a 
r»*i 

lir  —  deeratar,  prorrogar  e  sus¬ 
pender  o  eitido  do  sitio; 

rV  —  organlxar  as  fórças  arma¬ 
das.  a  segurança  dai  fronteiras 
e  I  defesa  externa; 

V  —  permitir  que  fórçns  es- 
tianlleirai  transitem  pelo  terri¬ 
tório  nacional  on,  por  moiivo  da 
gom»,  ntlo  permaneçam  lenipo- 
rarlamente; 

VI  —  antorlur  a  produção  o 
fiscallrar  o  comércio  de  miiterlaJ 
bútifo; 

Vil  —  superintender,  em  todo 
0  território  nacional,  os  serviços 
de  policia  raarltima,  aérea  a  da 
írontoha»;  ' 

VIU  —  cunnar  e  emitir  moeda 
e  instituir  bancos  de  emissão; 

Dí  —  fiscatizar  as  operações 
de  aatabelcelmentos  de  crédito, 
da  aapiUlIzação  e  de  seguro; 

X  —  estabelecer  o  plano  nacio¬ 
nal  da  viação; 

XI  —  manter  o  ierv<ço  postal 
e  0  Corroio  Aéreo  Nacional; 

Xlf  —  explorar,  diretamente  ou 
tziedUple  autorização  on  eonces* 
'ão,  es  serviços  de  telégrafos,  de 
radãKomanicação,  do  rsdio-dlfn- 
aão,  dt  telefones  Interestadnals  e 
inteniKioDals,  de  navegação  aé¬ 
rea  s  dt  viia  férraas  que  ligurm 
posios  mariUraoi  a  fronteiras  na¬ 
cionais  on  transponham  os  limi¬ 
tes  d*  um  Estado; 

XIII  —  organizar  defesa  per¬ 
manente  eonlri  na  efnltoa  da  séea, 
dst  tndcmiaa  ruruli  e  das  Innn* 
daçóesi 

XIV  —  conceder  anistia; 

XV  —  legislar  sóbrdi 

s)  direito  civii,  comereúl,  pe¬ 
nai,  processual,  eleitoral,  aern- 
nãullca  e  do  trabalho; 

b)  noilftti  gernis  de  direiln  fl- 
naneeiro;  ds  seguro  e  previdên¬ 
cia  anelai;  de  defesa  e  proteção 
da  saóde;  •  de  regime  penitenciá¬ 
rio ; 

e]  prnduçiu  e  conaumn; 

4)  diretriíss  •  bases  da  edu¬ 
cação  nacionali 

•)  registres  póbiicos  a  Juntas 
eomemialsi 

0  organiiação  instrnção,  Jus¬ 
tiça  e  garantias  de  policias  mlll- 
torM  «  condições  gerait  da  sua 
Rtllização  pelo  Govèrno  Federal 
nos  cases  de  mobilização  a«  de 
gatrra;  ' 

Íl  deMpmprlação: 
i  requiti^t  civlu  e  millta- 
i«a  em  tempo  de  guerra; 

i1  regime  doe  portos  e  da  na- 
^'r«ação  de  cabotagem; 

1)  tráfego  Interestadual; 
comércio  exterior  e  inle- 
rcslsdqal;  Instllnições  d«  crédito, 
eãmblo  e  transferência  de  valo¬ 
res  para  fora  do  pais; 

I)  rlqnezas  do  snbsolo.  mine¬ 
ração,  metalnrgia.  águas,  energia 
elétrica,  forestas,  caça  e  pesca; 

m)  iletema  monetário  e  ds 
tredidai;  titulo  «  garantis  dos 
metal»; 

n)  naturalização  entrada,  ex¬ 
tradição  e  expnlsão  de  eetrno- 
gelrns; 

o)  emigração  t  imigrição; 

p)  condlç^s  de  capacidade 
para  0  trxarcieio  das  proflneõea 
léenlco-elenti ficas  «  liberais; 

q)  asd  dos  «Imboius  nacio¬ 
nais; 

r)  ioeenporaçãq  dos  ellvicolas 
ã  fomanhão  nacional. 

Art.  6.*  —  A  competência  fe¬ 
deral  para  legislar  aóbre  ai  ma- 
térlaa  do  art.  S.*,  n.*  XV,  letras 
••V-,  -c»,  “d",  “r,  "h"  “j”. 
•M",  “o”  e  "r",  não  exclnl  a  le- 
glslaglo  asiadnal  inpictivi  ou 
comp  cmenlar. 

Art.  7.*  —  0  Oovérno  Federal 
nis  Intervirá  nos  Estadoe,  salvo 
parai 

I  —  manter  a  Inlegridade  na¬ 
cional; 

II  —  repelir  Invasão  estrsn- 
gelrs  ou  a  de  nm  Estado  ero 
outro; 

UI  —  póp  térmo  h  gnerra  civil t 
IV  —  garantir  o  livre  exercício 
d(  quaiqnor  doa  poderes  ests- 
dnais; 

V  —  assegurar  a  execução  dc 
ordem  ou  declaãu  judlrlãrla: 

VI  _  reorganizar  oa  finanças 
Uo  Efisdo  que.  aem  mollvn  de 
fõrçi  maior,  suspender,  por  mais 
de  dois  anoa  censecollvos,  n  ser 
riço  dt  saa  dirida  sgterna  fun¬ 
dada  t 

VII  —  aiiegarar  a  nbaerváncla 
dos  seguintes  prinripioii 
•)  forma  repabllcana  rapre- 
ataUlIva; 


b)  independência  e  harmonia 
lios  poderes; 

c)  lemporarlcdade  das  fun¬ 
ções  eletivas,  Ibnllada  a  duro- 
ção  dcslns  ã  das  funções  federais 
corroN::ondcntes; 

d)  proibição  cia  reeleição  dc 
governadores  e  prefeitos  para  o 
(M-rlodo  imediato; 

e)  antnnomla  municipal; 

f)  prestação  de  contas  da  ad- 
ii’'-'slração: 

garantias  do  Poder  Judi¬ 
ciário. 

8.’  —  A  interveoçãu  será 
i,t.viv.uiia  por  lei  federal  nos 
ciisus  dos  ns.  VI  e  VU  do  ar¬ 
tigo  anterior. 

Parágrafo  ónico.  No  caso  do 
u,*  Vn,  o  ato  arguido  dc  incons- 
ULuclonalidodo  Krá  submetido 
peto  procurador-geral  da  Ropú- 
Liiica  00  exame  do  Supremo  ’l'ri- 
üunat  Federa.,  e,  sc  éste  t  de¬ 
clarar,  será  decretada  a  inter¬ 
venção. 

Art.  II.*  —  Compete  ao  presi¬ 
dente  da  Kepóbilca  decretar  a  in¬ 
tervenção  nos  casos  dos  us.  1  ■ 
V  (lo  nrt.  7.*. 

I  I.  A  decretação  dependerá: 

I  —  no  enso  do  n.*  V.  de  re¬ 
quisição  do  Supremo  Tribunal 
rcderal  ou,  se  a  ordem  ou  deci¬ 
são  fór  da  Justiça  Eleitoral,  de 
requisição  do  Tribunal  Superior 
Eleitoral, 

II  —  no  caso  do  n.*  IV,  do 
solicitação  do  Podei  Legislativo 
ou  do  Exccutivu,  coatu  ou  lnv,.e- 
dldo,  ou  do  requisição  do  Supre- 
n.ii  i  ribuiul  Fedural,  se*  a  coa- 
çãu  fór  exercida  contra  o  Podei 
undiciãriu. 

9  3.*  No  segundo  caso  prevls- 
lu  pelo  ,irl.  7.°,  n.*  II,  só  uo  Ev 
trdo  invasor  será  decretada  a 
.ii.vcvonçâo. 

Art.  10.  A  não  ser  nus  casos 
de  requisição  du  Supremo  Tri¬ 
bunal  Fcdvril  ou  uu  '1'rihunal 
Superior  Il.eitora.  o  presidente 
du  Hepúbiiea  decreturá  a  Inter¬ 
venção  c  aulimetó-Ia-n,  sem  pre¬ 
juízo  da  sua  imediata  execução. 
II  npravnção  ilo  Congresso  Na- 
cioiio-l,  qur,  so  não  estivor  fun¬ 
cionando,  será  cunvucado  extru- 
urdlnáriamcute  parn  ésse  fim. 

Art.  II.  .A.  lei  uu  o  dcci’cto 
de  intervenção  fixar-lhc-ã  a  am¬ 
plitude,  a  duração  e  as  condi¬ 
ções  em  quD  deverá  ser  exe¬ 
cutada  . 


neoesaldadcs  do  leo  govóma  e 
da  sun  administração,  cabendo 
ò  União  prestar-lhes  socorro,  cm 
ecsú  de  calamidade  pública. 

9  ,7.*  Mediante  acórdo  com  » 
União,  os  Estados  poderão  en¬ 
carregar  funclonárioa  federais  da 
execução  dc  leia  e  aerviços  esta¬ 
duais  ou  de  itoi  e  decisões  (ios 
suas  anloridodes;  «,  reelproca- 
rnente,  a  União  poderá,  nm  ma¬ 
téria  dl  SUA  competência  co¬ 
meter  a  fnnclonáríoi  estaduais 
encargos  análogos,  provendo  às 
neresaãrlas  despeaat. 

Art.  19.  Compete  aos  Esta¬ 
dos  decretar  Impostos  sóbre: 

I  —  propriedade  territórlal, 
exceto  a  urbina ; 

II  —  transmissão  de  proprie¬ 
dade  “causa  morli»*’; 

III  —  transmissão  do  proprie¬ 
dade  Imobiliária  "Inter  vivos'* 
e  sua  incorporação  ao  capital  de 
sociedades: 

IV  —  vendas  «  consignações 
efetuadas  por  eomereiantei  • 
produtores.  Inclusive  Indnstrlals. 
Denta,  porém,  t  primeira  ope¬ 
ração  do  iiequcno  produtor,  con¬ 
forme  0  definir  a  Iti  estadual; 

V  —  exportação  de  morcado- 
rtas  de  sua  produção  pira  o  es¬ 
trangeirai,  até  0  máximo  de  cin¬ 
co  por  cento  “ad  valorem",  ve¬ 
dados  quaisquer  adicionais; 

VI  —  o«  aios  regulados  por 
!el  estadual,  oe  do  serviço  dç 
sua  justiça  c  os  negócios  de  sun 
economia. 

9  I.*  0  Impósio  territorial  não 
incidirá  sóbre  silios  do  área  In¬ 
ferior  a  vinte  heclnros.  quando  o» 
cultivo,  só  ou  cnm  sua  família,  o 
proprietário  que  não  possua  oo‘ 
tro  imóvel. 

8  2.*  Os  Impostos  sóbre  trans¬ 
missão  de  bens  corpóreos  (ns.  11 
e  UI)  cabem  ao  Estado  em  cujo 
território  .sc  achem  situados. 

9  .7.*  D  impósto  sóbre  trans¬ 
missão  "cansa  inortis"  de  bens 
incon>óreo3,  lnclusl(>  títulos  e 
créditos,  pertence,  ainda  (piando  a 
siicesfã)  se  tenha  aberto  no  cs- 
Irnngelro,  ao  Estado  em  cujo  ter¬ 
ritório  os  valores  da  herança  fo¬ 
rem  liquidados  ou  transferidog 
.ms  herdeiros. 

9  4.'  Os  Estados  não  poderão 
tributar  títulos  da  dívida  públi¬ 
ca  emitidos  por  outras  pessoas  ju¬ 
rídicas  de  dirello  público  Interno 
cm  limite  superior  no  estabeleci¬ 
do  para  as  suas  próprias  obrtga- 


Art.  13.  Competa  ao  prcsl-  - 
(lente  da  República  tornar  efe-  . 

tivB  a  intervv'nç,iu  c,  sendo  ne-  9  »•  O  imposto  sóbre  vendas 


eeseárlo,  nomear  o  interventor 

Art.  M.  Nos  caso»  do  art. 
7.*,  n.*  VU,  observado  o  dlspus- 
tii  iiu  srl.  3,*,  parágrafo  únlc(j, 
0  Congresso  ,*(acional  se  limitará 
■  sus,;cnder  a  execução  do  ato 
arguido  dc  inscoustltuclonalidu- 
(Ic,  SC  essa  medida  bastar  para 
o  rcslabcleciineoto  da  normali¬ 
dade  no  Estado,  . 

Art.  14  Cessados  os  motivoe 
que  houverem  determinado  a  in¬ 
tervenção,  tornarão  ao  exercício 
doa  seus  cargos  as  autoridades 
esloduais  afastadas  cm  cousc- 
quépcia  dela. 

.\rt.  15.  Compete  i  União  de¬ 
cretar  Impostos  sóbre: 

I  —  importação  dc  mercado¬ 
rias  de  procedência  estrangeira; 

II  —  consumo  de  mercadoriis; 

III  —  produção,  comércio,  dis¬ 
tribuição  e  cousuino,  e  uciii  -u- 
»im  importação  e  expurlnviu  de 
lubrificantes  «  de  combustíveis 
liquidoi  ou  gasosos  de  qualquer 
ungem  ou  natureza,  cslendeii- 
do-se  tsse  regime,  no  qual  fór 
aplicávo.,  aos  minerais  do  pnls 
c  à  energia  «.étrlca; 

IV  —  renda  e  proventos  dc 
qualqner  natureza ; 

V  —  transferência  de  fundos 
para  o  exterior; 

VI  —  negócios  dc  sua  ecouo-l 
mia,  atos  e  instrumentos  regu¬ 
lados  por  lel  fcdcriil. 

9  1.*  Sno  Isentos  do  impósto 
de  cuiuumu  us  artigos  que  a  lel 
classificar  como  o  ininimo  in- 
diigensávcl  á  habitação,  ves¬ 
tuário,  alinicutação  e  trata men- 
t(»  médico  das  pessoas  dc  res¬ 
trita  capacidade  económica. 

9  i.‘  A  Iribut.sçàn  de  que  tra¬ 
ta  •  D.*  III  terá  a  formo  de 
,,u,i,.uslu  úiiico,  que  incidirá  só- 
l<re  cada  espéc.e  de  produto.  Dn 
renda  resuUanle,  Ab  %  no  mi- 
niino  serão  entregues  aos  Esta¬ 
dos,  ao  Distrito  Federal  e  aos 
Municipioi,  proporcionnhnvntc  á 
sua  sapecficie.  população,  consu¬ 
mo  e  produção,  nos  lêrmos  e 
para  os  fine  estabelecidos  cm  lei 
federal. 

9  8.*  A  União  poderá  tribu¬ 
tar  a  renda  das  cbrlgaçõcs  da 
divida  pública  estadua  ou  mu¬ 
nicipal  e  os  proventos  dos  agen¬ 
tes  dos  Estados  o  dos  Municl- 
iiios;  mas  não  poderá  fazê-.o  em 
limites  superiores  aos  que  fixar 
para  as  suas  próprias  obrigações 
c  para  os  provenios  dos  sens  pró¬ 
prios  igenics. 

9  4.*  A  União  entregará  aoa 
municipioi,  exeluidos  os  das  ca¬ 
pitais,  dez  por  cento  do  total 
que  arrecadar  do  Impóeto  de  quo 
trata  o  c.*  IV,  fcll»  a  distribui¬ 
ção  em  pares  iguais  c  aplican- 
(1o-ee  pc(o  menos  mcladc  do  im¬ 
portância  «m  benefícios  dc  or¬ 
dem  rural. 

9  5.*  Não  se  compreendem 
nas  disposições  do  Inciso  VI  os 
atos  jurídicos  ou  o»  seus  Inslru- 
mentos,  qu,itido  forem  parle*  a 
União,  os  Eslado»  ou  os  Muni¬ 
cípios,  ou  quando  Inclnidos  na 
compelénci.i  tributária  cstabele- 
cii^a  nos  art».  19  e  20. 

9  6.*  Na  Iminência  on  no  caso 
I .  ..uerro  externa,  é  ftcnilado 
li  União  decretar  Imposlof  ex¬ 
traordinários  que  nin  serãn  par¬ 
tilhados  na  forma  do  arl  31.  e 
que  deverão  snprimir-se  gra- 
dnalmenle.  dentro  em  cinco  anos, 
ennlados  da  data  da  assinatura 

d*  P*Z'  .  , 

Arl.  16.  Compele  ainda  a 
União  decrelar  os  Impostos  pre¬ 
vistos  DO  art.  10,  qiie  devam  ser 
cobrados  pelos  Território» 

Arl.  17.  A  União  é  vedado 
deerclar  tributos  que  não  sejam 
uniforme»  em  lodo  o  território 
noclonnl,  ou  que  Importem  dis¬ 
tinção  on  preferências  pora  êste 
ou  oquele  pôrlo.  cm  detrimcnln 
de  outro  de  qualquer  Estado. 

Arl.  18.  Ciila  Est.ndn  sc  re¬ 
gerá  pela  Constituição  c  pv 
Icli  que  adotar,  «bscnmdos  os 
principia»  eslabelccldos  nesta 
Constituição. 

f  I."  Aos  Eslados  te  reser 
vnin  lodos  oi  poderes  que  Im- 
((u  ex^llrllamcnle,  não 
IhM  tejim  vedado*  por  cslo 
Lu.iòliiu.çâo. 

I  3.*  Os  Estados  proverão  às 


e  consignações  será  uniforme,  sem 
distinção  (le  procedência  ou  das- 
tlno. 

8  6.*  Em  casos  excepcionais,  o 
õenndn  Federal  poderá  autorizar 
o  auinoiUo,  por  determinado  tem- 
pu,  du  liupõstu  dc  exportação  até 
0  máximo  de  dez  por  cento  “ad 
valorem". 

Arl.  20.  Quando  a  arrecadação 
estadual  dc  impostos,  salvo  a  do 
Impõsto  de  exportação,  exceder, 
em  Municiplo  que  não  seja  o  da 
capllnl,  0  total  das  rendas  locais 
do  qualqner  natureza,  o  Estado 
dur-llie-á  anualmcnto  trinta  por 
centn  dn  excesso  arrecadado, 

Art.  21.  A  União  e  os  Eslados 
poderão  decretar  outros  tributos 
nlém  dos  (pie  lhes  são  otrifauidos 
por  esta  Constituição,  mas  o  im- 
põsto  federal  excluirá  o  estadual 
Idéniico.  Os  Eslados  farão  a  ar- 
rccad.ação  dc  tais  Impostos  c,  à 
medida  que  ela  se  efetuar,  entre¬ 
garão  vinte  por  cento  do  produto 
á  União  e  quarenta  por  cento  aos 
.Municípios  onde  se  tiver  rcaliza- 
du  g  cobrança. 

Arl.  22.  A  administração  fi¬ 
nanceira,  especialmcntc  a  exe¬ 
cução  dn  nrvnmeiito,  será  fiicnll- 
zada  na  União  pelo  Congresso  Na- 
cion.sl,  com  o  auxilio  do  Tribunal 
de  Contas,  e  nos  Eslados  e  Mu¬ 
nicípios  pcln  forma  que  fór  eslo- 
hcleclda  nas  Conilitulçóes  esta¬ 
duais, 

Farágrafo  única.  Na  elaboração 
orçamentária  sc  observará  o  uls* 
posto  nos  orts.  73  a  75. 

Arl.  28.  O»  Estados  não  inter¬ 
virão  nos  Municlplns,  senão  para 
lhes  regularizar  as  finanças,  quan¬ 
do  t 

a)  se  verificar  impontonlidade 
no  serviço  de  empréstimo  garan¬ 
tido  peio  EsLsdo; 

hl  dci.xarrin  do  pagar,  por  dol» 
anos  eonecrutivos,  a  sua  divids 
lundada. 

Art.  21.  E'  permitida  ao  Esta¬ 
do  a  criação  de  órgão  dc  assistên¬ 
cia  léciilca  aos  Municípios. 

Art.  25.  A  organização  admi¬ 
nistrativa  e  Judiciária  do  Distri¬ 
to  Federal  e  do»  Tcrrllúrlo»  re- 
gular-sc-ão  por  ici  federal,  ob¬ 
servado  0  disposto  no  art.  124. 

Arl.  3fl.  O  DIstrüo  Federal  se¬ 
rá  administrado  por  Prefeito  de 
nomeação  do  Presidente  da  Repú¬ 
blica,  e  terá  Cámora  eleita  pcln 
povo,  com  funções  legislativas. 

9  !,•  Far-ae-à  a  nomeação  de¬ 
pois  quo  0  Senado  Federai  hou¬ 
ver  dado  assentimento  ao  nome 
proposto  pelo  presidente  da  Re¬ 
pública. 

9  2.*  O  prefeito  será  demissi- 
vel  “ad  nulnm". 

9  8.*  Os  desembargadores  do 
Tribunal  de  Justiça  terão  venci¬ 
mentos  não  Inferiores  á  mais  alta 
remuneração  dos  magistrados  de 
ignal  categoria  nos  Estados, 

9  4.*  Ao  Distrito  Federal  es- 
liem  os  mesmos  Impostos  atri¬ 
buídos  por  esta  Consiltniçâo  ao* 
Eslados  c  aos  Municípios. 

Arl.  27.  E'  vedado  k  União,  aos 
Estados,  an  Distrito  Federal,  aos 
Municípios  estabelecer  limitações 
ao  tráfego  de  qualquer  natureza 
por  melo  de  Impostos  Interesta¬ 
duais  ou  intcrmunlclpals,  ressal¬ 
vada  a  cobrança  de  taxas,  Inelust- 
re  pedágio,  destinadas  exelnsiva- 
mente  k  Indenização  das  despesas 
do  eonstruçãa,  conservoçâo  e  me- 
Ihnrnmcnto  de  estradas. 

Art.  38.  A  autonomia  dos  Mn- 
nlciptos  será  assegurada; 

I  —  pela  eleição  do  prefeito  e 
dos  vereadores; 

II  —  pola  administração  pró¬ 
pria,  no  qnc  eonceme  ao  seu  pe- 
cnliar  inierésse  e,  espcciolmentc. 

fl)  k  decretação  e  arrecadação 
dos  tributos  do  suo  competência  e 
á  aplicação  dos  suas  rendas; 

b)  fc  organização  dos  serviços 
públicos  locais. 

9  !,■  Poderão  ser  nomcnd(W  pe¬ 
los  governadores  do»  Eslados  ou 
dos  Território»  o»  prefeitos  dss 
catillris.  bem  como  n»  do»  5funl 
riplos  onde  houver  estâncias  Ul- 
dromiiicrals  nslunis,  quando  lie- 
i-cflclarias  pelo  Eslado  ou  pela 
União. 

i  i*  Serão  nomeados  pelos  Oo- 
vernadnrcs  dos  Eslados  ou  doa 
Territórios  na  prefeitos  dos  mu- 
nlcipini  que  a  lel  federal,  median¬ 
te  parecer  do  Conselhn  de  Segu¬ 
rança  Nacional,  declarar  bases  nn 
portos  militares  de  excepcional 


importância  para  t  defesa  axter-' 
na  do  Pais. 

Art.  39.  Além  da  reuda  que  lhes 
é  atribuída  por  fõrça  dos  99  3.'*  « 
4."  do  art.  15.  e  dos  Impostos  que, 
no  todo  00  em  parte,  lhes  forem 
transferidos  pelo  Estado,  perten¬ 
cem  privatlvamente  aos  Hnnlcl- 
pins  Oi  impostos: 

I  —  predial  e  tcrrltorlat  urba¬ 
no: 

n  —  di  licenças; 

in  —  de  indústriaa  e  profissões; 

TV  —  BÕbre  diversões  públicas; 

V  —  sóbre  atos  de  sna  economia 
ou  assnntos  de  sna  competência; 

Art.  30.  Compete  k  União,  aos 
Rslidns.  00  Distrito  Federal  c  aos 
Miiniefplos  cobrar: 

I  —  eontrihniçio  de  melhoria, 
quando  se  veríficor  valorltaçln  do 
imóvel,  em  eonseípiêncla  de  obras 
públicas; 
n  —  Uxas; 

ni  —  qniisquer  outrai  rendni 
que  posiaro  provir  do  exereleio 
de  snai  atribuições  e  da  uliiiza- 
çSa  de  eeni  bens  e  serviços. 

Parágrafo  únice.  A  contribui¬ 
ção  de  melhoria  nin  poderá  ser 
exigida  em  ilmitea  superiores  k 
despesa  realizada,  nem  no  acrésci¬ 
mo  de  valor  que  da  ohrn  decorrer 
para  o  Imúvel  beneficiado. 

Art.  31.  A  União,  aos  Eslados, 
no  Disfritn  Fivlernl,  e  aos  Muni¬ 
cípios  é  vedado; 

I  —  crinr  distinções  entre  bra¬ 
sileiro»  00  preferênelns  em  favni 
do  uns  contra  niitrns  Estados  on 
Mnn'clpio.s; 

II  —  est.ahelecer  ou  subvencio¬ 
nar  cnitoa  rellglnsns,  on  embara- 
çnr-lhci  n  c.xerciclo; 

ni  —  ler  relncnn  de  nllanç*  nn 
dependência  cnm  qualquer  culto 
ou  igreja,  sera  prejuízo  dn  coln- 
horaçSo  reciproca  fm  prol  do  In- 
terêsso  coletivo: 

IV  —  recusar  fé  ao»  docomentos 
públicos; 

V  —  lançar  Impósto  sóbre: 

a)  bens,  renda»  e  serviços  nn» 
do»  outros,  sem  prejuízo  dn  tri¬ 
butação  do*  serviço»  póbilens 
eoneedidos.  observado  o  disposto 
no  parágrafo  único  deste  artigo; 

b)  templos  de  qualcmer  culto, 
bens  i  aerviçoa  de  parlldes  polí¬ 
ticos,  InsUtolçÕe»  de  educação  e 
de  assistência  soelal,  desde  qan  a< 
suas  rendas  selam  spileadas  Inle- 
grnlmcnto  no  Pal»  para  os  devi¬ 
do*  fins; 

e)  papel  deslinado  exclnslva- 
menle  k  Impressão  de  Jornais,  pe¬ 
riódicos  e  livros. 

Parágrafo  único.  Os  serviços 
núbtlens  concedido»  nlo  gozoro  de 
Isenção  Irlhnlárla,  sah'o  quando 
estabelecida  pelo  poder  compe¬ 
tente  on  quando  a  União  a  Ins¬ 
tituir.  em  lel  espeelsl,  relativa- 
mente  aos  próprio»  serviços  ten¬ 
do  cm  viato  o  Inierésse  comum. 

Art.  32.  Os  Eslados,  o  Distrito 
Federal  c  os  Municípios  não  pode¬ 
rão  estabelecer  diferença  Irlbnlã- 
ria,  cm  razão  da  procedência,  en¬ 
tre  bens  de  «mnlquer  natoreza. 

Art.  3.7.  E'  defeso  ao»  Eilados 
c  ao»  Municípios  contrair  emprés¬ 
timo  externo  »em  phévia  autori¬ 
zação  do  Senado  Federal. 

Art.  S4i  fneluem-se  entre  oS 
bens  da  Uniiot 

I  —  os  lagos  e  quaisquer  cor¬ 
rentes  de  água  em  terreno»  do  seu 
domínio  ou  one  banhem  mais  de 
um  Eslado,  sirvam  de  Ilmlle  com 
outros  paises  oa  «e  estendam  a 
território  estrangeiro,  e  bem  as¬ 
sim  ns  Ilhas  flovlals  e  lacnslre» 
na»  zonas  limítrofe»  com  outro» 
paises. 

II  —  a  porção  de  Urra»  devolu¬ 
tas  Indispensável  k  defesa  da» 
fronteiras,  forllficaçóe».  constru¬ 
ções  militares  e  estradas  de  ferro. 

Art.  85.  incluem-se  entre  o» 
bens  do  Estudo  o»  lago»  e  rio»  cm 
terreno»  df,  seu  domínio  e  o»  que 
têm  a  seu  nascente  e  foi  no  ter¬ 
ritório  cslâdual. 

Arl.  36.  São  Poderes  da  Uiilao 
o  I.egl»lallvn,  o  Exeenllvo  f  o  Ju¬ 
diciário,  Independentes  e  harmô¬ 
nico*  entro  si. 

9  1.*  O  cidadão  investido  no 
função  de  um  deles  náo  poderá 
exercer  a  de  outro,  salvo  as  exce¬ 
ções  prevista»  nesta  ConstUnição. 

I  2.*  E’  vedado  a  qualquer  dos 
Poderes  delegsi  aliilwiçóe». 

CAPITULO  II 
Do  Psdor  Legiflalivo 
SEÇÃO  I 

Dlapoalçõss  preUnjInate» 

Art.  37.  O  Poder  Legislativo  é 
exercido  pelo  Congresso  Nacional, 
que  se  compõe  ói  Càmars  dos 
Deputadas  e  do  Senado  Federal. 

Art.  38.  A  eleição  para  (jepu- 
tfldoa  a  ienadorei  far-»e-ó  slmul- 
tãneamenta  em  t(xio  o  Pais. 

Parágrafo  único.  São  condiçoes 
de  elegibilidade  psri  o  Congrewo 
Nacional: 

I  —  »er  braailelro  (art.  139,  ni. 

*  »  .  1 

n  —  estar  no  exercido  dos  di¬ 
reitos  políticos; 

III  —  ser  maior  dc  vinU  e  um 
anos  pari  a  Câmara  dos  Depu* 
lados  e  dc  trinta  e  dnco  P»ra  o 
Senado  Federal. 

Art.  39,  O  Congresso  Naclo. 
nai  reunlr-se-ã  n»  Capital  da  Re¬ 
pública.  a  15  de  «larço  de  esda 
ano,  *  ínnelonarã  atê*  15  da  de¬ 
zembro. 

Parágrafo  único.  O  Congresso 
Nacional  só  poderi  ser  convoca¬ 
do  extranrdlnariamonl*  pelo  pre¬ 
sidente  da  Repúbllea  on  por  Inl* 
elatlv»  do  têrço  de  uma  da»  Cãr 
maras.  , 

Arl.  40.  A  eada  uma  das  Câ¬ 
maras  compete  dispor,  cm  rcgl- 
manlo  Interno,  sóbre  sua  organ  • 
zação,  polida,  criação  e  provi¬ 
mento  de  cargo». 

Parágrafo  único.  Na  consti¬ 
tuição  das  comissões,  assegurar' 
se-ã,  tanlo  quanto  possivel,  t  re¬ 
presentação  proporcional  dos  par¬ 
tidos  nacionais  qua  participem  da 
reiprcUva  Câmera. 

Art.  41.  A  Câmara  do».  Depu¬ 
tados  •  0  Senado  Federal,  sob  a 
direção  da  mesa  dêsle,  reunir-se- 
ão  em  sessão  conjtmlu  para: 

I  —  inaugurar  a  sessão  legH 
latlva; 

If  —  elaborar  o  regimento  co¬ 
mum;  , 

III  —  receber  o  compromisso 
do  prestdcnle  e  do  vice-presiden¬ 
te  da  República; 

JV  —  (iellberar  sóbre  o  velo 
Art.  42.  Em  cada  umn  da»  Câ- 
inaros,  salvo  dlsposiçS»  eonsU- 
ludonal  em  ronlrárlo,  as  dellbc 
rações  serão  toniadi»  por  mnlorla 
dc  votos,  presente  a  insiorla  dos 
seus  membros. 

Art.  43.  O  voto  scrã  secreto 
nas  rldçõc»  e  nos  casos  c.stnbe- 
iccldos  nns  arts.  45,  9  2.’,  63,  n.  I, 
«8,  n."  IX.  70.  9  3.*,  211  e  214. 

.Art.  44.  Os  deputados  e  os 
senadores  sno  Inviolável»  no  exer¬ 
cício  do  msmlato,  por  sua»  opi¬ 
niões,  palavra»  e  votos. 

Arl.  45.  Desde  s  expedição  do 
diploma  ité  a  Inenguração  da  le¬ 


gislatura  seguinte,  os  membros 
do  Congresso  Nacional  não  pode¬ 
rão  ser  presos,  salvo  cm  flagran¬ 
te  de  crime  inaflançavel,  nem 
processados  criminolmentc,  sem 
prévia  Ileenço  de  sua  Cãnura. 

9  1.*  No  caso  de  flagrante  dc 
crime  Inaflançavel,  os  aulos  se¬ 
rão  remetidos,  dentro  de  quiDcn- 
ta  e  oito  horas,  ã  Câmara  respec¬ 
tiva  para  que  resolva  sóbre  a  pri¬ 
são  e  autnrize,  ou  não,  a  forma¬ 
ção  da  culpa. 

I  3.*  A  Câmara  Interessada  de¬ 
liberará  sempre  pelo  voto  dt 
maioria  dos  seus  membros. 

.Art.  46.  Os  deputados  c  se¬ 
nadores,  quer  civis,  quer  milita¬ 
res,  não  poderãn  ser  incorporados 
às  fõrçQS  armadas  senão  em  tem¬ 
po  de  gui-rra  e  medlonle  licença 
de  sna  Câmara,  ficandn  então  su¬ 
jeitos  k  legisloçno  militar. 

Art.  47,  0»  deputados  e  se¬ 
nadores  vencerão  ennalmenle  sub¬ 
sidio  Igual  e  terão  igual  ajuda 
de  custo. 

9  1.*  O  subsidio  será  dividido 
em  duas  partes:  uma  fixa,  que 
sc  pagará  no  decurso  do  ano,  e 
outra  variarei,  correspondente  ao 
comparecimento 

9  2.*  A  ajuda  de  custo  o  o 
subsidio  serão  fixados  no  fim  de 
cada  legislatura. 

Art.  48.  Oi  deputados  e  sena¬ 
dores  não  poder.õo; 

I  —  'desde  a  expedição  do  di¬ 
ploma: 

a)  celebrar  contrato  eom  pes¬ 
soa  jurídica  do  direito  público, 
Inclusive  entidade  autárquica,  ou 
com  sociedade  dc  economia  mis¬ 
ta,  salvo  quando  o  contrato  obe¬ 
decer  a  normas  uniformes. 

■b)  aceitar  nem  exercer  comis¬ 
são  cu  emprêgo  remunerado  de 
pessoa  jurídica  de  direito  público,. 
Ineiuslvo  entidade  autárquica,  de 
sncledad'*  de  economia  mista  nu 
dc  emprêsa  concessionária  de  ter- 
viço  público; 

!I  —  desde  a  posse: 

a)  ser  proprietário  ou  diretor 
de  emprêsa  que  goze  dc  fsvnr 
d"Correrlc  de  contrato  cora  pes¬ 
soa  Jnrldlca  de  dlrclIo  público 
ou  nela  exercer  função  remune¬ 
rada; 

h)  ocupar  cargo  público  do  (gial 
possa  icr  dcmilldo  “ad  niitnin"; 

c)  exererr  outro  mandato  legis¬ 
lativo,  seja  federal,  estadual  nu 
municipal; 

d)  patrocinar  causa  rontra  pes¬ 
soa  Jurídica  de  dirello  público 


missão  especial,  quando  não  fo-l  Art.  69.  &e  o  projeto  de  uma 
rem  apresentadas  ao  Congresso  cãmoro  fór  emendado  na  outra, 
Nacional  dentro  de  sessenta  dias .  volverá  k  primeira  pira  que  se 


após  a  abertura  da  sessão  iegis- 
latira. 

SEÇÃO  III 
Do  Senado  Federal 


pronuncie  acêrea  da  modificação, 
aprovando-a  ou  não. 

Parágrafo  único.  No»  têrmos 
da  votação  final,  será  o  projeto 


Arl.  60.  O  Senado  Federal ,  enviadc  b  sanção 


compõe-se  dc  repreaentontes  dos 
Eslados  *  dn  Distrito  Federal, 
eleitos  segundo  o  principio  majo¬ 
ritário. 

9  1.*  Cada  Estado,  e  bem  as¬ 
sim  0  Distrito  Federal,  elegerá 
três  senadores. 

i  3.*  O  mandato  dc  senador 
será  de  oito  anos. 

9  3.*  A  represonlaçAo  de  cada 
Estado  e  a  do  Distrito  Federal 
renovar-so-ão  de  quatro  em  qua¬ 
tro  anos,  alternadamente,  por  nm 
e  por  dois  terços. 

I  4.*  Substituirá  o  senador,  ou 
suceder-lhe-ã  no»  lêrmos  do  arl. 
53,  o  suplente  com  êlo  eleito. 

Arl.  61.  O  vlce-prcsldenlc  da 
Repúbllea  exercerá  ks  funçA~s  ds 
presidente  do  Senado  Federai,  on¬ 
de  só  terá  voto  do  qualidade. 

Art.  62.  Compele  prlvatlva- 
menlo  no  Senado  Federal: 

I  —  iulgnr  0  presidente  da  Re¬ 
pública  noa  erimei  de  respunss- 
bllldnde  e  os  ministros  de  Esta¬ 
do  nos  crimes  da  mesma  natureza 
ennexos  com  ns  daquele; 

II  —  processar  e  jnl.gnr  os  mi¬ 
nistro»  do  Supremo  Tribunal  Fe¬ 
deral  e  0  procnrndor  gerai  da 
República  nos  crimes  de  respon¬ 
sabilidade. 

9  1.*  Nos  casos  dêsto  artigo, 
funcionará  como  presidente  do 
Senodo  ,  o  do  Supremo  Tribunal 
Federal. 

9  3.'  O  Senado  Federal  só  pro¬ 
ferirá  sentença  condenatórin  pelo 
voto  de  dois  terços  dos  seus  mem¬ 
bros. 

I J.*  Não  poderá  o  Senado  Fe- 


Art  70  Nos  catos  do  art.  65, 
n  Câmara  onde  se  concluir  ■  vo¬ 
tação  de  um  projeto  enviã-lo-ã  ao 
presidente  da  República,  que 
aquiescendo,  o  lanclonarã. 

S  1.*  Se  0  presidente  da  Re¬ 
pública  julgar  o  projeto,  no  todo 
ou  em  parte,  Inconstitucional  nu 
contrário  aos  interessei  nacionais, 
vetá-lo-á,  total  ou  parcialmcnto, 
dentro  de  dez  dias  ateis,  conta¬ 
dos  dtqneie  ero  que  o  rcccbrr,  e 
comunicará  no  mesmo  prazo,  to 
presidente  do  Senado  Federal,  os 
motivos  do  veto.  Se  a  sanção  fór 
negada  (TUando  estiver  finda  a 
sessão  legislativa,  o  presidente  da 
Renúbilea  publlrarã  o  veto. 

9  3.*  Decorrido  o  decênio,  o 
silêncio  do  presidente  da  Repú¬ 
blica  Imporia  sanção, 

I  3.*  Comunicado  o  veto  ao 
nre»ld"nle  do  Senado  Federal 
êste  convocará  ts  doo»  Câmaras 
pnra,  em  sessão  conjunta  dêle  co¬ 
nhecerem,  eonslderandn-se  apro. 
vodo  o  projeto  quo  obtiver  o  voto 
de  dois  terços  dos  representantes 
presentes.  Nesse  caso,  será  o  pro¬ 
jeto  envi.ido  pnra  promulgação  .io 
presldenl»  da  República. 

9  4.“  Se  a  iei  oão  fór  promul¬ 
garia  dentro  de  48  horas  pelo  pre¬ 
sidente  dn  Repúblico,  nos  caso» 
do»  p.irágrafns  2."  e  3.*.  o  presl- 
dcnle  do  Senado  a  promnlsarâ: 
c,  se  êste  n  não  fizer  em  Iginl 
prnzn,  fó-ln-á  o  vice-presidente 
do  Sen.-do 

Arl.  71.  Nns  casos  do  art.  66, 
considcrar-ic-á  com  a  votaç.õn 
finnl  encerrada  a  cinhoracão  da 


(Icral  Impor  outro  pena  que  não  [  Iri.  qnc  será  nrnmuigadn  pelo  pre 
seja  n  ds  perda  du  cargo  com'»idenle  do  Senado. 


Inabllitação,  atê  cinco  anos,  p.'.ra 
o  cxerctcio  do  qualquer  função 
pública,  lem  prejuízo  d.s  nção  da 
justiça  ordinária. 

Arl.  63. Também  compctc  |irl- 
vatlvamenle  ao  Senado  Federal: 

I  —  aprovar,  mcdiaule  voto  sc- 
errto,  a  escoUia  dc  magistradus, 
nos  rasos  estabelecidos  por  esta 


Arl.  72  Os  projetos  dc  lel<re- 
.Icilndos  on  não  sancionados  só  so 
poderãn  renovar  nn  tnesmn  ses- 
»:'in  Icgistniiva  mediante  proposta 
dn  mnlorln  absoluta  dos  membros 
de  (fualqner  dn»  Câmara». 

.SEÇAO  VI 
Do  orçamento 

Arl.  73,  O  orçamento  será 


Constituição,  do  procurador  gcrnl .  uno,  Incorporando-sc  k  reccitu, 


da  República,  dns  ministros  do 
Tribunal  de  Contas,  do  prefeito 
do  Disiritu  Federal,  (los  membro» 
do  Conselho  Nacional  de  Eco- 


m  .  }• ..,.1  \siitl9Vkiiu  txaviuiius  UB 

9  1.  A  infração  do  disposto |  n^^ila,  e  dos  chefe»  dc  missão 
neste  artigo,  ou  a  fnlta,  scin  li- 


,  -  _  ,  _ 1.  JI  diploniállea  de  caraler  perma- 

cença,  ks  sessões,  por  mais  de 

sei»  meses  coiisceollvos.  Importa 
perda  do  mnndolo,  declarada  pela 
Câmara  a  qne  pcrtciiçu  n  depu¬ 
tado  ou  senador,  mediante  pro¬ 
vocação  dc  qualquer  dus  .seuS 
membros  ou  representação  do- 


nciilci 

II  —  autorizar  os  empréstimo» 
externos  dos  Estados,  do  Distrito 
Federal  e  dos  Municípios. 

Art,  64.  Incumbe  ao  Senado 
'  Federal  suspender  a  execução  no 
,  j  1  .•i.i  -.niiii.n  I  todo  ou  em  parte,  de  lel  ou  de- 

cumeutada  de  parlldo  _polllleo_  ou ,  declarado»  inconstitucional» 


do  procurador  geral  da  Repúbli- 


9  3.*  Perderá,  Igualmcnte,  o 
mandato  o  deputado  ou  senodor 
cujo  procedimento  seja  reputado, 
pelo  voto  do  dois  terços  dos  mem¬ 
bros  de  sua  Câmara,  Incompatí¬ 
vel  com  o  dccõro  parlamentar. 

Art.  49.  E'  permitido  ao  depu¬ 
tado  ou  senodor,  com  prévia  li¬ 
cença  dt  sua  CAroara,  desempe¬ 
nhar  missão  diplomática  dc  cora- 
Icr  transitório,  ou  participar,  no 
cslraiigelro,  de  congressos,  con¬ 
ferências  e  missões  culturais. 

Art.  56.  Enquanto  durar  o 
mamlalo,  o  funcionário  público 
ficará  afasUdo  do  exercício  do 


por  decisão  definitiva  do  Supre¬ 
mo  Tribunal  Federal. 

SEÇAO  IV 

Da*  atrlbulçães  do  Poder 
Legiilatlvo 

Art.  85.  Compctc  to  Congres¬ 
so  Nacional,  cnm  a  sanção  do 
presidente  di  República : 

I  —  votar  o  orçamento; 

II  —  votar  os  tributos  próprios 
da  União  e  regular  a  arrecada¬ 
ção  e  a  distribuição  das  suas  ren¬ 
das; 

UI  —  dispot  sóbre  s  divida  pú¬ 
blica  federal  e  os  meios  dc  sol- 
vé-la: 

IV  —  criar  e  extinguir  cargos 


.  ,  ,  j  •  públicos  0  fixar-lhes  os  venel- 

cargo.  contando-se-Ihe  tempo  de 

serviço  apenas  para  promorao  por 
antiguidade  «  aposentadoria. 

Art.  St.  O  deputado  ou  sena¬ 
dor  loveatldo  na  função  de  ini- 


nlst^ro  ác  Eslado.  Inlcyenlor  fe-j  ^  ^ 

dcral  ou  secretário  dc  Estado  não,  forçado; 

Vil  —  transferir  toinporarU- 


mentos,  sempre  por  lel  especial; 

V  —  voUr  1  lei  di  fixação  dai 
fórças  armadas  para  o  tempo  de 
pnz; 

VI  —  autorizar  sbcrlara  e  opc- 


ptrüe  0  mandato 

Art.  53.  No  caso  do  artigo  an¬ 
tecedente  e  no  de  licença,  confor¬ 
ma  estabelecer  o  Regimento  In¬ 
terno,  on  de  vaga  de  deputado 
ou  senador,  será  convocado  0  res¬ 
pectivo  suplente. 

Parágrafo  único.  Não  bavendo 
suplente  para  preencher  a  vag.i, 
0  Drcsidciilc  da  Câmara  interes- 
saefa  comunicará  0  fato  ao  Tri¬ 
bunal  Superior  ElcUoral  para  pro¬ 
videnciar  a  eleição,  salvo  se  fal¬ 
tarem  menos  de  nove  meses  pura 
0  térmo  do  período.  O  deputado 
ou  senador  eleito  para  a  vaga 
exercerá  o  mandato  pelo  lempo 
restante. 

Art.  63.  A  Câmara  dos  Depu¬ 
tados  e  0  Senado  Federal  criarão 


mente  a  sede  do  govérno  federal; 

Vfll  —  resolver  sóbre  limites 
do  território  nacional: 

IX  —  legislar  sóbre  bens  do  do¬ 
mínio  federal  e  sóbre  lódas  as 
matérias  ria  competência  da  União, 
ressalvado  0  disposto  no  artigo 
seguinte: 

Arl.  66.  E'  d*  competência 
exclusiva  do  Congrasso  Naciunal; 

I  —  resolver  defiDiltvimenie 
lóbrt  oa  trsUdos  «  convenções  ce- 
Irbradas  cem  os  estados  estran¬ 
geiros  pelo  presidente  da  Repú¬ 
blica; 

It  —  aulorisar  o  presidente  dt 
RcpúItUca  g  declarar  guerra  e  • 
fazer  •  paz; 

III  —  autorizar  o  presidente  da 


comissões  de  Inquérito  sóbre  foto  Rcp^ibllco  a  permitir  que  fórças 
determinado,  sempre  (juc  o  re-  j  estrangeiras  transitem  pelo  terrl- 


querer  oro  têrço  dos  seus  mem 
bros. 

Parágrafo  único,  Na  organi- 
zoçâo  dessas  comissões  sc  obser¬ 
vará  0  critério  estabelecido  no 
parágrafo  único  db  art.  40. 

Art.  54.  Os  ministros  dc  Es¬ 
tado  são  obrigados  a  comparecer 
perante  t  Câmara  dos  Deputados, 
0' Senado  Federal  ou  quolquer  dss 
suas  eomlssões,  quando  unu  ou 
outra  Câmara  os  convocar  para, 
pessoalmente,  prestar  Informa¬ 
ções  acêrea  de  assunto  previomen- 
te  determipodo, 

Parágrafo  único.  A  faits  do 
eompareeiroento,  sem  Justificação, 
importa  crime  de  responsabilida¬ 
de. 

Arl.  55.  A  Câmara  do»  Depu¬ 
tados  e  o  Senado  Federai,  assim 
como  is  suai  comissões,  designa¬ 
rão  dia  e  hora  par»  ouvir  o  mi¬ 
nistro  do  Estado  que  lhes  queira 
prestar  esclarecimentos  ou  sotl- 
cil.-ir  providências  legislativas. 

SEÇAO  II 

Pa  Cãraara  dos  Deputados 

Arl.  56.  A  Câmara  dos  Depu¬ 
tado»  eompõfc-se  de  representan¬ 
tes  do  povo,  eteilos,  segundo  0 
sistema  de  repreKntiçãn  propor¬ 
cional.  pelos  Estados,  pelo  Dis- 
Irití»  Federal  e  pelos  Território». 

Art.  57.  Cada  legislatnra  du¬ 
rará  quatro  anos. 

Art.  68.  O  número  de  depu¬ 
tados  será  fixado  por  lel,  em  pro¬ 
porção  que  não  exceda  um  para 
eada  cenio  e  cinquenta  mll  habi- 
lantr»  alé  vinte  dcpiiladni,  e  nlém 
dêsso  limite,  uin  par  cada  duzen¬ 
tos  e  clnoticnln  mil  habitantes. 

8  !.•  Cada  Território  lerá  nm 
deputado,  c  será  de  sele  depu¬ 
tados  0  número  minitno  por  Es¬ 
lado  c  pelo  Distrito  Federal. 

9  i.‘  Não  poderá  ser  reduzida 
n  representação  Já  fixada. 

Arl  59.  Compele  privallva- 
mrnle  k  Cámnrn  dos  Deputados: 

!  --  a  declaração,  pelo  voto  da 
mnlorlo  absoluta  dns  sens  nicm 


lório  nacional  ou,  por  motivo  de 
guerra,  péle  permaneçam  tempo- 
rarlamenie; 

rV  —  aprovar  on  suspender  a 
Intervenção  federai,  quando  de¬ 
cretada  poio  presidente  da  Repú¬ 
blica; 

V  —  conceder  anistia; 

VI  —  aprovar  as  resoluções  dst 
assembléias  legislativas  estaduais 
sóbre  a  incorporação,  subdivisão 
ou  desmembramento  dc  Estados; 

VII  —  autorizar  o  presidente 
e  0  vlee-presidente  do  República 
a  se  ausentarem  do  pais; 

VIU  —  julgar  as  contas  do  pre¬ 
sidente  da  República; 

IX  —  fixer  a  aJuda  de  custo  dos 
membros  do  Congreisó  Nacional, 
bem  como  0  subsidio  destes  c  os 
do  presidente  e  do  vice-presiden¬ 
te  da  República; 

X  —  mudar  temporariamente  a 
sua  sedo. 

SEÇAO  V 
Dai  leia 

Art.  67.  A  iniciativa  dai  lel». 
ressalvados  os  casos  de  competên¬ 
cia  cxclusiv»,  cabe  ao  presidento 
(la  República  e  a  qualquer  mem¬ 
bro  ou  comissão  da  CAmor»  dns 
Deputado»  e  do  Senado  Federai. 

9  1.*  Cabe  k  CAm.sra  do»  Depu¬ 
tados  e  »o  presidente  da  Repú¬ 
blica  a  iniciativa  da  lei  de  fixa¬ 
ção  dab  fórças  armada»  e  a  (ie 
todas  »s  leis  sóbre  matéria  fi¬ 
nanceira 

9  2."  Ressalvada  a  competência 
da  Cãraara  doa  Deputados,  do  Se¬ 
nado  e  dos  Irilmuai»  federais,  no 
quo  concerne  ans  rcspcelivos  ser¬ 
viços  admlnlslrallvos,  comp'’!" 
exeliisivnmcnte  ao  presid-nlc  da 
Renúhllca  a  iniciativa  dns  leis  n;i« 
criem  cmprêgos  em  serviço»  exls- 
lent-s.  aiim-nicm  vcnclmenlo»  nu 
modifiquem,  nn  decurso  dr  r-da 
Irglslntura.  a  lel  de  fixação  dns 
fórças  armadas. 

{  3.*  A  diseiissão  do»  proietos 
dc  lel  de  Iniciativa  do  preslilenfo 


bros,  da  prncçílêncla  ou  Improcc-  da  Rcoólihea  lerá  Inkio  na  Ga 
dêncln  (l.i  nrnsacán  contra  o  pre-  mnrn  dn»  D^putodos. 
sldciilc  d,i  RcpúbllM,  nns  lermos'  Arl.  68.  O  proielcn  dc  lel  ndo 
do  nrt.  88.  c  contra  0»  ministros  tndn  mima  dn»  câmaras  scrâ  re¬ 
de  Eslado.  noa  criinc.»  conexos  visto  pc'n  nutra,  (TUe. 
cnm  05  dn  presidente  d.i  Repú- 


blira; 

II  —  a  Inicinllv»  da  lomad»  de 


0,  n  enviará  k  sanção  nn  k  pro- 
m»'1gaçn(>.  tArIs.  76  c  71). 
Purógrefo  Anirn  A  revi»»-  »* 


contas  do  presidente  da  Itepúlilt-  rã  discutida  e  votada  num  só  tur¬ 
ca,  mediante  designação  lU  eo-1  no. 


obrigatoriamente,  todas  as  rendas 
e  suprimento»  dc  fundos  e  fnclu- 
indn-sc  discrimindamonte  na  des¬ 
pesa  as  dolaçõcs  necessárias  no 
custeio  de  todo»  os  serviços  pú 
bileos. 

II.*  A  Ici  de  orçamento  não 
conterá  dispositivo  estranho  k 
previsão  da  receita  e  b  fixação 
dt  despesa  pora  os  serviços  ante¬ 
riormente  criados.  Não  se  Inclu¬ 
em  nessa  proibição: 

I  —  a  nulorização  para  abertu¬ 
ra  de  créditos  suplementares  « 
operações  dc  crédito  por  ontcci- 
pacão  do  rec-ita; 

n  —  a  anileação  de  saldo  e  o 
modo  de  cobrir  o  "deficit”. 

9  2  *  O  orçamento  da  detpcsa 
(livldlr-»e-á  em  dnns  partes: 
uma  fixa.  (tue  não  poderá  ser 
alterada  senão  em  virtude  de  lei 
anierior;  outra  varLivel,  que  obe¬ 
decerá  a  rigorosa  espcclnlizaçãn 

Art.  74.  Se  n  orçamento  n.Õo 
tiver  sido  envindo  k  sanção  até 
311  de  novembro,  prorrogar-se-á 
pnrA  o  exercício  seguinte  0  qu* 
estiver  em  vigor. 

Arl.  73.  São  vedados  0  estôr 
no  de  verbas,  a  concessão  do  cré¬ 
ditos  lllm.itados  r  a  abertura,  sem 
autorização  legislativa,  dc  crédl 
to  especial. 

Parãirrafo  único.  A  abertura 
do  crédito  extraordinário  só  será 
admitida  por  necc.ssidade  orgen 
te  ou  Imprevista,  cm  caso  de  guer¬ 
ra,  eomoeno  intestina  ou  cnlomi- 
dndo  pública, 

Art.  76.  O  Tribunal  de  Con 
los  tem  a  su.»  sede  nn  capital  da 
Rcpúblle,)  e  Jurisdição  cm  todo  n 
território  nacionol. 

§  1.*  Os  ministros  do  Tribunal 
dc  Conlas  terão  nomeados  peio 
presidente  d.»  República,  depois 
de  anrovadn  a  escolho  pelo  Sons 
do  Pcderol,  1  lerão  os  mesmos 
direitos,  garantias,  prerrogativas 
e  vencimentos  do»  iulzc»  do  Tr|. 
bunnl  Federal  dc  Recursos. 

9  2.'  O  Tribunal  de  Conta» 
exercerá,  na  que  lhe  diz  respeito, 
as  atribuições  constantes  do  ort. 
97,  e  lerá  (piadro  próprio  para  o 
seu  pessoal, 

Art.  77,  Compete  10  Tribonal 
de  Contas: 

I  —  acompanhar  e  fiscalizar  di 
relameote,  ou  por  delcg.tções 
criados  em  Ici,  c  exeenção  do  or 
ça  mento; 

II  —  julgar  provlaroenle  a» 
contas  dos  responsareis  nor  dl 
nheiro»  e  outro»  bens  púbFcos,  * 
as  dos  adm'ntalradores  das  enti¬ 
dades  autárquicas; 

m  —  julgar  da  legalidade  dos 
contratos  e  das  aposentadorias, 
reformas  e  pcnsõos. 

9  1.*  Os  contratos  que,  por 
qnalqner  modo,  tnleressarom  ã 
receita  ou  k  despesa  só  sc  repu¬ 
tarão  perfeito»  depois  dc  regis¬ 
trados  peio  Tribunal  de  Contas. 
A  recusa  do  registro  suspendgrA 
a  execução  do  contrato  até^  que 
se  pronuncio  o  Congresso  Nacio¬ 
nal. 

8  3.*  Será  snjeito  a  registro 
no  Tribunal  de  Contas,  prévio  ou 
posterior,  conforme  a  Ici  o  esta 
beleecr,  qualquer  ato  de  ndminls- 
Iraçâo  pública  de  quo  resulte 
obrigação  de  pagamento  pelo  Te¬ 
souro  Nacional  ou  por  conta 
déste. 

9  ,7.*  Em  qualquer  caso,  a  re¬ 
cusa  (lo  registro  por  falta  de  stil 
do  no  crédito  ou  por  Impnlação 
a  crédito  Impróprio  terá  caráter 
proibitivo.  Quando  a  recusa  ti¬ 
ver  nutro  fundamento,  a  despesa 
poderá  efetuar-H-  após  dcspnclio 
do  presidente  da  Itcpúlúico,  re¬ 
gistro  sob  resena  do  Tribunal  de 
Conins  0  rccurso  "ex-offido” 
para  0  Congresso  Nacional. 

9  4.°  O  Trllmnal  de  Conlas 
dará  parecer  prévio,  no  prazo  de 
sessenin  dias,  sóbre  as  conlos  que 
0  presidente  da  República  deverá 
prestar  snualinenle  ao  Congresso 
Nocional.  Sc  cl.xs  não  lhe  inrciii 
envlad.xr  no  prazo  da  Ici,  eomu- 
nlrará  o  fato  ao  Congresso  Na 


to  on  vaga  do  presidente  e  õo 
vlce-presldcnle  da  República  so 
rão  sncessivamenle  chamados  ao 
exercido  da  presidência  o  presi¬ 
dente  da  Cámsra  dos  Deputados, 
o  vlcc-prosldcnlc  do  Senado  Fe¬ 
derai  e  o  prrsdenle  do  Supremo 
Tribunal  Federal. 

9  2.*  Vagando  os  cargos  d* 
presidente  c  vice-prestdente  dt 
República,  far-se-á  eleição  ses¬ 
senta  dias  denois  de  aberli  a 
última  vaga.  Se  ss  vagas  oenr* 
rerem  na  segunda  metade  do  po 
rlodo  presidencial,  a  eleição  parq 
ambns  ns  eargos  será  feita,  trin¬ 
ta  dias  depois  ds  última  vazt, 
pclo  Congresso  Nacional,  ns  for¬ 
ma  estabelecida  em  lei.  Em  nual- 
(pjcr  dos  casos,  o»  eleitos  deve* 
rão  completar  o  período  dos  teas 
antecessores. 

Art.  80.  São  condições  dt 
elegibilidade  para  presidente  e 
vice-presidente  da  República: 

I  —  ser  bnisll-lro  nato  (sN 
tign  129,  ns.  I  e  II); 

II  —  estar  nn  exercício  dos  dl- 
rellos  políticos: 

III  —  ser  maior  dc  trinta  ■ 
cinco  anos. 

Arl.  81.  O  presidente  e  o  vV 
ce-nrcsldcnlc  da  República  serão 
eleitos  simultaneamente,  em  todo 
o  rol»-  cento  e  vinte  dias  antet 
do  térmo  do  pertodo  presIdencIaL 

Arl.  82.  O  presidente  e  0  ''l- 
ce-presidenle  da  República  cx(U> 
cerão  0  cargo  por  cinco  anos. 

Art.  83  O  presidente  e  0  vl¬ 
ce-presldcnle  da  República  toma¬ 
rão  posse  em  sessão  do  Congres¬ 
so  Nacional  on,  se  êsfe  não  esti¬ 
ver  reunido,  perante  o  Suprerao 
Tribunal  Federal, 

Parágrafo  único.  O  presidenta 
dn  Rf)iúb1ica  prestará,  no  alo  dt 
posse,  êste  comnromisso:  “Pro- 
melo  manter,  defender  e  cumprir 
0  Constituição  da  Renúbilea.  ob¬ 
servar  as  sun»  leis,  promover  0 
bem-estar  do  Rrasll,  sustentar* 
lhe  a  união,  n  Integridade  e  a  in- 
dcnendêscia." 

Arl.  84.  Sc.  decorrido»  trinta 
dias  da  data  fixada  para  a  posse, 
o  presidente  ou  o  vice-presidínt(S 
(la  República  não  tiver,  salvo  por 
motivo  de  doença,  assumido  o 
enrgn.  ê»le  scrú  declarado  vago 
pclo  Tribunal  Superior  Eleitoral. 

Arl.  8.Í.  O  presidente  c  o  rt- 
cc-presldente  (Ia  Renúbilea  não 
poderão  ausentar-se  do  pais  sens 
permissão  dn  Congresso  Nacional, 
sob  pena  de  perda  do  cargo. 

Art'.  86.  No  último  nnn  da 
legislatura  anterior  á  eleição  para 
."rcsMenle  e  vice-presidente  da 
Renúbilea,  serão  fixados  o»  seoa 
subsídios  peio  Congresso  Nacio¬ 
nal. 

SEÇAO  II 

Das  atribniçõei  do  presidento 
di  Repúhilea 

Art.  87.  Compete  privativa- 
mente  ao  presidente  da  Repú¬ 
blica: 

I  —  sancionar,  promulgar  e  for 
zer  publicar  as  leis  e  expedir 
decretos  e  roguiamentos  par*  ■ 
sun  fiel  execução; 

II  —  vetar,  nos  térmo»  do  al*> 
ligo  70,  §  1.*,  os  projeto»  de  lelg 

ill  —  nomear  e  demitir  0»  mi¬ 
nistros  de  Estodo; 

IV  —  nomear  e  demitir  0  pf*- 
felto  do  Distrito  Federal  (artigo 
26,  parágrafos  1.*  c  2.*)  e  ot 
membro»  do  Cooselho  Naclnnal 
de  Economia  (art.  205,  §  1.'); 

V  —  prover,  na  forma  da  Icl  ■ 
com  ns  ressalva»  estntnidai  por 
e»ta  Constituição,  os  cargos  pú¬ 
blicos  fcderols; 

VI  —  manter  relações  cora  ag- 
tados  eslrang(úros; 

VII  —  celebrar  tratados  e  coss* 
vençõe»  internacionais  “ad  rofe- 
rcnriimi"  do  Congresso  Nacionais 

Vin  —  declarar  guerra,  dcpalú 
de  autorizado  pelo  Congresso 
Nndonal,  nu  »eni  essa  autorizo- 
ção  no  caso  de  agressão  estran¬ 
geira,  quando  verificada  no  In* 
Icrvalo  dn»  sessões  legislativas} 

fX  —  fazer  a  paz,  com  autori¬ 
zação  e  “ad  referendum"  do 
Congresso  Nacional; 

X  —  permitir,  depois  de  auto¬ 
rizado  pclo  Congresso  Nacional, 
ou  sem  essa  autorização  uo  intcP- 
valo  das  sessões  legislativas.  (|ub 
fórças  csirangciras  transitem 
pclo  território  do  pais  ou,  por 
molIVo  dc  guerra,  nílc  permaue- 
çam  temporariamente; 

XI  —  exercer  o  comando  eu* 
premo  das  fórças  armadas,  adrai* 
nistrondo-as'  por  Intermédio  do3 
órgãos  competentes; 

XII  —  decretar  a  mobilização 
total  ou  parcial  das  fórças  ai- 
madas; 

XIII  —  decretar  o  estado  dO 
sitio  nos  térmo»  desta  Constitui¬ 
ção; 

MV  —  decretar  •  executar  a 
Intervenção  federal  nos  têrmoü 
do»  orts.  7.*  »  14: 

XV  —  autorizar  brasileiros  k 
acoitarem  pensão,  emprêgo  os 
comissão  de  govérno  estrongeirot 

XVI  —  enviar  k  Câmara  do9 
Deoulndos,  dentro  dos  primeiros 
dois  meses  da  sessão  legislativa, 
0  proposta  dc  orçomenfo; 

XVn  —  prestar  annalroente  âO 
Congresos  Nacional,  dentro  de 
sessenta  dias  após  *  bertura  da 
sessão  legislativa,  as  conlas  rela* 
tiras  ao  exercido  anterior; 

X\MII  —  remeter  mensagem 
ao  Congresso  Nacional  por  neg- 
slân  dn  abertura  da  sessão  legis¬ 
lativa,  dando-lhe  conU  da  siDtt- 
ção  dn  pais  e  solicitando  as  pro* 
vidências  que  julgar  noccssárlas} 

XIX  —  conceder  indulto  c  co¬ 
mutar  penas,  com  audiêmda  dos 
órgãos  instituídos  ero  Iei. 

SEÇAO  III 

Ot  responsabilidade  do  presi¬ 
dente  da  Repúbllea 

Art.  83.  O  presidente  da 
República,  depois  que  a  Câmara 
dos  Deputados,  pclo  vobo  da 
m.iiuri.x  absoluta  (los  seus  mem¬ 
bros,  declarar  procçdcnte  a  acusa¬ 
ção.  será  submetido  a  julgum-nto 
pcroiilc  0  .Supremo  Tribunal  Fc* 
dernl  nos  crimes  comun-,  op  pe¬ 
rante  (I  .Senado  Federal  00»  dó 
responsabilidade. 

Farãgiafu  úulco.  Declarada  ü 
|;'rm'r(1êtirla  dn  acusarão,  ficará  o 
nrcsidciite  du  Repúbllea  .suspenso 
das  Mias  funrúcs. 

.Art  89,  Sãn  crime»  da  ras- 
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caso, 


exercício  financeiro  encerrado. 

CAIMTUI.O  III 
Do  Poder  Ezecotivo 
SEQAO  1 

Do  pre-ldeníe  e  do  vlc«-preil‘ 
dente  da  Itepública 
Arl.  78.  O  Poder  Executivo  é 
exercido  pclo  presidente  dn  I^'pú 
hl  ira. 

Arl.  79.  .Substitui  0  prcsidrii- 
le,  no  raso  dc  Impcdimcido,  s  sti- 
crdc-lhe,  no  dc  vaga.  o  »tcc-pre- 
sidcnlc  (la  ilepúhilea 
9  I."  Em  enso  dc  impcdlmvn- 


dvrnl  e.  cspcci.ilmcnic,  contra: 

I  —  a  cxl.vlência  da  União; 

II  —  0  livre  cTcrrieio  f'n  Píxler 
I.cgislalivo,  do  Poder  Jiidielário  c 
dos  puderes  runsliluclniml-  dos 
Kslndo»; 

III  —  o  excrclcln  dps  dirrilos 
Pídllicn»,  individuais  e  social»; 

IV  —  n  .segurança  Interna  do 
Pnls; 

V  —  a  probidade  na  admlnia* 
Irnçno; 

\l  -  a  lei  orçamcutária; 

(Continua  na  pãgint  segnlnle). 
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(Continuação  da  página  anterior) 

f  VII  —  n  gunrda  e  0  legai  em¬ 
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proo  dos  dinheiros  púhiicos; 
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Vill  -  0  cumprimenio  dns  de- 
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’  cisões  judiciárias. 

Parágrafo  único.  Êsses  crimes 
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serão  definidos  cm  lel  especial, 
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processo  e  julgamenio. 

SEÇAO  IV 

Doa  mlnialroa  dr  Estado 

Arl.  00.  0  presidenle  da  Repú- 
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>}e  Estado 
Parágrafo  dnico.  Sáo  con<1i(6ca 
caienclnii  para  a  Investidora  no 

■  cargo  de  ministro  de  Estado: 

■  I  —  acr  brasileiro  (art.  129, 
na.  Ia  II); 

n  —  estar  no  exercício  dos  di¬ 
reitos  políticos; 

'  III  ~  ser  maior  de  vinte  c  cinco 
^  anoa. 

Art.  91  Além  das  atribulfõcs 
«tua  •  lei  fixar,  compete  aos  nil- 
nlalros  de  Estado; 

I  ~  referendar  os  atoa  assina- 
doi  pelo  presidente  da  Repú- 
bllei; 

H  — ;  esoedlr  Instruções  para  a 
boa  e^seencãò  dn«  leis,  decretos  e 
regvlamentos; 

III  —  apresentar  ao  presidente 
da  República  relalúrio  dos  scrW- 
çoi  de  cada  uno  rc.iliz.idos  no  Mi- 
nislúrin; 

IV  —  comparecer  ò  (limara  dos 
,  Depnl.idos  r  no  .Senado  FedernI 

lioa  Casos  e  para  ns  fins  Indicados 
Desta  Conilitiaiçno. 

Art.  fV.  Oa  .Ministro.s  de  Esln- 
do  lerSo,  nos  crimes  comuna  e 
noa  ,de  responsabilidade,  ;.r<ices- 

■  *sil®s  *  .julgados  pelo  Supremo 
Tribunal  Federut.  e.  nos  conexos 
com  os  do  presidente  d.i  Rcpiibli- 
ca,  pelos  úrgãos  competentes  pa- 

.ra  •  processo  e  jniganienln  deste. 

Art.  93.  Sio  crimes  de  respon- 
sáUlldado,  alcni  do  previsto  no 
■rT  Õ4.  parigrafo  único,  os  atos 
definidos  em  lel  (arl.  89),  quan¬ 
do  praticados  ou  nrdcn.ados  pelos 
Ministros  de  Estado. 

Parágrafo  único.  O.s  Ministros 
de  Estado  sào  responsáveis  pelos 
atol  qne  as.sinarem.  ainda  qnc 
.iuntamente  com  o  presidente  da 
República,  ou  qnc  praticarem  por 
oi^Iem  diste. 

CAPnuLO  rv 

Do  Poder  Judiciário 
•  ■  .SEÇAO  I 

DIapoalçõea  Preliminares 
Art.  91.  O  Poder  .ludiclário  t 
exercido  pelos  seguintes  órgãos: 

I  —  Snpremo  Tribunal  Federal; 

II  —  Tribunal  Federal  de  Rccur. 
loa; 

TTI  —  Juixes  e  IribunsU  mlllta- 
rc«: 

r\’  —  Jnizea  e  tribunais  elei¬ 
tora  ii; 

V  —  Jnizes  e  Iribonais  do  tra¬ 
balho. 

Art.  95.  Salso  as  restrições  e-x- 
pressas  nesta  Constituição,  oa  Jni- 
íes  goaario  dus  garantias  segnin* 
ies: 

I  —  viiillclcdade,  não  podendo 
perder  o  cargo  senão  nor  senten¬ 
ça  jadieiária; 

II  —  inamovibilidade,  salvo 
quando  ocorrer  motivo  de  Interís- 
90  público,  reconhecida  pelo  voto 
de  dois  terços  dos  membros  efe¬ 
tivos  do  trlbnnal  superior  compe¬ 
tente; 

nr  —  irredulibilidade  dos  vonci- 
Juentos,  qne,  todavia,  ficarão  su- 
'Jaitos  aos  impostos  gerais. 

í  I,*  A  aposentadoria  será  enm- 
pulsóHa  aos  setenta  anos  de  ida- 
da  oP  por  lns‘ulidcz  eomprovada. 

•  racPitaliva  apóa  trinia  anos  de 
aarrlçp  públlcoí  contados  na  for¬ 
ma  da  lel. 

§  J."  A  aposentadoria,  em  qual- 
<ni*r  «aso,  será  decretada  com 
vanctmentos  Integrais. 

S  3.’  A  sitallcicdade  nío  se  es¬ 
tenderá  obrigatoriamente  aos  juf- 
J»9  enra  atribuições  limitadas  ao 
preparo  dos  processos  e  á  subs- 
tituiçlo  de  juizes  Julgadores,  sal¬ 
vo  após  dez  anos  de  continuo 
exercido  no  cargo. 

Art.  90.  E’  vedado  ao  julzt 
I  —  exercer,  ainda  qoc  em  dis¬ 
ponibilidade,  qualquer  outra  fun¬ 
ção  pública,  salvo  o  mogistário  se¬ 
cundário  e  superior  e  os  casos 
predaioi  nesU  Eonstitolçáo.  sob 
pena  da  perda  do  cargo  judiciá¬ 
rio; 

n  —  receber,  sob  qualquer  pre¬ 
texto,  percéntagena,  nas  causas 
sujeitas  a  aeo  deapaebo  e  jníga- 
inento; 

m  —  exercer  atividade  poiitico- 
partldárla. 

■Irt.  97.  Compete  aos  tribunais: 

I  —  eleger  seus  presidentes  e 
demais  õrgfios  de  direção; 

II  —  elaborar  seus  regimentos 
internos  e  organizar  os  serviços 
'•uxlllares,  provcndo-Ibos  oe  Mr- 
gos  na  forma  da  lel;  e  bera  assim 
propor  ao  Po.ier  Legislativo  com- 
pétenta  a  criação  oo  a  extinção  de 
cargos  e  a  fixação  doi  respecti¬ 
vos  vencimentos; 

in  —  conceder  licença  e  férias, 
aos  tèrmos  d,x  lei,  nos  seus  mem¬ 
bros  e  aos  juizes  e  serventuários 
,qno  lhes  forem  imediatamente  sn- 
bordinados, 

.SEÇAO  II 

Vo  Supremo  Tribunal  Federal 
Art.  98.  O  Supremo  Tribunal 
Federal,  com  sede  na  Capital  da 
República,  e  Jurisdição  cm  todo  o 
território  nacional,  compor-sc-á 
de  anze  ministros.  Esse  número 
mediante  proposta  rio  próprio 
Tribunal,  poderá  ser  elevado  por 
lel, 

Art.  99.  Os  Mlr.lslros  do  Supre¬ 
mo  Tribunal  Federal  serão  no¬ 
meadas  pelo  Presidente  da  Repú¬ 
blica,  drpoi  de  aprovada  a  es¬ 
colha  pelo  Senado  Federal,  dentre 
brasileiros  (arl.  129,  1  e  II), 
Inalòres  de  trinta  e  elncn  anos,  de 
notável  saber  jorldiro  c  reputação 
ilibada. 

Art.  lOO.  0$  Minlairns  Ho  Su¬ 
premo  Tribuna]  Fedcml  serno,  nos 
crimes  de  responsabilidade,  pro¬ 
cessados  e  Julgados  pelo  Senado 
Federal. 

•Irt.  101.  An  Supremo  Tribunal 
Federal  compéte: 

I  —  processar  e  julgar  nrigina- 
rlaraentc: 

a)  0  presidente  da  República 
nus  crimes  romuns: 

b)  ct  seus  próprios  Ministros  e 
.  o  Procurador  fierrl  d  -  P.rpõhíVa 

noa  erlo'—  roíppn.s; 

,c)  <yi  Mlnl  tr-s  d;/ 
jitlzes  doí 
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pios; 

e)  as  causas  «  conflitos  entre  a 
Eiiião  e  os  Estados  ou  entre  és- 
Ics; 

f)  os  conflitos  de  jurisdição  en¬ 
tre  Juizes  ou  tribunais  federais 
de  justiças  diversas,  entre  quais 
quer  juizes  ou  tribunois  federois 
e  ns  dos  Estados,  e  entre  Juizes  ou 
tribunais  dc  Estados  diferentes, 
ineiusive  oa  do  Distrito  Federal  e 
os  dos  Territórios  : 

g)  a  extradição  de  criminosos, 
requisitada  por  estados  eslraugei 
roa  e  »  homologação  das  senten¬ 
ças  estrangeiras; 

h)  0  "habcaa-corpus",  quando 
o  coator  ou  paciente  for  Irlhunal, 
funcionário  on  autoridade  cujos 
atos  estejam  diretnmentc  sujeitos 
ã_  jurisdição  do  Supremo  Tribunal 
Federal;  quando  se  tratar  de  cri¬ 
me  sujcltn  a  essa  mesma  Jnrisdi- 
Càn  em  única  Instância ;  e  quando 
hniíver  perigo  de  ac  consumar  a 
violência,  antes  que  nutro  juiz  ou 

rlhiinnl  po.S5a  conhecer  do  pe¬ 
dido: 

i)  os  mandados  de  segurança 
contra  ato  do  Presidente  da  Re¬ 
pública,  dn  Mesa  ila  C.ámani  ou 
dn  .Senado  e  do  Preaidcnle  do 
prt)prio  Supremo  Trihun.xl  Fe¬ 
deral; 

J)  a  execução  d.as  sentenças,  nos 
causas  dn  sua  competência  nrigl- 
nárl.i,  sendo  facultada  a  dclcga- 
r.ii)  de  atos  (irnecesunis  a  juiz  in¬ 
ferior  ou  a  ouirn  tril.^inal: 

I)  «s  tiÇDca  rescisórias  dc  seus 
acórdãos; 

II  —  julgar  cin  recurso  orsli- 
nário: 

a)  ns  mandados  dc  segurança  e 
os  “hibens-corpus"  decididos  cm 
última  iustáncin  pcloa  trlbun.iis 
lorals  nii  federais  quando  denega- 
tória  a  decis.ân; 

b)  as  causa.s  decididas  por  Jui¬ 
zes  loc.-ils,  fundadas  cm  traindn 
ou  eonirato  da  1'niãn  cora  Esta¬ 
do  c.stmngeiro.  assim  como  as  em 
que  fnrrm  parteo  nm  Estado  es¬ 
trangeiro  e  pessoa  domiciilnda  no 
pais : 

c)  os  rrimes  pollticoa; 
lli  —  julgar  em  recurso  cxlrant^ 

dlnárlo  os  causas  decididas  em 
única  oU  última  instância  por  ou¬ 
tros  tribunais  ou  Juizes; 

)  quando  a  decisão  fór  contrá¬ 
ria  a  dispositvo  da  Constituição 
ou  k  letra  de  tratado  on  lei  fe¬ 
deral  ; 

b)  quando  se  questionar  sõhre  a 
validade  dp  lei  federai  em  f.icc  da 
Constituição,  e  a  dreisõn  recorri¬ 
da  negar  .aplicação  k  lei  impugna¬ 
da; 

c)  quando  se  contestar  a  s-ali- 
dade  dc  lei  ou  alo  de  govêrno  Io- 
csl  cm  face  desta  Constituição  oti 
de  lei  fedoral.  e  a  decisãn  recor¬ 
rida  Jnigar  válida  a  lel  on  o  alo; 

d)  quando  na  decisão  recorrida 
a  Interpretação  da  lel  federal  in¬ 
vocada  fór  diversa  da  qne  lhe  hn- 
.ia  datio  qualquer  dos  outros  Tri¬ 
bunais  ou  0  próprio  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federai. 

IV  —  Rever,  em  beneficio  dos 
condenados,  as  suas  decisnes  cri¬ 
minais  em  proccssos^flndos. 

Art.  103.  Com  recnrsn  voluntá¬ 
rio  para  n  Supremo  Tribunal  Fe¬ 
derai.  ê  da  comnetênci.t  do  seu 
presidente  ronreder  “exequalur” 
a  cartas  rogatórias  de  tribunais 
estrangeiros. 

SEÇAO  lll 

Do  Tribunal  Federai  de  Reeursoa 
Art.  103.  O  Tribunal  Federal 
de  Recursos,  com  sede  na  Capi¬ 
tai  Federal,  compor-sc-á  dc  no¬ 
ve  juizes,  nomeados  pelo  presi¬ 
dente  ria  República,  depois  de 
aprovada  a  escolha  peio  Senndo 
Federal,  sendo  dois  terços  entre 
magistrados  c  um  terço  entre  ad- 
vngadof  e  membros  do  ministério 
público,  com  0$  requisitos  do  ar¬ 
tigo  99. 

Parágrafo  único.  Esse  Tribunal 
poderá  divldir-se  em  câmaras  ou 
turmas. 

Art.  104.  Compele  to  Tribunal 
Federal  de  Recursos; 

I  —  processar  e  julgar  originá- 
rUmente: 

n)  RS  ações  rescisórias  de  seus 
acórdãos; 

b)  03  mandatos  de  segurança, 
nnando  n  autoridade  coatora  fór 
Ministro  de  Eslado,  o  próprio  Tri- 
bnnal  ou  â  seu  Presidenle; 

II  —  Julgar  era  grau  de  reenr- 
so: 

a)  as  causas  decididas  cm  pri¬ 
meira  insláncla,  quando  a  União 
for  Inleressada  como  autora,  ré, 
assislento  on  opoente,  excelo  as 
dc  falência;  ou  quando  se  Iratnr 
de  crimes  praticados  em  detri¬ 
mento  de  bens,  serviços  ou  inte- 
r&sses  da  União,  rcssnlvado  a 
competência  dn  .Instiça  Eleitoral  c 
a  dn  Justiça  Militar; 

b)  as  (Iccisôcs  de  juizes  locais, 
denegalórias  de  “liabcas-corpus”, 
e  as  proferidas  cm  mandados  de 
segurança,  se  federal  a  autori¬ 
dade  apontada  como  coalnra; 

III  —  rever,  em  beneficio  dos 
condenados,  as  suas  decisões  cri¬ 
minais  cm  processos  findos. 

Arl.  10.1.  A  lel  poderá  criar,  em 
diferentes  regiões  do  pois,  outros 
Tribunais  Federais  dc  Recursos, 
mediante  proposta  da  próprio 
Tribunal  e  aprovação  do  Supremo 
Tribunal  Federal,  flxando-lhcs  se¬ 
de  e  Jurisdição  Icrrllnrlal  e  obser¬ 
vados  05  preceitos  dos  arts.  103 
e  lOá. 

SEÇAO  IV 

Doa  iulicf  e  trihnnaii  militares 
Art.  100,  São  órgãos  da  justi¬ 
ça  militar  o  Superior  Tribunal 
Militar  e  ns  tribunais  e  Juizes  in¬ 
feriores  qnc  R  Icl  Instituir. 

Pnrágr.sfo  único,  A  Ici  disporá 
BÔbre  0  número  e  a  forma  dc  es¬ 
colha  tios  Juixes  militares  c  toga¬ 
dos  do  Sup-rlor  Tribunal  Militar, 
ns  quais  terão  s-encimentos  iguais 
(ins  dos  Juizes  do  Tribunal  Federa] 
dc  Recursos,  e  eslnheleccr:i  as 
condições  de  acesso  dos  audito¬ 
res. 

Art.  107.  A  inamovibilidade  as¬ 
segurada  uos  merrUiros  dn  Justi¬ 
ça  Mitilnr  nãn  os  exime  da  obri¬ 
gação  ile  acompanhar  as  fõrras 
lunio  is  iiuris  tenham  dc  servir. 

trl  lOfi  A  Justes  .Militar  com¬ 
pelo  prneess.sr  c  j-jlg.ir.  nn.s  eri- 
Mi'"-  mlIttsrvH  definidos  em  1-*,  os 
mlflsrc»  e  ns  rc''snns  qitc  lhes 
. . uelh"das 

ü  I"  U-.se  fòro  rf  pe-.T  l  ]  o  li  -S 

ivj-,  f -.  rr  .5 


I. 


II  —  Tribunais  Regionais  Elei¬ 
torais ; 

ÍII  —  Juntos  eleitorais; 

IV  —  Juizes  eleitorais. 

Art.  110.  O  Tribunal  Superior 
Eleitoral,  com  sede  na  capital  da 
República,  compor-se-á: 

I  —  mediante  eleição  em  escru¬ 
tínio  sccrcio: 

n)  de  dois  juizes  escolhidos  pe¬ 
lo  Supremo  Tribunal  Federal  den¬ 
tre  os  seus  Ministros; 

b>  dc  duls  Juizes  escolhidos  pe¬ 
lo  Tribunal  de  Recursos  dentre  os 
sens  Juizes; 

e)  e  de  um  juiz  escolhido  peio 
Tribunal  de  Justiça  do  Distrito 
Federal  dentre  os  seus  desembar¬ 
gadores; 

II  —  por  nomeação  do  presi¬ 
dente  da  República: 

Dc  dois  dentre  seis  cidadãos  de 
notável  saber  jurídico  e  repu¬ 
tação  Ilibada,  que  não  sejam  in¬ 
compatíveis  por  lei,  indicados  pe¬ 
lo  Supremo  Tribunal  Federal. 

Parágrafo  único.  O  Tribunal 
Superior  Eleitoral  elc^crá  pars 
seu  presidente  um  dos  dois  Mi¬ 
nistros  do  Supremo  Tribunal  Fe¬ 
deral.  cabendo  ao  outro  a  vlce- 
prcsidêncln. 

Art.  111.  Haverá  um  Tribunal 
Regional  Eleitoral  na  capital  de 
cada  Estado  e  no  Distrito  Federal. 

P.irâgrafo  único.  Mediante  pro-^ 
posta  do  Tribunal  .Superior  Elei¬ 
toral,  poderá  criar-se  por  ici  uro 
Tribunal  Regionol  Eleitoral  na 
capitai  dc  qualquer  Tcrrilúrlo. 

Arl.  112.  Os  Tribunais  Regio¬ 
nais  Elrltorals  compor-se-ão: 

I  —  mediante  eleição  em  cscru- 
llnio  sccrein: 

a)  de  três  juizes  eseolhldos  pe¬ 
lo  Tribunal  dc  Jnsllça  dcnlrc  os 
sciis  membros; 

h)  de  dois  juizes  escolhidos  pe¬ 
lo  Trihimnl  dc  Justiça  dentre  os 
juizes  dc  direito; 

II  —  por  nomeação  do  pVesi- 
dento  dn  República: 

D?  dois  den're  seis  cidadòas  de 
notóve]  saber  e  reputação  iiihada, 
que  não  sejam  incompatíveis  por 
Ici,  Indicados  pelo  Tribunal  de 
•lustiça. 

Parágrafo  único.  0  presidente 
e  o  vico-presldenlc  do  Tribunal 
Regional  Eleitoral  serão  escolhi¬ 
dos  dentre  os  três  desembargado¬ 
res  do  Tribunal  dc  Jnsliça, 

Art.  11.3.  O  número  dos  Juizes 
dos  triliunals  eleitorais  não  será 
reduzido,  mas  poderá  ser  eleva¬ 
do,  alê  nove,  mediante  prnposbi 
do  Tribunal  Superior  Eleitoral  c 
nn  forma  por  êíe  sugerida. 

Art.  114.  Os  juizes  dos  tribu¬ 
nais  eleitorais,  a  mrno.s  que  ocor¬ 
ra  motivo  justificado,  .servirão 
ol)rlgatoriamente  por  dois  anos,  e 
não  poderão  servir  por  mais  de 
dois  biênios  consecutivos. 

Arl.  llfi.  Os  substitutos  dos 
membros  efetivos  dos  tribunois 
eleitorais  srrâo  escolhidos,  na 
mesma  ocasião  e  pelo  mesmo  pro¬ 
cesso,  em  número  igual  para  cada 
calcgnrla. 

•árt.  im.  Será  regulada  por  lel 
.8  organização  das  juntas  eleito¬ 
rais.  a  que  presidirá  nm  juiz  de 
direito,  e  os  seus  membros  serão 
nomeados,  depois  de  aprovação  do 
Tribunal  Regional  Eleitoral,  peio 
presidente  dêsle. 

Art.  117.  Compete  los  juizes  de 
direito  exercer,  com  jurisdição 
pleno  e  na  forma  da  lel,  as  fon- 
çôcs  de  jnizes  eleitorais. 

Parágrafo  único.  A  lel  poderá 
outorgar  a  outros  Juizes  compe- 
lência  para  funções  não  decisó¬ 
rias. 

.Arl.  118.  Enquanto  servirem, 
os  magistrados  eleitorais  gozarão, 
no  que  lhes  fór  aplicável,  das  ga¬ 
rantias  estabelecidas  no  arl.  95 
números  1  c  II  c,  como  lais,  não 
terão  outras  Incompnllbllldades 
íenão  as  drelnmdas  por  lei. 

Art.  119.  A  lel  reguinr.A  a  com¬ 
petência  dos  Juizes  e  tribunais 
ciellornis.  Entre  as  atribuições  da 
Justiça  cleltnrat,  inclui-se; 

I  —  0  registro  e  a  cassação  de 
registro  dos  porlldos  políticos; 

II  —  a  divisão  eleitoral  era  to¬ 
do  0  Pais; 

III  ~  o  alistamento  eleitoral; 

IV  —  a  fixação  da  data  das 
eleições,  quando  não  determinada 
por  disposição  constitucional  ou 
legal : 

V  —  0  processo  eleitoral,  a 
apurnção  das  eleições  e  a  expedi¬ 
ção  dc  diploma  aos  eleitas; 

VI  —  0  conliecimento  e  a  de¬ 
cisão  das  nrgniçócs  de  inelegibili¬ 
dade; 

Vn  —  o  processo  c  julgamento , 
dos  crimes  eleitorais  e  dos  co¬ 
muns  que  lhes  forem  conexos,  e 
bem  as.sim  o  de  “habeas-corpus" 
e  mandado  de  segurança  em  ma- ' 
teria  ciciloral;  I 

VIII  —  o  conhecimento  de  re¬ 
clamações  relallvas  a  obrigações 
impostas  por  Icl  aos  partidos  po- 
llllcos,  quanto  á  sua  contabilidade 
e  k  apuração  da  origem  dos  seus 
recursos. 

.Ajt_.  129.  Sio  irrecorriveis  os 
decisões  do  Tribunal  Superior 
Eleitoral,  solvo  as  que  declararem 
a  invalidade  de  lel  ou  ato  contrá¬ 
rios  a  esta  Constituição  e  as  do- 
ncgatórlas  dc  "habeos-corpus”  ou 
mandado  dc  segurança,  das  quais 
caberá  recurso  pnra  o  Supremo 
Tribunal  ‘Federal. 

Arl.  121.  Das  decisões  dos  Tri¬ 
bunais  Regionais  Etcltorais  só- 
menlc  caberá  recurso  parn  o  Tri¬ 
bunal  Superior  Elciloral  quando: 

I  —  forem  tomadas  contra  ex¬ 
pressa  disposições  dc  Ici; 

II  —  ocorrer  divergência  nn  In- 
terpretnção  dc  icl  entre  dois  ou 
m.als  Irlbimiiis  cicilorals; 

III  —  versarem  sftbrc  c.xpediçãu 
de  diploma  nns  eleições  federais 
c  rstndn.Rls. 

IV  —  Denegarem  "habcas-cor- 
pns”  ou  m.nniladn  de  'cgurnnça. 

SEC.in  VI 

Doa  Juixeii  e  triliunaU  du  Irahalho 
Art.  122.  (ts  órgãos  da  Justi¬ 
ça  do  trnhallin  .sân  os  seguintes; 

I  —  Tribunal  Superior  do  Tra¬ 
balho; 

H  —  Tribunais  Regionais  do 
Trabalho; 

III  —  Juntas  ru  julv*  de  eon- 
idM.T.ào  c  julgainenlo, 

3  I.‘  O  Triliunal  Suncrlor  do 
Trab''l'!z(  tem  a  sun  serie  na  ca- 
l)'t.‘’.l  Ferieml. 

?  2.“  A  I  i  figrirá  o  número  rir-r. 
'■•iiiuna'-  n’glnnn's  do  Trahetho 
I  %  .'.II, »  sericii. 

‘  i  !  iio.MSdia  as  lunl  is  it. 
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assegurada  a  paridade  de  repre¬ 
sentação  de  empregados  e  empre¬ 
gadores. 

Art.  13.  Compete  á.  Justiça  do 
Trabalho  conciliar  e  Julgar  os 
dissídios  individuais  c  coletivos 
ontre  empregados  e  empregadores, 
e  as  demais  controvérsias  oriun¬ 
das  de  relações  do  trabalho  regidos 
por  legislação  cspccisl. 

S  1.*  Os  dissídios  relalivos  a 
acidentes  do  trabalho  são  da  com¬ 
petência  da  Justiça  ordinãria. 

g  3.*  A  icl  especificará  oé  ca¬ 
sos  em  que  as  decisões,  nos  dis¬ 
sídios  coletivos,  poderão  estabele¬ 
cer  normas  e  condições  do  tra¬ 
balho. 

TÍTULO  II 

Da  joitlça  doa  EaUdoa  _ 

Art.  134.  Os  Estados  organiza¬ 
rão  a  sua  Justiça  com  observância 
dos  artigos  95  a  97  c  lambêm  dos 
seguintes  princípios: 

I  —  Serão  Inallcrávcls  a  divisão 
e  a  organização  Judiciárias,  dcnlro 
de  cinco  nnos  da  data  da  Icl  quo 
as  estabelecer,  solvo  proposta  m-i- 
tivnda  do  Tribunal  de  Justiça. 

II  —  Poderão  ser  criados  tri¬ 
bunais  de  alçada  inferior  k  dos 
Tribunois  dc  Justiça. 

III  —  O  ingresso  na  magistratura 
vitallcip  dependerá  de  concurso  de 
provas,  organizado  pelo  Trit)un.il 
de  Justiça  com  n  colaboração  do 
Conselho  Secional  dii  Ordem  dos 
Advor.idos  do  Brasil,  e  far-se-á  a 
indlraç.lo  dos  candidatos,  sempre 
que  fv,r  possível  cm  llsl.i  tripllee 

rv  —  A  promoção  dos  juizes 
far-sc-á  dc  cutrAncia  para  ciitrún- 
cia,  por  nnliguldndc  e  por  mereci¬ 
mento,  allerna.tanicntc,  c,  no  se¬ 
gundo  caso,  dependerá  dc  lisla  trí¬ 
plice  organizada  pelo  Tribunal  dc 
Justiça.  Igual  proporção  se  ob¬ 
servará  no  acesso  a  ê.ssc  Tribumil. 
ressalvado  o  rtisposlo  no  n.’  V 
dêsle  artigo.  Para  isso,  nos  c.n- 
sos  dc  mcrccimenlo.  a  lisla  trípli¬ 
ce  se  comporá  de  nomcs  cscollit- 
doj  dentre  os  dos  juizes  dc  qu.il- 
quer  en'rénci.i.  Em  se  Iralaiiilo 
dn  antiguidade,  que  se  apurará  ita 
última  cntrálicia,  o  Trliiunnl  re¬ 
solverá  prelimlnnnnciilc  sc  deu' 
ser  Indicado  o  riulz  mais  anligi); 
c,  sc  êslc  fór  recusado  por  três 
quartos  dos  desembargadores,  re¬ 
pelirá  a  volaç.ío  em  rcbçào  iio 
imediato,  c  assim  por  diante,  «tê 
sc  íizar  Q  indicação,  Sómente  apó.i 
dois  anoj  dc  efetivo  excrcicio  nn 
rcspecliv.i  entrãncin  poderá  n  juiz 
ser  promovido. 

V  —  Xa  composição  de  qunlquer 
tribunal,  um  quinto  dos  iugares 
será  preenchido  por  advogados  e 
membros  do  .Ministério  Público,  de 
notório  mcrccimenlo  e  reputação 
lltbad.i,  com  dez  anos,  pelo  me¬ 
nos,  de  prática  forense.  Para  endn 
voga.  o  tribunal,  cm  sess-õo  e  es¬ 
crutínio  «ccretoa,  votará  lisla  trí¬ 
plice.  Fiscnlhldn  um  membro  do 
Mlnlslêrio  Público,  será  prccuclii- 
da  por  advogado  n  vaga  scgiiinlc. 

A'I  —  Oo  vcnciracnlos  dos. de¬ 
sembargadores  serão  fixados  cm 
quantia  não  Inferior  à  que  rece¬ 
bem,  a  qualquer  titulo,  os  secretá¬ 
rios  de  Estado;  e  os  dos  demais 
Jnizes  vitalícios,  eom  diferença 
não  cxccdenlc  a  trlnln  por  cenio 
de  uma  para  outra  cntráncla,  alrl- 
bninrio-sc^  aos  de  enlrância  mais 
elevada  oàn  menos  de  dois  têrços 
dos  vencimentos  dos  desembarga¬ 
dores. 

Vn  —  Em  enso  de  mudança  da 
.sede  do  Juízo,  ê  facultado  ao  juiz 
remover- se  parn  a  nova  sede,  uu 
p.ira  comarca  do  igual  cniráncla, 
ou  pedir  disponibilidade  com  '.en- 
elmenlog  integrais. 

VIII  —  Só  por  propnsl.i  riu  Tri¬ 
bunal  de  Juiliça  poderá  ser  :i''i'- 
rado  0  número  dos  seus  membros 
c  dos  dc  qualquer  ouiro  i.i.i...,. 

IX  —  K'  da  competência  privn- 
ll'a  do  Tribunal  dc  Justiça  pro¬ 
cessar  e  julgiir  oa  juizes  de  Infe¬ 
rior  instância  nos  crimes  comuns 
c  nos  dc  responsabilidade. 

X  —  Poderá  ser  Instituída  n 

de  paz  teinporãria,  co:i) 
atribuição  Judiciária  de  substitui¬ 
ção,  exceto  para  Julgamentos  fi¬ 
nais  ou  rtcorrivtis,  «  compclên- 

P'**’-'  n  habilitação  e  cclcbr,*!- 
ção  dc  casamentos  e  outros  atos 
previstos  em  lei. 

XI  —  Poderão  ser  criados  juizes 
lopdoi  emo  investidura  limiluria 
0  certo  tenrpi  e  competência  para 
julgamento  dos  causas  dc  prqueno 
vamr.  Êsse.s  juizes  poderão  suívt- 
lllulr  05  juizes  vIUIlclos. 

.'11  —  A  justiça  militar  esla- 
uual,  organizada  com  observância 
dos  pteceilos  gerais  da  Ici  federal 
(ori.  5.*,  n.*  XV.  f),  lerá  coim> 
orgaos  de  primeira  iiistÃnci.i  os 
conselhos  de  jUstiça  c  como  órgão 
de  segunda  instância  um  tribunal 
especial  on  o  Tribunal  dc  Justiça 

titulo  III 

Do  Mlniatêrlo  Público 

organizará  o  .Mi¬ 
nistério  Publico  da  Uni.âo  peran¬ 
te  a  justiça  comum,  a  milllar,  a 
eleitoral  c  a  do  trabalho. 

Arl.  12fi.  O  .Ministério  Público 
Federal  Um  por  chefe  o  Procura¬ 
dor  Geral  da  República,  nomeniio 
pelo  Presidente  da  República,  de- 
poli  dc  aprovada  a  escolha  peio 
.Senado  Federai,  dentre  cidadãos 
eom  os  requisitus  Indicados  no  arl. 
99,  e  qne  será  demissivcl  "ad  nu- 
tnm''. 

Parágrafo  unico.  A  União  será 
reprc.scntadn  ini  juizn  pelos  pro¬ 
curadores  du  República  podendo 
II  Ici  cometer  ésso  encargo,  nns 
cninnrcas  do  interior,  ao  mlnisiê- 
rio  público  Incnl. 

Arl.  127  Os  mombros  do  Mi¬ 
nistério  Público  da  União,  do  IFs- 
Irilo  Federal  e  dos  Terrilórios  In- 
grcssariio  nos  cargos  Iniciais  da 
carreira  mediante  concurso.  Apôs 
dois  anos  dc  cxcrciclo,  não  pndcr.io 
ser  demitidos  senão  por  sentença 
judiciária  ou  mediante  procc.iso 
administrativo  cm  que  se  lhes  fa- 
rultc  nnipla  defesa;  nem  rcinovi- 
dos  a  não  scr  medianie  rcprcscu- 
laçãii  motivada  do  rliefc  do  Mi- 
nlslêrio  Públlr»,  com  fiindamcnio 
cm  convcniêiirisi  do  serviço. 

•Arl.  128.  Nns  Estados.  r>  Minis¬ 
tério  Púliil  •;»  (.»-■'  i-r"  '  ■'  •  II 
carreira,  obscrv.-.dos  os  prcccllos 
do  nrÜgn  .mlc^I  1 

dc  promoção  de  en'.:'.'il;(  1 1  a  vn- 
Ir.incla. 

TITULO  IV 

Dn  dcetararão  d"  i.lii  liria 
OPíTULO  I 

l>i  nailannltiinde  e  d;  .l.inj.nll 

'.  l‘”i.  ■>  hr.Tl.  In::: 

I  —  OI  r.  i.  '  i">  ''.r  ■!'  .1,  .;  1 

ipi  dl-  v-iii  ,  I;  ■  . 

.ii,;  II  i'.:'ri  «rr-.  171  (l;i  g.''.'.'.'- 

110  i;o  sru  vais; 

II  —  ( ,1  .Mliios  lie  liraili'  l.'o  .  11 
l)r.':.l'clra.  ir-cll-s  rn  csíraiidfi- 
ro  ic  os  pais  (sMvcríin  0  scrsl.n 
dl  l!ra>.|'.  nn  n"n  o  es’"!ldo.  sc 

i' •  'II  rriifli"  no  Pnis.  NJeie  ca¬ 
so  p'ing'dn  II  inninrli*  Ic,  icic- 
rão,  para  conservar  a  naclo.nal- 


dade  brasileira,  optar  por  ela,  ilen-  do  com  0  arl.  13,  em  cada  Es¬ 


tro  em  quatro  anos. 

UI  —  os  que  adquiriram  a  nii- 
cionalidadc  brasileira  nos  lêrmas 
do  arl.  69.  ns  IV  e  V,  da  Consti¬ 
tuição  de  34  dc  fevereiro  ilc  I8S1I ; 

IV  —  os  naturalizados  pela  for¬ 
ma  quo  a  Ici  estabelecer,  exigi¬ 
das  aos  portuguêscs  apenas  a  re¬ 
sidência  no  Pais  por  inri  no" 
Icrrupto,  Idoneidade  morai  e  sa¬ 
nidade  física. 

Art.  I.TO.  Perde  a  DacionalUiaiic 
0  brasileiro: 

I  —  que,  por  naluralir/içâo  vo- 
luniária,  adquirir  outra  naciona¬ 
lidade; 

II  —  que,  scni  licença  do  Prcsl- 
dcnlc  da  Rcpiihlica,  aceitar  de  go- 
vémo  estrangeiro  comissão,  cm- 
prígo  ou  pensão; 

III  —  que.  por  sentença'  Judiciá¬ 
ria,  em  processo  que  a  icl  estabe¬ 
lecer,  tiver  cancelada  n  sun  natu¬ 
ralização,  por  exercer  atii  idade  no¬ 
civa  ao  interésse  nneional. 

Art.  I.TI.  São  eleitores  os  bra¬ 
sileiros  maiores  dc  dezoito  anos 
que  se  alistarem  no  forma  da  hi. 

Art,  133.  Nõb  podem  alistar-se 
eleitores: 

I  —  os  analfabetos; 

II  —  05  quo  não  salham  c.xprl- 
mir-sc  na  língua  nacional; 

III  —  os  que  estejam  privados, 
temporária  mi  ilefiniliv.-umenie, 
dos  direitos  pollllcos. 

Parágrafo  único.  Taitnbêm  não 
podem  allslnr-sc  eleitores  as  pra¬ 
ças  dc  pré,  salvo  os  aspirantes  a 
nficiol,  os  sulmficinis,  'is  soble- 
nente.s  os  sargentos  e  os  alunas 
das  escolas  iniiilares  dc  ensino  su¬ 
perior. 

An.  133.  O  allslamenlo  o  n 
vota  são  obrigatórios  para  os  l>ra- 
silclros  dc  ambos  os  sexos,  salvo 
as  exceções  previstas  cin  lel. 

Art.  i34.  O  sufrágio  c  iinive"<'jl 


indo: 

a)  parí  governador; 

b)  para  deputado  ou  senador, 
sals'o  se  Já  tiverem  exercido  o 
mandato  on  forem  eleitos  simul- 
taneamcnle  com  o  governador: 

III  —  do  prefeito,  para  o  mes¬ 
mo  cargo. 

CAPITULO  II 

Doa  direitos  c  dti  gvrantiM 
individuais 

Art.  141.  A  Constituição  asse¬ 
gura  aos  brasileiros  e  aos  estran* 
gclros  residentes  no  pais  a  In¬ 
violabilidade  dos  direitos  concer¬ 
nentes  ã  vida,  k  liberdade,  á  se¬ 
gurança  Individual  e  k  proprie¬ 
dade,  DOS  lêrmos  seguintes: 

5  1.*  Todos  sáo  iguais  peran¬ 
te  a  lel. 

§  2.°  Ninguém  pode  ser  obri¬ 
gado  a  fazer  ou  deixar  dc  fazer 
alguma  coisa  senão  em  virtude 
dc  Ici. 

I  3.*  A  lei  não  prcjudicarã  o 
direito  adquirido,  o  alo  jurídico 
perfeito  c  a  coisa  Julgada. 

S  4."  A  ici  não  pnderã  excluir 
dn  apreciação  do  Poder  Judiciá¬ 
rio  qualquer  lesão  dc  dircilo  in¬ 
dividual. 

5  á.”  É  livre  a  manifestação 
do  pensamento,  sem  .que  depen¬ 
da  dc  censuro,  salvo  o:iniil’i  a 
espetáculos  e  diversões  públicas, 
respondendo  cada  um,  nos  casos 
c  nn  forma  que  a  icl  prccelliinr, 
pelos  nhusns  que  comclcr  Não  ê 
permitido  o  anonimato.  Ê  nsse- 
gurndo  n  dircilo  dc  resposta.  A 
puliliençãn  dc  livro.s  e  periódicos 
não  dependerá  dc  licençn  do  po¬ 
der  público.  Não  será,  porém, 
tolerada  propaganda  dc  gncrr.i, 
ric  processos  violentos  para  sub¬ 
verter  a  ordem  política  0  social, 
nu  ric  preconceitos  dc  raça  nn  dc 
ciasse . 

?  6.*  í  inviolável  0  sigilo  da 


e  direto,  0  voto  é  secreto  e  fica  |  eorrcsponriêncin. 
lüscguraila  d  representação  pr.i- ;  .1  7."  ft  invio|às-cl  a  Ilbcrdndc 

porcionnl  dos  partidos  pollliros  !  dc  consciência  c  dc  crença  c  nsse- 
nacionais  na  forma  que  a  ici  esta-  i  giirniio  0  livre  exercido  dos  cul 


beleccr. 


tos  religiosos,  salvo  o  .dos  que 


Arl.  13.3.  Só  se  suspendem  ou  eoplrnricm  a  ordem  pública  011  os 


I  sc  itcrdcm  os  direitos  politicoj  nos 
,  CASOS  riéste  artigo. 

I  51.'  Suspendcm-sc: 

I  —  por  incapacidade  cisil  nb- 
;  soluta ; 

II  —  por  eondeimçãn  criminai, 
enquanto  riurnrcni  05  seus  efeitos. 

.4  2.*  Pcixlem-se: 

I  —  nos  c:isos  estabelecidos  un 
arl.  130: 

II  —  pela  recusa  prcvisln  no 
nrl.  141.  f  8."; 

III  —  |)cla  aceitação  dc  Ululo 
nobiliário  ou  condecoração  estran¬ 
geira  que  Importe  restrição  do  di¬ 
reito  nu  dever  perante  o  Eslado. 

Art.  1311,  perda  dos  direitos 
pnlilicos  acarreta  simulte.ne.iinen- 
le  a  do  cargo  nu  função  pública. 

Art.  137.  Á  lei  wlaliclcccrá  as 
condições  dc  reaquisição  dos  ili- 
rdlos  políticos  c  da  nacionnlt- 
dade. 

Art.  138.  São  ineiegiveis  ns  In.-i- 


linns  cnslumc»  As  associações 
religiosas  adquirirão  personalida¬ 
de  juridica  na  forma  da  lei  civil. 

5  8."  Por  motivo  de  convlceân 
religiosa,  filosófica  ou  polillea 
ni.ogucm  será  privado  dc  nenhum 
dos  seus  direitos,  salvo  se  a  ínvo- 1 
rar  pnra  sc  eximir  dc  obrigação,  I 
encargo  nu  serviço  Impostos  pela  ' 
Ici  nos  brasileiros  em  gerai,  ou ' 
recusar  os  (jue  cia  estabelecei  ! 
cm  substituição  daqueles  deveres,  \ 
n  fim  dc  alender  c.xrusa  dc  cons- 
riênela . 

.6  9.'*  Sem  constrangimento  dos 
favorecidos,  será  prestada  por 
brasileiro  (art.  130,  ns.  I  e  II) 
nssislêncla  religiosa  ás  fórças  nr- 
m.ndas  e,  qiiamlo  sollcilnda  petos 
interessados  nu  seus  representan¬ 
tes  legais,  tanihém  nos  cstabclc- 
cliTicnfos  de  internação  coletiva. 

10.  Os  cemitérios  lerão  en- 
ráter  secular  c  serão  administra' 


.  idos  pela  autoridade  municipal. 

lijUveli  e  ns  mcneiona,^os  no  pa- 1  g  p^VmlIldo  a  tódas  as  confls. 


j  rá^afo  imicn  _do  srt.  l.TJ.  religiosas  praticar  nêlcs  os 

Arl.  139.  MO  também  inelcgl- .  ritos.  As  associações  reli- 


veis : 

I  —  para  Presidente  c  Vicc-Prií- 
sldente  da  República; 

n)  o  Presidenle  qnc  tenha  i.x-jr- 
cido  o  rargo,  por  qualquer  tem¬ 
po  no  período  Imedialanirntc  an¬ 
terior  e  bcni  assim  n  vice-prcii- 
dcnlc  que  lhe  lenha  sucedido  ou 
quem,  denlrn  diio  seis  meses  an- 
triores  ao  pleito,  o  haja  subsíi- 
luidn; 

b)  alê  seis  meses  depois  de 
afastados  definilivamenie  das  fuii- 
çôes,  05  governadores,  os  inter- 
STotores  federais,  nomeados  dc 
ncórdo  coni  o  art.  12.  ns  Minis¬ 
tros  dc  Eslado  c  0  Prefeito  do 
Distrito  Fcde',*al: 

c)  até  três  meses  depois  de  ees- 
sad.15  dcfinltiviimcnlc  as  funções. 
115  .Ministros  dn  .Supremo  Tribiinnl 
Federal  c  0  Procurador  Geral  d:i 
República,  os  chefes  dc  esl.ulo- 
malor;  ns  juizes,  o  procurador  ge¬ 
ral  c  ns  procuradores  regioniils 
da  lustiça  eleitoral,  os  secrrl.árins 
de  Eslado  c  05  chefes  dc  policia ; 

II  —  para  Gc.cmador: 

a)  cm  cada  Eslado  o  Govcrn.i- 
dor  que  haja  e.xercldo  0  cargo 
por  qualquer  tempo  no  periujo 
imcdialamcnic  nnUrior  on  quç;n 
lhe  haja  sucedida,  ou  dentro  ilos 
seis  meses  anteriores  ao  pleito. 
0  tenha  suhsllliiido;  e  o  interven¬ 
tor  federal  nomeado  na  forma  do 
arl.  12,  que  lenha  exercido  as 


glosas  poderão,  na  forma  da  Ici, 
manter  cemlêrios  particulares. 

S  11.  Todos  podem  rcunir-se, 
sem  armas,  não  Inters-indo  a  poli¬ 
cia  senão  pnra  assegurar  a  mdem 
pública.  Com  êsse  intuito,  pode¬ 
rá  n  policia  designar  o  local  para 
a  reunião,  eonlanto  que.  nssim 
procedendo,  nSo  a  frustre  ou  im¬ 
possibilite. 

.S  12.  t.  garantida  a  liherdade 
dc  associação  para  fins  licilos. 

Nenhuma  «ssoclacán  pnder.i  ser 
compnlsariamentc  dissolvida  senão 
etn  viriude  de  sentença  judiciária. 

ã  I.T.  Ê  s'eiladn  a  nrganznçãn, 
0  registro  ou  n  funcionamento  dc 
i(U'alquer  partido  político  nu  os.so- 
clapãn,  cujo  programa  ou  nçAo 
conlmric  0  regime  democrático, 
Imsendo  un  pluinlidadc  dos  parti¬ 
dos  e  na  garantia  dos  direitos 
fundamcnlnls  do  homem 

S  14.  f.  livre  o  exercício  ds 
qualquer  profissão,  observados  as 
condíçiTcs  c  capacidade  que  a  Ici 
estabelecer. 

í  15.  A  casa  ê  0  asilo  invio 
lávei  do  Indivíduo.  Ninguém  po¬ 
derá  nela  peneirar  à  noite,  sem 
consenlimonio  do  morador,  a  não 
ser  para  acudir  a  s-Rimas  de  rri- 
mc  nu  desastre,  nem  d'inintc  o 
dia.  fora  dos  r.-Ts  e  pela  forma 
qnc  n  Ici  fslabclcccr. 

,5  16.  Ê  tara^li  .o  0  direito  de 
propriedade,  .sals'0  0  easo  dc  de¬ 
sapropriação  tior  ncces.sid.'iiie  ou 


período  governamental  imediata 
mente  anterior; 

b)  até  nm  nno  depois  dc  afas¬ 
tados  definilivamenie  das  funções, 
n  Presidenle,  0  Vice-Presidente  da 


résse  .social,  mcdtantc  prévia  c 
.iusin  indenização  cm  dinheiro. 
Em  r.ssn  do  perigo  iminciilc.eoino 
guerra  ou  comoção  intestina,  as 
autoridades  competeolc.s  poderãn 


Republica  e  os  5ub,slitntos  que  h,i-  L,j,r  fln  pror-riedade  particular. 


Jani  assumido  .1  presidência; 

c)  em  cada  Estado,  até  três  me¬ 
ses  depois  de  cessados  definiitva- 
nicntc  as  funções,  ns  secrelárl.as 
de  Estado,  os  rnmond'"’tes  d''-,  -e- 
glões  militares,  os  cJicfes  e  os  co¬ 
mandantes  dc  policia,  ns  in?.'’is- 
Irados  federais  e  estaduais  e  0 
chefe  do  Ministério  Público; 

d)  até  Irês  mc.scs  depois  de  ces¬ 
sadas  definitivamente  as  funções, 
ns  que  forem  inelegíveis  p.ira 
Presidente  da  República  salvo  os 
mencionados  nas  letras  a  e  b  dêi'c 
número; 

III  —  para  Prefeito  o  que  lion- 
ver  exercido  o  cargo  por  nual- 
quer  temno,  no  pcrindo  imedinta- 
mcnle  anterior,  c  bem  assim  o 
que  lhe  tenha  sucedido,  nu  dcnlro 
rio$  seis  meses  .interiores  nn  elei¬ 
to  o  liaj.i  suhslilnldn;  e,  igual- 
mente,  pelo  mesmo  prazo,  ns  au¬ 
toridades  policiais  com  jurisdição  I 
nn  .Município; 

r\'  —  para  n  Eáinara  dos  Dcpii- 
lailos  e  0  Senado  Federal,  ns  aii- 
Inrtdadcs  em  os  0*8.  I  c  II  nas 
mesmas  condições  cm  ninhos  es¬ 
tabelecidas  sc  cm  exercício  nns 
três  meses  anteriores  no  plclln; 

V  —  para  ns  assembléias  Icgls- 
lalh'as  Os  governadores,  secretá¬ 
rios  de  Eslado  c  chefes  de  poli¬ 
cia.  alê  dois  meses  depois  dc  ces¬ 
sadas  deflnUlvameiile  ns  runçõe.s, 

Parágmín  único.  Os  preceitos 
diste  nrtl''i)  npiiram-se  «os  lilu- 
Sres,  nsrim  efetivos  roínn  tatc- 
'Inos.  dos  e""gn5  nienrlnn.sdos. 

Arl.  140  .S.án  nind-i  l'irlc'’ivels. 
»ns  mesmas  condições  do  arltgo 
rnlerlor.  0  e  os  p-r-nlm, 

ronfocirioeos  nu  n'li5,  até  n  sc- 
v-do  c— 


I  —  ('  s  p». -i.) n  l'' 

P-  -f'1eo'e  dl  Rcviilill''a  ou  do 

f!'li"''itn'ri  mic  «-'itmii  0  p 


.sn  nsiini  o  exli,)r  0  bem  |'>j|it."M. 
ficando,  todavia.  Rssegnrodn  n 
dircilo  a  indciiizaç,ão  iilicrinr. 

§  17.  O5  inventos  Industriais 
pertencem  nos  sc:is  aiilnie.s.  nos 
quais  a  Icl  garantirá  privilégio 
temporário  oui  s"  a  vulgariznçno 
convier  k  coletividade,  concederá 
juflo  prêmio. 

S  18.  É  assegurada  a  proprie¬ 
dade  dos  marcas  de  indústria  e 
roraêrclo,  bcin  como  a  exclusivi¬ 
dade  do  uso  do  nome  comerrial. 

§  19.  Aos  autores  dc  obras  li¬ 
terárias,  artísticas  ou  rirnllticas 
pertence  o  direito  exclusivo  dc 
rcproduzi-las.  Os  herdeiros  dos 
autores  gorarão  desse  direito  pelo 
Icmpo  qiic  a  Ici  fixar. 

J  20.  Ninguém  será  préso  se¬ 
não  em  tlngranto  delito  ou,  por 
ordem  efcriln  da  aiitorldAde  com¬ 
petente,  nos  casos  expressos  cm 
lel. 


§  21.  Ninguém  será  levado  ã 
rirl5â<i  ou  nela  delido  sc  prestar 
fiança  permilida  cm  Icl. 

5  22.  A  prisão  nu  detenção  de 
qualquer  pessoa  será  inicdiata- 
mcnlc  comunicada  ao  juiz  com- 
petcnlc,  quo  a  relaxará,  sc  não 
fór  legnl,  c,  nos  casos  previstos 
em  Ici,  promoverá  a  responsabi¬ 
lidade  da  autoridade  coatora. 

§  2,T.  Dar-se-á  habeax-corpin 
sempre  que  alguém  sofrer  011  sc 
achar  ameaçado  dc  sofrer  violên¬ 
cia  011  coação  'em  sua  lilcrdnde 
ric  locomoção,  por  Ilegalidade  nu 
abuso  de  poder.  Nns  Irnnsgrcfsõcs 
rilscipllnarc.s,  não  cabe  o  haliens- 
rorpii.s. 

'§  21.  Pnra  proteger  direito  li¬ 
quido  c  certo  não  amparado  por 


hnõeaa-corpiM.  eonccder-se-á  m.in- 
i'"  'ado  dc  5egui'ança,  seja  qual  fúr 


a>  para  P.-f  i.icnte  c  Vire-Pr.»!- 

iti  "'e : 

1)1  para  governador: 
r)  pare  1'  'outadn  nu  senador, 
'.livo  sc  JA  li  verem  exercido  o 
inan.d.ato  nu  forem  c'ai;os  si  111  • 
(■''''anicnte  eom  o  Prasidcii!.*  c 
n  Vler-Prc-iriente  da  Rcpúlilicn; 

II  —  dn  ''ovcrna'or  n  i-tr-. 
ventor  federal,  niiiocado  de  icõr- 


autoridade  rc.rponsãvcl  pela  11c- 
"ailila-Ic  011  aliusn  dc  poder. 

i  Tõ.  f)  «$:c;;::  no»  nciis.a- 

iliis  pirna  def,  1  "i  lodos  os 
■iclos  c  rerur.-os  (  -elais  u  cl  ■ 
'Icrric  a  noli  ri.'  c.  .1,  que,  a'.5'- 
nada  peia  nulo:  Iriai.e  cmiiprle'  '.c 
l  om  ('1  no:ncs  dn  acusador  e  rias 
'ertemunhas,  será  entregue  nn 
preso  dcnlro  cm  vlníe  0  ru.atrn 
horas.  ,A  Inf.lruç.ão  rriminiii  sen' 
ton!r-ili:Aria. 

S  20.  Não  haverá  fôro  privile¬ 


giado  nem  Juizes  c  tribunais  de 
exceção. 

§  27.  Ninguém  serã  processado 
iicm  sentenciado  senã(i  pela  auln- 
rldadc  cnmpeicnio  e  da  forma  dc 
lel  anterior.  ■ 

§  33.  t  mantida  a  Instituição 
do  Jurl,  coin  a  organização  quo 
lhe  der  a  Ici,  contanto  que  seja 
sempre  Impar  e  númim  dos  acus 
membros  e  goranlido  o  sigilo  das 
vofações,  a  plerritudc  da  defesa  do 
réu  e  a  soberania  dos  vereditos. 
Será  obrigalorumenle  do  sua 
comOcléncla  o  jalgameDlo  dos  cri¬ 
mes  contra  a  vida. 

§  2^  A  lei  penal  regulará  a  in- 
divldualizaçáo  dn  peun  e  só  re- 
IrooglrA  quando  beneficiar  0  réu, 
g  80.  Nenhuma  pena  passará 
da  pessAa  dn  delinquente. 

§  31.  Nãn  haverá  pena  dc  mor¬ 
te,  do  banimento,  de  confisco  nem 
de  caráter  perpétuo.  São  ressal¬ 
vadas,  quanto  k  pena  (ff  morte,  as 
disposições  da  legislação  militar 
om  Icmpo  dc  guerra  com  pois  es¬ 
trangeiro.  A  lel  dlaporB  sóbre  o 
sequestro  e  a  perda  de  bens.  no 
caso  de  enriquecimento  Ilícito, 
por  infiaência  ou  com  nbuso  de 
rargo  ou  fnnçãn  pública,'  on  de 
cmprêgo  em  entidade  aatãrqiiíca. 

§  32.  NSo  haverá  prisão  civil 
por  divida,  mulla  ou  custos,  sal¬ 
vo  0  caso  dn  depositário  Inflei  e  o 
de  inadimpicmciilo  de  obrigação 
alimentar,  na  fórmn  da  ici. 

§  3.T.  Não  será  concedida  a  ex¬ 
tradição  de  estrangeiro' por  crime 
polillco  ou  dc  opinião  o.  cro  caso 
nenhum,  a  de  brasileiro. 

li  34.  Nenhum  trlbolo  será  exi¬ 
gido  nem  aumentado  sem  qoc  a 
Ici  o  eslobrleça;  nenhum  .será  co¬ 
brado  cm  cada  exercício  sem  pré¬ 
via  aiilorização  orçamentária,  res¬ 
salvada,  porém,  n  tarifa  «rlunnel- 
rn  c  o  lmpft.slo  lançado  por  moti¬ 
vo  de  guerra. 

g  .35.  O  Poder  Público,  na  fór¬ 
mn  que  a  léi  estabelecer,  conce¬ 
derá  assistência  judiciária  aos  ne¬ 
cessitados, 

§  36.  A  lei  aasogurari; 

I  —  o  rápido  andsmeoto  d.ts 
processos  nas  repartições  públi¬ 
cas; 

II  —  ■  ciência  aos  interessa¬ 
dos  dos  deapachos  e  das  Informa¬ 
ções  a  qne  cies  se  refiram; 

III  —  a  expedição  das  certi¬ 
dões  requeridas  para  defesu  de 
direito; 

IV  —  I  expedição  das  certidões 
requeridas  para  esclsrcdroento  de 
negócios  admlnlelralis-os,  salvo  se 
o  Interêsse  público  impuser  si¬ 
gilo. 

§  37.  6  assegurado  a  quem 
quer  que  seja  o  direito  de  repre¬ 
sentar,  mediante  petição  dirigi¬ 
do  aos  poderes  públicos,  contra 
abusos  de  autoridades,  e  promo- 
s-er  a  responsabilidade  delas. 

§  38.  (jualquer  cidadão  será 
p.irtc  legitima  para  pleitear  a 
anulação  ou  a  declaração  de  nu¬ 
lidade  de  atos  lesivos  do  patrimó¬ 
nio  da  União,  dos  Estados  on  dos 
municípios,  e  bem  assim  das  en¬ 
tidades  antárqnieai  t  das  socie¬ 
dades  dr  economia  mlata, 

Art.  143.  Em  tempo  de  pax, 
qualquer  possóa  poderá  eom  oe 
sens  bens  entrar  no  território  na¬ 
cional,  nile  permanecer  ou  déie 
sair,  respeitados  os  preceitos  da 
lel. 

Art.  143.  O  Govérno  Federal 
poderá  expulsar  do  lerrilórlo  na¬ 
cional  o  estrangeiro  nocivo  á  or¬ 
dem  pública,  salvo  se  o  sen  cón-, 
juge  fór  brasileiro,  e  se  tiver  fi¬ 
lho  brasileiro  (art.  139,  uss.  I  e 
II),  dependente  da  economlu  pa¬ 
terna, 

•Art.  144.  A  especificação  dos 
direitos  e  garanliai  expreiiat 
nesta  Constituição  nlo  exclni  ou¬ 
tros  direitos  e  garantias  decorren¬ 
tes  do  regime  e  dos  princípios  que 
cia  adota. 

TITULO  V 

T)t  ordem  econónlea  •  leeial 
Art.  145.  A  ordem  económica 
deve  ser  organizada  conforme  os 
prlnciplos  da  justiça  social,  conci¬ 
liando  a  liberdade  de  Iniciativa 
com  a  valorização  do  trabalho  bn- 
mano. 

Parágrafo  único.  E'  assegurado 
a  todos  trabalho  que  possibilita 
existência  digna,  O  tnbalho  é 
obrigação  social. 

_.Arl.  146.  A  União  poderá,  me¬ 
diante  lel  especial.  Intervir  no 
dominto  económico  e  monopolizar 
determinada  indústria  on  ati\dda> 
de.  A  Intervenção  terá  por  base 
o  Inicrésse  público  e  por  limite 
os  direitos  fundamentais  assegu¬ 
rados  nesta  ConsUlnição. 

Arl.  147.  O  uso  da  propriedade 
será  condicionado  no  hem  estar 
.siicial,  A  lei  poderá,  eom  obser¬ 
vância  do  disposto  no  artigo  141, 
§  16.  promover  o  justa  distribui- 
çiTo  (la  propriedade  com  igual 
oportunidade  para  todos. 

Arl.  148.  A  lei  reprimirá  tóda 
e  qualquer  forma  de  abuso  do  po¬ 
der  económico,  inclusive  as  uniões 
ou  agrupamentos  dc  empresas  in¬ 
dividuais  ou  sociais,  seja  qunl  fór 
a  sua  natureza,  com  0  fim  de  do¬ 
minar  oa  mercados  nacionais,  eli¬ 
minar  a  concorréficia  c  aumen¬ 
tar  arbltrarlamcnle  os  hicros. 

Art.  149.  A  Icl  disporá  sóbre  o 
regime  dos  bancos  de  depósito, 
das  empresas  de  seguro,  dc  capi¬ 
talização  e  de  fins  análogos. 

Art.  150.  A  lei  crinrá  c»tabclc- 
clmcnlos  de  crédito  cspcci.iiiz.ndo 
de  amparo  ã  lavonrn  c  ó  pecuária. 

Art.  Int.  A  lel  disporá  sAhrc  o 
regime  dns  empresas  concessioná¬ 
rias  dc  serviços  púh!'e05  federais, 
estaduais  e  mmilcipnls. 

Ihirágrafo  único.  Será  deter¬ 
minada  a  fiscallzarud  ^  n  revisão 
das  tarifas  dos  serviços  cxcenta- 
dns  por  concessão,  a  fim  dc  qiie 
05  lucros  dos  concessionários,  não 
excedendo  a  justa  rcmianerncão  do 
rapitnl,  lhes  pcrmil.^m  atender  ns 
necessidades  dc  melhoramentos  c 
a  expansão  desses  scn-lços,  Apll- 
car-se-á  n  icl  ás  concessões  feilrs 
no  regime  anterior  de  tarifas  esli- 
puladas  para  todo  o  tempo  de  du¬ 
ração  do  contraio. 

Art.  152.  As  minas  e  demais  ri¬ 
quezas  do  subsolo,  hem  como  as 
quedas  de  ãgua,  constituem  pro¬ 
priedade  distinta  da  dn  solo  pari 
0  cfci'o  dc  exploração  nu  nprnvci- 
timenln  l'i(lustrlnl. 

Arl.  15.1.  O  «nrrvcilamcntn  (tos 
reeursns  minerais  e  de  energia  hi- 
drãuilca  depende  de  ai!*or|znç9o 
n;i  rnnccss.io  federal  nn  forma  da 
l-i 

S  1 "  .\s  aulorizaçõcs  ou  eonces- 
’  sento  eonferldis  cxclusivn- 
'■•ul"  a  lirasüriros  ou  a  empresas 
nríT.-ni^.sdas  no  Pala.  assegurada 
-1  ornprlctário  do  snln  preferên- 
■  h  pan  n  exnlnração.  fis  direllna 
I  ■’  preferínein  dn  proprietário  do 
50.0,  quanto  ás  minas  e  Jazldaa. 
serão  regulados  de  acárdn  com  a 
naliirezi  (iclas. 

S  2.*  Não  dependerá  de  autori¬ 
zação  OU  concessão  0  aproveita- 


IT  —  proibição  de  diferença  ns 
salário  para  nm  mesmo  (T.shaltij 
por  motivo  de  Idade,  vxo,  nifie-. 
nalidade  on  etUdo  etvfl; 

in  —  salário  do  trabalho  asl«i'i 
nn  superior  ao  dn  diurno; 

IV  —  participação  obrigatõris  s 
direta  do  trabalhador  nes  lucras 
da  emprtsa,  nas  Urmos  e  pck 
forma  qne  a  lel  determinar: 

V  —  doração  diária  do  trshalliii 
não  excedente  1  oifo  horas,  es.-oto 
nos  eaaos  e  condições  previiNa 
em  lei; 

VT  —  Raponso  seroaBal  reinojic- 
rado,  preferentementa  aos  domhi- 
gos  e,  no  limite  das  axigêncni 
técnicas  das  empresai,  nos  feri*. 
dos  ciria  e  rellgioies,  de  aeárèo 
com  a  tradição  local: 

vn  —  férias  im»k  remneen- 
das; 

VIII  —  hlfiesa  •  sagurauça  e>J 
trabalho; 

IX  —  proibição  de  tnhelLe  d 
menorei  oe  qnatorM  aioi;  eia  iç* 
dóatriu  insiinhres,  a  malberej  a 
a  menoree  de  dezolie  anos:  e  (i« 
trabnlho  notnme,  t  menores  éa 
dezoito  anos,  raipeltadia,  em 
qnilqner  caso,  ae  condições  eib- 
belecidaa  am  lei  e  ae  exeefõei  ao- 
milidas  pelo  juiz  competente: 

X  —  direito  da  geitanU  a  des¬ 
canso  antes  e  depois  de  parta.  ie'i 
prejuízo  do  emprego  nem  do  »«- 
lirln; 

XI  —  fixação  da*  percentoicc] 
de  erapregadof  braifleirot  noa 
serviços  público*  dadei  em  c«u- 
cessão  e  nos  catobeleciniestas  de 
determinados  ramos  do  comércio 
e  da  indústria; 

Xn  —  estabilidada  na  eniprá>» 
ou  na  exploração  mral,  e  Indeni¬ 
zação  ao  trabalhador  despedida, 
nns  casos  e  nas  condições  qne  1 
lel  cstalDir; 

Xni  —  reconhecimento  dai  ros' 
vencões  eoleti-vas  de  (rahaDio; 

Xrv  —  assistência  sanitária.  iii< 
einsive  hospitalar  a  médlr*  pr> 
venliva,  ao  trabalhador  c  á  fe  • 
lante; 

XV  —  asilsténeli  tos  desem¬ 
pregados; 

XVI  —  prtridéoria,  ■medían'S 
conlribnição  da  União,  do  emprr’ 
gador  e  do  empregado,  em  fivci' 
da  maternidade  c  centra  ai  enc- 
sequências  da  doença,  da  s-clhin-i 
da  insalidez  e  da  morte; 

XMI  —  obrigatoriedade  d*  i"" 
tituição  do  seguro  pelo  emprepi- 
dor  contra  os  acidentes  no  tra¬ 
balho. 

Parágrafo  único.  Nlo  ee  sdn"' 
llrá  distinção  entn  e  trabillia 
mannal  ou  tócnieo  •  o  Irabilhs 
inteleetnal,  nem  entra  ei  profi*- 
sionals  reapecflvoi,  no  qne  eao* 
cerne  a  direitos,  garantias  9  N'- 
neflrios. 

Art.  163.  É  reconhecido  0  si* 
rello'  de  greve,  cujo  exercido  a  kl 
regulará. 

Art.  159.  É  livre  a  anociu»® 
profissional  on  sindical,  .seoda  rt" 
guindas  por  lel  a  forma  de  saa 
conslitiiição,  a  sua  rtpre.senl«(á'' 
legai  nos  contratos  eoletivoi  01 
trabalho  e  0  excrcicio  de  fuaçóeii 
delegados  peio  poder  público 

Art.  160  It  vedada  a  propne* 
dade  de  empresas  jomallsllci> 
sejam  poiiticas  ou  slmplesaieoto 
noticiosas,  assim  como  a  de  i»' 
dindifusáo.  a  sociedades  anônimrt 
por  ações  ao  porlador  e  a  estrao* 
geiros.  Nem  esses,  nem  peifj** 
juridlras,  excetuados  os  partidos 
políticos  nacionais,  poderio  s*f 
acionistas  de  sociedades  anánlmU 
proprietárias  des.saa  erapríM».  J 
brasileiros  (art.  129,  ns.  I  « 
caberá,  c.xclnsivameole,  a  respon¬ 
sabilidade  principal  delas  e  a  sj** 
orienlaçáo  intelectual  e  admioU' 
Inliva. 

Arl.  IGI  A  Icl  regulará  0  exer¬ 
cício  d-is  profissões  liberais  • 
revalidação  de  diploma  expediá'* 
por  eslabeleeimenio  estranicii» 
dc  ensino. 

Art.  162.  A  seleção,  entrsda, 
distribuição  e  fixação  de  Imláran- 
tes  ficarão  sujeitas,  na  forma 
icl,  ás  exigências  do  Interesse  nl' 
clonal. 

Parágrafo  único.  Caberá  •  <>9 
órgão  fcdeml  orientar  esses  sem- 
ços  e  coordcnú-los  cora  0»  de  •>*' 
lumlização  e  de  colonização.  •P'®' 
Vfilando  nacionais. 

(Conilnoa  ^glu  MftUUl 


mento  de  energia  hidráulle,  j. 
potência  reduzida.  ” 

I  3.*  Sallsfellas  a*  condicMs 
exigidas  pela  lel.  entra  ai  (H^:' 
a  dc  possuírem  0*  neee„*ri'. 
serviços  técnicos  «  admlnljir„| 
vos,  os  Estados  passarão  a  txir 
ctr  nos  seus  tcrrilório.s  a  atril»,! 
ção  constante  dcale  artlga. 

I  4.*  A  União,  nos  casos  dc  1» 
terésss  geral  indiradoi  cm  Icl 
xlliará  os  Eskdo.  nos  esTudo,  *?; 
feren  es  ás  águas  fermomlncrs', 
dc  aplicaçao  medicina?  e  nn  aperi. 
Ihnmento  das  eiUncias  deslln,. 
das  ao  nso  delas. 

Art.  154  A  usura,  em  tod,,  „ 
suas  modalidades,  será  pnnW, 
forma  da  lei.  ‘ 

Art.  155.  A  navegação  dc  ccl»- 
tagem  para  o  transporte  de  nicw 
cadorina  ê  privativa  dos  navios 
clonals,  salvo  caso  de  necessidade 
puhlica. 

Parágrafo  único.  Os  propricU- 
rios,  armadores  e  eomamlanles  d. 
navios  nacionais,  hem  cama  dnii 
terços,  pelo  menos,  dos  lent  lii. 

fart.«129.  ns.  I  *  II),  ^ 

lú6'  A  lei  fseiliUrá  a  ij. 
xacão  do  homem  no  rampa,  cqi 
belecendo  planos  de  colonltacàa  g 
de  aproveitamento  das  terrai  «4, 
blicas.  Para  êsac  fim.  acráa  prefe, 
ridos  os  nacionais  e,  dentre  cIm 
os  habitantes  dns  zonns  empeárc- 
cidas  e  os  desempregados. 

5  1.*  Os  Estados  assegnrnrift  »<,, 
posseiros  de  terras  devoluta»,  nm 
nelas  têm  morada  habitual,  preR- 
rênefa  pnra  aquisição  dela»,  1I4 
vinte  e  cinco  hectares, 

§  2.»  Sem  prévia  antoriiação  du 
Senado  Federal,  não  se  fará  (pis|. 
quer  alienação  ou  roncesain  (jg 
terras  públicas  com  árvs  aupcrin) 
a  dez  mil  heclarct. 

.1  3.*  Todo  aquele  que,  não  v„. 
do  proprietário  rural  nem  nrbiau, 
ocupar,  por  dei  anos  lnInlcrnirfo<, 
sem  oposição  nem  reennhreintcn. 
to  de  domínio  alheio,  trecho  dn 
terra  não  superior  a  rinte  e  ciu- 
CO  hectares,  lomando-n  prodotiio 
por  iMi  trabalho  e  tendo  néie  w. 
morada,  adquirir-lhe-á  a  proprie¬ 
dade.  mediante  sentença  deciai». 
tórla  devjdamenle  tranaerili. 

Art.  157.  A  legislação  dn  hx- 
bnlhí)  r  a  da  prevfdénrii  coviil 
obedecerão  aos  segninfes  prrrei- 
los.  além  de  ontroí  qne  s-iscsi  à 
melhoria  da  condição  dos  trgij. 
Ihndnres: 

T  —  salário  mínimo  caper  d'S 
satisfazer,  eonferme  at  eendições 
de  cada  região,  as  nreesaidadrl 
normala  do  trabslhador  e  de  ssu 
família: 


A  Constituição 


“l®  píglns  anUrlor) 
TfrULO  VI 

I)i  ramflli,  da  Educa^fio  c  da 
Gaitara 
CM’rrULO  I 
I)ê  Família 

.Ut.  1d-1.  ^  faipllia  d  constl- 
tuidi  pcln  rasamenlo  de  vlncnlo 
indiasolilvfl  c  lort  dlrcUo  i  protc- 
tio  e»pe«lal  do  Eslndo. 

8  1.*  O  fOMimcnto  scrò  civtl, 
,•  iraíniln  n  «ua  colehrncSo  O 
casamento  rellploso  eqnivalcri  ao 
clHJ  se,  o1)5erviido»  oa  Impedi¬ 
mento»  e  *a  prcscriçfic»  da  lol, 
assim  0  requerer  o  celebrante  on 
qualquer  Inlercssndo,  contanto 
que  seja  o  ato  Inscrito  no  registro 

clsdl-  „  , 

'  j  }.•  O  casamento  religioso,  ce¬ 
lebrado  sem  as  formalidades  deste 
artigo,  terd  efclloi  civis,  le,  a  re- 
inierimenlo  dos  nubentes,  fér  Ins¬ 
crito  no  registro  pdbllco  median¬ 
te  prévia  hahlllInçSo  perante  a 
autoridade  eompelenle. 

Art  1M-  obrlgCtirU,  em 
Imin  0  território  paeional,  a  assis- 
fíneln  t>  maternidade. .  á  Infftnela 
e  A.ailolccíncla.  A  lel  Initltulri 
n  arnonro  das  famílias  do  prole 
numerosa. 

Art.  IW-  ■  A  vocaçlo  para  su- 
cciier  em  bens  de  estrangeiro  exis¬ 
tentes  no  nrnsll  eeri  rogulado 
pela  lel  brasileira  e  cm  beneficio 
do  cônjuge  on  de  filhos  brasileiro» 
lempre  que  llies  nfio  seja  mais 
fsvorsvel  a  lel  nacional  do  "de 

'  CAPfTüLO  n 
Da  Edaeatlo  e  da  Cultura 
Art.  I8fl  •  A  educaçío  i  direita 
b'4  lodos  e  será  dada  no  lar  e  na 
iscola.  Deve  inspirarse  nos  pr|n- 
fipios  de  liberdade  e  nos  Ideais 
ile  Klldariedade  humana. 

Art.  167  fl  ensino  dos  dife¬ 
rentes  ramos  «erà  mlnlslrado 
•lelos  poderes  pdWcos  e  ó  livre  a 
Inlelstlva  parliciilor.  respcltad.oi 
is  leis  are.  n  regulem. 

Art.  168.  A  legislação  do  cn- 
dno  tdofari  oi  seguintes  princi¬ 
pio»; 

I  —  O  entino  primário  í  obriga¬ 
tório  e  »ô  ser*  dado  na  língua 
racional. 

n  —  O  enslpo  prlmórlo  oficial 
i  gratnllo  Para  todos;  n  cnsinn 
dlclal  ulterior  ao  prlmórln  só-lo-ó 
iwira  qrantos  provarem  falta  ou 
insnflclépcla  dc  recurso». 

III  — O»  estabelecimentos  Indns- 
irlal»,  comerciais  e  agrícolas,  cm 
-me  frahalhcm  mais  de  cem  pes- 
'oa,  »lio  obrigados  a  manter  ensl- 
•10  primário  gratiijlo  para  os  seus 

Tvldorc*  e  o»  filhos  déstes: 

IV  —I  Aí-emprís-s  Inclustrinis  o 
amertlnls  slo  obrigadas'a  minls- 

'rar,  em  enoperaçAo.  aorendiragem 
.10S  »en»  trabalhadores  tnennre». 
•tela  forma  que  a  lel  estabelecer, 
respeitados  o»  direitos  do»  pro- 
fcssôrei: 

V  —  0  ensino  religioso  cons¬ 
titui  disciplina  do»  horário»  da» 
escola»  oficial»,  é  de  matricula  fa- 
cnllallva,  e  será  ministrado  de 
.sèirdo  com  a  eenfIssSo  religiosa 
do  aluno,  manlfçstada  por  ále,  sc 
ttr  capai,  on  pelo  seu  represen¬ 
tante  legnl  00  responsável; 

VI  —  Para  o  provimento  da» 
cátedras,  no  .  ensino  secundário 
nílclil  e  no  superior  pflclal  on  11* 
sre,  erlglr-se-á  conenreo  de  titule» 
e  provas.  Ao»  professAres,  admi¬ 
tidos  por  epncnrso  de  tltnlos  e 
provas,  será  assegurada  a  vltaTI- 
lifdaie; 

VII  —  f.  garantida  a. liberdade 
le  cátedra. 

Art.  169.  Annalmenle.  a  Unláo 
epUeirá  nunea  menos  de  dcc  por 
finfo,  c  os  Etitdos.  o  Distrito  Fe¬ 
deral  t  05  munlelplt)»  nnnee  me¬ 
nos  de  vlnle  nor  cento  da  rrnda 
resultante  do»  Impostos  na  mi- 
-lutençâo  e  desenvolvimento  '  do 
-usino.  ' 

.<rt.  170.  A  ünlíq  organliará 
t  sistema  federal '  de  ensino,  e  o 
'.nsTerrltórios. 

Pâiógrafn  diilco.  0  sistema  fe¬ 
deral  de  ensino  tem  caráter  su- 
plcllvo.  csVçndendo-sc  a  todo  nal» 
0Ò5  estritos  limites  dos  dcfictín- 
ciss  loca’». 

Ari  171.  Cadá  Estado,  assim 
-ismo  o  Distrito  Federal,  nrganl- 
’ari  0  sen  próprio  slslemo  dc  eta- 
tino. 

..Parágrafo  ónico.  .  Pbrn  o  ií- 
.'nvolvlmenlo  dísses  sistemas  i 
Cniío  cooperará  com  aurlllo  pe- 
funlárlo.  n  qual,  em  rclacâo  ao 
iBSIno  primário,  provirá  do  rei- 
^ftivn  Fondo  Narional. 

Art  173.  T.ada  íUtcmn  de  cn- 
•Ino  terá  obrlgaloriaménte  servi- 
0»  de  assistência  cdncacionnl  que 
•'.segurem  aó»  bliinos  pccessUadss 
■'tndiçócs  de  cflcüncla'  cseolnr. 

Art.  ITS  A»  ciáncias,  a»  letra» 

>  as  irírs  sáo  livres. 

Art  174  0  amparo  A  cnllnra 

dever  do  Eslado. 

Parágrafo  ánico.  A  Icl  promo- 
i-rá  I  criaçSo  dc  Instituto»  do 
fsqalsas.  dc  preferência  junto 
10$  estabelecimento»  de  snsino 
uperlor. 

Art.  t7S.  As  obra»,  monumen- 
■>■>»  i  documentos  de  valor  hlstó- 
'ico  f  artfstloo,  bem  como  o»  mo- 
gumctilo»  naturais,  as  paJsagen» 

•  os  local»  dotado»  de  particular 
'clezi  ficam  sob  t  proteçAo  do 
■'oder  páhlico 

TITULO  vn 

Das  Fórçaa  Armadaa 
Art.  170  A»  Fórcád  Armada», 
■'osflluldns  essonelalmcnte  pelo 
Fiérrllo.  Mnrlnbo  »  Acronánllca. 
lõo  instltuIçArs  nacionais  perma- 
"Ontes.  organiiada»  com  bnse  na 
bieraroirta  t  na  di.srlollnB.  sob  a 
''itnridndc  snprema  do  prasldmte 
la  ne">iblifo  t  dentrn  do»  limite» 
la  lel 

Art.  177.  ncsllpam-»e  a»  Fór- 
M»  .Armadas  a  defender  n  PAlrla 
’  garantle  os  poderes  e"nstlluelo- 
MS.  a  1c>  c  a  ordem. 

Ari.  17-8  Cohe  ao  presidente  dg 
ttpábJlr.i  n  dlrcçA"  polHlca  d» 
■iierra  e  r.  cseolha  do»  comnndan- 
-s-ebefe»  das  fórçoa  em  opera- 
"in. 

Art.  170  O»  problema»  relall- 
os  A  defesa  do  Pai»  serAo  eslnda- 
'os  pelo  Conselho  de.  Segnrnnea 
'Oclonol  p  pelos  órgAns  pspeelal» 
'■is  Fón-as  Armadas,  Incomhido» 
'e  prrpará-lns  para  t  mobilIznçAo 
'  as  nperaefics  milltoro». 

II.*  Cl  Conselho  dp  Scgiira.tea 
'•acionai  será  dirigido  pelo  presl- 
'enle  da  Tlepáhlire.  e  dêle  parti- 
''paráe.  no  earáler  de  membro» 
-felivns,  o»  mlnlslros  de  E.stado  e 
"»  chpfes  4lc  csfndn-mainr  qae  a 
ft  determinar.  Vos  Impedlmcnlo» 
ndleará  o  prcsldcntp  da  Repábllci 
■  sen  snb.stltiiln 

8  1*  A  lel  regulará  a  organl- 
iiçán.  a  eniroctênrta  e  n  funelo- 
■atnentn  do  Conselho. dv  Seguran- 
'u  Nnr'nenl. 

Ari.  mn.  Nas  lonas  Indispen- 
■ávcb  A  defesa  do  Pai»,  náo  se 
■temliVá.  sem  prévio  nsscnilinen- 
•o  ilo  Cnnsplhp  de  Seg-írançn  N*- 
-  iom.l: 

I  -  qualquer  alo  referente  A 
.'(••ifpiiAo  de  Icri-iis,  a  afierlur.'  de 
vias  dn  comiinlraçAo  c  A  Instaleçáo 
ik  •netos  de  traii>-m'ssAo: 

II  -  ■  eonstruçAo  de  pouleo  o 
estroilai  lnlrrna'tonaU: 

III  —  o  estahelcelmenio  nu  m- 
okraeln  da  ousIsTuer  Indástria» 


que  interessem  A  segurança  do 
Pois. 

§  !■*  A  Icl  especificará  ns  zo¬ 
nas  indispensáveis  A  dolesa  nu 
clonal,  regulará  »  sua  utlllzaçlo  a 
assegurará  cas  Indilstrias  nelas 
situadas,  predominância  dv  capl- 
fali  e  trabalhadores  brasileiro». 

i'  3.‘  As  autorizaçõe»  do  que 
Iretain  os  ue.  I,  11  e  III  poderão, 
em  quaiquèr  tempo,  ser  modifi¬ 
cadas  ou*  cassadas  peld  Conselho 
du -Segurança  Nacional. 

Art.  181:  Todos  os  orasUoIros 
aáo  obrigados  ao  serrico  militar 
ou  a  outros  encargos  necessários 
A  defesa  da  Pátria,  no»  têrmo»  e 
sob  a»  penas  <U  lei. 

I  1.*  At  mulheres  ficam  iun- 
tas  de  serylço  militar,  mas  sujei¬ 
tas  aos  encaégos  que  - a  lel  esta¬ 
belecer.  ■ 

I  3.*  A  obrigafie  militar  dos 
ecleslAsticos  terá  cumprida  noe 
serviços  das  fórça»  armadas  ou 
na  tua  aásistánoU  gáplrítual. 

{  S.*  Ncnhnm  brasileiro  pode¬ 
rá,  a  pártlr  da  idade  Inicial,  fl- 
zadi  cm  lel,  para  prestaçAo  de 
serviço  militar,  exercer  funçAo 
pábliOa  óii  ocupar  cmprtgo  emi 
InstltuIçAo  '  intArquIea,  ioc|rdade  j 
de  economia  mista  ou  emprêsa 
eoncestionárla  de  áerviço  póbllco, 
sem  ■  prove  de  ter-ie  alistado, 
ser  reservista  ou  gozar  de  isen- 
çãú. 

8  4.*  Para  favorecer  o  cumprl- 
menlo  das  obrigaçóts  militares. 
lAo  permitido»  o»  tiro»  do  guer¬ 
ra  e  ontrOs  órgAot  de  formaçAo 
de  roservlslat. 

Art.  183.  Aá^pátentes,  cón)  os 
vantagens,  regalias  e  prerrogati¬ 
va»  a  da»  Inerenlr»,  sAo  garanti¬ 
das  em  lôdn  a  rtcnltnd- .  assim 
aos  oficiais  da  ativá  e  di  reser¬ 
va,  como  aos  reformados. 

.  8  I-*  Os  'Itulní.  poétos  r  ttnl- 
formcA  miliUrct  sAn  privativos  do 
mtlltar  da  ativa  nu  do  reserva, 
bem  eomo  dn  refórmado. 

8  3*  O  oftclal  da»  fórrn»  nrJ 
madar  só  nerderá  o  posto  e  a 
patente  oor  sentenç.-  condennló- 
rla  nusodn  er"  tukodn.  cn.lo  nena 
restritiva  do  Ilherdád?  Indlv'dua1 
ultranasse  dnl»  anoá:  «j,  o"-  04- 
*08  prev'»!"»  em  lel.  »*  fór  de¬ 
clarado.  Jrdl/ína  do  eflclaleto  ou 
rom  êH  Incompative.’.  conformo 
deelsáo  de  Iribunol  m'U'*r  d"  e-'. 
rnter  pcrma"e»-t-  em  lemno  dá 
onz,  ou  de  tribunal  e»ne'!al  em 
ler'po  de  mírri.  nxlerpo  nu  ctVI. 

(  8."  O  militar  em  "t'vid"dc 
eme  ecéltrr  cTen  'pób11->  nér-^a- 
nenle,  eií-aobo  á  sua  carreira, 
será  tra"sferidn  para  0  --s-rva, 
com  0»  dloelto»  e  deveres  •^erinl. 
dos  em  kl. 

í  4.*  n  militar  ím,  atividade 
quf  scellar  cargo  nübVca  tem¬ 
porário,  eletivo  nu  nAo,  será  ogre- 
rada  ao  rçsoeellvo  nusdro  e  »o. 
mente  conterá  t*mpo  de  s»r<''ço 
para  a  nroPinráo  pob  anUgnlda- 
de,'  trnnsferê-ela  nar-  s  reserva 
ou  reforma.  Penof»  de  nitn  e--''» 
de  "faslqrpento.  corftoro»  o”  náo, 
será  transferido,  na  forma  d-  I-i, 
para  à  reserva,  sem  prr.ln1ro  di 
conlsgem.  de  tempo  para  a  re¬ 
forma  . 

I  8.*  Enonante  perceber  re» 
muneraçlo  de  cargo  permenente 
00  temnorArto,  nlo  frtl  d'reltn 
o  militar  ao»  provento»  dn  sep 
posto,  quer  esW»  em  etlvld-ide, 
oa  reserve  on  reformado. 

8  6.'  Aoi  militares  ae  anPea  0 
disnosiA  .noa  art».  193  e  193. 

Art..  183.  Ai  policias  militares 
Inslllnidas  para-  a  segorança  in- 
lerpn  e  a  manut-ncAo  da  ordem 
no»  Estados,  no»  Território»  •  nn 
Distrito  Fed-ral.  sAn  considera- 
das.  como  fórças  auxiliares,  re- 
»c>va»  dn  Exárelln 
Parávrafo  dnlen,  Quaod--  mo¬ 
bilizado  a  serviço  da  UnlAn  rm 
temno  de  rvarra  eirt-rea  np  ctvll, 
o  seu  pessoal  eoasTÓ  das  mesmas 
v-nt-a-ps  •  -fribnfda»  ao  pessoal 

do  Evíreltn _ 
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Art.  184.  O»  cargos  pdMIen» 
são  acc.s«lvci»  e  todos  os  b’--»!- 
lelros.  nbserv-dos  ns  reoulslio» 
qne  n  t-t  esl"’'rieeer. 

Ari.  185.  E’  vedad-»  a  aromo- 
tac^ó  de  qnalsfruer  n-reo»,  exceto 
a  oreviala  no  art.  96.  T,  e  a  de 
dois  e-rcoa  de  martstírlo  orr  a  de 
nm  d*stc»  eom  onlro  táenieo  nn 
rt->o<<rtco.  cnn*“oto  me  bala  e-sr- 
rela‘-An  do  m't-*rins  e  comnot^M- 
lldad»  de  borárin». 

Art.  186.  A  nrimelra  Investi¬ 
dura  em  cargo  de  carreira  e  era 
outros  me  a  lel  determiner  efe- 
lner-s''-á  medl“''t"  cnqen-so  nre- 
c*óc"dn  l'’apf<'*fl  de  s^rde. 

Art.  187.  .Sáo '  vIUUcln»  so- 
me“tc  na  m-ígistradns.  oa  minis¬ 
tros  do  Tribunal  de  Coptaa.  ns 
titulirea  de  ofHó  da  lostiça  e 
ns  profoaaorea  eatedrAtleos. 

Art.  188.  SAn  estáveis: 

I  —  depois  de  dnl»  enn»  de 
cTercIeto.  n»  ftmelonártrts  efrll- 
vn»  nomeados  nor  rn"eorso; 

n  —  dennia  de  cireo  anos  de 
exercício,  os  fnncknárk»  efeti¬ 
vos  nomeado»  sem  en"n'’--o. 

Pnrá'P'rfo  dolco.  0  dianosto 
neste  artigo  vAo  le  anilea  aoi 
e-reo»  de  eonri"rea  nem  aos  me 
a  lel  declare  de  livre  nnmeaç.Ao  e 
demIssAo. 

Art.  189.  Os  funcionários  pó- 
bbcoa  perderAo  o  caego; 

I  —  qpondn  rtlaUclo»,  somente 
em  virtude  de  sentença  judiciá¬ 
ria  j 

II  —  quando  estaVels.  no  cato 
do  nómero  .anterior,  no  de  se  ex- 
tlnpilr  n  cargo  on  no  de  serem 
.!emlll'lns  mediante  proc-sso  ad¬ 
ministrativo  em  qne  se  lhes  le¬ 
nha  asscpiradn  ampl"  defesa. 

l•»tóg^afo  flnleo.  E-slinguIndo- 
se  o  eargo.  0  fonelooário  estável 
ficará  «m  dlinonjbllldade  remu¬ 
nerada  âlá  o  SCO  obrlgalórln  apro- 
vcllamenlo  em  nutro  eargo  de  na¬ 
tureza  e  vencimentos  eompativela 
eom  o  one  ocupara. 

Art.  190.  Invalidada  por  een- 
tença  a  demitslo  de  qualquer 
funcionário,  será  íle  reintegra¬ 
do;  e  nuem  lhe  houver  ocupado  o 
lugar  ficará  desritnidn  de  plano 
ou  será  reconduzido  ao  cargo  an¬ 
terior,  mas  sem  direito  a  lodcni- 
zaçAo.  j 

Ari.  191.  O  funclonáiio  será 
aposentado; 

II  por  iuvalldez: 

II)'  eomnnUóriamente,  aos  70 
.anos  de  Idade. 

Al.*  Será  eposenlado,  se  o  re- 
nueror.  o  funcionário  que  contar 
35  ano»  dc  serviço. 

8  2.*  Os  vencimento»  de  apo. 
senládoria  serSo  inlegrols,  »e  0 
funcionário  contar  .30  anoá  de  icr- 
vlço;  e  prnportlnnai»,  so  contar 
tempo  menor. 

.8  3.*  SerAo  Integral»  os  venci - 
mento»  da  apoientadorin,  quando 
o  funcionário  te  Invalidar  por 
acidente  ocorrido  no  serviço,  nor 
moléstia  profissional  oti  por  do¬ 
ença  grave  contagiosa  eu  Incurá¬ 
vel  especificada  em  lel 
A  4."  Atendendo  A  nalnreze  es- 
necial  do  »erv’ço,  podcr.á  a  lel  re¬ 
duzir  os  Ilmllca  referido»  em  o  n.* 
II  e  no  8  5-*  derte  erilgo 
Art.  102.  0  lempo  de  eerviço 
póbileo,  federei,  estadual  r-u  mu¬ 
nicipal  comPnlar-»e-á  Integral- 


mento  para  efeitos  dc  disponibili¬ 
dade  e  aposenladurU. 

Art.  193.  Os  proventos  da  inq- 
lividode  serio  revistos  semprá 
qtto,  por  motivo  de  alteraçAo  dn 
poder  aquisitivo  da  moeda,  se 
modificarem  os  vencimentos  dos 
funclonárlns  cm  ntividede. 

Art.  194.  As  pcssóas  jurídicas 
de  direito  póbUco  Internu  são  ci- 
viliriente  responsáveis  pelos  da¬ 
nos  que  os  seua  fnnclonirtos,  nos¬ 
so  qualidade,  causem  a  terceiros. 

Parágrafo  ónico.  Caber-lhes-á 
ação  regressiva  contra  oa  funelo- 
nóríoi  causadores  do  dsni-,  quan¬ 
do  tiver  havido  eolpa  dásUs. 

TfTVLÓ  IX 
Dlâposltõe»  Geraii 

Art.  1(5.  Sio  etmbolo»  paelo-' 
naia  t  bandeira,  o  bino,  áálo  • 
as  armas  vigo^antes ,  oa  dita  da 
promulgação  desU  ConsUtaiçio. 

Parágrafo  dnieo.  Os  Estados  e 
os  roonieiplos  podem  ter  stmboloi 
próprios. 

Ari.  106.  t  mantida  a  rapro- 
scfltaçAo  diplomática  junto  A  San¬ 
ta  Sé. 

Art.  197.  As  Incompatibilida¬ 
des  daelandas  no  art.  48  nsten- 
ncni-se,  no  qne  fór  aplicável,  ao 
nreaidanie  e  ao  vi«e-preáldinleda 
Repóbllu,  aos  ininistras  de  Es¬ 
tado  e  aos  membros  do  Poder  Jn- 
Jlíiárió. 

Art.  198,  Na  execuçio  do  pla¬ 
no  dc  defesa  eoplra  ns  efettus  da 
denominada  sáca  do  Nordeste,  a 
União  deipendcrá,  anualmenle, 
eom  ai  obras  e  eom  o«  serviços  do 
asatslência  económica  a  social, 
qnantin  nunca  inferior  a  trás  i«r 
conto  da  sua  renda  irlbutiiria. 

8  L*  Um  tórço  dessa  qnuntla 
será  depositada  em  c.sixo  cspoelal, 
destinada  ao  socorro  dai  pcpula- 
çôes  atingidas  pela  Calamid.'t')c, 
nodendo  oseg  reiervn,  on  parle 
dela,  ser  aplicada  a  Juro  ni»d'eo. 
consoante  as  determinaçóes  Ic- 
gois,  em  empréstimos  a  agriculto¬ 
res  e  Industrial»  estabelecidos  na 
árco  abrangida  pela  sêco. 

A  3.*  Os  Estados  comnreondtdus 
no  área  da  sêea  daverSo  apllrar 
Irás  por  cento  da  lua  renda  tribu¬ 
tária  na  consíruçAo  de  açudes,  pe¬ 
lo  regime  de  cooperação,  0  n.mt- 
tro«  serviços  occcsiárlos  A  tstls- 
têncla  das  suas  pópuIaçAos. 

Art.  199.  Na  e.xccnçlq  du  pla¬ 
no  dc  válorlznçAn  econdmlea  da 
Amazónlo,  a  União  apllcorá.  du¬ 
rante,  pelo  menos,  vinte  anoa 
consecutivo»,  quaniia  nio  Ihfe- 
rior  a  trée  por  cento  da  sun  rsn- 
da  tributária. 

Parágrafo  ónico.  Os  Estados  « 
os  Territórios  daquoU  região  bem 
como  05  respectivos  municípios, 
reacrvorâo  para  o  mçsmn  fim. 
anualmenle,  três  por  ceqto  das 
suas  rendas  tributárias.  Os  re- 
curaoa  de  que  traia  este  parágrafo 
serão  aplicados  por  Inlerniádio  db 
Piovórno  Federal. 

Art.  200.  Só  pelo  voto  da  maio¬ 
ria  absoluta  dos  seus  membros 
poderão  os  tribunal»  declarar!  a 
Inconalltuclonalidade  de  kl  on 
de  ato  do  poder  póblico, 

Art,  201.  Al  causas  em  qne  t 
UnÍAo  fór  autora  serio  aloradas. 
DO  Estado  em  que  tiver  domicilio 
a  outra  parte,  perante  o  Juiz'>  da 
capllol  que  t'ver  comP'‘l'''n 
para  conhecer  dos  feitos  contra 
a  Fazenda  Estadual;  e  as  que  to- 
rem  intentada»  contra  a  União 
poderá  o  autor  propó.Ias  nn  re¬ 
ferido  Juizo,  no  especial  do  Dis¬ 
trito  Federal  ou  no  dt  capital  do 
Estado  onde  se  tiver- verificado  o 
ato  on  fato  lesivo. 

A  !■*  As  causas  proposta»  pe¬ 
rante  outros  jnlzos,  »e  n  Unláo 
nelas  Intervier  como  assistente  ou 
opoente,  paasario  a  ser  do  com¬ 
petência  de  nm  dns  juízos  da  Ca¬ 
pital. 

A  3.*  A  lel  poderá  permitir  que 
0  açno  aeja  proposta  noutro  lóro, 
cometendo  ao  Ãlinistéri-i  Póblico 
estadual  t  representação  judicial 
da  União. 

Art.  202.  Os  tributos  lerão  ca-- 
rálcr  pessoal,  sempre  que  Isso  fór 
possível,  e  serão  graduado»  con¬ 
forme  a  capacidade  económica  do 
contribuinte, 

Art.  303.  Nenhum  impósto  gra¬ 
vará  diretamonto  os  direitos  de 
autor,  nem  a  remuneração  do  pro- 
lessorcs  0  Jornalistas. 

Art.  204.  Os  pngomonlos  devi¬ 
dos  pelo  Fazenda  federai,  esta¬ 
dual  ou  municipal,  em  virtude  de 
sentença  judiciária,  far-se-âo  na 
ordem  dc  apresentação  dos  pre¬ 
catórios  e  A  conta  dos  crédito» 
respectivos,  seodo  proibida  «  de¬ 
signação  de  casos  ou  de  pessoas 
nas  doloçócs  orçamenlárlns  e  nu» 
créditos  cxtra-orçamcnlários  aber¬ 
tos  para  esse  fim. 

Parágrafo  ónico.  As  dolnçóes 
orçamentárias  e  os  créditos  aber¬ 
tos  serão  consignados  00  Podci 
JudicUrio.  rccolhendo-sc  •*  Im 
ijortáneioa  A  reporUção  competen- 
lo.  Cabe  ao  presidente  do  tribu¬ 
nal  Federal  dc  Recursos  ou.  í<  n- 
fonne  0  ca»o,  ao  presidente  do 
Tribunal  de  Justiça  expedir  as 
ordens  de  pagamento,  segundo  as 
possibilidades  do  depósito,  e  au¬ 
torizar,  a  rcquerlmci/to  do  cre¬ 
dor  preterido  no  sen  direito  de 
procedência,  e  depois  de  ouvido  o 
chefe  do  Ministério  Póblico,  0  se¬ 
questro  da  quantia  necessária 
para  latisfazer  o  débito. 

Art.  30&.  t  instituído  o  Coose- 
Ibo  Nacional  de  Economia,  aija 
organização  será  rognUda  em  lel. 

A  I.*  Of  seus  membros  I  terão 
nomeados  pelo  presidente  da  Re¬ 
pública,  depois  de  aprovada  a  es¬ 
colha  pelo  Senado  Federal,  deutre 
cidadãos  de  notória  competência 
em  aSsuntos  económicos. 

'  A  3.*  Incumbe  ao  Cnnsi-lbo  es¬ 
tudar  a  vida  económica  do  pais  e 
sugerir  eo  poder  competente  as 
medidas  que  considerar  nceessA- 
rias. 

Art.  306.  O  Congresso  Nacional 
poderi  decretar  o  estado  de  sitio 
nos  casos; 

I  —  de  comoção  Intestina  grave 
on  de  fatos  qne  evidenciem  estar 
a  metmi  a  irromper; 

II  —  de  guerra  externa. 

Art.  207.  A  lel  que  decretar  o 
estado  de  sitio,  no  caso  de  guerra 
externo  on  no  de  comoção  Intes- 
tinc  grave' com  o  earáler  dc  guer¬ 
ra  civil,  eslebelecerá  as  normas  a 
qne  deverá  obedecer  e  sua  execu¬ 
ção  e  Indicará  as  garantias  cunstt- 
tuclonais  qne  contlnuorã»  cm  vi- 
gór,  e  bem  etslm  oe  ensos  em 
que  os  crimes  contra  a  seguran¬ 
ça  da  74ação  ou  das  suas  institui» 
çõea  políticas  e  sociais  devam  fi¬ 
car  sujeitOB  A  Jurisdição  e  A  le¬ 
gislação  mtlllares,  ainda  qnando 
eometldos  por  civis.  mas  fóra  das 
aonns  de  operação  sdmonte  qnan¬ 
do  eom  ele»  ic  relacionarem  e  in¬ 
fluírem  no  set  cnrio. 

Parágrafo  úolco.  Publicada  • 
lei.  o  presidente  do  Repúhliin  de¬ 
signará  por  decreto  as  pess-ias  a 
quem  é  cometida  a  execnçiio  do 
estado  dc  titio  c  as  zonas  de  ope¬ 
ração  que.  de  teórdo  com  a  refe¬ 
rida  lei.  ficarão  submetidas  i  ju- 
risdlçAo  e  A  legislação  militares. 

Art.  208.  No  intervalo  da»  »c»- 
sfies  legislativas,  será  da  compe¬ 
tência  oxclnslva  do  presidente  da 
República  a  decretação  ou  »  pror¬ 
rogação  do  estado  de  sitio,  obser¬ 


vados-os  preceitos  do  artigo  «ulc- 
rlor. 

Parágrafo  único.  Decretado  n 
estado  do  sitio,  o  prosldoiite  do 
Senado  Federal  eonVocará  ime- 
ilataraonte  0  Congreeso  Nacional 
para  se  reunir  dentro  cm  quinze 
dins,  n  fim  de  o  oprovar  ou  iiüo. 

Art.  309‘.  Durante  o  ssUdo  do 
sUlo  decretado  com  foadnmentu 
cm  o  n.»  I  do  art.  306,  »õ  ae  po¬ 
derão  tomar  contra  as  pessoas  as 
seguintes  medidas; 

I  7-  obrigação  de  pennonêael.v 
uió  localidade  determinada; 

II  —  detenção  em  edifirlo  nâo. 

dctiintde  a  réus  de  erim'Si  co- 
mnn»;  • 

Hl  —  deslérro  para  .fitolques 
localidade,  povoada  e  ealnbre,  do 
território  nacional. 

Parágrafo  único.  O  presidénto 
oa  República  poderá,  outrossim, 
determinar: 

I  —  •  censura  da  corresp-mdén- 
cla-  on  de  pablicldade,  Inclusive  a 
de  rádlodlfusão,  ciuema  0  tea- 

II  —  a  suspensão  da  liberdade 
de  reunião.  Inclusive  a  exercida 
no  íeio  dns  assoeiaçãeá; 

III  —  a  buiu  e  apreensão  em 
domicilio; 

IV  ^  a  suspensão  do  cxereiolo 
do  eargo  on  fuqção  ■  fuucirnário 
público  on  empregado  de  autar¬ 
quia,  de  entidade  do  economia 
mista  on  de  emprásp  couceasloná- 
riá  de  serviço  público; 

V  —  a  intervenção  ns»  emprá- 
sas  de  serviços  públicos. 

Art.  310.  O  estado  do  sitio,  no 
caso  do  n.*  I  do  art  306,  nâo  po¬ 
derá  ser  decretado  por  maii  de 
trinta  dias  nem  prorrogado  de 
cada  vez.  por  prazo  tu|>c>'inr  a 
e«c.  No  casó  do  n.*  11,  poderá  sor 
deeretndo  por  lodo  ó  tempo  eiii 
que  perdurar  n  guerpa  exleina  ou 
a  comuÇ.ão  intestina  grave  enm 
caráter  do  guerra  civil. 

Art.  311.  Quando  o  estado  de 
sHlo  fór  decretado  pelo  presiden¬ 
te  da  Repúb'.lea  (art.  208),  esto. 
logo  que  Be  rbünlp  o  Congresso 
Nacional,  relatará,  om  mensagem 
especial,  o»  motivos  delerinir.on- 
tes  da  decretação  e  Justificará 
as  medidas  que  tivcrcni  tido  udo- 
lades.  0  Çoegroaso  Nacional  pas¬ 
sará,  em  sessão  secreta,  a  deli¬ 
berar  sóbre  o  decreto  expedido, 
para  revogá-ilo  ou  mantê-lo,  po¬ 
dendo  também  apreciar  as  provi¬ 
dências  do  govèrno  qne  lhe  elicgn- 
rero  ao  conhecimento,  e,  quanJo ; 
necessário,  outórlzar  a  prorroga¬ 
ção  da  médida. 

Art.  313.  O  decreto  do  estado 
do  sitlo  especificará  sempre  as 
regiões  ni'e  deva  abranger, 

Art.  213  —  A»  Imunidades  dos 
membros  do  Congreeso  Nacional ; 
subsistirão  durante  o  estado  de' 
sitio;  todavia,  poderão  kF  sus-, 
pensas,  mediante  o  vOlo  de  dois' 
terços  dos  membros  da  CAroara 
Au  do  Senado,  as  de  dctermlna- 
doft  deputados  ou  tenadorca  cuja 
Uberdade  se  torne  manifesta- 
mente  incompatível  cora  a  defesa 
da  Nação  <>u  eom  a  segurança 
dat  Instituições  político»  ou  10-, 
clals.  I 

Parágrafo  ün'co.  No  Intervalo 
das  leisSes  legUIativae,  a  auto-| 
rlzBção  será  dada  pelo  presidente 
da  Câmera  dos  Deputados  ou 
pelo  vlee-presidente  do  Senado 
Federal,  conforme  se  trate  de 
membros  de  uma  ou  de  outra  câ¬ 
mera,  .mas  "ad  referendum”  da 
câmara  competente,  que  deverá  | 
ser  Imrdlntamente  convocada  pa-i 
ra  se  reunir  dentro  em  quinzo 
diaa.  I 

Art.  314.  Expirado  0  estado  de 
slllo,  c>;m  êle  cessarão  0»  seus 
efeitos. 

Parágrafo  único.  Ab  medidas 
aplicadas  no  vigtnela  do  estado 
de  sítio,  ffisim  qne  éle  terminar, 
seráo  relatadas  polo  presidente 
da  República,  cm  mensagem  «o 
Congresso  Nacional,  cora  cspccifl- 
ençAn  e  justificação  das  provi¬ 
dências  adoladas.  | 

Art.  315.  A  Inobservância  de' 
qualquer  das  prescrições  dos  nr-j 
ligo»  396  e  214  tornará  Ilegal  a 
canção  e  permitirá  nos  pacientes 
recorrerem  ao  Poder  Jndiciá-, 
rio,  1 

Art.  316  Será  respeitada  aos 
silvicolos  a  posse  das  terras  on¬ 
de  se  achem  pcrmancntcnicnto 
localizados,  com  a  condição,  po¬ 
rém.  dc  não  aa  -transferirem. 

Art.  217.  A  Constituição  pode¬ 
rá  ser  emendada. 

A  1 .«  Consldcrnr-sc-á  proposta 
a  emenda,  se  fór  aprcsent.ida 
poh  quarta  parte,  no  mínimo, 
dos  membros  do  Cámsrn  dos 
DepuLsdos  ou  do  Senado  Fedei  al, 
ou  por  mal»  da  metade  dss  as- 
»omblé'aB  leglslalivai  dos  Esta¬ 
dos,  no  decurso  de  dois  anos, 
manifestando-se  cada  uma  delas 
pela  maioria  do»  seus  membros.  1 
A  3.*  Dar-se-á  por  aceita  a' 
emenda  que  fór  aprovada  em 
duas  dl»cu6sSos  pela  mstorla  nh- 
soluU  da  Câmara  dos  Deputados 
e  dn  Senado  'Federal,  em  duas 
sessões  legislativas  ordÍDArias  e 
co^sreutlvae.  ^  j 

8  3.*  Se  a  emenda* obtiver  nu-’ 
ma  de.s  câmaras,  cro  duas 
discussões,  o  vo|o  de  dois  terços 
dos  seus  nombros,  será  logo  inb- 
mot'ds  A  entra;  e  sendo  ne»ta 
aprovada  pelo  mesmo  trâmite  e 
por  Ignal  maioria,  dar-se-A  por 
aceita.  | 

A  4.*  A  emenda  será  promnl-' 
gado  pelas  mesas  do  Câmara 
dos  Deputados  e  do  Senado  Fe¬ 
deral.  Publicada  com  a  assina- 1 
tura  doa  membros  das  duos  me¬ 
sas,  será  anexida,  eom  0  respeo- 
tivo  número  de  ordem,  ao  texto 
da  Constlta'ção. 

8  fi.«  Não  se  reformará  a  Cons¬ 
tituição  na  vigência  do  estado  da 
sitio. 

A  6.0  Não  serão  admitidos  eo¬ 
mo  objeto  de  deliberação  projetos 
tandentoB  a  abolir  i  Federação 
on  a  Rcndbllei. 

Art.  218.  Esta  Constitnição  e 
0  Alo  dns  DlBoos'ç8es  Constitu- 
eionait  Transitórias,  depois  de 
assinados  delos  depntndoe  e  so-| 
nadoras  presentes,  serio  promol-j 
eodos  slmullsneam^nte  nela  Mesa 
da  Assembléia  Constituinte  e' 
entrarão  em  vigor  na  data  da 
sua  pnbllrncão. 

Aio  das  Disnosições  Consti* 
iiicionais  Transitórias 

A  Assembléia  Constituinte  decre¬ 
te  e  promulga  n  sevuinte 
ATO  DAS  DhSPOSirov.g  CDNS- 
.TTTÜCIONATS  TRA'\ 'TrtRIAS. 

Arl.  1.*  A  Assembléia  Cons- 
lllnlole  elegerá  no  dk  une  se  sa- 
gnir  ao  da  promulgação  dêste  Ato, 
o  vlce-presldenta  da  Reoúhllra 
nara  e  primeiro  período  constl- 
InelAnal. 

I  1.*  Essa  eleição,  para  a  qual 
não  haverá  Irrierthllldadcs.  far- 
se-á  nor  escrutínio  seereto  e,  era 
primeiro  tnrno,  por  roalorln  abso¬ 
luta  de  voto»,  on  em  segundo  tor¬ 
no,  por  maioria  relativa. 

A  2.*  O  vlcc-prcsldenle  elello 
tnmará  poss"  perante  a  Assem¬ 
bléia.  na  mesma  dota,  on  peran¬ 
te  0  Senado  Federal. 

A  8-*  O  mandato  do  vlce-pre- 
sldcnle  terminará  slmultancamcn- 


0  GAMiZEiRa  oferece  aos  seus  clierices  motivos  de  ||l 
I  contentamenio  intimo  porque  mamem,  oentro  Im 
1  de  seus  armazéns,  o  mais  pujante  stocK  de  novi*  j  | 
I  dades  no  mais  harniontoso  conjunto  de  beleza,  || 
I  qualidade  e  preços!  j| 

i  Dentro  d*0  G AMIZEIRO  há  lun  mundo  de  coisas  honi*  1 1 
I  tas  que  deslumbram  o  olhar  e  encantam  o  espirita  l|% 

1  E  O  CAMIZEIRQ  vende  sempre  por  menos! 
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to  com  o  atual  presidente  da  Re¬ 
pública, 

Arl.  2.*  O  mandato  do  atnal 
presidente  da  República  (art.  62 
da  Constituição)  será  contado  a 
partir  dji  posso. 

A  1.*  Os  mandatos  dos  atoais 
deputados’ e  os  dos  senadores  fe¬ 
derais  que  forem  eleitos  pira 
completar  o  número  de  que  tra¬ 
ta  o  A  I.*  do  art.  6'J  da  Constitui¬ 
ção,  coincidirão  com  o  do  presi¬ 
dente  da  República. 

8  2.*  Os  mandatos  dns  demais 
senadores  terminarão  a  31  de  ja¬ 
neiro  de  1055. 

A  3.”  Os  mandatos  dns  gover¬ 
nadores  c  dos  deputados  às  As- 
taroblélai  Legislativas  e  dos  ve¬ 
readores  rio  Distrito  Federal,  elei¬ 
to»  na  forma  do  arl.  11  déslc 
Alo,  terminarão  na  dnta  om  qne 
findar  o  do  prrsidcnto  da  Repú¬ 
blica. 

Art.  3.*  A  Assembléia  Consti¬ 
tuinte,  depois  dc  fixar  o  subsidio 
do  presidente  c  do  vicc-prcslden- 
te  da  Renública  nnra  o  primeko 
período  copstiturtopal  fConstl- 
(ulcão,  art.  85),  dará  por  termi¬ 
nada  a  sun  missão  e  separar-sc-á 
eni  Câmara  e  Senado,  os  qunis 
cnertnr.ão  n  exercício  da  função 
Icfdsinllva. 

Art.  4.*  A  capital  da  União 
será  transferido  para  a  região  do 
plonalln  rontral  dn  pnl». 

A  1.*  Prnmukado  êslc  Ato,  o 
presidente  da  R-púhlica.  dentro 
em  aessento  d!a»,  nomeará  uma 
comissão  de  técnicos  dc  reconhe¬ 
cido  valor  nora  nrnceder  ao  estu¬ 
do  d"  lor-íliznção  d.i  nova  capital. 

8  2.*  O  estudo  nrevlstn  uo  pa¬ 
rágrafo  nn'ecodcntc  será  encami¬ 
nhado  00  Congresso  Kacinnnl.  que 
dellhcrorá  a  respeito,  em  kl  es¬ 
pecial,  e  estnhekrerá  o  prarn  nnra 
0  Infcln  dn  delimitação  dn  área 
a  ser  Incorporada  to  dnminln  da 
Unláo. 

A  3.*  Findos  os  trabalho»  de- 
mnrcalórlos,  o  Congresso  Nacio¬ 
nal  resolverá  sóbre  a  dnta  em  <iae 
SP  efetue  a  mudança  da  rapllal. 

A  4.*  Efetuada  a  transferência, 
0  atual  Distrito  Federal  nnssará 
a  constituir  o  EsUdo  da  Guana¬ 
bara. 

Art.  6.*  A  InlTvenção  federal 
no  enso  do  n.*  VI,  do  art.  7.*  dn 
Constiluirão,  ainda  quanto  aos 
Estados  tá  cm  atraso  no  paga- 
menln  dn  sua  dirtda  fundada,  não 
SC  poderá  efetuar  anies  de  dol» 
rnos,  contados  da  promulgação 
déste  Alo. 

Arl.  6."  Os  Estados  deverão, 
no  prazo  de  três  anos.  n  contar 
dn  promulgação  dêste  Ato,  pro¬ 
mover,  pnr  acórdo,  a  demarcação 
dc  suas  linhas  dc  fronkira,  no- 
dendo,  para  Isso,  fazer  alterações 
e  compensações  de  áreas,  que 
atendam  aos  acidentes  naturais 
do  terreno,  às  conveniência»  ad- 
minlstralivos  c  A  comodidade  da» 
po^vlaçõc»  fronteiriças. 

8  1.*  Se  0  solicílarom  os  Es¬ 
tado»  iotarc.ssados.  o  govêrno  dn 
UntSo  deverá  cncorreger  do»  tra¬ 
balho»  demarestórins  o  Serviço 
Cffog-érico  do  Exército. 

§  2."  S"  não  cumprirem  lais 
Esl-dos  o  illsnoslo  nesto  artigo, 
o  Senado  Federal  dellhcrorá  a 
rcsnelto,  sem  pro'nIzo  da  com¬ 
petência  estabckcida  nn  arl,  101, 
n.*  1.  letra  e,  da  Constituição. 

Art.  7.*  Passom  à  prnori-dode 
do  Estado  dn  Piauí  as  fazendas 
dc  gado  dn  domínio  do  União.  *1- 
lu~da»  no  Território  daquele  Es¬ 
tado  e  remanescentes  do  de  con¬ 
fisco  aos  jesuítas  no  período  co¬ 
lonial 

Art  8.*  Ficam  extintos  os 
atual»  Torrllórtos  do  Tgiiaçú  e 
Ponta  Porã,  cujas  Arcas  volverão 
aos  Estados  de  onde  foram  des¬ 
membradas. 

Parágrafo  único,  Oa  .luizes  e 
nuando  estáveis,  o.s  membros  do 
Ministário  Público  doa  Territó¬ 
rio»  extintos  ficarão  em  disnonl- 
hlUdade  reminerad*.  até  qne  se- 
.Inm  aproveitados  em  cargos  fe¬ 
derais  ou  estaduais,  de  naturcu 
e  vencimentos  compatíveis  com 
os  dos  qne  estiverem  ocupando 
na  data  da  promnlgação  deste 
Alo. 

Art.  9.*.  O  Território  do  .Acre 
será  elevado  à  categoria  de  Esta¬ 
do,  com  a  denominação  de  Esla¬ 
do  do  Acre.  lo.io  que  as  soas  ron¬ 
das  se  tornam  Iguais  à»  do  Eslado 
aiualmonte  de  menor  arrecada¬ 
ção. 

Art.  10.  O  disposto  no  art.  56 
da  Constituição  pão  se  aplica  ao 
Território  de  Fernando  do  Noro¬ 
nha. 

Art.  11  No  primeiro  domingo 
ànós  cento  e  vinte  dios  contados 
da  promulgação  deste  Alo,  pro- 
ceder-se-á,  em  cada  Eslado,  às 
eleições  de  governador  e  de  der  u- 
tados  às  Asscmhlóins  Legislativas, 
os  qual»  lorão  Inicialmente  fun¬ 
ção  coDslitumte. 

A  1.V  O  número  dos  depulados 
às  Assembléias  cstàduals  será,  aa 
primeira  eleição.  .>  seguinte: 
Amazonas,  trlnlo;.  Parã,  trinta  e 
sete;  Màranbão,  trinta  c  scis; 
Plaul,  trinta  c  dois;  Ceará,  nua- 
rònta  e  c'dco:  Alo  Grande  do  Nor¬ 
te.  trinta  e  dois;  Paraíba,  trlnla 
a  iclc;  Pernambuco,  cinquenta  e 
cinco;  Alagóas,  trinta  e  clnco: 
Sergipe,  trinta  c  Hols;  Bahia,  ses- 
íenla;  Espirito  Santo,  trlnla  o 
dois;  RIn  dc  Jnnclro.  elnquenlo  e 
qnafro:  São  Paulo,  setenta  e  cin¬ 
co:  Paraná,  trlnla  e  sete;  SanLi 
Catarina,  tr  nla  e  sele:  Rio  Gran 
de  do  Sul,  cinquenta  c  cinco;  Mi¬ 
nas  Gerais,  setenta  e  dol»;  Gotá» 
trinta  e  dnl»  e  Moto  Gro»«n.  trinta 

A  2.*  No  mesma  dnln  sr  reali¬ 
zarão,  nos  Estados  c  no  Dklrlto 
Federal,  eleições: 

I  —  Par.i  o  terceiro  Ingnr  do 
senador  e  seus  suplentes  fConst. 
nrl.  60.  58  1.*.  3.*  e  4.*): 

II  —  para  os  suplentes  partidá¬ 


rios  dos  senadores  eleitos  em  3 
de  dezembro  de  1945.  se,  em  rela¬ 
ção  0  estes,  -não  tiver  ocorrido 
vnga; 

in  —  nos  Estados  onde  o  nú¬ 
mero  dos  representantes  à  Câ¬ 
mara  dos  Dcpuladoa  não  corres¬ 
ponda  ao  eslaholecidq  na  Consti¬ 
tuição,  na  base  da  úlllma  estima¬ 
tiva  ofiolal  Jo  Instituto  do  (Íeo- 
grafia  e  Estatística; 

IV  —  nos  Territórios,  exceto  os 
do  Acre  e  dc  Fernando  de  Noro¬ 
nha,  para  um  deputado  federal; 

V  —  no  Distrito  Federal,  para 
clnqncnta  vereadores: 

VI  —  nas  rircuiiscrlçõcs  e;ci'n- 
rals  respectivas,  para  prcuocb!- 
mento  das  vagas  existente»  nn 
que  viereme  a  ocorrer  atá  trinta 
dia»  antes  do  pleito,  e  para  os 
próprios  suplentes,  se  se  Lr.zlar  do 
senadores. 

S  3.*  Os  partidos  podorõo  itis- 
crevor.  em  cada  EsUdo,  para  ii 
Câmara  Federal,  nas  eleições  re- 
feridas  neste  artigo,  mais  dois 
candidatos  além  do  númen.  dt 
deputados  a  eleger.  Os  supicnirs 
i|nc  resultarem  dessa  eleição 
substituirão,  nos  casos  menciona¬ 
dos  na  Conslitnição  e  na  lei,  os 
que  forem  eleitos  nos  lírmos  dev 
le  parágrafo  c  os  da  mesma  legen¬ 
da  cuja  lista  de  suplentes  se  le¬ 
nha  esgotado. 

§  _4.*  Nio  será  permitida  a  Ins¬ 
crição  do  mesmo  candidato  por 
mais  dc  um  Estado. 

§  5.*  O  Tribunal  Superior  Elei¬ 
toral  providenciará  o  cumprimen¬ 
to  deste  artigo  e  dos  parágrafos 
precedentes  No  exorclcio  dessa 
competência,  o  mesmo  Tribunal 
fixará,  à  vista  de  dados  estatísti¬ 
cos  oficiais,  0  número  dc  novos 
lugares  na  rcprcsonlação  federal, 
consoante  o  critê.rto  estabelecido 
no  arl.  68  e  AA  1.*  e  2.»  da  Consti¬ 
tuição. 

A  6.*  O  mandado  dn  terceiro  se¬ 
nador  será  o  de  menor  duração. 
Se  pelo  mesmo  Estado  on  polo 
Distrito  Federal,  fór  elello  mais 
dc  nm  senador,  o  maiulato  do 
mais  votado  será  o  do  maior  du¬ 
ração. 

A  7.*  Nas  eleições  de  que  trata 
esto  artigo  só  prevalecerão  as  se¬ 
guintes  inelegibilidades: 

f  —  Fora  governador: 

a)  Os  ministros  de  Estado  qne 
estiverem  cm  exercício  nós  trés 
meses  anteriores  à  eleição, 

h).  os  que.  jBtó  dezoito  meso» 
antes  da  eleição,  bouvorem  exer¬ 
cido  a  função  de  presidente  da 
República  ou,  no  respectivo  Esta¬ 
do.  embora  interinameiite,  a  fun¬ 
ção  dc  governador  ou  lntcr»’en- 
lor;  c  bem  assim  os  secretários 
dc  Estados,  os  comandan'e«  da 
regiões  militares,  os  chefe.»  e  os 
comandantes  de  policia,  os  magis¬ 
trados  c  o  chefe  do  Ministério  Pú¬ 
blico,  que  estiverem  no  rxcrclclo 
dos  cargos  nos  dois  meees' ante¬ 
riores  à  clelçSo. 

II  —  Parn  senadores  e  depu¬ 
tados  federais  e  respectivos  su¬ 
plentes,  os  que.  até  seis  meses 
antes  da  eleição,  houverem  exer- 
rtdo  o  cargo  de  Governador  on 
Interventor,  no  rcepoclivo  Esta¬ 
do,  e  as  demais  autoridados  refe¬ 
ridas  DO  n.*  I,  que  estiverem  no» 
exercidos  dos  cargos  nos  dois  mc- 
.<es  anteriores  à  eleição; 

III  —  Para  Deputados  As  As¬ 
sembléias  estaduais  a»  autorida¬ 
des  referidas  no  n.o  I,  letra  a  e  b 
segunda  parte,  que  estiverem  uo 
exorclcio  dos  caigos  nos  dois  me¬ 
ses  anteriores  á  eleição; 

rv  —  Para  vereadores  A  Câ¬ 
mara  do  Distrito  Federal,  o  pre¬ 
feito  e  as  autoridades  referidas 
uo  n.*  I,  letra  a  a  b,  segunda  par¬ 
te,  que  estiverem  no  exorclcio  des 
rorgos  nos  dois  meses  anteriores 
A  eleição. 

8  8.*  Diplomados  os  deputados 
As  Assembléias  Estaduais,  reunl:^ 
se-ão  dentro  de  dez  dias,  sob  a 
presidência  do  preaidente  do  Tri¬ 
bunal  Regional  Eleitoral,  por 
convocação  deste,  que  promoverá 
a  eleição  da  Mesa. 

8  9.*  O  EsUdo  que,  até  quatro 
meses  após  a  Instalação  de  sua 
..ssembleia,  não  houver  decreta¬ 
do  a  Constituição  será  subraclidn, 
por  deliberação  do  Congresso  Na¬ 
cional,  à  de  um  dos  outros  qne 
parecer  mais  convincente,  sté  qui 
0  reforma  pelo  proceeso  uclt  de¬ 
terminado. 

Art.  12.  Os  Estados  c  os  muni¬ 
cípios,  enquanto  não  se  promu:- 
garem  as  Constituições  eeUduals, 
e  o  Distrito  Federal,  aló  scr  de 
creUda  a  aua  lel  orgânica,  serão 
administrados  de  conformidade 
com  a  legislação  vigente  na  da‘a 
dc  promulgaçãò  deste  ato. 

Parágrafo  úolco.  Doe  ato»  dos 
Interventores  caberá,  dentro  de 
dez  dles,  a  contar  da  publicsçáo 
oficial,  recurso  de  qualquer  ci- 
dodão  para  o  presidente  da  Re¬ 
pública;  e,  nos  mesmos  iórmoi, 
recurso»,  para  o  interventor,  du» 
atos  dos  prefeitos  municipais. 

Ari.  13.  A  diicrimlnação  do 
rendas  estabelecidas  noa  arU  19 
B  21  e  29  da  Constttnlção  Fe 
deral  entrará  em  vigór  a  t  dc  ja¬ 
neiro  de  1943,  na  porte  era  que 
modifica  o  regime  anterior. 

A  I.°  0»  Estados,  que  cobrarem 
impostos  de  exportação  aciin»  do 
limite  previsto  no  arl.  19,  n.*  V, 
reduzirão  gradaÜvomcute  o  exces¬ 
so,  dentro  no  prazo  dc  quatro 
ano»,  salvo  o  disposto  no  §  5.» 
daquele  dispositivo. 

A  2.*  A  partir  de  1948  sc  cum¬ 
prirá  gradativamcnto: 

I  —  no  curso  de  dois  anos,  o 
disposto  no  art.  15,  8  4a  enlrt- 
gando  a  Unláo  aos  município»  u 
metade  da  cota  no  primeir-»  ano  c 
a  lolalldade  dela  uo  segundo: 

ÍT  —  no  curso  dc  qualr-i  ciins. 
a  extinção  dos  Impostos  qne.  pola 
Cnnslituição.  se  não  inclutni  nn 
corapetênein  dos  governos  que 
alualmcnle  os  arrecadam; 


III  —  e,  no  curso  de  de»  -.nos, 
o  disposto  no  art.  20  da  Consti¬ 
tuição. 

8  3.*  A  lel  federal  ou  ctUdnal, 
conforme  o  caso,  poderá  oslabele- 
cer  prazo  mais' breve  para  o  cum¬ 
primento  dos  dispositivos  indica¬ 
dos  nos  parágrafos  anUrinres 

Arl.  14.  Para  composição  do 
Tribunal  Federai  de  Recurso»,  na 
pqrte  constituída  de  magisiradue, 
o  Supremo  Tribunal  Federal  lo- 
dlcerá,  a  fim  do  serem  nomeados 
pelo  presidente  do  República,  aló 
três  dns  juizes  sccionais  e  substi¬ 
tutos  da  extinta  .lustiça  Federal, 
se  satisfizerem  os  requisitos  dn 
art,  99  da  Constituição.  A  indi¬ 
cação  será  feito,  sempre  que  pos¬ 
sível,  era  listo  dupla  para  cada 
caso. 

I  1.*  Logo  após  o  prazo  desig¬ 
nado  no  art  3.*,  o  Congresso  Na¬ 
cional  fixará  cm  Icí  os  veneimen- 
los  dos  Juizes  do  Tríbunol  Fe¬ 
deral  de  Recursos;  e,  dentro  de 
trinta  dias  a  contar  da  sanção  ou 
promulgação  da  mesma  lei,  o  pre¬ 
sidente  _da  República  efetuará  as 
nomeação  para  os  respectivos  car¬ 
gos. 

8  2.*  Instalado  o  Tribunal,  ela¬ 
borará  ólo  o  seu  regimento  inter- 
teroo  e  dieporá  sóbre  a  urganiza- 
;ão  de  sua  Secretaria,  Cartórios  e 
ácipaie  serviços,  propondo,  cm 
coqseqnóncia,  ao  Congresso  Na¬ 
cional  a  criação  dos  cargos  admi¬ 
nistrativos  e  a  fixação  dos  venci¬ 
mentos  que  lhes  são  iucrentes 
■  Constituição,  art.  97,  n.«  H). 

I  3.*  Enquanto  não  funcionar  o 
Tribunal  Federal  de  Reenrsoc,  o 
Supremo  Tribunal  Federal  conti¬ 
nuará  a  Julgar  todos  os  processos 
de  sua  competência,  nos  ténnos 
da  legislação  anterior. 

8  4.*  Votada  a  lel  prevista  no 
8  I.*,  o  Supremo  Tribunal  Federal 
remeterá  ao  Tribuna]  Federo  I  de 
Recursos  os  processos  de  eompo- 
lência  deste  que  não  tenham  o 
oiâto  do  respectivo  Relator. 

A  6.*  Os  embargos  aos  acórdãos 
proferidos  pelo  Snpremo  Tribunal 
Federal  continuarão  a  ser  por  êle 
processados  e  Julgados. 

Art.  15.  Dentro  de  doz  dias 
contados  da  promulgação  daste 
Alo  será  organlnda  a  Justiça 
Eleitoral,  nos  ténnos  da  Seção  V 
da  Constituição. 

A  L*  Para  compoeiçio  do  Tri¬ 
bunal  Superior  Eleitoral,  o  Tri¬ 
bunal  de  Justiça  do  Distrito  Fe¬ 
deral  elegerá,  em  escrutínio  secre¬ 
to,  dentre  os  seus  desembargado¬ 
res,  om  membro  efetivo,  e,  bem 
assim  dos  Interinos,  que  funcio¬ 
narão  até  que  o  Tribunal  Federal 
de  Recursos  cumpra  o  disposto 
no  art.  UO,  u.*  I,  letra  o,  da  Cons¬ 
tituição. 

A  2.*  Instalados  ns  Tribunais 
Eleitorais,  procederão  na  fôrma 
do  8  2.»  do  art.  14  dcsic  Ato. 

A  3."  No  provimento  dos  car¬ 
gos  das  Secretarias  do  Tribunal 
Superior  Eleitoral  e  dos  Tribu¬ 
nais  Regionais  Eleitorais,  serão 
aproveitados  os  funcionários  efe¬ 
tivos  dos  Tribunais  extintos  era 
10  de  novembro  dc  1937,  »e  ainda 
estiverrem  em  serviço  ativo  da 
União,  e  o  requererem,  e,  para 
completar  os  respectivos  quadros, 
o  pessoal  que  atualmente  integra 
às  Secretarias  dos  mesmoe  Tri¬ 
bunais. 

i  4.°  Enquanto  não  se  organi¬ 
zarem  definttivamente  as  Secre¬ 
tarias  dos  mesmoa  Tribunais,  con¬ 
tinuará  ero  exercício  o  pessoal  a 
que  alnde  o  final  do  |  3.°  deste 
artigo. 

Art.  lõ.  A  começar  da  I  de  ja¬ 
neiro  de  1947,  os  magistrados  do 
Distrito  Federal  e  do«  Estadas 
passarão  a  perceber  os  vencimen¬ 
tos  fixados  com  obsorsAncla  do 
estabelecido  na  Constituição. 

Art.  17.  O  atual  Tribuna]  Ata- 
ritimo  continuará  cora  a  organi¬ 
zação  e  corapetóocla  que  lhe  atrl- 
bnl  a  legislação  vigente,  até  qne  a 
lei  federa]  disponha  a  respeito  de 
acórdo  com  as  normas  desta 
Cònstltuição, 

Art.  16.  Nio  perderam  a  na-{ 
clonalldade  oe  braslicirus  que, 
ra  úlllma  guerra,  prestaram  ser¬ 
viço  militar  is  Nações  aliadas, 
embora  sem  licença  do  govêrno 
brasileiro,  nem  menores  que,  uai 
mesmas  condições,  os  touham 
prestado  a  outros  Nações 

Parágrafo  úuico.  São  conside¬ 
rados  está  vele  os  atuais  servido- 
rrs  da  União,  dos  Eslado»  e  Mu¬ 
nicípios' que  tenham  participado 
das  aórçae  e.xpedlelonár!a»  brasi¬ 
leiras. 

ArL  19.  São  legivcls  para  car¬ 
gos  de  representação  popular,  sal¬ 
vo  os  de  presidente  e  vice-presi- 
dcnle  da  Rapúbllea  e  o  de  go¬ 
vernador  oa  que,  tendo  ndqulri- 
do  a  nacionalidade  brasileira  na 
vigência  de  Constituições  anterio¬ 
res,  bojam  exercido  qualquer 
mandato  eletivo. 

Art  20.  O  preceito  do  parágra¬ 
fo  único  do  art.  156  da  Consti¬ 
tuição  Federal  uão  se  aplica  aos 
brasileiros  naturalizados  que,  na 
data  deste  Alo,  estiverem  exer¬ 
cendo  as  profissões  a  que  o  mes¬ 
mo  dispositivo  se  refere. 

Arl.  21  Não  deponde  de'  C4>d- 
cessão  ou  autorização  o  sprovel- 
taroenlo  das  quedas  dágua  já  uti¬ 
lizadas  Induslrlalmenlc  a  18  de 
Julho  de  1934  e,  nestes  mesmos 
lêrmos,  a  exploração  das  minas 
em  lavra,  alAda  que  Iransiinria- 
mente  suspensa;  mas  tais  apro- 
voitamentos  e  explorações  ficam 
snjcllos  às  normas  dc  regulamrn- 
toção  c  revisão  de  contratos,  na 
fôrma  dn  lel. 

Art.  23  O  disposto  no  arl,  180. 

8  1.*,  da  ConsUIntção  não  preju¬ 
dica  as  concessões  bnnorificas 
efetuadas  antes  deste  Alo  e  que 
ficam  mnnlldas  on  restabelecidas 

Art.  33.  Oi  aluais  funcionários 
Interinos  da  União,  dos  Estados  e 
.Municípios,  que  conteiu,  polo  me¬ 


nos,  cinco  anos  do ,  exercido,  se-- 
râo  automáticamento  efel|%’Bdos 
no  data  da  promulgação  daste 
Ato:  e  os  aluais  extraziuroerárloi 
que  exerçam  função  do  rarãter 
permanente  bã  mala  de  cinco  onoe 
ou  era  virtude  dc  concurso  ou 
prova  de  habilitação  sciúo  equi¬ 
parados  aos  funcionários,  para 
efeito  de  estabilidade,  aposenta¬ 
doria,  licença,  dlaponlbilidade  • 
fórlas. 

Parágrafo  único.  O  disposto 
neste  artigo  não  se  aplica: 

I  —  aos  que  exerçam'  interina- 
mente  cargos  vitalícios  como  tala 
considerados  no  Conetituição; 

II  —  aos  que  exorçam  cargou 
para  cujo  provimento  se  lenha 
aberto  concurso,'  eom  Inicriçóea 
encerradas  na  data  da  promnlga- 
çõo  deste  Ato; 

1I1_  —  005  quo  tenham  sido 
inabilitados  cm  concurso  para  o 
cargo  exercido. 

Art.  34.  Os  funclonárlns  qu^ 
conforme  a  legislação  então  vi¬ 
gente,  acumulavam  funções  de 
magistério,  técnicos  ou  ciculilicas 
e  que.  peta  desacumulaçâo  orde¬ 
nada  pela  Carla  dc  10  dc  novem¬ 
bro  de  1937  e  Deereto-jei  n.*  2-4, 
dc  1  de  dezembro  do  mesmo  ono, 
perderam  cargo  efetivo,  snó  ná- 
ii-  considerados  em  dlsponibllida* 
de  remunerada  até  que  sejam  rca- 
proveitados,  ecm  diroilo  a  vctjcl- 
menlos  anteriores  à  data  da  pro¬ 
mulgação  deste  Alo. 

Parágrafo  único.  Ficam  resta¬ 
belecidas  ae  vantagens  da  apo¬ 
sentadoria  aos  que  as  perderam 
por  fórça  do  mcncio;aado  Decre¬ 
to,  sam  direito  Iguálmonte  a  per¬ 
cepção  de  vencimentos  anterlorca 
à  data  da  promulgação  déste  Ato, 

ArL  25.  Fica  assegurado  aoa 
fuDcionirios  das  Sécrotarias  daa 
Casas  do  Poder  LcgisIatK-o  o  di¬ 
reito  á  percepção  de  gratitleaçõos 
adicionais,  por  tempo  dé  scn-lca 
público.  ■  ' 

Art.  26.  A  Mesa  da  .Vsacmbléiu 
Constituinte  expedirá  tituios  de 
nomeação  cfotiva  aos  funcioná¬ 
rios  Interinos  das  SecreUrias  o  do 
Senado  a  da  Câmara  doa  Depu¬ 
tados.  ocupantes  dc  'cargos  vago», 
que  até  3  do  setembro  de  1946 
prestaram  scn-lços  durénte  os 
trabalhos  da  elaboração  da  Cons- 
Ululçâo. 

1  línlco,  Nos  cargos 

Iniciais,  que  vierem  a  vagar,  se¬ 
rão  aprovei  lados  os  Inlerino»  cm 
exercício  até  á,  mes.ma  tjala,  não 
beneficiados  pói’  éslc  artigo. 

Art.  27.  Durahlo  o  prazo  ds 
quinze  dias,  a  contar  da  instala¬ 
ção  do  Assembléia  ConsUluinlc,  o 
imóvel  adquiridò»  para  siza  tcaim 
uéneia,  por  jornalista  qui-  outro 
nâo  possua,  soro  Isento  do  im¬ 
posto  de  transmissão  e.  enquan¬ 
to  servir  ao  fim  previsto  nesto 
artigo,  do  respectivo  Imposto  pre¬ 
dial. 

Parágrafo  único,  ^crá  conside¬ 
rado  jornalista,  para  beneficio 
deste  artigo,  aquele  que  compro¬ 
var  estar  no  c.xcrctcio  dó  profis¬ 
são,  de  acórdo  com  a  legislação 
vigente  ou  nela  houver  sido  apo¬ 
sentado. 

Art.  23,  É  concedida  auietia  a 
lodos  os  cidadãos  considerados 
insubmissos  ou  deacrtores  até  A 
data  da  promulgação., deste  .Ato. 
e  igualmente  abs  trãj>'a1hadores 
que  tenham  sofrido  penas  disci¬ 
plinares,  em  consoquênéiá  dc  gre- 
voe  on  dissídios  do  trabalho. 

Art.  29.  O  govémo  federal  fica 
obrigado,  dentro  do  prazo  de  rin- 
te  anos,  a  contar  da  data  ria  pro¬ 
mulgação  desta  Constituição,  A 
traçar  e  executar  um  piano  do 
aproveitamento  total  dns  possibi¬ 
lidades  económicas  do  Rio  de  São 
Francisco  e  seus  afluentes,  no 
qual  aplicarã.  anualmontc,  quan¬ 
tia  não  inferior  a  um  por  cento 
de  suas  rendas  tributária», 

■Art.  30.  Fica  assegurado  aos 
que  «e  valeram  do  dircilo  de  re¬ 
clamação  instituído  pelo  parágra¬ 
fo  único  do  arl.  18  das  Ulsposi- 
côes  Transitórias  da  Constituição 
de  16  de  julho  de  1934,  a  faculda¬ 
de  de  pleitear  peranle-  o  Poder 
Judieiãrio^  o  reconhecimento  de 
seus  direitos,  salvo  quanto  aos 
vencimentos  atrasados,  relevadas, 
destarte,  quaisquer  prcscriçõca, 
desde  qne  sejam  preenchidos  os 
seguintes  requisitos: 

I  —  terem  obtido,  nos  respecti¬ 
vos  proeoiso.»,  parecer  favorável, 
e  dcfinil!s'o,  da  Comissão  Reviso¬ 
ra.  a  que  se  refere  o  Deércto  n.* 
254,  de  1  de  agosto  de  1935,  e 

II  —  nâo  ler  o  Poder  Exccuti- 
,ro  providenciado  nn  conformi¬ 
dade  do  parecer  da  Comissão  Re¬ 
visora,  a  fim  de  reparar  o»  direi¬ 
tos  dos  reclamantes. 

Art.  31.  15  insuscetível  de 

apreciação  Judicio]  a  incorpora¬ 
ção  ao  património  da.Unlno  dos 
bens  dados  cm  penhof  pelos  be¬ 
neficiados  do  financiamento  dns 
safras  algodoeiras,  desde  a  de 
19-12  até  as  de  194.5  e  1946. 

Art.  32.  Dentro  de  dois  anos,  q 
contar  da  oromnlgação  deste  Ato, 
a  Unláo  deverá  concluir  e  rodo¬ 
via  Rio-Nordcsle. 

Art.  33.  O  govêrno  mandará 
erigir  na  capital  da  República  um 
monumentn  a  RuI  Rarbusa,  era 
consagração  dos  seu»  serviços  í 
liberdade  e  à  justiça 

.Art.  34.  São  conredidas  honras 
de  marechal  dn  Exército  brasilei¬ 
ro  no  general  de  Divkão  .ioão 
Batista  Mnsesrenhas  de  Morais, 
ronmndanle  das  Fórças  Exoedl- 
i’Innários  Drafiilciras,  na  última 
guerra. 

Arl.  35.  O  govêrno  nomeará 
comissão  de  professores. ,  rser  lo- 
re.»  e  jornalistas  que  opine  sóhra 
a  denominação  do  Idioma  nacio-' 
nal. 

Art.  36.  Este  Alo  será  promul¬ 
gado  pela  .Mesa  dn  Assembléia 
flonstitninle,  na  fôrma  do  arl.  28 
da  Coiisliluição. 


CURITIBA,  18  (Serviço  especiol  de  A  NOiTE) 


O  interventor  recebeu  um  telegrama  do  general 
Carlos  Barreto  em  que  comunica  importantes  trabalhos 
de  pesquisas  petroliferas  que  serão  iniciadas  brevemente 
no  Paranó. 


Importante  decreto  do  presidente  da  República 

0  prrsiildilc  do  flrpúlilica  nssionn  dccreto-lci,  que  tomou  o 
iiúmcru  U.IM2,  dUpontln  üulire  n  construçiio  dc  pratui  dc  sjiort  o 
(lindo  otilras  iirovidciidos,  iins  sruuiiildt  lermos: 

■  “Klca  0  presidciilc  (la  ftr]iijliliru  uulnrizndii  a  promover  todas 
a»  providínrins  necessárias  i  eonslrução.  no  território  nurlonnl. 
dt  piacas  (le'5pnrl,  dc  Iodas  os  modalidades,  expedindo  os  res¬ 
pectivos  atos,  Iiicliii-sc  entre  estas  prnvldOiiclas  ns  desapropria¬ 
ções.  permutas  e  eessãn  de  imóveis.  O  presidente  da  Ilepóbliro 
íitaUcícccrá  condições  de  concessão  c  reforma  dc  emprósilmos  para 
OI  ÍIiis  (leste  decreto-lei.  O  presidente  da  Itepdblica  pnilcrA  dcsl#- 
nir  limo  comissão  coinposla  dc  pessoas  que  rcpresenicm,  cm  seus 
vAriiis  aãpeelns,  um  movimento  dos  desportos  nneionats,  para  ela¬ 
borar  os  planos  de  eonslniçrio  bcni  eonin  nricnlor  n  siia  cxccação. 
Rslc  decreto  entrnrã  cin  vigor  na  dota  da  snn  publicação  u  sã  ■  rc- 
vogodas  as  disposições  cm  contrãrlo. 


Manhã  movimentada  para  o 
—  A. presidência  da  Câmara 

o  proaidente  da  Ropúblico.  gs- 
neral  Eurico  Dutra,  tovo  boja 
uma  manhã  muito  movimentada 
na  Guanabara, 

Cerca  das  oito  horas  ali  cho- 
gou  o  Sr.  Carlos  Luz,  minisiro  da 
lusliço. 

Pouco  dopols,  chegou  o  Sr.  Otá¬ 
vio  Mangabeira,  quo 
com  o 


A  nova  Constituição  brasileira  na 
palavra  dos  ministros  de  E.stado 

Os  altos  membros  do  Poder  Executivo  congratu* 
lam*6e  com  a  Constituinte  pelos  resultados  de 
seu  trabalho 

^  DO  .MINISTRO  DA  Jl'STIÇA.  SR.  CARLOS  l.l'Z 
r  ^  fn*"  grande  júbilo  que  assisto  A  promuIgaç,ão  da  nossa  Cur- 
lo  Gonsutucionn)  <|ijc,  por  certo,  scrã  um  poderoso  inslnimcnto  do 
progreaao  do  Brasil,  contribuindo  ainda  malj  para  a  prática  sin¬ 
cera  dn  Democracia  entre  nós. 

DO  GENERAL  CANHORERT  PEREIRA  DA  COSTA,  MINISTRO 
„  DA  GUERRA 

E  O  acontecimento  que  o  Brasil  aguardava  paro  completar 
a  sua  reintegração  na  vida  democrãlico . " 

^  A  PALAVRA  DO  TITULAR  DA  PASTA  DO  TRABALHO 
A  promulgação  da  Constituição  Brasileira  inaugura,  sob  os 
melhores  ousplcias,  novo  cklo  da  nossa  formação  democrãtica. 
Expressão  fiel  das  realidades  c  dos  Imperativos  do  momento 
nacional,  cm  í|uc  sc  refletem  as  infiuónctas  c  os  valores  do  niiiii- 
do  moderno,  sinirse  da  consciência  jurídico  do  pais,  nesta  bora 
de  ren(>ynç5o  c  de  reforma,  ela  serã,  sem  diivldn,  o  força  dc  ordem, 
(te  continuidade,  dc  segurança,  e  ao  mesmo  tempo,  a  matriz  das 
garantias  e  dos  Incentivos  de  que  depende  o  progresso  espiritual 
0  material  dn  nacionolidnde. ’* 

DO  SR.  NETO  CAMPELO  JUNIOR.  MINISTRO  DA 
AGRICULTURA 

...I.  O  alo  histórico  dn 
que  regera  os  destinos 
nncionol  iden- 


Cãmara  sómsnie  poderó  sait  a 
partido  da  maioria. 

Apoiar  deua  explicação, 
aUlo-So  em  alinnor.  enlreliani 
quo  o  Sr.  Olavlo  Mangabaiia  (, 
do  ialo,  convidado  para  pj,„ 
dente  da  Cftmara. 

Quanto  ã  viiita  de  Sr, 
Pinheiro,  poroce  que  le  ulllai#, 


eonveriou 
preiidente  mais  do  uma 

hora. 

Oi  Sn.  Benedito  Voladares  e 
Iirael  Pinheiro,  em  seguida,  to- 
rom  recebidos  im  conjunlo  polo 
cbele  de  Eslado,  também  so  de¬ 
morando. 

Mais  tarde,  já  ãs  dei  horai, 
chegou  o  Intervenlor  em  S3e  Pau* 
lo,  Sr.  losé  Carlos  de  Macedo 
Soares,  que  lot  logo  recebido  polo 
presidente  da  Repúblico. 

A  visita  que  lizerom  hoje  cede 
ao  Guonaboro  os  Srs.  Olavio 
Mangabeira  o  Israel  Pinheiro  pro¬ 
vocaram.  em  meios  oulorixados, 
muílos  boalot  a  respeito  da  reor¬ 
ganização  do  ministério. 

Dix^a-se,  por  exemplo,  que  e 
lider  da  U,  D.  N.  lâra  responder 
ao  convite  que  ontem  recebera 
do  presidente  Dutra  pora  liear 
com  a  pasta  das  Relações  Exte¬ 
riores.  E.  diante  do  interesse  em 
se  conhecer  quol  leria  sido  essa 
resposta,  a  iniormação  era  ime- 
diote: 

—  O  Sr.  Olavio  Mangabeira 
prclere  iicar  fora  do  gov&me,  om- 
bora  dando-lho  seu  apoio. 

—  Mas,  seria  então  o  presideu- 
IQ  da  Câmaro? 

E  de  outro  lenles  ouvimos  esla 
resposta; 

—  O  líder  da  U.  D.  N.,  na  roo- 
lidade,  jamais  poderia  ser  o  pre- 
sidonie  da  Câmora,  mesmo  exis. 
tindo  o  maiij  complota  eoalisão. 

E  como  oxplicaçãe  dolinitiva: 


Pediu  demissão  a  Comissão 
Municipal  de  Preços  dc  Juiz 
de  Fora 

JUIZ  DE  FORA.  la  (Serviço  es¬ 
pecial  dc  A  NOITE)  —  Esteve 
n_tmidn,  na  Prefeitura,  a  Comis¬ 
são  Municipal  de  Preço.s,  cujos 
tiKinbios  apresentaram  seu  pe¬ 
dido  dc  demissão  coletiva.  Não 
tomou  porte  ua  rt»jnià('  o  repre¬ 
sentante  (lo  coniniidu  da  I*  Re¬ 
gião  MiliLnr. 


No  Cais  dn  Porto,  preeisamen- 
ir  entre  os  armazéns  7  e  S,  ncha- 
M-sc  uma  “clinia"  carregando 
tambores  qiic  cnntlnhani  carbu¬ 
reto.  Feito  o  carregamento,  .sem 
ter  nenhuma  pessoa  dentro  da 
mesma,  niolivo  por  que  não  hou¬ 
ve  vitimas,  veio  a  explodir  tim 
dos  Inmbares,  cuja  explosão  pos 
em  alarme  O'  pessoal  (juc  nli  sc 
encontrava  trabalhando.  Coinpn- 
rseendo  n  nossa  repurlagcm  ao 
local,  foi  Informada  de  (|ue  o  pe¬ 
queno  sinistro  tivera  cunio  ino- 
llvo  0  calor  exislcnle  iii,  interior 
daquele  cargueiro,  c  a  (pialidadc 
inflamnvcl  do  cnrlxircto.  II  In- 


“É  um_  dia  dc  gala  para  a  nossa  HÍslórln 
Promulgação  da  nova  Lei  ConslituclonoL 

nfí  ®  rspvescnto,  dc  falo,  a  vitória  do  esforço  nnclonol  iden- 
liflcado  com  o  mais  acentuado  scntlmcnlo  dcmo''rãlicn.  A  obra 
elaborada  pela  Assembléia  Constituinte  í  credora  do  maior  íouvor. 
Seu  conteúdo  sc  prnicta  sobre  o  pais.  como  elemento  de  progresso 
c  dc  renovação  política.  A  Lei  í  nascida  do  povo.  Vigomrã.  assim, 
para  s  enrnntla  dc  suas  liberdades,  de  .seu  bem  estar,  dc  sua  feli¬ 
cidade.  " 

DO  EMBAIXADOR  SOlfZA  LEJO  CRACIE.  MINISTRO  DAS 
RELAÇÕES  FJCTERIORES 

“A  proclamação  do  nova  Constituição,  oue  nos  rcinicgrn  nas 
tradições  da  Democrarla.  dentro  da  qosl  formamos  c  cnnsoli(Ía- 
mos  B  nacionalidade,  é  um  molivo  dc  júbilo  paro  o  Hrnsll,  ccrlo 
de  qne  resta  Carta  encontrará  elc  os  raminhos  para  olcançnr  maior 
grondezn  e  glória." 

DO  .Ministro  da  educa cao.  professor  ernesto  de 
SOUZA  CAMPOS 

”É  umo  felicidade  pnra  n  Brasil  a  existência  de  umo  Consti¬ 
tuição  democraticamente  elaborada  e  cujo  anlicoção  sc  Inirla  sob 
0  governo  de  nni  rrande  brasileiro,  n  eencml  Eprlro  Gasnnr  Dulrn." 

DO  MAJOR-nniO.ADRinn  armando  TRn.MPOWSKI. 

MINISTRO  DA  AERONMUTICA 

“A  promulgação  da  Carla  Mogna  é' molivo  de  Júbilo  para  o 
pov(í  brasileiro,  por  isso  que  renresenta  o  cumprimenio  dn  pro¬ 
messa  do  atiinl  governo,  de  rcinlearar  o  na  Is  nas  verdadeiras  nor¬ 
mas  dcmocriUicas.  Hã.  portanto,  que  confiar  cm  suo  ação,  leal  c 
Imncsls.  e  nas  realizações  dos  ideais  nor  qne  lutamos  na  guerra, 
da  qua'  partlclooii.  com  a  bravur.a  o  eficiência  conhecidos,  a  Forço 
Aíren  RresDctrn ,  " 

DO  ALMIRANTE  DODSWnnTH  MARTINS,  MINISTRO  DA 
MARINHA 

“Uma  das  grandes  asnirações  dn  novo  brasileiro,  senão  o 
mnlnr,  foi  n  de  reger-se  nor  umo  lei  bãsirn  de  fundo  dcmocrãli- 
cii.  Pela  Democracia,  no  última  guerra,  balernm-se  lodos  os  clda- 
d.ãns  brasileiros,  na  .sha  esfera  de  ação.  c  a  Marinha  por  cin  deu 
lodo  o  seu  esforço:  seus  marinheiros,  dn  grnmcle  no  n'mlrnnlc. 
pelejaram,  com  todo  o  ardor,  pelo  Demneracln.  A  sHda  conslltu- 
clnnnl,  segundo  n<  seus  princípios,  trará  a-  liberdade  racional,  pnra 
qne  todo  n  cidadão  onesn  scr  livre  e  (ollz.  A  Assembléia  Consti¬ 
tuinte.  correspondendo  aos  anseios  do  povo  brasileiro,  não  nounnn 
ssrrificloi  para  cnin  presteza  dar  ao  Brasil  s  sns  CnnsiíluIrão, 
ralcnda  ro  tradição  que  nos  legaram  o$  grandes  vultos  da  nossa 
História." 

A  palavra  do  ministro  José  Linha¬ 
res  sobre  a  volta  ao  regime  consti¬ 
tucional 

O  que  diz  o  magistrado  que  presidiu  as  eleições 
à  Constituinte  qüe  ontem  encerrou  seus  trabalhos 

o  ministro  Jo«é  Linhares  é  figura  JA  sgora  integrada  nos 
sucessos  que  resultaram  nesse  mogno  acontecimento  de  hoje.  A 
figura  do  ilustre  magistrado  da  República  se  liga  indissoluvcl- 
menje  i  verdade  democrática  dos  votos  que  aprovaram  a  Consti¬ 
tuição  de  1Dé6,  uma  vez  que  foi  sob  a  sua  presidência  qne  ec  fe¬ 
riu  n  pleito  dc  1015,  lido  por  todos  como  livre  c  honesto. 

E  a  seguinte,  •  sua  declaração; 

"Como  lodos  03  brasileiros,  encaro  a  volta  ao  regime  dc  nor¬ 
malidade  legal  com  verdadeiro  júbilo.  Temos  agora,  s  dirigir  os 
nossos  destinos,  uma  Canstilulçno  elaborada  pelos  representontes 
do  povo,  eleitos  num  pleito  eleitoral  que  se  tornou  histórico. 

O  Poder  Jndlciãrio  retomou  «  sua  antiga  posição  dc  relevo  • 
que  lhe  é  devida,  dentro  de  normas  que  permitem  o  bom  funcio¬ 
namento  da  Justiça. 

As  condições  sociais  evoluem  c  se  modificam  rapidamente.  Dal, 
no  meu  modo  dc  ver,  a  Inconveniência  do  assunto  scr  tratado  den¬ 
tro  dos  princípios  rígidos  do  texto  constitucional. 

Em  Iris  ordinárias,  a  Justiça  Soclol  pode  acompdnhar  o  ritmo 
da  evolução,  lo  passo  que,  dentro  da  Constituição,  ela  está  condi- 
cion.idn  a  reformas,  sempre  dificcis  dc  sc  realizar. 

Em  suas  linhas  gerais,  porém,  a  Constituição  responde  às  as¬ 
pirações  dos  brasileiros,  que  anseavam  pelo  retorno  às  norraalido- 
riades  legais,  às  garantias  c  direitos  primordiais  do  cidadão.” 

A  OPINIÃO  DO  MINISTRO  LAUDO  CAMARGO 

"Era  suas  linhas  gerais  c,  com  pequenos  reparos,  a  Consti¬ 
tuição  dc  46  satisfaz  aos  reclamos  e  às  necessidades  do  pais. 

A  nação,  o  governo  c  o  povo  devem  se  rcjubilor  com  o  acon- 
tccimcnln  da  promulgação  cnnslilucional,  pois  cia  .significa  a  vol¬ 
ta  à  prática  da  Demoernein,  da  legalidade,  dos  dircilos  e  garantias 
dos  cidadãos. 

O  Poder  Judictòrio  rnadqulriu  a  posição  que  nunca  lhe  de¬ 
veria  ler  sido  subtraída.  Noda  mais,  por  enquanto,  tenho  s  dizer 
sc  não  que  a  Consliluição  de  46  veio  abrir  estradas  para  todas  as 
atividadc.s  normais  do  puis.” 

FALA  O  PROCURADOR  GERAL  DA  REPÜRLICA 

"O  retorno  à  Dcmocrcia  ■Jurídica,  com  o  promulgação  da  Carta 
de  46.  restabelece  a  normalidade  da  vida  do  pois  c.o  retorno  às 
garantias  e  direitos  Individuais.  Por  isso  mesmo  ê  motivo  de  jú- 
bi|o  para  todos  os  brasileiros. 

A  nova  Cnnslltniçãn  restabelece  i  dignidade  e  posição  do  Po¬ 
der  Judiciãrln,  dando-lhe  ainda  nova  estrutuha  com  a  criação  do 
Tribunal  dc  Recursos.  Sobre  esse  aspecto,  a  Cnrti  de  46  satisfaz 
ideologicamente  aos  inicresses  do  pais  e  desta  alia  Córte." 

“Que  se  firme  de  uma  vez  por  todas 
.  o  sentimento  da  liberdade” 

Fala  o  presidente  da  Ordem  dos  Advogados, 
Sr.  Augusto  Pinto  Lima 

-Faço  votos  para  que  acontecimento  de  tal  magnitude,  como  o 
promulgação  di  Constituição  Brasileira  dc  1646,  tenha  as  bençãos 
de  Deus,  preservando-a  do  trágico  fim  dn  Conslitnição  dc  1934, 
firmando-se  no  Brasil,  de  uma  vez  por  todas,  o  sentimento  dc  ver¬ 
dadeira  liberdade." 


Fechado  o  açougue  da  rui 
dos  Andradas  n.”  53 

Em  diligência  efetuada  rvio  r. 
tnlssário  Mourào  Junior,  rio  »! 
dwtrllo  policial,  foi  preso  cm  r'. 
granle  o  gerente  do  açougu.  íl 
rua  dos  Andradas  nuuicro  * 
flrmn  OUvelra  Irmãos  I/da  o- 
mindo  Gonçalves.  ’ 

Encontrou  ali  a  aulorfãsíi, 
trinta  quilos  do  carne  delerior 
da.  que  foi  examinada  pe.)o  aZ 
dico  da  Saúde  Publica  ouvi.. 
de  Carvalho,  conseguindo  alní^i 
apurar  que  Ormindo  Cjonçal», 
vendia  carne  com  preço  mala. 

rarin  Hp  1  a  S 


Sai  dc  cnui  para  a  run,  a  fim  dc  cdtnr  nue  Joaquim  fosse 
assassinado"  —  diz  ou  repurter  dc  A  .NOÍTE  ü.  Renais 


•,  com  O  revolver,  quando  nou;l  que  alguém.  scUclto, 
’  me  oferecia  socorro.  E  x  iraeltdos, 

•  que  sc  ofereceu  para  me  condiulr 
à  minha  casa.  Aceitei  a  oferta. 
Fui  posta  num  aut()  e  segui  para 

I  casa.  Todos  os  meus  ficaram  era- 
los  a  Iniclldcs,  qua  se  portou  como 
I  um  i'€rdartciro  cavalheiro.  Nossa 
,  casa  foi  posta  à  .sua  disposição  e 
foi  com  satisfação  qne  recebemos 

•  .suas  primeiras  visitas.  Todavia, 
IKiuco  a  pouco,  élo  ze  foi  modlfl- 

'  cniido.  8u7.a  atitudes  Já  não  eram 
I  as  mesmas,  ati  que  nm  dia  con- 
[  fczsou  que  nutria  por  mim  grande 
,  paLxê.o.  Procure!  n'o  levar  suas 
1  polavras  a  sério,  Ê"c  Insistiu.  Em 
!  vista  da  sua  persistência,  flz-Ihe 
I  ver  a  Impossibilidade  de  corres- 
i  psarter  seus  sentimentos  afetivos. 
I  por  múltiplas  razóer,  prcdomlnan- 
'  to  a  (ie  Esr  1 1  casada,  Asstm, 
I  transeerreram  dois  anos  e  meses, 
s  '.té  que  meu  marido  Demostenes 
I  Segui,  veto  a  falecer.  Iraclldes 
nesse  mesmo  dia,  procurou-me  e 
Inclálvamcntc  antes  de  outras  pa- 
;  lavras,  disse:  "Você  ê  minha". 
Isto  há  sete  meses. 

Renata  Cegul,  que  ê  de  naclo- 
raüdade  polonesa  e  está  no  Brssll 
,  .'.á  28  anos,  prosseguiu; 

—  Passei  a  ter  verdadeiro  hor- 
i  .-or  ao  meu  perseguidor,  que  a  êsse 
i  tempo  Já  espalhava  os  mais  desa- 
ixmadores  boatos  a  meo  rcspcRo, 
cm  verdadeiro  desespero  de  cau- 
.-a.  Lançou  mão  êle,  cnlfio,  de  um 
último  recurso.  Queria  cosar-sc 
omigo.  Mais  uma  vez  o  repeli, 
alegando  que  primeiro  pretendia 
casar  minha  filha  (hto  há  três 
meses)  c  que  depois  eu  pensaria 

•  uo  caso.  IrncUdcs  la  se  tornando 
cada  vez  mais  Intolerável.  Ficou 
resolvido  então  que  êle  não  teria 
mais  ingresso  em  nossa  casa.  On- 

.  tem,  por  volta  das  18  horas,  êle 
,  apareceu  na  casa  de  apartamen¬ 
tos  onde  residimos.  Bateu  á  por¬ 
ta.  DIssemos-Ibe  que  se  fósse  em¬ 
bora,  pois  não  estávamos  mais 


qulslta.  Algo  do  anormal  estava 
se  passando.  Perguntel-Ihc  porque 
queria  a  minha  presença  na  rua. 
Rio  não  soube  responder.  Insisti 
c  acabei  convencida  de  que  sua 
vida  rrrrla  perigo.  Pol  quando  Ihu 
perguntei  sc  estava  sendo  araca- 
)  («o  raoric.  Oom  evasivas,  êle 
respondeu  aflrmatlramentc.  Não 
tive  dúvidas.  Telefonei  Imediata- 
mente  para  o  comissário  dc  dia 
na  delegacia  do  22.°  distrito,  nar- 
rc.ndo-lhc  o  que  ocorria.  Êste  pe¬ 
diu  para  que  cu  me  comunicasse 
Imediatamente  com  o  Investigador 
Irahy  da  Silva,  que  reside  na  rua 
Pernambuco,  n,®  108,  o  qual  po¬ 
deria  valer-nos  sem  demora,  en¬ 
quanto  0  comissário  não  chegasse. 
DTSlIguei  0  aparelho  e  pedi  socor* 
ro  CO  investigador.  Em  seguida, 
sal  e  mo  encaminhei  para  a  rua, 
A  êsse  tempo,  chegava  também  o 
investigador.  Deparei  na  esquina 
da  rua  Daniel  Carneiro,  Iraclldes, 
empunhando  um  revolver;  a  seu 
lado,  meu  futuro  genro.  Iraclldes, 
ao  ver-mc.  apontou  a  arma  para 
mim  e  deu  so  gatilho.  Simulta¬ 
neamente,  sóbre  éle  se  atirou  o 
policiai,  travando-se  renhida  luta, 
até  que  dois  tiros  foram  ouvidos 
e  Iraclldes  tombou  para  morrer. 
Mais  tarde  fui  levada  para  o  Pos¬ 
to  de  Assistência  do  Mejer,  e  ail 
medl(uida. 

Concluindo; 

—  Êle  usou  meu  futuro  genro 
como  refem.  Obrlgou-o  s  dizer 
que  seria  morto  caso  eu  não  fósse 
ao  seu  encontro. 

Dramático  I  —  0  que  disse 
a  A  NOITE  o  doutorando 
JoaquifP.  Ferreira 

Joaquim  Ferreira,  além  de  es¬ 
tudante  de  medicina,  é  professor 
dc  história  Natural.  Trsta-se  de 
um  moço  de  fino  trato,  que  resi¬ 
de  na  rua  Dias  da  Oniz,  n.°  834, 
também  no  Engenho  de  Dentro. 

M.'tto  abalado  com  o  triste  epi¬ 
sódio,  Joaquim  Ferreira  atende  o 
repórter  fazendo  um  relato  sóbre 
0  que  com  êle  ocorreu; 

—  Ao  sair  de  casa.  fui  aberdu- 
do  por  Iracúldcs.  Como  um  deses¬ 
perado,  sacou  de  um  revolver,  en- 
C(Jstou-o  no  meu  corpo  e  Intlmou- 
me  a  acompnnhá-lo  sob  pena 
morte.  Procurei  contornar  a  si¬ 
tuação  dellcadissima.  Acempa- 
nhel-o.  Quando  atingimos  a  rua 
rua  Dr.  Niemayer,  obrlgcu-mc  a 
entrar  num  botequim.  Sempre 
com  a  arma  apontada  para  mim, 
cxigtu  que  fizesse  uma  ligação 
para  casa  da  senhera  Renata  e 
qué  exigisse  a  sua  salda  á  rua, 
xcb  pena  de  morrer.  Relutei. 
Procurei  contornar  a  situação  o 
mais  possível.  Tomado  de  verda¬ 
deira  fúria,  Iraclldes  calcava  o 
gatUho  da  arma,  pronta  a  dispa¬ 
rar,  sempre  procurando  ainda  um 
recurso,  fiz  a  ligação.  Mandei  cha- 
má-ia  ao  aparelho  e  contel-Ihe  o 
que  se  passava.  Foi  quando  ela 
perguntou  se  minha  vida  corria 
perigo.  Respondi  attrmattvamen- 
te.  Entretanto,  era  meu  desejo 
que  elá  não  taisse,  ou  buscasse 
uma  solução  para  o  caso.  Olhei 
para  todos  oe  lados,  s  ver  se  apa¬ 
recia  um  policial,  que,  vendo  aque¬ 
le  homem  empunhando  uma  ar¬ 
ma,  apontada  para  mim.  viesse 
em  meu  socorro.  Infcllzmente 
ninguém  apareceu.  Procedendo 
como  uma  verdadeira  heroina,  D. 
Renata  dlrlglu-se  paro  onde  está¬ 
vamos.  Ela  saiu  porque  estava 
certa  de  que  eu  seria  assassinado 
caso  ela  não*  viesse.  Iraclldes  exi¬ 
giu  que  eu  dissesse,  que  se  ela  não 
saLss»,  eu  seria  morto.  Ao  vê-la  o 
desvairado  desviou  a  nrma  e  ati¬ 
rou  contra.  Nessa  ocasião,  o  in¬ 
vestigador  Iraby  da  Silva  travou 
com  êie,  violenta  lula,  que  culmi¬ 
nou  oom  B  morte  do  perseguidor 
de  D.  Renata. 

A  ação  da  polícia 

o  comissário  DJalma  Braga,  qua 
havia  recebido  o  telefonema  da 
senhora  Renata,  partiu  Imediata- 
mente  para  o  local.  Entretanto, 
ao  chegar,  a  tragédia  Já  estava 
consumada.  Providenciou  éle  exa¬ 
me  pericial  local  e  a  remoção  do 
cadáver  para  o  Necrotério  do  Ins¬ 
tituto  Médico  Legal. 

Iraclldes  José  da  Silva,  era  sol¬ 
teiro,  linha  27  anos  de  Idade,  e 
residia  com  seus  pais  na  travessa 
Maria  Justina,  n.®  S.  Dedicava-se 
ao  Jogo,  princlpalmento  aos  de 
corrida  de  cavalos.  Era  "book- 
marker”, 

0  “bookmaker"  assassi¬ 
nado  já  havia  estado  preso 
por  tentar  agredir  a  senho¬ 
ra  Renata  —  Outros 
detalhes 

A  nowa  reportagem  anurou 
Que  0  "bookmukcr"  Iraclldes.  de 


Deu  á  praia,  ás  últimas  l-.otiu 
manhã  de  hoje,  o  corjro  da  jar. 
Helena  Leal  Pinto,  cmprcjada 
Café  Capital,  á  praça  Tir.idcnlíi 
que  residia  na  rua  dc  Sâo  Crm 
vão.  1.020. 

Helena  pereceu  ifogâria  t;;-  ■ 
NOITE  noticiou  cnm  *  r,  (,i|. 
quando,  em  corr.pa:iUu  c,-. 
amiga  c  conhecidas.  ,v 

calque. 

A  embarcação  m 

dando.se. 

O  fato  ocorreu  no  d'jra:p.jo  - 
xlmo  pissado, 

O  cadaver  deu  á  praia  d».  •, 
renas,  em  Ramos.  onde.  aU»j.  ec 
reu  0  acidente. 

O  comissário  de  pullcla  .Vnut 
Freire  Icz  recolher  o  corpo  dr  } 
lena  ao  necrotério, 


Ariindo  de  Abreu,  residente  á 
travessa  Ribeiro  de  Almeida,  em 
Niterói,  por  motivos  de  some¬ 
nos,  agrediu  com  uma  acha  de  le¬ 
nha;  após  acalorada  discussão,  o 
portugué-  José  dc  Abreu,  dc  88 
anos.  residente  á  mesma  rua,  14. 


Incendiou  as  vestes  e  mor¬ 
reu  --  Esmagado  por  ura 
auto  —  Outras  notícias 

For  estar  desgostosa  da  vida, 
Blrnestlna  Maria  da  Conceição, 
de  49  anos,  moradora  na  estrada 
do  Engenho,  barracão  sem  nume¬ 
ro,  em  Bangú,  onte  à  noite,  ten¬ 
tou  5Ulcldar.e8,  incendiando  as 
vestes.  Recolhida  ao  Hospital 
Rocha  Faria,  a  infeliz  veio  a  fa¬ 
lecei-  na  madrugada  de  hoje.  O 
cadaver,  com  guia  do  comissário 
Parah.  do  27  distrito,  foi  remo¬ 
vido  para  o  necrotério  do  Ins¬ 
tituto  Médico  Legal. 

üm  auto-caminhão  da  Ener. 
gina  Brasil  Company,  cujo  nu¬ 
mero  não  foi  apurado,  atropelou 
e  matou  na  Avenida  Automóvel 
Clube,  próximo  da  estrada  Mon¬ 
senhor  Pelix,  0  comerciãrio  José 
Riasvinski,  cie  36  anos,  casado, 
morador  na  rua  Arajàs,  321.  Dl- 
rigindo-se  ao  local,  o  comissário 
Waldir  Cordeiro,  do  24.®  dlstrl. 
to,  arrecadou  dos  bolsos  do  mor¬ 
to  a  quantia  de  Cr$  4.019,40.  O 
corpo  foi  recolhido  ao  necrolério 
do  Instituto  Médico  Legnl, 

Luiz  A1VC.S,  morador  na  rua 
São  LiUiz  Gonzaga,  181,  queixou- 
se  ao  cor-’‘‘"4rio  Nestor  Ferreira, 
do  18.®  distrito,  de  ter  sido  fur¬ 
tado  em  um  anel  avaliado  em  800 
cnizíiros. 

O  bonde  "Gavea”,  numero 
1.295,  que  vinha  para  a  cidade, 
hoje,  pela  manhã,  ao  passar  pe¬ 
lo  Largo  dos  Leóes,  onde  se  rea¬ 
lizava  a  "feira",  colheu  o  "gary" 
da  Llmpcsa  Urbana,  José  Alnidc 
Batista  de  27  anos.  matricula  n.® 
50.530,  que  foi  recolhido  por  uma 
ambulância  ao  Hospital  Miguei 
Couto,  em  estado  de  coma,  O 
comissário  Oswoldo  Guimatães, 
do  3.®  distrito,  registrou  o  f.ito. 
O  mofomelro  tugiu, 

Joaquim  dos  Santos,  Jornalietro 
da  banca  da  praça  Getullo  Vargas, 
na  Clnelándla,  junto  ao  edificlo 
^rrador.  quelxou-se  ao  comissá¬ 
rio  Bueno  Brendão,  do  5.®  dis¬ 
trito.  de  que,  tendo  deixado  ã 
guar.lir,  na  “bombonlêrc"  eo 
lado  do  Teatro  Serrador,  na  rua 
Senador  Danlas.  uma  caixa  de 
madeira  contendo  a  quontla  de 
400  cruzeiros  em  dinheiro  e  16 
bilhetes  de  loteria  a  e.xlralr-se 
no  dia  21,  hoje  ao  Ir  buscar  a 
cnixa,  tew  ciência  de  que  a  mes¬ 
ma  havia  sido  roubada. 


^  DA  7-  FA.GÍx;í 
vêrno  is  referências  íeltgs  ,;i 
operários  através  das  suas  orgin;. 
zaçoes. 

Depois  falou  0  Sr.  Pio  .Azírf. 
do,  ressaltando  a  Importáucla  do 
alo  governamental  e  sílrmando 
que  dentro  de  pemeo  tempo  e  Ci- 
taboleclmento  estará  vitorioso  «i 
seu  programa  dc  assistência  tra¬ 
balhista. 

‘“"'Mm.  da  palavra  o  Si. 
Stndulfo  de  Azevedo  P(unjínfl.  «• 
cretério  do  Congresso  Sindica!  dai 
Operários  do  Distrito  Peri^ral,  sa- 
llcntando  k  cxpressàn 
conquista  para  os  trabaliisdorn 
que  lho  era  dcstlna(ia  sem  quál- 
^cr  onus  de  compra,  constiliiln. 
do  uma  dádiva  preciosa  do  Estado 
do  Rio. 

Foram  servidos  sos  preí,çnt« 
uma  taça  de  chnmpatme  r  'ouct. 
tos,  falando  nêsse  ensejo  o  Sr. 
Milton  Santana,  que  fez  u/na  ft- 
pressivB  saudação  à  senhora  Car- 
mela  Dutni,  pela  clrcunstAnrla  d» 
seu  aniversário  nataliclo  naqutk 
dato,  tradu^do  as  fcllcliaçóes  di 
classe  operária  á  llu.stre  daaii. 

Paio»  por  último  o  Sr.  Vlç<»i 
Jardim,  proferindo  o  brtndq  ds 
honra  ao  presidente  Djtra,  «• 
Itentando  que  5.  Exa.  cra  o  tri- 
balhador  modelo  do  BrasU  e  uia 
penhor  disso  era  o  &ui  ptúprii 
vida  dc  soldado  á  frente  áos  du- 
tinos  do  Exército  que  :anto  Ci- 
grandeceu.  A  solimídade  qua  ill 
se  verificava,  disse,  era  Inito  érs. 
sa  compreensão  de  respoiisabUldi* 
de  e  deveres  para  com  a  PátiU, 
compreensão  essa  Igualmcní»  tt- 
gulda  pelos  seus  ministro;  cotr.-3 
naquele  ensejo  sc  objcrvava  de 
parto  do  ministro  Negrlo  de  Li¬ 
ma,  tudo  proporcionando  rapida¬ 
mente  para  a  ron.sccuçâa  da 
transferência  que  no  inontcn'o  w 
operava. 

A  escritura 

Finalmente,  teve  lugar  a  «41* 
natura  da  escritura  na  smetaili 
do  Hospital.  Assinou  em  nome  da 
interventor  Luclo  Melra,  Sr. 
Viçoso  /ardlm  c  no  (lo  mlnutré 
do  Trabalho,  o  Sr,  Milton  Sanls- 
na,  presidente  do  IiifUíuto  dc« 
Marítimos. 

Após  percorrerem  lódas  a.',  dc 
pendências  do  cstabeleclmmfo.  ff' 
tlraram-60  os  representantes  da 
preiidente  da  República  c  do  aú* 
nistro  do  Trabalho,  tendo  o  Sr- 
Viçoso  Jardim  visitado  em  sraaWs 
a  Cia.  Manufatura  dc  Tecidos  do 
Barreto,  a  fim  de  sgradeccr  *  di¬ 
retoria  o  seu  alo,  facilitando  »o 
govêrno  do  Estado  unu  forma  do 
empregar  bem  o  cílabelccimoila 
cm  apreço,  nas  condições  exatas 
cm  que  0  Idealizaram  Orénclo  de 
Freitas  u  Ary  Parreiras. 

Entre  os  pre.icntca.  aiêin  dft»  rf* 
prrsenUntes  do  prc.ildente  DutM 
e  do  ministro  do  Trabalho,  c  dei 
.iccrclãrlos  dc  Estado,  fsuvara  o 
Sr.  Vasco  Barreios,  diretor  di 
Dcparl.imcnto  dc  Ssúde  Públtcs,  o 
Industrial  Maria  Srirdmh.i  dn 
missão  Eitadunl  da  Legião  Braii- 
ielra  dc  A.islitênrin,  o.i  fcnhnrrt 
Lamartlne  Ubnnda  c  .Antenor  Vi- 
Ic  Lima,  delegados  da  Fcdersíáf 
dos  Empregados  do  Comérelo  d' 
São  Paulo.  Sr.  JnJo  Bntls'a  de 
Almeida,  iirestdenis  da  F\‘dfniÇit' 
d(ni  Mnrllimos,  Sr.  Nsgib  Abdri*. 
diretor  dn  Cia.  Mnmif.i'ora  d» 
Tecidos,  e  grande  nrtinCro  rfe  t*' 
present  antes  Ue  sUidleatos  s  5*" 
soas  qrazlas. 


Joaquim  Ferreira,  o  refen.  O  flagrante  foi  colhido  quando  o  douto, 
rando  falava  a  A  NOITE 

Há  multo  que  o  rapaz  se  apnl-  pensaria  na  proposta  que  lhe  fl- 
sonara  perdidamente  pela  Jovem  zera.  ^ 

aenhora.  A  principio  sopltou  os  O  rapaz,  ao  que  tudo  Indica 
sentimentos  até  declarar-lhe  amor.  passou  então  a  votar  verdadeire 
A  moça  quo  naquela  época  era  ca-  ódio  ao  Jovem  que  Unha  Ingresse 
sada,  fez  sentir  ao  seu  apaixone-  na  residência  da  família  come 


do  a  Impossibilidade  de  qualquer 
ligação  entre  ambos.  Aiêm  do 
mais,  —  dissera-lhe  —  nutria  por 
êls  senão  simples  amizade  e  nada 
mais,  O  rapaz,  entretanto,  não  so 
conformava  com  a  situação.  Exi¬ 
gia  retribuição  nos  scntlraenU» 
amanmi.  Mais  tarde,  a  senhora 
enviuvou.  O  apaixonado  recru- 
d(accu  em  suas  propostas  amoro¬ 
sas  e  exigia  Imediata  c  indiscutí¬ 
vel  resposta  alirmatlva.  Todaria, 
foi  sempre  repelido,  para  aumen¬ 
tar  ainda  mais  o  seu  desespero. 
Ultlmnmente  a  .lua  conduta  Já 
e.iuaava  aborrecimentos  á  íamCla 
da  moça,  que  sc  viu  na  contln- 
gênola  de  proibir  sue  entrada  na 
casa,  tal  a  maneira  como  eç  con¬ 
duzia.  Flnalmcnle,  iançou  mfio  dc 
um  último  recurso:  Queria  casar- 
se.  Como  das  demais  vezes,  foi 
repelido.  Ponderou  a  senhora  ain¬ 
da,  que  Ibiha  uma  filha  Já  moci¬ 
nha  e  noiva.  Queria  primeiro  vê- 
la  oasada  e  para  despistar  o  apai¬ 
xonado,  alegou  que  depois  disso. 


HA  DE  PERDURAR 


»  ,  ' '  \  ■  s  í- 

Inclldea,  o  responsável  por 
Ioda  a  tragédia 


uma  feita  estivera  preso  no  xa¬ 
drez  da  delegacia  do  22.®  distrito 
policial,  por  tentar  agredir  a  se¬ 
nhora  Renata,  na  rua.  Foi  a'  re¬ 
ferida  senhora  que  solicitou  oo 
comissário  DJalma  Braga  essa 
providência,  pois  enconira-se  ame¬ 
açada  dc  morte.  Iraclldes  naque¬ 
la  ocasião  deu  pera  beber  e,  al¬ 
coolizado,  lião  atendia  a  ninguém. 


Seus  amigos  aconselhavam-no  u 
desistir  de  tais  intentos,  mas  Ira. 
elides  não  se  conformava  com  a 
situação  e  a  todos  dizia  qitc  ainda 
faria  um  desastre. 

A  policia,  que  abriu  inquérito 
sobre  o  caso,  apurou  que  o  "book- 
maker”  Iraclldes  recebeu  três  fc- 


JOACABA  (Sonta  Catarina),  18  (Serviço  especial  dc  A  NOITE)  —  Novas  nu¬ 
vens  de  gafonhotos  sobrevoaram  este  região,  escurecendo  o  céu.  Todo  o  oeste  cotari- 
nc  2  estó  arrasado  pelos  terfiveis  insetos,  nSo  existindo,  preticemente,  nenhum  pc 
dt  milho  ou  triqo.  A  nuvem  seguiu  rumo  oo  Paranó  «  São  Paulo. 


maker  _ _ _ 

rimenloR  por  bala,  .vendo  um  deles 
no  peito,  á  altura  do  coração. 
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A  NOITE  —  Quarln-feira,  18  de  setembro  de  1946 
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MA  0  PUtSIOfi^ít  DUÍRAEsíá  em  viger  a  nova  Constituição  POLÍTICA  E  POLÍTICOS 

»  •  s.  ?  ®  ^  ^  ^  “  I  D  'p  A  fi  ?  N  i  1  As  impressões  dos  depu«  l  Viona  fei  o  decloraeôo  so-l  conjunto,  com  deputado* 

...  .  *  '  A  I  N  A  .*  nvninnciie  pMiíoeuluJ  tfldos  DrcsfntM  l®"«  p«ranfo  o  plenário.  T  I  DISSIDENTES . . . 


C  0  N  1  I  M/  A  t;  A  ü 
•7r->  II  A  !•  !•  A  fi  I  N  A 

I.  ;*ii  rtlnldila.  a  tarefa  de  iiclii  Introduzir  as  modificacdea  rcputodna 
c.i’  veniralia. 

Oi  d'.nu|.i«-!()s  «lisir  iirlmclro  pcriodn  dc  meu  Kovérno  destl- 
rj_niil-se  a  ntemliT  *  lilunções  ciiierRentes  e  a  vir  cm  npAlo  da 
ac-io  nillii‘ilislrntlvn.  a  exlRÍr  soluções  Inadloveia  para  os  acus  pro- 
blrmas . 

t>C(ri.iiloii-si*  o  Fo».'riio,  ao  Inicli  r  n  «na  RcM.lo,  com  n  reali¬ 
dade  de  unm  fciluii(áo  financeira  assna  dclienda,  que  o  Impeltu  a 
adotar  medidas  iincdl.alas,  eni  face  do  contraste,  dc  flagranle  cvl- 
dfiiala,  entre  o  nuiiienln  d.as  (trspc.aas  púbiicna  c  nt  prccArlis  dispo-' 
ulbílldades  do  Ti  snuro 

Vlaando  o  reerpilllbrlo  finaneelro  providenciou  o  govdi-no  a 
revi.s.âo  do  orciiiiieiito  viRriilc,  rcdcizindo-n,  suspendeu  o  provimen¬ 
to  de  cariios  vapos  nu  a  vagar,  alí  n  completa  reestruturação  dos 
cpiadros  do  funcionalismo;  cxtlnglii  òrgãni  o  iirvlços  dispensáveis; 
adiou  n  Inicio  de  novas  obras  c  limitou  o  programa  tie  ctccução 
dai  ,[4  Inicl.adas;  reduziu  rrdditos  especiali  antrrlormcnlc  nhcrtns; 
promnveu  a  .amplinçao  do  Ambllo  fiscal,  alargando  as  possibilidades 
de  arrecadação. 

Do  recurso  extrcMo  k  emlssio  nio  péda  entretanto  llvrar-se 
lntelmn>entc,  mas,  levado  a  fazí-la,  não  renunciou  ao  firme  pro- 
pAsllo  dc  encerrar  o  ciclo  de  tão  condenável  fórmula  de  aliciamento 
dl  nielos  Atendeu  assim  h  produção  e  amparou  atividades  econó¬ 
micas,  de  outro  sorte  condenadas  ao  aniquilamento  Empreendi¬ 
mentos  dc  notório  Interesse  nacional  não  poderiam  encontrar  i 
indiferença  do  governo,  mesmo  ã  custa  de  Ião  pesado  sacrifício,  com 
qne  »f  evlloit  gr.ive  dano  ã  economia  brasileira. 

Aoi  esforços  do  govfrno  se  contr.iprjseram  dificuldades  de  toda 
ordem.  lüKlo  se  entrelaçam  os  problemas  a  doméndnr  aoinção,  cada 
dia  agrasados  por  clríunslânclaji  Internas  e  ezlcrnas. 

A  ertse  de  abasleelmenlo  dos  mercados  de  consumo  foi  enfren- 
tida  com  a  adoção  de  provtdéneías,  usuali  em  tala  eaaoi,  maa  cujo» 
efritós,  pela  profundidade  e  cxlenaão  di«  cansas,  sempre  ficaram 
oqoém  dos  desejos  do  govêmo. 

Fórmulas  e  melhor  distribuição,  coulenção  de  alta  de  nrccol 
Ba  preocupação  de  rrduzir  o  elevado  nivel  do  custo  de  vida  foram’ 

Istmos  postos  em  prãllca.  A  lodos  ílcs.  resistin  ,?  mal  .sm" 

too  0  «Istema  de  eomunicaçóes  e  por  uma 

rede  ferrovlãrla  faltos  de  material,  e  de  equipamento,  desgasM- 
dos,  qtie  não  pndcnm  ser  suhafuirtn,  cm  virtude  d.As  dificuldade, 
de  In^rtaçSo  que  s  guerra  nos  imnói. 

•  ♦''"oílclo  <>»  coletividade, 
cumpfindo-mt  acentuar,  em  relação  à  pollilca  e.vlema  do  Brasil 
qae  uão  se  sfaslon  de  «a  linha  tradicional.  Na  Conferíncla  de  Paris 

íS^Sm^^e^liuíTuS*’ 

rama  ação  conjugada  doa  Poderes  da  Rcpübllea.  coadjuvados  pe’aa 
etsim  produtoras  -  lavoura,  comércio*^.  Indóstrla  -  que  Vn! 

r^SóiSt^^o V“  *”  '***  «Whiilada  da  vida 

rreeisamoa  aí.slm.  prosseguir  ua  Jornada  encetada,  eomeeando 
pria  recomposição  dos  orgãoi  govcmamenlais,  reclamada  pelw  In- 
terlasei  superiores  da  nação  e  com  base  no  aproveitamento  de 
m  xÍP**  •nílstinlamente,  entre  as  diversas  correntes  ro- 

•  'Ânsí***'*^*^  í*"'  f®*''P'****'‘'*^<*  com  a  realização  das  eleiçfies 

wmo1òí.\'"n«do7S’’- 

A.  •“'««'"•"do  o  respeito  ã  mani- 

ÍÍImI*.  .“•*  *,*"’'*“  larantlas  à  expressão  do  pensa- 

IIT  iséÁ  •»“*}n>enlo»  políticos  dos  braslVlros.  Não  inf  nirá 
í.'  '“"dWatos  tos  postos  eletivos,  devendo 
^partidos  peallxá-das  lirbímenle  e  por  elas  lutar  jnnlo  so  elci- 

crfitl  '‘ti*'”'*'  •  f®rça  do  regime  demo- 

nafi  aVrirl^mío?  •  ‘'•í*®  hnielleira  ja- 

Seahores  Conatllaintea  t 

uma  tradição  do  govímo  eonstltucional  que 
nac  onalldade  e  que  nos  a-mpirou  e  serviu 
no  Impório  como  nt  República,  permitindo-nos  atravessar  as  erl- 
iss  peculiares  ao  desenvolvimento  dai  nações  novas 

i  .  uíaSu****!»"**!? -““í*  discWlna  e  aubordinação  legal  que 

Invocar,  neste  momento,  os  exem- 

SuVdÍ™!'  **"'7  -  «í®  Lima  e 

•  *  T  **P*da.  aampre  ao  serviço  da  lel  |  cvn  iiiuuiias 

da  unS  e^;  pac&rdo  ral»'"*""'’ 


CONTINUAÇÃO 
da  f  pagina, 

e  a  avalanche  proisoguluj 
ilepols  da  assinatura  da  Carta. 

t.lndns  tollettcB  faziam  eoncor- 
ríncia  k  bclein  natural  das  gulr- 
landas  dc  flores,  princlpalmcnle 
rosas  e  eraroe,  que  ornamenta¬ 
vam  Indo  0  Interior  da  Casa.  A, 
Mesa,  no  alto,  estava  cercada  porj 
'rí»  .cadelci  da  Escola  MlIJlarJ 
Escola  do  Aeronãullca  a  Escola 
Naval,  enquanto  uma  bandeira 
'•"‘■•oml  <|uc  fôra  haeteuria,  pa 
IlAlla,  ã  frcnle  da  Fàrça  Expedi- 
clonârlo,  onva  ao  ambiente  a  le- 
rena  gloria  da  sua .  presença. 

As  14,50  o  Sr.  Mclo  Viana,  com 
11  Casa  complctamcnle  cheia  deu 
inicio  h  sessão,  e  o  Sr.  Lauro  Lo- 
pes,  secretário,  leu  a  ata.  que  me¬ 
receu  uma’  retificação  por  escri- 
!®  do  Sr.  Hermes  Lima  ,  Instan¬ 
tes  depois,  o  presidente  Iniciou , 
kcu  discurso.  Quando  ae  referiuj 
poróm,  preeltamente  Ai  "15  horas, 
ao  período  ditatorial,  que  •«  ex¬ 
tinguira,-  palmas  estrngiram  de. 
lodos  05  lados,  e  a  Banda  de  Mú- 
a.ca  Militar  que  se  encontrava  no 
saguão  do  Palãcio  Tlradcntes,  Jul¬ 
gando  se  estivesse  promulgando 
a  Constituição,  roíwcai  o  Hino 
tNncionol; 

0  Sr.  Meio  Viana  Interrompeu 
0  seu  discurso,  esperando  qus  s« 
concluísse  a  partitura  do  hino. 
Enquanto  isso,  a  Casa,  gle  pó,  ou¬ 
via,  em  respeitoso  silónrio  a  mú¬ 
sica  patrlã.  Terminado  #  hino,  ® 
Sr.  Melo  Viana  concinlir  soa  ora- 
fão  e.  preelsanicnie  ãs  tã^Oã  mÍDU> 
los,  pronunciava  a  fórtrlila  final; 
"Nós  os  representantes  do  povo 
brasileiro,  reunidos,  sol^  a  prote¬ 
ção  da  Deus,  em  Asaemblüa  Cons- 
lilutnlo,  par.T  organizar  um  regi¬ 
me  demoerãijeo,  derriãamos  e, 
promulgamos  a  scgulnle  Consti-I 
tulçãn  dos  Estados  Uaidos  do 
BrnsH". 

Durante  cinco  minulos,  ao  esta¬ 
lo  d.As  lãinpadas  dos  foUigmfos  e 
do  rodar  das  câmeras  dos  einc- 
ninlografistas,  toda  a  Casa,  de 
pí,  ovacionou  o  advenlo  da  nova 
era.  O  Sr.  Mclo  Viana  declarou, 
n  seguir,  depois  do  amtínar  éle 
próprio  e  os  sccrctúrios,  os  Irés 
pergaminhos  históricos  com  a 
Constituição,  que  iria  mandar 
proroder  à  chamada  doi  constt- 
luintes  para  assinaram  a  Carta. 

E  assim  ic  foz,  inieliiudn-se  peins 
Srs.  Castelo  Branco  a  IIu|go  Gir- 
neiro,  dn  Acrc. 

Pelos  cólculos  feitn%  soanenlv 
ãs  7  horas  terminará  o  alo  de  as¬ 
sinatura. 


As  impressões  dos  depu 
tados  presentes 

Chamados  ao  microfone  da 
Agónclb  Nacional,  instalado  no 
recinto  do  Palácio  Tiradcnies,  en- 
minuto  te  procedia  A  assinatura 
no  te.t(o  cOnstlluclonal.  vários 
parlamentares  deram  dt  viva  voi 
as  snaa  imrressócs.  O  primeiro 
oãlca  foi  0  dcpuládo  Rúf  de  Al¬ 
meida  do  Partido  Trabalhlslá 
Brosilolro  qut  declarou  i 

—  Tenho  t  alma  em  feala  1  Cft. 
riü  eons.llulnU  de  1048,  Juro  Jo- 
fender  a  Constitulcfo  do  meu 
paia  I 

O  deputado  Castelo  Branco,  do 
P.  S.  p.,  do  Acre,  deu  também  as 
•uas  Impressões  ao  microfone, 
lendo  dito  o  atgafDiai 

Braillelroi.  Foi  com  a  mais 
viva  emoção  qna  aeabel  de  assi¬ 
nar  a  Cõaslltuiçãó  qus  vem  aten- 
der  aoi  atiseios  do  peo-o  brasi¬ 
leiro”. 

Expressões  dn  Sr,  Dloclecianó 
Duarte,  do  P.Sd>.,  do  Rio  Graa- 
df  do  Norte; 

"Conatltul  pare  mim  granãa 
prazer  haver  eóotribnido  para 
a  Dormalizaçlò  do  pali,  dando- 
lhe  uma  Còustjtolçió  demoerá- 
tlca." 


Viona  fes  o  decloroçôo  so- 
leno  poronfo  o  plenário. 

0  subsidio  do  presidente 
da  República 

Na  sessão  que  terá  lugar  depois 
dc  manhi.  Isto  é,  scXIa-feira,  vul- 
tará  a  rcualr.ie  a  Asoembléli  pe¬ 
ta  sua  ve*  derradeira.  Nessa  ses- 
süü  serão  fiándos  os  vendmuntos 
dí.  prsaldcDlé  da  República. 

A  instalação  da  Câmara 
e  do  Senado 

S^do  )I,  Já  em  vigor  o  novo 
raglma  constltueional,  Inslalar- 
•e*ão,  aaparadamente,  as  duas 
Cámaraa  do  Poder  Lcgisisttvo  — 
•  Çámara  dos  Deputados  e  o  Se¬ 
nado  Federal. 

Aindi  Sem  es  auas  respectivas 
elelats,  t  Câmara  dos  Depu- 
«II,.*  ®  Senado  Federal  scrãn 
dirigidos  pelôi  mais  velhos  doi 
«tas  membros.  Entre  os  depu¬ 
tados  de  mais  avançada  Indade  é 
Cartlóso,  que  pre- 
gidirá  a  sua  Casa  Legislativa  do- 
raole  toda  t  elaboração  do  Re¬ 
gimento  Interno.  Tal  nlo  acon- 
taMrá  se  fôr  eleita  a  mesa  antes. 
Pelo  meúos  na  primeira  aessão 
será  óle  o  presidente. 

O  mols  velho  entre  es  senado- 
f*l  da  República  é  o  Sr.  Henri- 
«í  KovaiÉ  reprcscniánte  do  Es¬ 
pirito  Santo  •  qnem  compeirá  no¬ 
mear  os  secretárini  Interinos  da 
mesa  até  sui  constituição  defio-l 
tfva. 

Amanhã  a  eleição  do  vice* 
presidente  da  República 

A  ABsembléia  Nacional  Consti¬ 
tuinte,  n  despeito  de  Já  haver 
hota  aldo  promulgad.A  a  Constl- 
tul^Zo,  reunir-se-á  amanhá  em 


A  Mesa 

0  Sr.  Melo  Viana  tomou  ausen¬ 
to  á  Mesa,  lendo  ã  direita  o  Sr. 
José  Liniiares,  presidente  do  Su¬ 
premo  Tribunal  Federa],  e  á  es¬ 
querda,  o  eardlnl  D.  Joârnc  Câ¬ 
mara.  Os  demais  lugares  estuvam 
ocup.ndos  pelos  sccretáiáos  dn 
Mesa. 

As  tribunas 


fidelidade  a  esse  legado  que  guiou  ei  meus  camaradas 
to  Forças  Armadas,  t  39  de  eulubre  de  1945,  quando,  unidos  e 
eoeios,  mais  uma  vjx  tiveram  como  determinante  da  ina  atua- 
mueloní*  ^”******'®*  *  *  Bormallxação  de  sua  vida  Ins- 


_ _  „  ,  „  nava  o  elemento  lemlnlnb,  real. 

•  *“*"*»««.  ílcnUdos  pelo  cando,  pela  variedade  «nimee  eo. 
MO  mOf  iO  Brftiil  t  intbllávcl  fá  emi  ÜãHiâln/Am  •««n.ié^ 


- — w  ••••asw  vwiu  viAiujivinçi  W  ^U-ãiaDÇCa  ■ifuli 

sesso  tmor  eo  Brasil  e  (nabilável  fé  noa  seui  destlnoa. 

Oi  probleinas  qna  nos  preocupam,  quer  os  que  nos  slo  pró¬ 
prios,  quer  oi  de  repercuaUo  deste  momento  IpterneclonsI  inquie- 
ta  lio  da  grivldade  Igual  •  se  ipreisniam  sob  i  mesma  forma 
aguda  des  en^entados  e  resotvidei  pelos  nossos  msiores,  leguln- 
po  processos  de  governo  eonstltucional.  Procurando  fnspimção  na 
fUt  sabedoria  a  confiante  na  canacidade  da  nosso  pov©  —  que  se 
1?!,.  **”  moderação  e  ardente  patriotismo  — 

dogelfe  ledoa  oa  brasileiros  á  prática  da  Constituição,  Cnmpri-la 
^  4  a  rumo  a  lagnir.  afim  de  que  a  demneraeia  brasileira  fnn- 
fl«e  em  Iode  a  aua  plenitude,  sem  exageros  demagógicos,  em 
itaeifm  propicie  le  trabslbe  coaitmtlvo  e  á  ordem  social.  So¬ 
mente  eisim  nos  será  possível  slenusr  os  males  que  nos  sfllgcm. 
yV*®  d*  nmi  época  agitada,  de  um  mundo  fustigado  oela  guerra, 
tnm  vem  eo  peso  de  (ráelca  herança  da  beesfombe  E  nos  desvia- 
Mmoi  m  Mnerárlo  do  ódio  e  do  sofrimento,  t  qna  arrastam  a 
Itta  da  eltases  t  a  subversão  da  ordem  Juridloa. 

ô  Govãmo  espera,  com  a  colaboração  ativa  de  todas  as  eorren- 
(as  eemoerátlcas,  superar  as  diflnildades  da  nosios  dias  e  retomar 
•  ritmo  de  progresso  ou*  nossas  riquexns  e  o  génio  rrtador  dc  nosso 
tfõvo  permitem.  Que  êste  Jtmefs  transija  com  os  fomentadores  da 
oeordem,  pregoeiros  de  Idcolngiss  que  não  se  eoidunnm  com  a  nos- 
■  'J®®**  ®®'n  es  nossas  tradiçóen  t  nrganlzsçãn  polttles  que  oons- 
2.'!!?'.’’^  «colhemos,  ora  rallfícada  pela  Assembléia  Nacional 
Conitituliite. 

.  CtmipzMtos  a  ConsUtnIçio,  Indo  faxendo  por  ralorlrar  nosso 
bWMm  e  ^sa  terra,  aqneie  por  sen  trabalho,  eita  por  sua  produ- 
nvi«de.  E  a  geração  doe  homens  que  boja  dirigem  n  vida  pollHca 
«0  psis,  poderá  dizcr  que  foi  fiej  aoi  seus  compromissos  para  com 
á  «assa  grande  Pátria”.  ' 


. . . . . . 

'^Nâo  queria  morrer  sem  assistir 
a  este  espetáculo  como  um  desa* 
fogo  de  consciência” 

ComoTÍdÍRa  expressões  do  general  Gõis  Monteiro 
■“  ^  Certas  duras  missões  de  minha  vida  que  po¬ 
deriam  ser  mal  interpretadas**.,.  —  **Dir-me  a 
eonscidncia  que  tudo  fiz  para  o  advento  deste 
momento** 

.  *®2*  P®**!''®!  deixar  da  ouvir  tambSm  nasta  oportunidade 

limlJ'?  Monteiro...  A  própria  vida  do  Ilustro 

uiiiíy.'*®  í  *®  **'"  Identificado  com  es  oeonteelmentos  po- 

r«mÜ..ÍSii,a''V  "*•**•  dol*  dJUmos  docínlos,  num  crescendo  de 
i^Mponsibllldodet  que  Uo  verdadelramenU  emoclonanteo  as  suas 
eeeiirações  ■  A  NOITE  e  que  sintetizam  o  significado  de  eua  ativl. 
oaoa  aesde  que  regressou  de  Montevidéu. 

S  os  sucessos  poirtieet  que  le  seguiram,  culminaram  eom  e  mu- 
vimento  de  29  de  outubro  sob  e  leu  eemando. 

O  magno  ecenteclmento  do  hoje,  complemente  dea  episódios 
«»9uela  matíru-ade.  Inspira  ao  general  Góli  Monteiro  ai  palavrai 
<sue  M  seguem ; 

.flrxnde  a  verdedelro  JÚbtIe  cfvlee  que  vejo  a  nação 
restituída  ao  dominlo  da  lel.  Nío  queria  morrer  lem  assistir  a 
•  |e  tipetãcufo,  como  um  desafoçe  de  eonicténelt.  por  cortas  duras 
missãet  de  minha  vida  que  poderiam  ler  mal  Interpretadas  por 
meus  concidadãos,  quer  por  nío  entrarem  nas  IntençSes  genuínas 
00  minhas  açóes,  quer  por  não  haverem  turgido  delas  os  frutos 
que,  na  minha  esperança  mais  pura,  almejava  para  um  progresso 
m*li  rápido  de  minha  nátria  e  sem  aparelhamento  para  as  bata¬ 
lhas  ásperas  dista  século. 

Náo  prctsndo  entrar  no  mereelmento  a  noe  detalhei  do  novo 
**ta  uto  bãsleo  que  es  eenitituintea  aoabam  do  lavrar, 

Olz-me  I  eonaelSncla  que  tudo  fix  para  o  advento  dêste  mo- 
msnte,  eon.  riesInterSsta  e  entusiasmo,  a  que  iiio  poupei  eeforçes 
Ptra  obter  que  o  projeto  eonstltucional  se  vetasse  num  ellma  de 
Bonltançi  e  compreenvío  dos  partidos  demoerátieoi. 

Õão  mcui  vetos,  agora  que  a  soreoldad*  outonsi  de  meu  e-pl- 
rite  me  faz  ver  oa  homens  t  sues  paixóei  no  plane  superior  da 
peripectlva  histórica  que  o  povo  brasileiro,  lob  e  escudo  da  lua 
Carta  de  direito  e  üeverea  fundamentala,  encontre  e  caminho  da 
locizl  a  do  engrandecimento  eiplrttual  e  material  da  pátria. 

CASA  DE  MOVEIS 

Parcialmente  destruído  o  prédio 


I  hora  que  cncerravarno.s  ni 
jrtvlçoa  da  prrscnte  rdiçúo,  o 
'earinca-re"Ortcr”  infnrniava  qur 
oro  Inrínilin  lorrava  no  prédio 
*>a  rua  da  norirrlçiin  n."  M 
N'a  ras:,  em  qiieslãn,  do  qur  pu 
demos  apurar,  csló  rsinhclecido 
«ma  lój:i  lO'  íridnl.  sciido  que  nn 
prinielrt)  andrr  fui,r’ona  o  rsrri- 
lório  do  Sr  Ignacin  I'lnlo 
Oi  B.omhrlrns,  alrrlrdoj  entra- 
r»m  rm  açâi).  conseguindo  ilnnil- 
oar  0  fogo,  mas  q  prédio  fiton 


purcialmcnle  destruído,  pois  fal- 
Inii  Agua  F«rn  ®  trabalho  de  ex¬ 
tinção. 

Nn  casa  sinistr.-ida  é  cstalM:liK;i- 
d.a  uma  firma  que  rende  sob  ■ 
ratão  social  de  A,  F.  Costa. 

Os  |irrji<iziis,  segunda  sr  pôde 
vcrlfioar  A  primeira  visla,  são 
vullosos. 


CA^IOCAf  a  iua  revlsln, 

etfã  em  (odot  oi  lutarei. 


plclo.  ,Iá  se  vlom  os  repaesontan- 
tes  de  lodos  os  puises  scecdilados 
Junlo  IO  nosso  govérno  q  o  oúii- 
cio  opostóllco,  monacnhqr  Caro. 

Noi  outras  Iribuniró,  grcdoml- 
nava  o  elemento  femlninb,  reai- 


inrida  das  suas  toilelteu,  a  auste¬ 
ridade  do  ambiente. 

Os  ministros 

Os  ministros  de  Estado '.ficaram 
na  primeira  fila,  em  ppitroiias 
adrede  colocadas,  e  aJl  íp  viam 
todos  os  auxiliares  dlngoe  do 
presidente  Enrico  Dutra,  iuclu- 
alve  o  ebefe  dc  Polida  r  p  pro- 
feilo  do  Distrito  Federal 

Quando  In  em  mclo  e  aMlna- 
lura  da  Carla,  muitos  convipados 
foram  deixando  o  Poláeli,  Tlra- 
dentes,  onde  era,  tnmbcm,  inor- 
mo  Q  Intcríssc  popular,  pois  tpdni 
as  suas  dependências  foram  prá- 
ileomente  franquendns  ao  piUiC- 
co,  desejoso  do  assistir  á  soleni¬ 
dade, 

A  sessão  de  amanhã 

A  aessão  dc  gnmnhã,  penúltima 
.do  Congresso  reunido,  «era  dcill- 
cada  á  eleição  do  vice-presideuie 
da  República. 

Ausente  o  Sr.  Qetulio 
Vargas 

eonsllluintes 


Raros 


deixaram 


dt  comparecer,  prlnclpslmenlo  por 
acamadas,  como  alguns  represen¬ 
tantes  dn  Ü.D,N.  que '-.ofreram 
fraluraa,  em  cnnsequéndu  de  dois 
desastres  da  automóveis. 

O  Sr.  Gctúllo  Vargas,  que  se¬ 
guiu  para  o  sul  hó  nulnzr  dias, 
não  assinou,  constando  que  re¬ 
gressará  no  dia  2.  O  ex-presiden¬ 
te  não  assinou,  assim,  t  Carta 
Magna. 

Nas  imediações  do  Palácio 
Tiradentes 

Nti  imediaçóes  do  .talácio  Tl- 
/adonles  consideróvol  massa  po- 
putar  ouvia,  através  do  altos  fa¬ 
lantes,  0  desenrolar  da  cerimónia 
no  rcclulo.  A  cscodaria  e  toda  a 
troa  fronteira  estavam  rcpletai. 

A  caminho  do  Catete 

Terminada  n  cerimónia  nn  Pa¬ 
lácio  Tlradcntes,  começou  o  roo- 
vlincnlo  de  retirada  gorai  dos 
eonslllrintes  nn  direção  do  CjiIc- 
le,  O  movimento  era  enorme, 
pois  nada  menos  de  irca  cenienoi 
de  prssoas,  entre  senadores,  ilrpu* 
tados  a  altos  funcionários  fe¬ 
derais  se  encaminharam  para  a 
sede  dl  governo,  onde  u  presiden¬ 
te  Enrico  Üvira,  acompatihado  de 
todos  05  ministros  e  dos  m-  nl.ros 
das  au.ss  Caras  Militar  v  CIvII. 
aguardeva  os  attns  represenlanles 
do  povo. 

0  discurso  do  presidente 
da  Assembléia 

Fot  0  seguinte  o  discurso  do 
Sr.  Mclo  Vwni; 

Senhores  represcolaniei, 

Quando  lódas  as  esporanças  da 
nação,  lodoe  sens  ansrloi  doinn- 
crállcns  BC  voltam  para  éslc  rerln- 
to  augusto,  rc.|nbi1amo-nos  pelo 
remate  de  nosso  trabalho  árduo, 
conscientes  de  hn  .er  propiciado  an 
povo  brasilcirn  um  código  poli- 
llen  sem  desnível  dc  sua  cullur.t. 

Emergimos  de  um  regime  dlla- 
lorl.sl  inmhrln  em  que  ts  gnrait* 
Itas  indlvldu.al5  foram  raiteetad.o, 
auperpondo-se  o  arbítrio  enl -po¬ 
deroso  10  direita  c  á  Justiça 

Intrannulllznvnm-se  aa  consciên¬ 
cias  peio  desvnlnr  das  declsócs  Jü- 
dictãrlas,  Iransllguradiis  em  'ncmi 
dolibcrnçSes  ndminlslnilivas,  flu¬ 
tuando  an  sabor  dc  terceiros  e, 
cm  nome  de  Keudo  alto  InlerCsse 
coletivo,  0  Tribunal  Excelso  per^ 
dera,  pof  véim,  n  aulnrbiadc  con¬ 
fortante  sob  a  quni  vivíamos,  nu- 
Iroru.  rznp.iradns  fnrle  e  cnnflan- 
Icmenlc. 

0  primeiro  a  assinar 

o  primeiro  ronslKiiInlc  a  assi 


ve  !*•  1*  ããiiisi iiiiinir  II  aiBi*  uiuvivv/  u«j  ãoaLuuai^tuiirnw  viR 

nar  a  Co’<slllulção  fn|  o  d-pulado  aua  pasinio  honorl'loa  dé  gene 


C.aslelo  Drancn.  do  .Acre. 

A  hora  da  promulgação 


às  i$b7m. 


Do  Sr.  José  Varela  tombara  4o 
”-S-D.  do  Rio  Oranao  de  Noi;lâi 

—  "Deua  abençfia  esse  graúda 
■dia  para  o  Bras!)". 

Atsira  te  expreuou  o  deputado 
Afonso  de  Maios,  do  Maranhão i 
Congralultwrrtt  hor*i 

com  0  povo  brasileiro,  princlpal¬ 
mcnle  com  0  povo  do  meu  Esleão, 
n  Maranhão  peta  promulgação  da 
Nova  ConstUuln.e”. 

Palavras  do  Sr.  Renault  LeJta: 

—  E’  um  grande  dia  pára  toda 
íi  sNação.  Estou  certo  qna  a  noVa 
Cnnstitulção  vera  satisfazer  a  as- 
nlr.icão  de  todos  ot  braalleiroí”. 

Monsenhor  Valfreflo  Gurgeli 

—  ft  cnm  a  mais  Intensa  eiftoçlc 
nue  acabo  de  assinar.  Dou  fueo* 
parabéns  áo  povo  brasileiro  a  es- 
neclalmcnle  aos  católicos  pelas  vl- 
lórlas  que  alcançamos.  Deus 
nbençoe  o  Brasil  e  o  povo  brad- 
leiro. 

Barbosa  Lima  Sobrinho: 

—  Lastimo  ot  ausentes  que  nlO 
podem  c.star  aprociantlo  o  brilho 
elvico  dessa  solenidade.  Todos 
nós  constllulnlM  de  1948  faxe- 
moB  votos  pari  que  essa  ConetltiiU 
cão  possa  corresponder  à  eonfl^ 
onça  do  povo  brasileiro, 

Daniel  de  Carvalho; 

—  Pode  o  povo  estar  certo  que 
é  nma  Constituição  verdádeira- 
mente  detnocráticá. 

Perlcles  de  C6's  Monleiro: 

—  Hoje  é  um  dia  glorioso  para 
o  DrasLl.  Todos  nós  braillelroa 
devemos  agrodcccr  a  Deus  o  grau- 
up  dia,  que  é  o  dia  da  promolsub 
ção  da  CoDsliluição  do  Brasil, 

Altam.rando  Requião; 

Congratu— lo-me  com  todo  o 
povo  brasileiro  pela  Constitul- 
«10  que  boje  foi  assinada  pelo 
Poder  Legislallvo. 

Leite  Neto,  .Sergipe: 

—  Hole  é  Um  grande  dia  pára 
0  povo  broalleiro.  A  nova  Conitl- 
tulção  represenU  os  anseiot  do 
MOSSO  povo. 

Afonso  dc  Carvalho,  Atagoai* 

,  A  partir  dessa  data  o  Brasil 
Viverá  sob  a  égide  da  lei. 

Paulo  Sarazete,  D.  D.  N  do 
Ceará : 

—  E'  com  maior  saUtfição  qu* 
estamoa  vivendo  etle  momento 
augusto, 

Agamenon  Magathãea: 

7*  *®lualaim«  é  na 
Constituição  de  1946  a  ondera  sO- 
riol  económica. 

Etelvino  Llna: 

—  A  Constituição  que  acsba- 
mos  de  assinar  consulta  aos  Inte 
7**®*  nacionais.  Cumpre  ao  porO 
brrsileiro  vcl.nr  pela  aua  guarda 

Osvaldo  Stuart: 

—  Graças  a  Deus  está  promiil- 
god.i  a  nova  Constituição  dos  Eá- 
t.sdoi  Itnldni  do  Brasil. 

Raul  Barbosa: 

Faço  volos  para  que  a  Nsção 
viva  dias  de  pas,  prosperidade  « 
prorreeso. 

Em  vigor  ■  noví  Coos- 
tifuição 

A  Consfihilçáo  que  ocabfl 
de  ter  promulgada  ig  pri¬ 
meiras  horos  desta  tordú, 
pelo  Assembléia  Nodoneí 
Constituinte,  está  em  vigor 
desde  0  memento  histórico 

em  que  e  presidente  Melo  gsranUa  d»  ordon  Interna  livro 

a  consciente  torna-nos  mais  mo- 
recedorci  do  respeito  do  mnndo 


plenário  conjunto,  com  deputados 
e  senadores. 

Será  travada  então,  a  eleição 
para  vlccpresldtnte  da  República 
do  que  sfio  candidatos  o  sena¬ 
dor  Nerou  Ramos  e  o  Sr.  Josú 
Américo. 

A  eleição  será  indlréta,  como 
prescreve  a  Constituição  Já  «n 
vlgõr,  tudo  Indicando  que  do- 
verá  ..vencer  o  senador  Nercu  Ra¬ 
mos,  candidato  do  P.8.D.  e  que 
é  0  atuai  lider  da  maioria.  Jo- 
Américo  6  o  candidato  da  D 
D.N. 

Por  que  oão  veio  o  senhor 
Borges  de  Medeiros 

PORTO  ALEGRE.  19  (Serviço  al- 
pcdol  da  A  NOITE)  —  O  Sr.  Rer- 
qaa  da  Madalroa,  um  doa  dota 
renatitulntaa  vivoa  da  1891,  a  qut 
zacebau  convito  porra  asslilir  h 
carim&nla  da  boje  no  Rio,  ufio 
pAda  viajor  em  consequência  do 
aeu  estado  da  aaüdo.  O  Sr.  Bor- 
gea  da  Madeiros  acha-ae  aeamn- 


DISSIDENTES. . . 

tuD0Moi'^'í^*  *  *'■*'  ‘•«P"*®'*»»  *  senadores  dissidentes 

Armandraíla..  ®'  ®''*-  Nogueira,  Josõ 

Armando  Afonieca  e  Joaquim  Sampaio  VIdal 

tlnloTdeKrreora/anVi.Ai’*'’'*.*'*  P*'"®  *  'S®  ‘*®'  dla- 

loa  MaoVrfí  ?®*  «*0  Intarventor  José  Car- 

0  Br  Aullh.*  £i®  r’'"‘“''®  S---  VIdiBal. 

Via  Mdo  *•  hoje.  ainda  não  ha- 

moi  flrmam.aU*dl-?®«  P*''  »  «oHcla.  Esta- 

'  maísa  no  nema  ^'r.*  *  "***®  •>*"**'*•  votará  em 

da  ReoúbllM  ^  P®^“  *  vlee-presldénels 

a  nepuBiica.  Seremos  um  bloco  de  dezesseis  I 

e  P®**'"®"’®*  P®»»  palavra  sóbre  a  atitude  que  8.  Exela, 

I  blêma  dã  ■tfAT.a*"*’*  '’®*  ‘"•'■‘í*®'®»"  manteriam  em  tace  do  pro- 
Biama  da  tucestlo  governamental  de  São  Paulo: 

'  mali  do  oSi  n'linoa*"I.Í'“*  *  ‘'i**  «í®  «O®*''®  <*0  Paflldo  « 

do  aanãr2?  “  ®®*?®®  ®®o*‘>en'os.  "eito  sentido,  um  apele 

ao  8*®®®®'  Duya.  nos  manteremos  dentro  da  disciplina  partldtoa. 
—  Apélo  do  ganeral  Dutra  7  ”  h 

mmmZnhí"''  ® ,  •"''J*."**  ®'’*^®  «!•  "açáo  fot  Um  spélo  psfs  qus 

mantenhamos  •ndlvlilvel«  c;*;o  n  P  8,  D.  a  as.lm  há  da 

RIXAS  LOCAIS  E  MAIS  NADA 

eaii^o"»?*  ''®.*’’  ?•  •  dlvergénclai  lo- 

_  SipuuV“dÔ''Mar“llP*'°"*'*^** 


Viana  agrodocondo  o  eonvllo  a 
explicando  o  motivo  da  aua  au- 
aóncla. 


Para  coibir  a  exploração 

CAMPOS  (Estado  do  Rio),  19 
(Serviço  eapoclnl  de  A  NOITE)  — 


®.®"*''*  2  ’Sr. 'Benedicto  vãüadíreT  àpolan^' o  Sr, 

0  8  Aoü*jrT*  ®  ®'*®  .f®’’*®*'  P»'*  ®  fl®''*'®®  “o  Minas; 

semhiau  Torres  é  o  tub-llder  da  bancada  pessedlita  na  At- 

tlrií  SflaraJ»  rf.*.  ’  •  **.  í®**®  P'*"»*®"»®  bá  multo  tempo  m 

rffi  a!  ?  ^®  *■  P®"«âo:  0  senador  Attlllo  Vlvaoqua,  do  Espl- 
ma.  «ra  ««11.,*.*-,*“!*  ®em  correligionários  no  EtUdo, 

dl  R-  ‘1  MMlutamento  dentro  de  P.  8.  D.  e  sufragará  o  nome 
■'"■Pbl.  para  0  segundo  posto  do  Executivo 
Federal,  o  8r.  Novata  Filho  o  os  dois  deputados  que  estão  com 

A  CDmW5o'Mnnrc'lpíl‘de‘proçM  nho^ío  úe5Arn«‘H!"’D''*  ‘•"‘"‘‘•‘“f*  P®  «r.  Barbosa  Lima  Sohrl- 
dellbcrou  proibir  a  venda  Bv™  Po  Pernambuoo  e  não  querem  a  chefia  do  Sr, 

da  banha,  manicieu  c  mninòllí!  Magalhãei,  o  tudo  o  mais  é  assim. 

ícTt^^rWíXí-r^t^ocb*!^  -  eS-r*  3-  -*n.‘c1rnVí 

?rf  "cvitT'2;:  A  ELEIÇÃoVaRA  OS  ORGAOS  PERMANEN- 


plornção,  pai,  a 
sendo  vandida  a 


manteiga  rstava 
_  35,00  0  quilo. 

-“«•ar'---  .**-»»*oaaa*aja«f vaaf 
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A  Coostituição  de  46  — 
girantia  de  liberdade 
de  imprensa 

A  A.6.Í.,  através  de  suas 
congéneres,  exorta  jornais 
c  jornalistas  do  país  a  se 
baterem  pela  sua  execução 

A  Aasoclaçio  Brasileira  de  Iiii- 
preusa  dirigiu  át  atsoclaçõot 
congénerta  i  seguinte  mentagem 
do  congratulações,  pois  promut- 
'açâo  do  Constituição,  assecura- 
lória  du  liberdade  de  expretsio 
da  pala'.ra  escrita; 

”A  Assoclacko  Brasileira  de 
tinpiciisa  cèría  de  interpretar  o 
úúlinlnie  aentlmento  dos  seus 
■nerrtbrii»,  proclama,  no  momealo 
histórico  que  Iranscorre  e  para  6 
qual  Colaboraram  de  forma  tão 
viva  01  Jornais  e  jornnllslai  da 
todas  as  correntes  poilllcas  do 
P'ii'  «ru  lulenso  Júbilo,  már^ 
menie  quando  a  liberdade  lie 
ifnprenta  deixa  de  ser  Conéeatüo 
úu  regalia  eventual,  para  sr  Inr. 

'  dinelln  básicò,  jamtia  micc- 
(Ivel  de  resfrlçóea  nos  palsca  ile 
fundo  essenclalmente  democráti¬ 
co.  Esta  liberdade  internsa  a  lo- 
'1.1  n  náção,  aos  governadores, 
que  só  peli  sua  garantin  lé-i 
ineint  de  touhever  os  verdadeiros 
Búseiói  da  alma  '  popular;  aos 
cldadáoi  que  sá  valem  dele  para 
inanlfcatar  ioa«  auges. óes,  aplau¬ 
sos  00  prolesloa.  A  democracia 
assegura  úa  Magua  Carla,  que 
desde  boje  peíSa  a  vigorar,  ex- 
orrssão  de  noasa  vontade  e  de 
nossa  enltbra  .luridica,  sendo 


Foi  maiMlado  revogar 
0  decreto 

0  presidente  da  República 
oprovando  um  parcccr  do  Mlnlsté- 
rlo  da  JuBtlçd,  mandou  revogar  o 

I  j*"®*?  ”■*  ‘*®  S®'"®™®  do  Es¬ 

tado  de  Pernambuco,  que  expro¬ 
priou  um  grupo  de  ações  da  Rádio 
Uub  dc  Pernambuco,  Incorpora  n- 
d^O-1.1  ao  palrimnnlo  do  Estudo. 
Trnla-se  da  solução  dc  velha  pen¬ 
dência  entre  os  portadrires  de  tuis 
llttilot  c  o  governo  de  Pcnium- 
buco  ao  tempo  exercido  pcl;)  in- 
lírvenlor  Agamemnon  Magnlhnes. 
A  anulação  daquele  dccrolo,  ago¬ 
ra  atiKirlxadn,  foi  pedida  peta 
empresa  ” Diários  Associailos", 

Descarrilou  o  bonde 
e  foi  sobre  o  poste 

Conduzindo  regular  número  de 
paisagelroa.  corria  pela  avenida 
Jansen  de  Mollo,  em  Niterói,  o  bon¬ 
de  do  "Largo  do  Moura",  que  pu¬ 
xava  o  reboque  2J7.'  dirigido  peto 
motorneiro  Joaquim  Silva,  quando 
na  altura  do  edlflolo  do  Mercado 
Municipal  te  pirtlu  o  freio  de  uma 
daa  redaa  de  reboque.  Em  conse¬ 
quência  o  veiculo  deiearrilou.  Indo 
de  encontro  ao  posie  all  existente. 
Tomadas  de  púnico,  algumas  pes- 
loii  attraram-se  do  bonde  em  mo¬ 
vimento,  sofrendo  escorlaçAes  di¬ 
versas.  Dentre  oi  feridos  procura¬ 
ram  t  Assistência  de  Niterói  os 
seguintes:  Miguel  Martins,  residen¬ 
te  á  rua  da  A’»gria.  77.  nesta  ci¬ 
dade:  Boanerges  Lazarln  Torres 
Filho,  residente  á  rua  da  A«aem- 
bléla,  ÍU.  também  nesta  capital;  a 
Alcidei  rerrelra.  morador  á  rua 
Ulte  Ribeiro.  2B8.  no  bairro  do 
Fonseca.  Todos,  após  oa  cuidados 
médlcoa  na  Assistência,  le  retira¬ 
ram.  A  policia  de  Niterói  tomou  ts 
providências  de  sua  alçada. 


Abandonou  o  P.S.D.  local 

0  diretório  da  Piedade,  do  P. 
S.  D.  do  Distrito  Federal,  foi 
conillluidn  com  n  afaatnmenlo  da 
'  presidência,  do  Sr.  João  Macha¬ 
do,  clinico  na  zona  suburbana,  po¬ 
lítico  e  desportista  de  grande 
prestigio.  Êssf  diretório  lem  co¬ 
mo  presidentes  de  honra  o  co¬ 
mandante  Augusto  do  Amaral  Pei¬ 
xoto  e  Sr.  Luta  Gama  Filho  e  co¬ 
mo  presidente  o  Sr.  Manoel  Go¬ 
mes  dos  Anjos. 

O  Sr.  João  Machado  Informou- 
nos  que  dirigiu  carta  ao  P.  S.  D. 
do  Distrito  Federal  dcroiitindo-so 
do  Conselho  Regional.  O  antigo 


TRÊS  £  DEMAIS... 

Um  homem  ferido  a  faca. 

^  'jv  sis/iiwããiãp  iicKii*nai.  i/  ■niiffu 

uma  mulher  com  a  cabeça  c  ‘i®*  estava  ugado  á  cor¬ 

ri, •i.he.d..  «  _ _ L  L®"!»  ‘’.®.  «s-pr«T®ito  Henrique 


;  fcnie  00  cx-prefeilo  Henrique 

queorada  e  seu  amante  as  Dodiwonh  «  do  dcpuudo  jonas 

■ '  Gorrêa,  adisntou-no*  qur  ingres¬ 

saria  nas  fileira)  de  outro  Par- 


Restauradas  as  bonras 
de  general  ao  Sr.  Hores 
da  Conlia 

Dm  dtspoBltlvn  Conátltuclontl, 
o  artigo  33  das  DtsposlçõÕg  TFan 
.«It^rlag  combinado  com  o  arUrt 
103  I  1.  restabílecéu  ts  honru 
de  general  de  Divisão  quo  havUrn 
sido  oiiforpadas  ao  general  tlo- 
rM  da  Ciniha.  rm  rniSo  dos  aeua 
fierviros  à  Reptibllca  «m  1938  f 
"m  1032.  Quando  nnttóCloti,  em 
1537.  ao  govémo  Oohstltuelonal 
do  Rlo  Grande  do  8til.  emigrando 
para  o  Unigual,  «m  oonaequênela 
das  ocorrêncUa  que  praeedéram 
0  10  d«  novembro,  um  deereW 
d!  cunho  pessoa!  eaaaou  o  título 
nue  ostentava  o  Ilustre  rlogran- 
dense,  prlmeiraménte  eonfítldi. 
no  gráu  de  general  de  Brlsada 
pslo  govêmô  do  8r.  Artur  Ber- 
nardês,  e  posterlornient*  elevado 
para  gsneral  de  Dvlsão.  em.. 
1932.  Snedo  um  defensor  date- 
meroso  das  Institulcõ»  demo- 
orátloas,  a  presença  do  Sr.  Fló¬ 
rea  da  Cunha  no  pata  em  1937, 
geria  um  empedlmento  poderoso 
para  o  golpe  ds  10  de  novem¬ 
bro,  é  dal  oa  motivos  que  ae  en¬ 
trosaram  para  afaita-Io  do  pnla. 
permitindo,  aselm,  a  êoloefio  do 
rnovimcntó  deitou  por  terTa 
a  Carta  de  1034. 

Volvendo,  agora,  a  ostentar  u 
Inilmilas  de  cenersl  honòrirlo 
do  Inérolto,  o  Br.  Flomi  da 
Cunha,  que  dufruia  áo  largo 
eirculc*  ds  amigo»  e  vd^^i^iío- 
res  em  (odò  e  páfs,  retoma  ai 
honras  qus  lhe  foram  oonfermas 
em  razão  da  mus  Kfvlçoíi  à  Ré- 
públies.  Ainds  agoTã,  na  As- 
nerobléin  Oonstttulntl,  ó  depüUdé 
Flores  da  Cunha  detxoil  ó  (taco 
da  éua  miroontá  psrsòitalldàde, 
na  discussão  dos  ossUnlos  fo¬ 
calizados,  e  slargòu,  ainda  mete. 
o  ambiente  de  simpatia  e  aml- 
afta  que  p  fa'vrt  um  dr«  homens 
oubllzos  nwis  Inlereasentes  da 
República.  Beus  amigos  prépa- 
ram-lhe  frstiva  manlfratacrn  por 
motivo  do  rostsbsisclmetito  ds 


rcl  d«  Divisão  do  Fxército  Bra 
silslro,  que.  como  dltsem-'.  re- 
cebju  em  1933,  numa  fTlmúnln 


á  /V  ai.  f  •  *  1  .  •  awi/#s  iii*iáia  (''iiuãuiiir 

A  iionstitulçato  fol  oromulgadfl  locartc  tm  que  fot  orador  o  re- 


nerai  C6Ía  Monteiro, 


civilizado.  Num  juramenío  tão 
soletir  quanto  o  da  própria  pro¬ 
mulgação,  nós.  Jornalistas,  deve- 
m'iz  assumir  perante  i  nação  e 
perinta  o  mundo,  o  cOmpromi.seo 
de  pugnarmos  através  dni  colu¬ 
nas  tfoi  nossos  Jornais,  pcla  tua 
intranslgenlè  defesa,  preservan¬ 
do  aua  legilima  aplicação. 

Cora  ■  mais  comovida  cordiali¬ 
dade.  (assinado)  HorberI 

Mosei*. 


Reunida  a  Comissão  Exe* 
cativa  do  Partido  Democrá» 
tico  Cristão 

Reunlu-ae  a  (kimlsslo  Exeentiva 
dò  Partido  Democrático  Crísião, 
tendo  sido  examinados  ns  enton’ 
dimentos  poltllcoa  no  Distrito  Fe¬ 
deral  r  designado  o  professo;  Da¬ 
vi  LImi  para  acompanhar  as  •‘de- 
morehet”  da  frente  única  demo* 
erátiea. 

— - - - - 

ÔNIBUS  PARA  OnENTA 
PASSAGEIROS 


voltas  com  a  polícia 

Dfsentenderam-se  na  casa  em 
que  moram,  na  rua  Joaquim  Sll. 
va.  M.  Acacio  Bolina  ds  22  anos 
oe  Idade,  empregado  na  Santa 
Casa,  solteiro;  Aurca  Duráea,  de 
<0  anos  do  idade,  amante  de  J<- 
ronimo  da  Costa,  comerelárlo.  E 
houve  luta  entre  os  très. 

,  Os  invfslljadores  1.578.  1882  e 
IMO.  da  Delerxcia  de  VlTlláncla. 
que  estavam  de  ronda,  entraram 
na  casa,  ouvindo  os  gritos  dos 
contzndores,  encontrando  Acacio 
ízr.do  a  faca  no  ventro  e  Áurea, 
com  a  cabeça  quebrada  a  p«U 
e  a  cano  de  borracha. 

O,  Delegaols 

onde  0  apura  em 
riztalhes  o  eomlssArlo  Bueno 
BrandEo,  Acacio  acusa  o  aman- 
tz  de  Aurea,  Jsronlmo  da  Costè, 
de  ser  o  autor  dos  íea-lmentos  a 
faza  que  recebeu,  Aurea  por  sua 
vez,  aousa  Acacio  de  Ihs  haver 
quebrado  a  cabeça,  Jcronlmo 


Udo. 

Rçorganização 

0  Dlrelórln  Regional  do  P.  S. 
D.  do  Distrito  Federal  será  reor¬ 
ganizado  dentro  dc  pouco  tempo 

O  cónego  Olímpio  de  Melo,  pro- 
eldenie  do  P  S.  D.  local  osü 
articulando  as  primeiras  providén 
elas  para  fazer  a  becomposlção  ilis 
corrantea  qne  apoiam  a  sua  orien¬ 
tação. 

A  correaie  Dodsworth- 
Jonas  Corrêa 

Alada  não  eitá  deftnUlvnmen- 
Je  asscnindo  m  o  Sr.  Henrique 
Dnds'a-orth,  embaixador  do  Bra- 
ril  em  Portugal  a  «x-prefello  no 
Distrito  Fédcril,  e  o  deputado 
Jonas  Corria  continuarão  nas  fi¬ 
leiras  do  P.S.D. 

Ontem,  dli  do  aniversário  na¬ 
talício  do  Sr.  Dodsn^orth,  esse 


uciyiiHuo  .iiiiciu  oo  or.  uousn-orth,  «tae 

ãoudí^deleeLta.  ^  Í"*'*®  5®'“'®®  ^®‘  *’'•" 

^uaa  delegaja,  nega  ter  esfa-  de  grandes  mauifesfaçõei  e  falou 


Chegaram  hoje  ao  Rlo  seis 
novos  e 
de  fabricação  americana 

fracadentá  de  Nova  York.  ohe- 
goU  boje  ao  Rlo  o  cárgueiro  nor- 
taramerléanò  ••Mooremestar",  da 
eompanhla  ••Meore  MeCormack  U- 
n«'  I  traztndo  carga  geral.  Inelu- 
alva  tela  ftovoe  ónlbiu  da  fabrica¬ 
ção  amaricana,  com  capacidade 
pira  oitenta  paieagelroa.  Estes  no¬ 
vos  Carros  sáo  táfgamtntè  empre- 
gldM  noa  CsladoS  Unldoa,  apreian- 
tandó  tránsmiislo  hidráulica,  que 
dispensa  btudançaS  lóanuals  de  mar- 
ehà,  pola  «stas  são  automatleimente 
(altas  seb  os  fluxos  da  óleo.  Sáo 
dtnominados  ‘Ó.  M.  Coach".  fa¬ 
bricados  peta  Oenéral  Motors  e  lém 
ò  motor  Oolocado  na  parte  trazel- 
ra,  evitándo  e»itm  os  Inconvenlrn- 
lés  da  rUido  a  fumaça.  Os  pot- 
aSolei  ônibus  "O.  M.  Coach"  fo¬ 
ram  adquiridos  por  uma  empresa 
dnis  capital  t  serão,  Imedlitamen- 
te.  postos  cm  circulação. 


qü"  ■  Acacio. 

A  Assistência  socorreu  os  feri. 
dos,  sendo  Acacio  Bolina  recolhl- 
00  ao  Pronto  fiocorro  por  Inspi¬ 
rar  ruldados  0  seu  estado. 

Fol  aberto  Inquérito, 

Não  é  intsgralisfa  nem  per» 
tence  a  partidos  políticos 

Fômos  proeurfldof  pelo  operá¬ 
rio  Augusto  doi  Santos,  servente 
do  (irupo  3  (oficina  de  elctricN 

<1“®  DOS  «■  von.cino  nicionu  00  P( 

declarou  O  scgulnle:  vem  sendo  em  loclcdade  anônima,  em 
perseguido  por  suspeita  de  ser 
Inlegratlsta,  a  tal  ponto  de  se 
ver  forçado  a  abandonar  o  cm- 
prégo  Procurou  a  Policia  e  solU 
citou  fosse  sporada  a  procedên- 
cIh  d.i  acusação  de  que  é  alx’U 


polo  telefone  Internacional  a  vá- 
Hm  amiroí  e  corTelIglonário». 

O  Sr.  Dodiworth  virá  ao  Rlo. 
como  snteclpimoa,  dentro  de  29 
dias  a  um  més. 

******»***»»»***é»»p»»a»»»p#a 

A  iestalação  da  refinaría 
de  jietróleo 

Divulgou  Um  vespertino  recento- 
inanl»  a  noticia  da  transformação 
d»"  Conselho  Neeional  do  Petróleo 
vista 

de  um  decreta  do  presidente  Du¬ 
tra  da  semana  passada.  Todavia, 
houve  engano  naquela  nottola,  poli 
que  1  Citada  lel,  ao  Inv-és  de  se  re¬ 
ferir  to  C.  N  P.,  criava  uma  lo- 
,  _  ,  ã"  cledade  pétroU/era  —  de  carater 

do''  1.'’?*  "’"*®  ~  *  *“1®  P''®J«‘°  <®'  *>»'»«• 

I  -  P  .  L  j  Espinheiro  s/n.  rado  pelo  ConseUm. 

modernos  veículos  "®  .““f®® ,  ‘‘"«.P,®®,?®'’®'  fí"".  •  ^  MpWa  psleslra  eom  a  nossa 

1  Jl.”  *  Ar  cslá  dis-  reportagem,  o  general  Jeáo  Carlos 

11,°*  s  *  desfazer  a  acusação  qna  Barreto,  présldenle  do  Conselho 

1.  lí  j  "j"’®*.»®.'’.®/?"'*.**  N*e'®n«'  do  Petróleo,  ieve  ocasião 

inridndrs  do  Ministério  da  Ma»  de  declarar: 

rinha,  pois  nunca  fol  Inlcgralls-  -  o  Conselho  Nacional  do  Pa- 
ta.  nem  comunista,  nem  inrsmu  trólèo  não  será  extinto,  nem  tão 

pouco  t"  -formado  em  loelcdnde 
ánéniúia.  Continuará  a  oxisilr.  em 
•ua  forma  atuai.  Houva.  em  ver¬ 
dade.  um  engsno  quanto  ao  dccre- 
tã  n  -'dendal  a  respeito,  visto 
que  iquela  lel  determinava  a  for- 
maçã  de  uma  sociedade  para  ex¬ 
ploração  do  petróleo  baiano. 

6  proitln  fol  fello  peio  Conselho 
NaelonsI  do  Petróleo  •  cria  uma 
soeledáde  mista,  oue  Instalará  umi 
rcflner'a  nora  Z.snn  barria  no  Es- 
Udò  da  Bala. 

O  local  de  Inalalacâo  dessa  re¬ 
finaria  ainda  náo  fol  e.-colhido,  me» 
posso  odionier-lhe  que  será  pró¬ 
ximo  •>  Salvador. 


Vamos  Icr,  “VAMOS  LERI” 


é  filiado  1  nenhum  parlld». 

Alleração  na  política  ex¬ 
terior  soviética 

PARIS.  18  (INS)  —  Fontes  dig¬ 
nas  dc  crédito  afirmam  que  tu¬ 
do  Indica  que  Stniln  decrelou 
tuna  alteração  na  política  exle- 
«nviéiic.x. 

0  Icodor  comiinl.sfa  se  deivion. 
peio  qué  ae  ví.  do  potiticá  de 
p'ena  eninhornçáo  con  as  polín- 
clns  orliienlni»,  que  observou  du¬ 
rante  a  guerra,  pn-a  enlrar  a  de¬ 
senvolver  iimn  pnMllcn  He  Isnia- 
menio  pnr  parle  dn»  soviéllcn», 
polllicn  oue  Itmil-ar!*'  cni  ronv 
lanie»  crlll.-a»  no  lm''rrn«a  p  nn 
■■■''•■o  )ns  govrrnn»  Mo»  Estulos 
Unidos  e  da  Grã-Brctanba. 


DR.  CAPISTRAHPoXms 

IDoe  Fac,  Med.l  RARlfAVTA 
K  Renidor  Danlaa  20  9'  tZ-Rggg 

ÜiDiTÍlrBMf 

BERLIM.  18  (INS)  -  Segundo 
foi  ontem  revelado,  no  sábado 
passodo,  10  lhe  ser  negada  •  en¬ 
trega  de  dois  prisioneiros,  em 
Tcntpelhof  um  major  nisso,  do 
nome  Morosov,  lançou  vário.  Im¬ 
propérios  contra  o  chefe  do  pos¬ 
to  nnrtc-amcricano,  lenenle-coro- 
nel  Robcrl  Chcal,  enquanto  «le  e 
seus  subalternos  o  apontas’ara 
com  suas  pUtolos-melrathadnrns. 
Enquanto  Isso,  n  enpllão  da  po¬ 
licia  norte-americana,  A.  Fcld» 
man,  ordenara  n  cerco  do  posto 
militar  por  fuzileiros,  forças  de 
metralhadoras  e  Inclusive  um 
carro  blindado.  Dizem  os  norle- 
amcrleanos  qne  então  o  oficlul 
ru5so_  amraçou  cham.sr  uma  com¬ 
panhia  do  Exercito  Vermelho 
para  decidir  a  disputa".  Por  fim 
0  Incidente  terminou  quando  do 
quarlol  general  soviético  foi  nr- 
den.ido  a  .Morosov  que  abando¬ 
nasse  aqiic!ii  zono  e.  depois,  se¬ 
gundo  os  funcionários  norlc-arae- 
ric.inos,  0  nfirinl  suvlélleo  apre¬ 
sentou  íuns  CSCUS.1S  pelo  ocorri¬ 
do.  Um  nos  prlsiortplros  snlici. 
tados.  a  mulher  Ilenia  Glrágo, 
uerani.ona,  foi  ontem  enlrexiio 
nos  russos,  atendendo  an  podido 
fello  ucios  canois  nflrlala.  G  ou¬ 
tro  nrlslonel-o.  nnltnsl<l,  coullnn.t 
nludn  delido  pelos  norie-amori- 
canos. 


Maxinui,  5.1.3 ;  Mlnlnvi.  lú.-V 

•íl.*  °!l!*  '*^'‘T»lço  Me  Mrfrnrninqln  Prev  «So 
-  -  „  nerlrdo  drs  It  hora»  de 

hoje.  ã,  14  hne.-'»  de  nm-ni-.á 
Triupn  —  iiistnvcl.  p.ij«»nii.s  a 
bom  emu  nehulnsid.id.-. 

Tpmiiernliir.i  —  Estuvel  Nollo 
fiin. 

Vciiln»  —  I),.  SE  II  XE  fr.’srn,. 

Café  (Exíra) 

GOSTOSO  ATÉ  SLál  A(.'l'CAR 


TES  DA  CÂMARA  E  SENADO 

11../  ®'»Mo  paro  a  vice-presidéncla  da  República  deverá  Kr  rea- 
iizada  amanhã,  pela  Aaaemblóla  Constituinte. 

i.  íj.**®!*®'''**  ®“  "■*  •**»5*'  seguinte,  aerá  votado  e  projeto  da 
auuiidio  dos  parlamentarei  para  e  ano  vindouro,  ou  para  a  legli- 
LmUi™'  ®  "'"i*  Maunloi  que  eatáo  eóbre  a  meia,  entre  oa 

quáii  requerlnientoi  dá  Informação*  ou  de  louvor. 

Terminada  essa  tarefa,  qtie  demandará  quatro  ou  cinco  tos- 
aães.  a  Assembléia  dará  por  terminada  «ua  missão,  e  Câmara  a  5o* 
a  funcionar  «eparadamente. 

Al  pelo  meado  da  semana  vindouro  comoçarí  a  eleição  para 
t  permanentes  —  ••  eomlssãei  —  dessas  duas  caiai  la* 

flialativc" 

MINISTRO  DO  TRABALHO,  NÂO  ! 

0  Sr.  AgameinnoD  Magalhães,  disse-o.  ontem,  um  vespertino, 
lcri.7  sido  convidado  para  voltar  ã  pasto  do  Trabalho. 

—  Não,  a  noticia  não  é  verdadeira,  Não  fui  convidado  e  não 
pretendo  deixar,  agora,  a  Câmara,  respondeu-nos  S.  Ex.  quando 
0  Interrogamos,  esto  manhã,  áquele  respeito. 

Sabeptos  que  o  antigo  titular  .da  Justiça  e  do  Trabalho  de- 
«eja  minler-se  na  atividade  política  até  o  eleiçáo  do  Sr*  Barbosa 
Lima  Sobrinho  pora  o  governo  de  Pernnmhnco.  . 

AS  ELEIÇÕES  PARA  GOVERNADOR 

As  eieiçóes  para  governadores  e  essembléiaa  legislativas  do* 
Estados,  realizar-se-ão  120  dias  após  a  promulgação  da  CõusU- 
tulçãn  da  República. 

Ê  0  que  dispõem  as  Disposições  Transitórias,  ou  Alo  Adicio¬ 
nal,  que  deverá  ser  piomulgado,  conjuniamente  com  i  Constitui¬ 
ção,  na  data  de  hoj'e. 

Segundo  n  calendário,  pois.  a  19  dc  Janeiro  dr  1947. 

SOLIDARIEDADE  AO  PRESIDENTE 

Estiveram  reunidos  no  Partido  Social  Democrático  do  Distri¬ 
to  Federal,  aab  a  presidência  do  cónego  Olimpio  de  Meio,  oi  pre- 
•identei  dos  dirctorios  Já  empossados. 

Nessa  reunião  ficou  definlttvomcnte  assentada  a  realização 
de  uma  grande  manifeatacão  de  solidariedade  ao  general  Enrico 
Dutra,  presidente  da  Reoúblicn,  e  que  será  denois  de  amanhã,  sexta- 
feira.  noa  Jardins  do  Palácio  Guano bara.  Comparecerão  todos  ot 
membros  dos  diretórios  pessedisits.  usapde  da  palavra,  nessa  oca¬ 
sião,  para  saudar  o  chefe  dn  governo  e  reafirmar  a  irrestrito  soli- 
(lorledade  dn  Partido,  o  cónego  Olimpio  de  Meio,  presidente  do 
P.S.D.  local. 


Nessa  viagem,  após  conferen¬ 
ciar  com  0  general  Eurlco  Dutra 
e  com  0  deputado  Jonas  Corrêa, 
seu  renreentante  polillcn  no  Dla- 
Irilo  Federal,  o  ex-prefeltó  as¬ 
sentará  definitivamcnie  $e  sne 
corrente  continuará  no  P.  8.  D. 
Aa  últimas  lnrorm.'côcs  aeéntua- 
vam  I  possibilidade  dn  efasla. 
mento  dessa  corrente  das  filei¬ 
ras  pcisedistas. 

Santa  Rita  e  Gávea 

Tomaram  posse  onlera  oa  dl- 
relórios  da  Gávea  e  Sinli  Rita, 
do  P.S.D.  do  Distrito  Federsl, 
0  primeiro  sob  a  presidência  do 
Sr.  Manro  Mnchodo  e  o  outro,  do 
Sr.  Vieira  dc  Motyi. 

O  Sr.  Floriano  m  Góia,  qn*  era 
0  presidente  do  diretório  de  San¬ 
ta  Rita,  indicou  clemenlos  de  luq 
corrente  para  esse  núcleo  político 
do  centro  urbano. 

Instalação  do  diretório 
da  Tijuca 

0  diretório  da  TIJuea,  do  P. 
S.  D.,  presidido  peio  coronel  Dr. 
Telcmaco  Gonçalves  Maia,  será 
inalolado  amanhã,  ás  20  horas, 
em  sna  sede,  á  rua  Conde  de 
Bonfim,  246. 

Entre  outros  elementos,  com¬ 
põem  0  diretório  dt  Tijuca  o  Sr. 
Francisco  Santana,  o  nosso  con¬ 
frade  Ayres  Camargo,  oa  Srs.  Wil¬ 
son  de  Araújo,  Luiz  Moura  No¬ 
bre,  Álvaro  Couto  Ferra*.  Mel- 
chladcs  Menezes,  Jaime  Fernan¬ 
des  de  Oliveira,  José  Albergo  rlo 
e  outros. 


NAO  CONCORDOU  O  MADUREIRA  EM  JOGAR  SÁBADO  COM  O  BOTAFOGO 

O  Modureira  não  oceílou  a  onteeipoção  do  seu  "inotch"  com  o  Botofogo,  poro  o  tarde  de  sábado,  no  estádio  de  General  Scveriono,  alegando  quo  nõo  quer  jogar  oos  sábados  em  atenção  aos  seus  playert  aspirantes,  qi.  j 
trabalhom  nesse  dia,  e,  também  encontrar*se  com  alguns  elementos  titulares  contundidos.  Assim  sendo,  o  Botafogo  não  foi  atendido,  terá  mesmo  quo  enfrentar  o  tricolor  suburbano,  no  tarde  de  domingo.  Em  virtude  do  rccunq  ‘ 
do  Modurairo,  o  presidente  interino  da  Federação  Metropolitana  de  Football,  Sr.  Loreti  Junior,  resolveu,  depois  de  ouvir  os  clubes  interessados,  antecipar  o  Jogo  Fluminense  x  Bangú,  poro  sábodo,  ô  torde,  no  gramado  doi  • 


iranjeiras. 


JACK  DEMPSEY  OPINA  SOBRE  O  RESULTADO  DA  LUTA  DE  HOJE 


- . .  I 

I 


•Or.W/OM 


do,  inclusive  o  pnjprlo  Joc  Louls, '  ciado  uns  tantos  golpes,  a  lula 
Jamais  fo|  a  nocaulc  c,  ponan-  trrla  sido  mais  Interessante,  cin¬ 
to.  enli-a  uo  riiig  sem  medo  al-  bora  coullnue  ronvcncldo  de  (juc 

teria  terminado  antes  do  oitavo 
Embora  possua  iim  dereito  que  ronnd.  O  resultado  final  leria  si- 
pnilerà  prrjuillcá-Io,  pois  devido  o nins  os  fnniifcos  não 
n  defeito  nn  calcuiiliar  não  pude  Irriam  soido  do  estádio  dereprio- 
rclrorcdíT  eum  tariliiladr,  Man- ,  nados  como  snirnin.  Alvm  disso, 
l  iclln,  (|ueiii  sabr,  se  dcvlrfo  n  I  se  a  luta  Jne  l.oiils-Uilly  fosse 
iRse  jirfipr  o  defeito  sc  eucnutrn !  *■’'’  cspciariilíir  como  se  esper.i- 
.sen-pre  na  ofensiva,  iiiriusive  roni '  'f-  n  pni.-slma  litla  l.nnis-Maivi,''. 
seus  movimeiiloa  ilc  iieritas.  f;  lo  utiiijsiria  a  ciíin  de  um  inilhãü 

aitross-vo,  poniue  iiàn  leni  outro  tlf  diMares, 

remédio,  hm  oulias  palasi-ai, i  \as  nliia's  rirrnnslniieias,  o 
inirtcp  <íne  foi  fcltii  sol.  me-lirln  empresário  Milie  Jacobs  revolmi- 
pnr.i  .loe  l.mr.s.  |  jr.c  ,[iie  se  eonstdcrnva  salisfei- 

Joe.  de  imi  Indo,  é  um  lutador  In  sc  a  venda  ilc  lilllieles  nliu- 
de  eniilra-iilaipic.  M.pera  (jue  Plioe  a  .ino.tififl  dólares,  hoje. 
seu  eoiileiulor  liimí  a  Iniclativn  h  noite. 

e  lono  responde  eom  um  diiellu  |,n„is  deve  lutar  melhor  ronlra 
lontra  o  inr.lo  ile  mu  oponente.  i  Miurtall..  ,1..  n..-  r,..  . . . 


coisa  que  pude  fazer  era  perma¬ 
necer  no  ring  «  lutar.  No  12.*“ 
round  um  de  meus  olhos  JA  uão 
cnchemava  mats  nada  e  uma  de 
minhas  orelhas  estava  cortada 
Eutiiranda  nbimdintemralc. 

Peüsmcntc  para  mim,  Brennan 
ca)’ecu-5c  c  um  direto  no  coração 
e  um  “gancho"  esquerdo  na  man- 
tlliula  rc’ocou-0  fora  de  combate 
no  12.“  round.  Estivo  rcalmento 
cm  pjrl^.i  mortal.  Dasde  então, 
aprendi  a  não  ter  demasiada  con¬ 
fiança  em  tnlm  mesmo. 

Peasealnicnte,  n.ão  acredito  que 
Taml  Mauríello  sjJb  tSo  bom  luta- 
tudor  remo  Brennan.  parém  Jo-» 
Lcuts  J.)  tem  32  anos  do  Idade  e 
considero  Tanit  multo  perlsoso. 

N.ão  tenho  motivo  algum  para 
;  acreditar  que  Louls  deposite  de- 
1  mailada  confiança  cm  st  mesmo 
!  porím  set  que  está  f.asando  coisas 
que  não  sc  deve  fazer  quando  se 
Eit.t  treinando  para  um  lutn  Im- 
portmilc.  Joe  acaba  de  abrir  um 
restaurante  em  Novu  Yorlt  e  sus¬ 
pendeu  seu  treinamento  durante 
uma  Semana  para  saudai*  amigos 
quo  vieram  render-lhe  homena- 
I  i:cm.  A  abertura  desse  restauran¬ 
te  foi  um  éxito  porém  obrigou  a 
Joe  Louls  a  abandonar  Pompton 
LaUe  durante  scls  dias. 

Mauriello  . fez-se  dlqno  de  lutar 
rom  joc  Louls  ao  dcrniber  por 
"knocl:-out"  Hruce  Woodeock, 
campeão  pero  pSaflo  do  ’  ImpíiTo 
Drltãnleo.  Assisti  a  luta  e  gostei 
tio  estilo  "torrencial"  que  possue 
Taml.  Pareceu-me  que  delxou-se 
psger  demasladomente  e  Icmbro-mo 
que  Woodcoclt  em  um  dos  últimos 
rcunda  conseguiu  acertar  três  di¬ 
retos  nos  queixos  de  Maurlelio. 

Bruce  é  um  peso  pesado  tipica¬ 
mente  Inglês;  lança  golpes  rãpWos 
com  a  esquerda  e  crusa  a  direita, 
Do  mesmo  modo  que  muitos  outros 
pugilistas  Ingleses,  Inclina-se  para 
traz  quando  vai  lançar  um  golpe 
conhecendo  poucos  das  táticas  da 
luta  de  corpo  a  corpo  que  o  bo- 
xeur  americano  domina  tio  bem. 
Se  Woodeock  tivesse  procsoguldo 
com  outroí  golpes  iguola  aos  que 
deu  contra  o  queixo  de  Maurlelio 
o  rcsultadr  poderia  rer  atdo  outro. 
O  que  Woodeock  provou  i  que  6 
fácil  pegar-so  Maurlelio  e  Isso  re¬ 
presenta  uma  debilidade  fatal 
quando  sc  trata  de  enfrentar  um 
campeão  da  categoria  de  Joe 
Louls  pots  Loult  sabe  ttrar  vanta¬ 
gem  de  qualquer  sltunçSo  emba¬ 
raçosa  de  seu  adversário.  É  Cie 
aluda  que  melhor  saba  terminar 
uma  luta,  entre  todos  os  campeões 
de  box  que  tive  ocasISo  de  ver  cm 
ação. 

Quando  pega  o  seu  adversário, 
Joe  Louls  sabe  o  que  deve  fazer. 
Não  para  de  pegar  até  que  o  seu 
adversário  cal  ao  solo.  Desde  que 
Joe  Louls  passou  a  ser  o  campeão 
do  mundo,  só  dois  adversários  — 
Tommy  Farr  e  Arliiro  Oodoy  — 
0  suportaram  15  roundx. 

O  chileno  Godoy  fez  uma  se¬ 
gunda  tentativa  e  foi  k.  o.  Em  22 
pslcjas  cm  quo  defendeu  o  seu  ti¬ 
tulo  de  campoAo,  Joe  obteve  23 
k.  o.  Isso  prova  bem  que  61c  sabe 
terminar  a.s  suas  Intu. 

Frente  a  Taml  Maurlelio,  a 
quem  é  fácil  pagar.  Louls  não  de¬ 
ve  ter  contratempo  nlgum,  desde 
que  esteja  fislea  e  mentalmente 
preparado  para  a  provo.  As  vezes 


se  toma  dlfldl  para  um  caropeáo 
põr  cm  Jogo  tõda  a  sua  potencia¬ 
lidade  rnmbatlva,  quando  sabe  que 
é  o  favorito  na  proporção  de  13 
para  I. 

As  apostas  são  demasiado  des¬ 
proporcionadas  e  tendem  portanto 
a  Influenciar  psicologicamente. 
Inspirando  também  demasiada 
confiança. 

Mas,  qu.-uido  dots  pesos  máxl- 
mo.s  se  enfrentam  num  rtng.  ura 
só  govémo  pode  modificar  o  cur¬ 
so  da  luta.  Um  pé  torcido,  uma 
mão  quebrndn,  sáo  também  aci¬ 
dentes  com  que  se  deve  contar. 
Blstou  ctrto  dc  que  Joc  sabe  mul¬ 
to  bem  que  as  apostas  nio  dizem 
sempre  a  última  palavra. 

Recordarei  a  éste  respeito  a  «::• 
ixrléncla  que  teve  cm  sua  primei¬ 
ra  luta  com  Max  Schmelllng,  que, 
seja  dito  de  passagem,  foi  a  única 
que  perdeu.  Louls  era  naquela 
nolto  0  favorito,  na  preporção  dc 
10  para  1.  Sc  a  memória  não  me 
é  infiel,  em  minha  primeira  luta 
com  Tuney  cu  era  o  favorito  nm 
apostas  na  proporção  dc  quatro  c 
um. 

Conlrarlamsnte  a  Loub,  Mau- 
rlcllo  não  tem  nenhum  campeon.i- 
to  que  defender.  Sc  ganhar  é  ma¬ 
gnifico.  Mas.  se  perder,  não  salra 
mal  amparado  do  rlng.  , 

Embora  poucos  o  saibam,  o 
"challenger"  de  campc.ão  n&o  ca¬ 
rece  de  experiência  como  defensor 
dc  campeonatos. 

Quando  tinha  17  anos  do  idade, 
perdeu  por  decisão  uma  luta  em 
15  rounds  com  Gus  Lesnevlch,  na 
qual  se  disputava  o  campeonato 
mundial  dc  peso  leve.  Agora  é 
Maurlelio,  um  pugilista  perito  e 
sérto,  com  oportunidade,  embora 
remota,  de  ganhar  o  titulo  de 
campeAo  de  peso  máximo. 

Minha  opinião  pessoal  é  de  que 
não  ganhará,  mas  por  outro  lado, 
Joe  Louls  não  pode  dar-se  ao  luxo 
de  se  arriscar  demaalado  com  um 
rapagão  robusto '  e  disposto,  que 
pesa  100  quilos  e  pega  duro  com 
aa  duaa  mãos,  em  sua  peleja  da 
nolto  de  amanbã  no  Yankee  Sta* 
dium  desta  cidade. 


iiifN 
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Não  está  despertando  muito  interesse 

NOV.\  YORK.  18  lU.)  —  A  latu  cm  dlòputa  do  campeo- 
.Tiato  mundial  dos  peeos  p2fir.c'.cs,  entro  o  Cfinde  pusilh-ita 
negro  Joe  Louls  c  o  vigoroso  e  destemido  Tamí  Murieüo. 
exta  noite,  no  Ynnl"e  Stadluni,  no.sta  cidade,  não  esUi  dc.s- 
pertando  muRo  entusiasmo,  c  o  promotor  Mike  Jacobs  ss 
dará  agora  por  íeliz  se  conseguir  uma  renda  de  300  000  dó- 
lorcs. 

Atribui  cie  essa  falta  de  Interesse  aos  jornais  menores  e 
ã  consequerte  publicidade  reduzida.  A  não  ser  isso.  susten¬ 
ta,  RS  entradas  totalizariam  pelo  menos  melo  mllháo  de  dó¬ 
lares. 

Sssa  falta  de  Interesse  se  reflete  na  redução  dos  preços 


Joe  Lonia 


Sem  Peracio,  treina  hoje  o  Flamengo,  pera  o  combate  com  o  Sáo  Crit- 
tovão  •—  Precauções  d&  direção  técnica  para  o  sério  compromisso 

Os  tvaponsavcla  pelo  esquadrão  1946.  Jogando  em  sous  domínio»  Cn,  nrSn  «efa 
u  Flamengo  sabem  pcrfcltamen-  o  conjunto  sancrlslovense  dupll-  s  >  "  lUlUL 

:  que  vão  encontrar  no  SSo  cará  a  sua  força,  aumentando  Hoje,  k  tarde,  no  ....... 

rlslovão  uin  adversário  disposto  «ensivcimcnto  os  scus  recursnr.  Gávea,  o«  pupilos  ■!.  1'  ., 

derrubá-lo  da  invcnclbilidadu  Todavia,  os  rubro-negros  mo*-  la  cslar.ão  cm  ali*  ir.ni 
»ftsen*ad<i  até  agora,  Ssirgirào  iram-se  empenhados  em  coiiscr-  zando  o  prlmolni  , . 

s  alvos  decididos  a  lograr  fren-  var  ainda  deata  vez  h  privilegia-  cun.)untó  para  p  ..wi.b  r  ii:i  \ 

•  ao  nibro-negro  o  feito  sensa-  da  situação,  dando  mnis  um  pas-  alvos.  Emprcsta-sc  grau, 

lonal  qiie  seria  a  quedn  do  úl-  so  oprcclavcl  para  a  arrancada  porlAncin  a  essa  prática,  tjij...  i,n 

imo  Invicto  da  temporada  de  em  busca  do  titulo.  cnlará  os  tmhulhos  da  dírcç.io 

-  técnica  nas  atlvidodes  Iraçi.l.i,, 

Sahc-ec  que  Peracio 


dos  lugarci  em  todo  o  "stand"  superior. 

Louls  está  com  um  pequeno  Inchaço  sob  o  olho  direito, 
o  qur  resultou  de  seu  treino  de  domingo,  mos  foi  conside¬ 
rado  em  boas  rondições  físicas. 

Louls  declarou;  "Mauriello  é  facll  de  so  atingir.  Bruce 
''^'oodcock  0  atingiu  multas  vezes,  com  "Jabs"  de  esquerda 
«  direitos,  mas  dava  apsnas  um  "punch"  de  cada  vez.  Nunca 
desfechou  uma  série  de  "punches". 


.  .  -  sera  pijiipj. 

dii,  uma  vez  que  sc  acha  contun¬ 
dido  e  era  ohserv.vcão  anv  cuitl... 
dos  do  Dcpartamenlo  Meiiin'.  n 
artilheiro  do  cnmpconaln,  tor.- 
5«  «nbc,  niarhueou-sr  on  |■l1rnt■ 
Iro  com  o  .Madurcira,  don.lnr. 
pasaado. 

Ê  possível,  aluda,  qnc  i 
lilulare.s  dci.vcm  de  particiii.v 
todo  o  exercício,  rescitarilsTni 
so  para  o  oprnnto  dc  scxl.i-fci:  . 


li  w:íí<à 


Serão  disputadas  amanhã,  na  pista  ‘‘Roberto  Marinho”, 
Hípica  Brasileira,  esses  dois  troféus,  em  provas  destina 
mente  a  amazonas  e  cavaleiros 

A  Sociedade  Hlplea 


loram  oferecidos  pelo  çonhccldo, 
desportista  Antenor  llrzcndL',  Já 
colaboradcr  em  outras  oportunida¬ 
des  d.vs  atividades  atnadorlstos  com 
a  oferta  dc  lindas  taças.  Em  aten¬ 
ção  o  homenagem  ao  doador  a  So¬ 
ciedade  Hlplea  Ulcs  dedicou  as  pro¬ 
vas  que  ficaram  assim  organizadas: 

1. »  prova  —  "Taça  Olgn  nezende" 
—  Para  amazonas  —  Obstáculos 
de  Im.lO. 

2. »  prova  —  "Bronze  Alonlo  Hc- 
zende"  —  Classe  Omnia.  —  Obs¬ 
táculos  dc  lm.30,  barragem  obri¬ 
gatória. 


Muita  gente  estranhou  que  i 
Bcinfogn  mandasse  buscar  Vol- 


scclil  Qa  Argentina,  levaiid.*  .i 
cunta  qUe  o  referidu  atacanic  uáv 
chegou  u  correapomlor  na  icmpo 
rada  de  II.  Valjcriii  li-v,.  Fmiu 
más  ntunçnes,  Foi,  porlc-ee  liir'*!'. 
um  Jogiid  ir  iriTgular,  Eiilnlan',. 
Valsfchi  volta  a  (ifucral  S>ii 
no,  C  parecp  qUe  desta  frita,  | 
resolver  n  prohicin.i  dii  nu  h 
qiierda  botafoguciisr. 

Valseclii,  contra  o  Flii 
niinensc 

Valscclil  es:á  emprepuad  .*-: .  • 
fundo  nos  treinos  dc  General  Se- 
vcrlano.  O  meia  urgonlinii  Ji 
perdeu  peso  e  vem  enfr.ind.-»  cni 
foi*ma.  Martin  Silvrim.  cm.-rj 
lançar  o  argentino  eontr.i  a  Fni- 
niinensc  em  Alvnrn  Chuiev  V.it- 
õeclil  scró  o  meia  pjquird. 
agressivo  e  gole.vdor  que  o  Uula* 
fogo  precisa  p.ir.i  completo r  a  «fi- 
cICncta  do  seu  (rio  al.icantc  nr 
de  Heleno  ^  Tláo  surgem  cuiii 
"crocks”  genial?.  Assim,  Mi;.ir 
.“guarda  o  completa  apuro  'i 'lU- 
c.'  c  íisico  ,4e  Valsiehl.  para  l.i' 
çá-lo  contra  o  Fluminense  unti- 
da  qtie  os  bolarngucnse?  l'.■|.anrt 
dl  grande  rcsponsahllid.i.ic  utui 
vez  qnc  depende  do  seu  n  iiltud.’ 
a  mclhnr  colocação  du  Ihd  it  - ' 
nn  campeonato. 


A  rconlSo  dn  Conselho  \r- 
liltrnl  deve  servir  como  uma 
advertência.  A  unanimidade  doa 
cluhi  em  favor  dn  enutut  do 
Sio  Cristovão  nSn  traduziu  n 
dcBc.lo  de  lodos  cm  respeitar 
o  direito  nlhrla.  Os  r.vcmpins 
Ctn  poBsado  autorizam  n  pre¬ 
sunção,  pois  inúmeras  vezeii 
aquetc  Consrlhn  tem  agido  em 
sentido  inverso.  O  que  fteuu 
claro,  pelo  resultado  dn  vota- 
çãn  fui  a  vontade  dc  hostili¬ 
zar  n  presidente  ílillon  Ssn- 
tos,  cujas  atitudes,  uUimnmcn- 
te,  não  têm  rgradndn  nns  pare- 
dros.  E  cano  quem  hortilizan- 
do  0  presidente  hnstfiza  o 
club,  se.guncn  i  pró-irla  dou¬ 
trina  firmada  pelos  dirig.-ntes, 
o  FInmen.go  precisa  fletr  de  al- 
catéls  eom  os  seus  fsisos  ami¬ 
gos,  Amnnh.1.  é  certo,  eles  prv- 
risarão  da  solidariedade  do  ru- 
hrq-negro  «,  então,  seta  o  mo. 
mento  do  ajuste  dc  conta.*,, 

alfaiate 


Mais  uma  vez  vitorioso 
0  Falcão  F.  C. 


ALFAIATARIA 


tlenlizou-sc  no  gramado  do 
Contingrnle  Rspecinl  da  F.  H., 
0  tncnniro  antre  ns  fortes  equi¬ 
pe*  do  Falcão  F,  C.  c  Eslrcl.i 
Branca  F.  C. 

Após_  renhida  lula  o  Faicãn 
saiu  vitorioso  pcla  conlngcm  dc 
Ixfl. 

O  lento  foi  conslgnodo  por 
Ademar. 

O  quadro  vencedor  jogou  as¬ 
sim  cnnstiluidn; 

Bcginaldo;  V.ido  e  Mcllga  I  i 
Biguá.  Nelson  e  .\loaryr;  Au- 
.qusto  (.M.iriol,  Evcraldo,  Ademar, 
Dciidí  e  Mcllg.n  H. 


Hoh  medida 

•  CORTE  MODERNO 

•  CONFECÇÃO  ESMERADA 

Vendas  â  Prazo 

O  “C  U  A  C  K”  D  A 
TESOURA 

A  Fama  consagrou  o  titulo 
Rua  Alclndo  Guanabara,  IS 
(Junto  ao  Cine  Ilex) 


Tlc,iliza-sc  anianhS  a  tcrcoirn 
rodada,  em  prosseguimento  do 
Primeiro  Torneio  Interno  dc  Tcn- 
nis  dc  Mesa  por  Equlpc%  organi¬ 
zado  pelo  Telefónica  A.  C.  Na 
rodada  dc  nmnnbã  preliarão  os 
lenlslns*.  Tupi;  Nelson,  Thais, 
Kdgard,  Cassino  c  P.  Mnrfns; 
Tamoio!  Geraldo,  Ismael,  Nil¬ 
son,  Alfcrdo  t  Edson. 


\ito  Dum^a  apiia  oa  cento  e  e  icia  dias  no  mar 


CENTO  E  SEIS  DIAS  NA  SOLIDÃO  DO  MAR 


O  ATLETA  JOAO  ALVES  CAVAL¬ 
CANTE  NA  REDAÇAO  DE  “A 
NOITE  —  Para  receber  a  mciln- 
Iha  qur  conqiiiilim  na  úUlioa 
competição  da  "Corrida  da  Fo¬ 
gueira"  promovida  peia  A  NOI¬ 
TE,  esteve  em  nossa  rcdaçêo  o 
alsei|>IInndo  ullcla  do  Fluminen¬ 
se  F.  C.,  João  Alves  Cavticanie. 
Foi  entregue  r.o  vitorioso  fundiita 
B  grande  medalha  de  bronze  que 
lhe  coube  pelo  sexto  lugar  eo,,- 
quislado  naquela  sensacionjl  pro¬ 
va  atlética  I 


Vito  Dumas, 


que  chegou  ontem  a  Forlialeza,  revela  pormenores  do  s 

tações  dos  desportistas  cearenses 

FORTALEZA,  18  <Semço  «jwcial  dc  A  NOITE)  sitadíttimo,  nesto  capital,  onde  $e  encontra.  O  conhecido 
Vito  Dumos,  0  tamoso  Navegador  Solitário"  que  rc-  desportistas  narrou  oos  jornalistas  as  peripccios  da  suo  pe- 
oparcceu  depois  dc  ser  dado  como  perdido,  tem  sido  vi-  rigoso  travessia,  quando  passou  106  dias  no 


Em  eonllnuação  do  relurnn  fe 
Torneio  Inlerno  di*  Aniidin' 
"«íosé  Avila'*,  dn  Forç.*i  c  l.u?  -t 
C..  rcalizoii-se  f.ilindn  úiliin,’,  r.o 
campo  da  Adi-ca,  innl*  mu.,  r  ■dn* 
da  que  ttrniiqmi  emn  .t  ennt.,- 
gCMfi:  Coiil.vbilid.iile  S  x  Kmpr.- 
go»  3  c  .ãlaroaç.ãi,  .5  x  Kuuii-’- 
çno  1 . 


mor.  Vito  Dumos  foi  homenageado  ontem  pelo  lote  Cluho 
do  Ceará,  comporecendo  ao  ágape  figuros  dc  projeção 
solidão  do  I  no  mundo  esportivo  local. 


AJUDAR,  IxNIAOROSSOl 
TIA  SOFlAV/nilNHAFIlHA. 

/VOU  PARA  OAItU 
/AT^  WHf.l€RA 


^MOCADA  DAS  FOCAS! 
-CUIDADO  aUE  EIAS  N/ÍO, 
pPEVí7REMAfAU-  7 
I^WlU.JANEy- 


TÔMCX)  ANTI-ANÈMICO 
ú  Irosc  dc  lodo-Ferro-Quina 


SENHORES  I  SENHOPAS! 

agora  rosane.  a 
rainha  da 
EQUITAÇA^O' 


PELA  PRIMEIPA  VEZ,  MW 
VIOLETA  som  UM  □ 
Ad PENTE!  -  ^ 


A  NOITE  —  4.‘'feira, 
18/9/46  -  N.  12.368 


iiá  Laiéoi* 


RESUMO  JANE  CONhtGUiU 
TELEFONAR  PARA  SEU  NA¬ 
MORADO.  O.NOSSO  CONHE¬ 
CIDO  PIMPÃO,  DA  FORÇA 
P011CIAL...E  ENQUANTO 
^SO,  A  FUNÇÃO  DO  CIRCO 
PjjqSSeOUE  E.NOESPE 
TACULO,  JANE  vai  FAZER 
O  PAPEL  DA  ÚNICA  SE 
KEIA  JA'  CAPTURADA 
VIVA 


MADRID.  17  (A.  I>.)  -  O  eam-  j 
peno  raslclhanii  Antonhi  l’i'rcz 
vciireii  <1  Torneio  Inlenmciminl 
de  Xadrez  de  Cnnilirjns,  M-gtiido 
de  Saiiz  e  do  pequeiiu  rnqipeãn, 
Ariuríli,  Poiiinr,  que  sc  colocou 
em  3.*  lugar. 


VAMOS  LERl 


